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O, FBANGISGO DE LEMOS DE FARM PEREIRA COUTINHO 
DO CONSELHO DE SUA MAJESTADE, 

BISPO DE COIMBRA, 

CONDE DE ARGANIL, SENHOK DE COJA 

E PRIMEIRO REFORMADOR REITOR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

DEPOIS DA RESTAURAÇÃO DOS ESTUDOS EM 1772 

Os homens que por trabalhos profícuos assignalam a sua pe-

regrinação pela terra, que consomem a vida em aturadas fadigas 

pelo bem.commum, e edificam para as gerações futuras obras 

perduráveis de influxo civilisador, não morrem de todo para o 

mundo no lance fatal que lhes interrompe o curso da existencia. 

Redivivem na memoria dos que lhes succedem; e a historia, sempre 

pregoeira das acções illustres, perpetua seus nomes atravez dos 

tempos e das vicissitudes. 

Pertence ao numero dos que vivem na posteridade por feitos 

prestantes e memoráveis o preclaro varão D. F R A N C I S C O D E L E M O S 

D E F A R I A P E R E I R A C O U T I N H O , cujo retrato antecede e orna o fron-

tispicio do presente Annuario. 
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Se houvessemos de aquilatar pelas honras posthumas o mérito 

e predicados pessoaes, acharíamos que os de D. FRANCISCO DE 

LEMOS deveriam ter sido muito elevados. Existem ainda raros 

octogenários que lhe presenciaram o sahimento e as exequias. 

Testemunham esses, que nos sessenta e seis annos decorridos 

não viu Coimbra que outro varão illustre baixasse á sepultura 

envolto em pompas fúnebres de tal grandeza. Prestou-lhe respeito 

e homenagem o concurso espontâneo de todas as classes; artistas, 

poetas e oradores, todos, depois de cerrada a campa, lhe enno-

breceram as acções e exaltaram as virtudes. 

Condiz com o apparato das ultimas honras o subido conceito 

em que os contemporâneos tiveram o insigne prelado. O curso 

dos annos, moderador infallivel dos echos da fama, não lhe cer-

ceou ainda a reputação que adquiriu em vida; e a critica, que 

tantos descontos faz na apreciação de indivíduos sobre quem re-

cahiram largos encarecimentos, não lhe restringe, antes lhe amplia 

os créditos e justifica os encomios com que o exaltaram depois 

de descido ao tumulo. Acertaríamos, pois, se, sem outro exame, 

tomássemos as demonstrações do ultimo adeus para a estimativa 

dos merecimentos de D . FRANCISCO DE LEMOS. 

Mas quando se defronta com um nome illustre, quando se 

aponta para quem por actos públicos e trato particular deixou 

muito que imitar e apprender, é de interesse geral rememorar 

seus feitos e aprecial-o pelas suas acções. Por isso, embora ce-

lebrados escriptores tenham illuminado com muito brilho a bio-

graphía do exímio prelado conimbricense, não deixaremos de 

tirar de novo a lume a resenha dos trabalhos por que se distin-

guiu, e de lhe render o devido preito no rápido esboço que vamos 

traçar da sua vida. 

Concordam os biographos em que D . FRANCISCO DE LEMOS 

nasceu na casa e morgado de Marapicu, freguezia de Santo Antonio 

de Jacotinga, termo da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 

a 5 de abril de 1735. Para que resalte d'um só traço o lustre da 

sua ascendencia, basta recordar que as mais notáveis famílias das 
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províncias de S. Paulo, Minas, Santos e Goiaz descendem de seu 

quarto avò Amador Bueno da Ribeira, cujo desinteresse e firmeza 

na epocha da Restauração muito concorreram para que se liber-

tasse a colonia do jugo extrangeiro (1). 

Chegado á edade de passar dos rudimentos litterarios para os 

estudos com que gradualmente se enriquece a memoria e des-

envolve a intelligencia, sahiu do Brasil, onde por aquelles tempos 

escasseavam os meios de instrucção; veiu para Portugal continuar 

o curso de humanidades e habilitar-se para entrar na Universi. 

dade. Dirigiu-lhe os passos na carreira das letras o irmão mais 

velho, herdeiro do morgado e solar da familia, o Dr. João Pereira 

Ramos d'Azeredo Coutinho, bem conhecido no reino por ter oc-

cupado dignamente logares superiores da magistratura e desem-

penhado com muita distincção importantes commissões de serviço 

publico. 

Não era difficil encaminhar, no sentido do progresso e apro-

veitamento, um mancebo em quem os lampejos da intelligencia 

se manifestavam desde tenros annos com as propensões para o 

estudo. Nos exercícios escholares deu elle provas exuberantes do 

seu talento e applicação, sendo muito para notar que completasse 

o curso ordinário da formatura, quando chegava á edade em que 

a maioria dos estudantes passa dos preparatórios para a Univer-

sidade. E, como proseguisse nos estudos, porque aspirava a gra-

duação superior, aos dezenove annos e meio tinha percorrido na 

Faculdade de Cânones a escala obrigatória de actos públicos e 

privados, em conformidade com a antiga legislação universitária. 

A collação do grau de doutor em 24 de outubro de 1754 foi o 

premio e remate glorioso de seus esforços nas lides académicas. 

O professorado parecia ser a sequencia natural d'uma carreira 

scientifica tão cheia de brilho; mas a passagem dos bancos das 

(!) D'estas particularidades dá noticia Fr. Gaspar da Madre de Deus nas 

Memorias para a historia da capitania de S. Vicente, impressas por ordem 

da Academia Real das Sciencias de Lisboa em 1797, pag. 131 e seguintes. 
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aulas para a cadeira de professor era por então muito demorada. 

Os que pretendiam fazer vida pelo magistério, consideravam-se 

em situação vantajosa, quando conseguiam admissão em algum 

dos collegios adjunctos à Universidade. Encontravam n'elles con-

dições favoraveis para o estudo e os commodos que moderavam 

as impaciências do longo noviciado antes da entrada para o corpo 

docente. 

D . FRANCISCO DE LEMOS não precisou sollicitar collegiatura 

depois de doutorado; como freire professo e conventual na ordem 

d'Aviz tinha-a no collegio dos Militares, pertencente áquella ordem 

e á de S. Thiago da Espada. Alli se deteve annos seguidos á 

espera de conquistar da porta ferrea para dentro um logar de 

professor. 

Mas o quadro da Faculdade de Cânones achava-se completo e 

não olferecia probabilidades de vagaturas senão em futuro muito 

distante. Em taes circumstancias era natural que com o correr 

dos annos augmentasse a impaciência dos candidatos. D . F R A N -

CISCO DE L E M O S , espirito elevado, e activo por indole, sentiu o 

enfado que lhe causava a situação problemática de aspirante ao 

magistério. Como não visse proximamente esperanças de melhor 

ventura, resolveu cortar pelas contingências académicas e pro-

curar fóra da Universidade posição estável. Constou-lhe que na 

cathedral do Rio de Janeiro tinha vagado a dignidade de Deão; 

tractou de a requerer, e foi pessoalmente entregar o requeri-

mento ao Conde de Oeiras, a quem fôra recommendado quando 

ainda estudante. Refere um professor distincto e famoso orador 

sagrado (') que o ministro ao receber o requerimento encarára 

o requerente e lhe dissera: anão lhe convém este emprego, e 

não limite as suas vistas a tão pouco». A perspicacia do ministro 

descortinou as aptidões do pretendente, e decidiu desde logo 

(!) O Dr. Antonio José da Rocha, nas notas do sermão que prégou nas 

exequias de D . FRANCISCO DE LEMOS mandadas fazer pelos estudantes e al-

gumas pessoas do corpo académico. 
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aproveital-o para auxiliar de seus commettimentos reformadores. 

De tão sagaz penetração resultou a prompta entrada de D . F R A N -

CISCO DE LEMOS na vida publica, e com tal fortuna, que os pro-

vimentos alcançados dentro de um anno o compensaram da mal-

lograda persistência de seis annos á espera de collocação na 

Universidade. 

De volta para Coimbra, o sufrágio dos conventuaes na ordem 

conferiu-lhe a reitoria do collegio, preludio auspicioso dos des-

pachos que em breve lhe sobrevieram. O primeiro, que a pouco 

espaço recebeu, foi o de juiz geral das tres ordens militares; e, 

como em seguida tivesse o ensejo de se apresentar perante um 

dos tribunaes superiores, onde fez exame vago, foi logo despa-

chado desembargador dos aggravos da casa da supplicação. De-

pois d'esta nomeação teve outra muito considerada, a de deputado 

do santo officio na inquisição de Lisboa. 

Não obstante o rumo afortunado que D. FRANCISCO DE LEMOS se-

guia e os logares de representação que occupava, não quiz perder 

a occasião de dar provas das suas habilitações para o magistério. 

Em 1765, onze annos depois de doutorado, começavam de rarear 

os professores nas cadeiras de direito pontifício, e importava 

provel-as de novo pessoal. Apresentou-se como concorrente e fez 

para a cadeira de Sexto a sua ostentação, consoante as determi-

nações dos velhos estatutos. Era manifesto que não lhe convinha 

trocar pela carreira universitária a que com tanta felicidade le-

vava na magistratura; tirou, porém, do concurso novos créditos 

para o seu nome e motivos de recommendação para as honrosas 

incumbências que depois lhe foram commettidas. 

Os tempos corriam por então favoraveis para os homens de 

talento e actividade que, desprendidos de preconceitos e animados 

de boa vontade, condemnavam a rotina esteril em que vegetava 

o reino e anhelavam cooperar no melhoramento e transformação 

do estado social. O energico ministro de D. José, que conhecia 

o mal e tentava remedial-o, carecia de taes obreiros para levar a 

cabo a gloriosa empreza de restaurar as forças amortecidas da 



X D. FRANCISCO DE LEMOS 

nação. Onde quer que encontrasse auxiliares idoneos e devotados 

á sua obra, por elles repartia o trabalho e as mercês, como quem 

sabia recompensar os serviços e o mérito. Quando pois contem-

plamos o movimento de reconstrucção e vivificação que tornou 

memorável o reinado de D. José, em roda da gigantea figura do 

Marquez de Pombal, agente primordial e indefesso de tanta acti-

vidade, divisamos em labutação especial os homens mais notá-

veis da epocha. Trabalham uns pela depuração das boas letras e 

restauração das artes e sciencias; defendem outros as regalias 

nacionaes contra o exclusivismo da cúria romana. Jurisconsultos 

notáveis preparam a reforma das leis e das instituições em confor-

midade com as ideias do século. Sente-se em todos os ramos de 

serviço publico a influencia do grande ministro e a direcção acer-

tada de homens competentes. N'esta plêiada de intelligentes tra-

balhadores, empenhados todos nas prosperidades da patria, dis-

tingue-se D. FRANCISCO DE L E M O S , já pela multiplicidade de suas 

aptidões, já pela habilidade e tacto fino com que sabia proceder 

na direcção de negocios árduos e complicados. Por isso, na dis-

tribuição dos serviços ordenados pelo ministro, coube-lhe o exer-

cido de cargos variados, de summa importancia, assim como o 

desempenho de commissões difficilimas, para que os seus dotes 

o indigitavam, como vamos referir. 

A real mesa censória, creada por carta de lei de 5 de abril 

de 1768 ( l) e instituída para exercer severa censura sobre publi-

cações que promoviam e radicavam o fanatismo nas classes, em 

que podiam mais os sentimentos de piedade do que a illustração, 

encontrou da parte de alguns prelados diocesanos e do seu clero 

(•) Entre os dezoito deputados ordinários, que primeiro constituíram a 
real mesa censória, não se acha o nome de 1). FRANCISCO DE LEMOS. Temos 
por certo que pertenceu a este tribunal, embora não lográssemos descobrir 
o diploma e data da nomeação. EL-rei na carta regia em que lhe fez mercê 
do logar de reitor da Universidade, qualifica-o deputado do santo officio e 
da real mesa censória, etc. 
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profunda animosidade, sobre tudo quando a mesa, constituída 

em tribunal, acoimou de ineptas e prejudiciaes obras mysticas, 

publicadas anteriormente com a tríplice approvação do santo 

offieio, ordinário e desembargo do paço. O bispo de Coimbra 

D. Miguel da Annunciação, espirito eminentemente religioso e 

a cuja consciência repugnavam algumas decisões do governo e 

da mesa censória, entendeu que por dever do offieio lhe cumpria 

acautelar as suas ovelhas dos perigos de heresia, e saiu a publico 

com a celebre pastoral de 8 de novembro de 1768, em que aber-

tamente se contrapunha á auctoridade dos poderes constituídos, 

condemnando uns livros e recommendando outros. Do exame da 

pastoral, qualificada de errónea e sediciosa, concluiu a real mesa 

censória, em consulta dirigida ao governo, que o infeliz bispo se 

precipitara em temerários absurdos e atrocissimos crimes. Isto 

bastou para se proceder immediatamente contra o prelado com 

rigor excessivo. Conduzido para Lisboa debaixo de prisão lá o 

encerraram em cárcere apertado, onde permaneceu por mais de 

oito annos. Ao cabido de Coimbra mandou-se declarar que o 

bispo incorrera no crime de lesa-majestade, e que por isso se 

devia considerar morto e a sé vaga. Ordenou-se-lhe que na 

fornia do Concilio Tridentino nomeasse vigário capitular para go-

vernar o bispado. 

Mal se comprehende hoje quanto era difficil e melindroso go-

vernar então um bispado em que a superstição e o fanatismo 

dominavam em todas as classes, e onde o espirito publico, dis-

posto pela quebra de relações entre Portugal e a Santa Sé, se 

resentia do abalo violento, resultante da prisão do prelado! A 

jacobêa ou seita dos sigillistas, espalhada pela diocese desde o 

reinado anterior, contava ainda proselytos no povo e no clero í 

e, com quanto se sentisse ameaçada de extermínio, não deixava 

de insinuar a crença em erros e desvarios perigosos. Surgiam 

duvidas de todos os lados; a anciedade era geral e o desgosto 

profundo. Inquiria-se a occnltas da sorte do bispo, que uns sup-

punham morto, outros vivendo em martyrio; e as novas, falsas 
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ou verdadeiras, divulgadas por vezes com feição mysteriosa, 

augmentavam os receios e sobresaltavam as consciências. Foi 

n'estas circumstancias que o cabido conimbricense, obedecendo 

á insinuação do governo, fez recahir em D . FRANCISCO DE LEMOS 

a eleição de vigário capitular. 

De sobejo conhecia o vigário eleito a agitação e os escrupulos 

que inquietavam o bispado. Não se entibiou com as difficuldades 

que antevia para tranquillisar as consciências, e reconduzir á si-

tuação anterior os espíritos desvairados pela jacobêa. O trato be-

nigno e affavel com que a todos se mostrava, abriu-lhe caminho 

para attrahir a confiança de uns e amizade de outros, e por 

este modo começou a inspirar o sentimento de que bem cabiam 

na sua pessoa os respeitos devidos á sua dignidade. E depois, 

empenhando o principal de seus cuidados na boa direcção dos 

negocios da diocese, a todos attendeu com atilado descernimento 

e prudência sem se esquivar ao trabalho ou a sacrifício de com-

modidades. Occupou-se no expediente e prompto despacho dos 

requerentes para que se não sentisse a falta da primeira aucto-

ridade ecclesiastica. E, porque seria ella mais sensível, se não 

continuasse aos necessitados a costumada assistência da caridade 

episcopal, acudiu com mão liberal á distribuição dos soccorros 

ordinários, e espalhou outros que foram o pregão da sua gene-

rosidade e da sua grandeza d'alma. Providenciou sobre a falta de 

dispensas matrimoniaes no bispado e recommendou as boas dou-

trinas; contribuiu para o lustre e pompa do culto; acariciou o 

clero secular, com o que desfez attritos e socegou consciências; 

mas sempre que foi necessário mostrar até onde chegava a sua 

auctoridade, não deixou duvidas de que governava com inteira 

jurisdicção e sem reserva. Houve-se, emfim, com tanto acerto e 

desvelo, que ao terminar o primeiro anno da sua administração, 

achavam-se claramente melhoradas as condições do bispado. So-

cegou a commoção geral; desappareceram os receios de schisma, 

e os puritanos do sigillismo, enternecidos d'antes pela sorte do 

bispo, cuja cabeça julgavam illuminada com a aureola dos mar-
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tyres, tinham afrouxado nos escrupulos e nos enternecimen-

tos C1). 

Os serviços que D . FRANCISCO DE LEMOS prestou convertendo 

em bonança esperançosa a tormenta que ameaçava a diocese, 

foram reconhecidos de todos. Àpreciou-os principalmente o vigi-

lante ministro, que o inculcara para tão ardua commissão, e que 

via n'elle competencia e méritos para mais subidos encargos. 

Pelo tempo em que levamos os acontecimentos, mostravam-se 

coroados de bom êxito os esforços que o governo empregara 

para levantar a nação do abatimento e inércia. Deseuvolvia-se a 

industria, ampliava-se o commercio e a actividade nacional ex-

plorava com proveito outras fontes de riqueza. Sentia-se a pros-

peridade em todas as províncias da monarchia. A todas as insti-

tuições tinha chegado o beneficio de consideráveis melhoramentos; 

só a instrucção superior carecia ainda de reforma. Era então oc-

casião opportuna para se tratar de tão momentoso assumpto, e 

para se restituir ao ensino a elevação e brilho, perdido havia 

dous séculos. Se exceptuarmos a recente fundação do collegio 

dos nobres, no reino não havia outro instituto de instrucção su-

perior senão a Universidade de Coimbra, que se achava em ex-

tremos de decadencia, sem condições e sem pessoal idoneo para 

instruir a mocidade e para acompanhar o movimento scientifico 

da Europa culta. O Marquez de Pombal, que na sua obra de re-

formador procedeu arrojadamente e com o desassombro dos es-

píritos superiores, comprehendeu que nada havia de aproveitável 

na constituição da velha Universidade; que era indispensável ex-

tinguil-a totalmente e crear outra sobre melhores bases para a 

restauração dos estudos. Decidido, pois, a illustrar o reinado de 

D. José com a mais grandiosa de quantas reformas então se em-

(') Coadjuvaram poderosamente os esforços do vigário capitular as ener-

gicas providencias com que o governo abafou a voz dos sigillistas nas or-

dens religiosas de S. Agostinho, S. Bento, Carmo, etc. 
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prehenderam, chamou a Lisboa D . FRANCISCO DE L E M O S , com 

quem se abriu sobre a reforma que intentava. Certo da sua 

cooperação manifestou-lhe o muito que d'ella esperava, propon-

do-o a el-rei para o cargo de reitor da Universidade. O despa-

cho da nomeação expediu-se por decreto de 8 de maio de 1770, 

e no dia 14 assignou o soberano a carta regia em que lhe fazia a 

mercê do logar de reitor com todas as honras, privilégios, liber-

dades e isenções inherentes por lei ao mesmo logar. 

A noticia da nomeação precedeu a chegada do novo reitor a 

Coimbra, onde logo se originaram suspeitas e boatos de que se 

tratava de providencias de alcance para a Universidade. Suppu-

nham uns que por ora começavam os preparativos para reforma 

que viam ainda longínqua; acreditavam outros que havia trabalhos 

preparados e que estavam para breve quaesquer innovações. Na 

proximidade dos grandes acontecimentos, quando ainda reinam 

incertezas, ou densa cerração encobre o futuro, ha em geral 

um período de excitação em que a esperança se alterna com o 

receio e os alvitres surgem encontrados. Foi o que se viu em 

Coimbra apenas correu a nova de se achar provida a reitoria. 

A cidade e o corpo universitário, concordes no desejo de que 

as escholas florescessem, consideravam sob intuitos diferentes a 

influencia de futuras mudanças; ignorando, porém, os planos do 

governo e anhelando conhecel-os, todos aguardavam com impa-

ciência a vinda do reitor. Não tardou em apparecer. Logo que 

recebeu a carta regia que o acreditava perante o claustro, partiu 

de Lisboa para tomar posse do logar, em que havia de exalçar 

o seu nome e conquistar a sua gloria. 

A prelada da Universidade, accumulada com a do bispado, for-

tificada uma e outra pela confiança manifesta do Marquez de 

Pombal, cercaram D. FRANCISCO DE LEMOS de tanto prestigio e 

respeito, como nunca tiveram os mais illustres de seus anteces-

sores em qualquer dos dous empregos. Convencido de que muito 

convinha em tal conjunctura distanciar-se de assessores e subor-

dinados, não prescindiu de formalidades nem de homenagens 
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ostentosas que fizessem realçar a sua auctoridade. Mal descan-

çou das fadigas da jornada, escreveu ao vice-reitor, aos profes-

sores e conselhos dirigentes da Universidade para que dessem 

cumprimento ás regias determinações contidas no diploma que 

apresentou. No dia immediato (26 de maio de 1770) reuniu o 

vice-reitor o claustro pleno, perante quem mandou ler o officio 

e a carta de mercê. O claustro acatou o teor da carta firmada 

por el-rei, e resolveu que se inaugurasse o novo reitorado com 

os festejos do estylo. Nomeou dous lentes dos mais antigos para 

no acto da posse acompanharem o agraciado, e ao arbítrio d'este 

deixou a indicação do dia e do local de onde havia de sahir o 

préstito para a sua entrada. D'esta ultima clausula se aproveitou 

D . FRANCISCO DE LEMOS para entrar pela cidade com tão luzido 

cortejo e apparato, como só costumava ver-se na recepção das 

pessoas reaes. 

Pelas 3 horas da tarde do dia 29 de maio sahiu em liteira o 

novo reitor da quinta de S. Martinho, pertencente á mitra, para 

onde dias antes se tinha retirado. Veio precedido do secretario 

da Universidade e de muitas pessoas de distincção até ao con-

vento de S. Francisco, onde o esperava grande concurso de povo 

e o corpo docente porque era d'alli que devia .começar a sua 

entrada solemne. Subiu á egreja, onde foi recebido respeitosa-

mente pelo guardião á frente da sua communidade: depois de 

breve oração despediu-se, e montou a cavallo para occupar o seu 

logar no extenso préstito que já desfilava pela estrada e avenida 

do convento em direcção á ponte. O cortejo seguiu pelas ruas 

principaes da cidade até ao paço das escholas, em cujas salas 

se achavam para assistir ao acto da posse muitas pessoas de 

representação. A sala dos capellos, adornada com as melhores 

alfaias da Universidade, abriu-se á enorme multidão; e em claustro 

pleno, convertido então em assembleia publica, prestou D . F R A N -

CISCO DE LEMOS juramento e tomou posse do logar de reitor. 

A agglomeração ingente de povo, os ornatos de gala nas ruas 

do transito e os enlhusiasmos espontâneos em que facilmente se 
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expandem as multidões, augmentavam o effeito apparatoso de tão 

notável acompanhamento ('). 

Passado o ruido e alvoroço das festas, o andamento universi-

tário retomou a sua fórma habitual. O reitor occupou-se em co-

lher informações exactas do estado do estabelecimento, e quinze 

dias depois de tomar posse do logar, entregou o governo da 

Universidade ao vice-reitor Fr. Pedro Thomaz Sanches, e partiu 

para Lisboa em virtude de ordens superiores. O Marquez de 

Pombal, empenhado em apressar os preliminares para a reforma 

(!) São hoje quasi ignoradas estas particularidades, sein cujo conheci-
mento mal se podem apreciar outros factos da mesma epocha. Para não 
avolumarmos o texto damos em nota a curiosa descripção do cortejo, ex-
trahida do assentamento e termo de posse que no livro dos conselhos fez 
o proprio secretario da Univeridade: 

«Postas em fórma as pessoas de que se compunha aquelle numeroso 
quanto sábio esquadrão, sahiu o sr. reitor da egreja (de S. Francisco) e se 
montou no seu cavallo decentemente jaezado e a seus lados os dois lentes, 
nomeados para esta funcção, precedido dos seus collegiaes do collegio real 
dos militares que n'esta funcção se achavam ainda os que estavam ausen-
tes. Principiou este nobre e vistoso acompanhamento por dous clarins, 
quatro xaramelas tudo a cavallo, e logo os dez verdeaes alabardeiros de 
pé; no fim d'elles o meirinho da Universidade com seu seguimento, os es-
crivães, offlciaes de justiça e fazenda da Universidade vestidos á cortezã 
com aceado luzimento. Depois se seguiam os doutores de todas as faculdades 
e os lentes das quatro faculdades maiores com tanta gravidade e compos-
tura, que fazia bem vistoso o dito acompanhamento. Aos lentes se seguiam 
os bedeis com suas maças, e logo eu secretario e mestre de cerimonias e 
immediatamente o sr. reitor entre dous lentes mais antigos e os seus colle-
giaes. Cobria todo este corpo o Dr. conservador montado em um soberbo 
cavallo com sua vara alçada; e depois se seguiam os familiares do sr. rei-
tor uns de cavallo, outros de pé na fórma das suas graduações; e depois 
d'estes o guarda dos estudos a quem toca fechar estes e outros acompa-
nhamentos. N'esta bem composta ordem se marchou pela ponte, rua da 
calçada e as mais d'esta cidade, se foi ao pateo da Universidade, sendo na 
terra grande o alvoroço e repetidos os vivas com que o povo applaudia o 
recebimento d'este grande prelado da Universidade» etc., etc. 
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dos estudos, carecia da assistência do reitor, cujos esclarecimen-

tos e assisados alvitres tinha em grande conta. Foi por este tempo 

que D . FRANCISCO DE L E M O S , conhecedor do grande mérito litte-

rario e scientifico do celebre jesuita José Monteiro da Rocha, se 

decidiu a recommendal-o ao ministro, como homem que não se 

devia deixar viver na obscuridade, e cujos serviços seriam effi-

cacissimos na reforma que se projectava. Encareceu com tanta 

confiança os predicados de Monteiro da Rocha, que o Marquez, 

não obstante a sua entranhada aversão para com os padres da 

Companhia de Jesus, acolheu favoravelmente a recommendação, 

e o ex-jesuita, esquecido até então, foi admittido em boa hora ao 

serviço do estado. Resolvidas, pois, algumas duvidas e estabele-

cidos topicos geraes que se coadunavam com a vontade do mi-

nistro, creou-se a Junta de Providencia Litteraria por carta de 23 

de dezembro de 1770 para os seus vogaes «conferirem sobre a 

decadencia e ruina da Universidade, examinando as causas, pon-

derando os remedios, e apontando os cursos scientificos e me-

thodos que se deviam estabelecer para a fundação dos bons e 

depurados estudos». Para esta Junta, presidida pelo Cardeal da 

Cunha e Marquez de Pombal, e em que entravam homens como 

José de Seabra e D. Manuel do Cenáculo, foi também nomeado 

D . FRANCISCO DE LEMOS e seu irmão, o desembargador João Pereira 

Ramos d'Azeredo Coutinho. 

Oito mezes depois apresentou a Junta, como primícias de seu 

trabalho, um extenso relatorio, que denominou Compendio Histo-

rico do Estado da Universidade de Coimbra, no qual correspondeu 

pontualmente ás recommendações explicitas da carta regia de 23 

de dezembro e ás vistas do Marquez de Pombal. Louvou el-rei 

a solicitude da Junta e incumbiu-a de proseguir na formação 

dos planos de estudos e dos Novos Estatutos. O projecto geral 

da reforma e os planos que deveriam seguir-se na constituição 

de cada faculdade, achavam-se traçados com mestria nas paginas 

do Compendio Historico; importava, porém, converter em artigos 

de lei o que lá estava exposto em fórma de relatorio; desenvol-

u 
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ver e regulamentar a execução do projecto em todas as suas 

particularidades. N'esta difficil tarefa se empregaram os vogaes 

da Junta durante um anno; mas desde o começo da obra até ao 

ultimo retoque nem todos trabalharam com egual desvelo e 

assiduidade. Obliterou o tempo o contingente com que a maioria 

dos vogaes contribuiu na discussão da matéria; o que, porém, 

chegou a nossos dias, e permanecerá na memoria dos vindouros, 

é a tradição, abonada pelo testemunho- dos contemporâneos, de 

que na obra monumental dos Estatutos da Universidade traba-

lharam por toda a Junta D. FRANCISCO DE LEMOS e o desembar-

gador João Pereira Ramos, seu irmão ('). 

Acabada esta commissão importante, e mandados vigorar os 

Novos Estatutos por carta de roboração de 28 de agosto de 1772, 

pertencia a D . FRANCISCO DE L E M O S , na qualidade de reitor, diri-

gir a execução do novo codigo de leis académicas, e vigiar pelo 

(') Nenhum dos escriptores coevos teve a feliz lembrança de salvar do 
esquecimento os pormenores da reforma da Universidade. O que então 
era facillimo, por ser matéria conhecida e trivial, escapa hoje a todos os 
esforços de investigação. Particularidades, que para os vindouros seriam 
de muito interesse, desappareceram da memoria dos homens com a gera-
ção que os concentrou em si. 

A nossos dias chegou a noticia dos topicos principaes, um tanto escassa 
e incompleta. Para se julgar da obscuridade que progressivamente vae en-
cobrindo as circumstancias do trabalho e dos obreiros que cooperaram 
na restauração das seiencias, bastará dizer que os escriptores modernos 
divergem na indicação dos auctores que collaboraram nos Estatutos. 

Sabemos que a Junta de Providencia Litteraria se reuniu e discutiu em 
muitas sessões a organisação dos estudos; mas ignoramos qual a iniciativa 
de cada um dos vogaes, qual o assumpto de cada sessão e o resuliado das 
discussões. É possivel que haja documentos de tudo isto em Lisboa nas 
secretarias do estado. Do que até agora temos visto e apurado sobre as 
cousas da reforma, somos levados a concluir que tanto o Compendio Histo-

rico como os novos Estatutos da Universidade se devem ao trabalho, quasi 
exclusivo, do desembargador João Pereira liamos, de D. FKANCISCO DE LEMOS 

e de José Monteiro da Rocha, que não pertenceu á junta. 
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seu exacto cumprimento. Ninguém, como elle, tinha por aquelle 

tempo competencia para implantar sobre as ruinas da velha Uni-

versidade a nova organisação de estudos, diversa inteiramente 

da que acabava de ser revogada. O governo, reconhecendo os 

serviços relevantes que prestara, e os não menos valiosos que ia 

prestar por outra fórma, distinguiu-o por carta regia de 11 de 

setembro de 1772 com a nomeação de reformador, cargo que 

accumularia com o de reitor e de que havia de prestar juramento 

nas mãos do visitador, que em breve viria á Universidade com 

jurisdicção privativa, exclusiva e illimitada. Honrado com tão 

subida prova de consideração e confiança, voltou da capital para 

reassumir o governo da Universidade, e iniciar a epocha brilhante 

e fecunda do seu primeiro reitorado. 

O primeiro acto em que o achamos a intender nas cousas da 

Universidade, é o da presidencia do claustro que mandou reunir 

I em 19 de setembro para lhe annunciar a próxima chegada do 

Marquez de Pombal como logar-tenente d'el-rei, e para se resol-

ver como deveria ser recebido pela Universidade o representante 

do monarcha. O claustro, constituído de lentes e doutores, a 

quem pouco importava o recebimento, porque já se sentiam vo-

tados ao ostracismo universitário, descarregou no reformador 

reitor o que era de maior incommodo, e decidiu que se acompa-

nhasse o Marquez desde a capeila de Nossa Senhora da Esperança, 

como era costume em taes occasiões. Não descurou D . FRANCISCO 

DE LEMOS as honras e pompas do recebimento, nem os prepara-

tivos para a hospedagem do logar-tenente d'el-rei. Ao encontro 

de tão iIlustre personagem sahiram as auctoridades, corporações 

e pessoas de representação; e todos, dispostos segundo as suas 

categorias, formaram o séquito apparatoso com que o Marquez de 

Pombal entrou em Coimbra na tarde de 22 de setembro de 1772. 

A missão, que o energico ministro veiu desempenhar na Uni-

versidade, nobilita o reinado de D. José e assignala uma epocha 

notável nos fastos da litteratura nacional. Munido de amplos po-

deres, como nunca em tempo algum tiveram os representantes 
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dos monarchas portuguezes, usou d'elles como quem desejava 

economisar tempo e acertar. Fez jurar com todo o apparato e 

solemnidade os Estatutos, por que se havia de governar a Univer-

sidade; completou a nomeação do pessoal docente, para o que 

muito concorreram as informações de D . FRANCISCO DE L E M O S ; 

distribuiu as collegiaturas por homens como Paschoal José de 

Mello, Antonio Ribeiro dos Santos e Ricardo Raymundo Nogueira; 

deu instrucções para a fundação de vários estabelecimentos uni-

versitários e obviou a muitas difficuldades, que demandavam 

providencias com força de lei. Attendidas, pois, as mais instantes 

necessidades da occasião, despediu-se da Universidade, ainda 

antes da abertura das aulas, na antevespera da sua retirada para 

Lisboa. Na sala dos capellos, em pleno senado académico, enno-

brecido já então com a presença dos novos professores, recrutados 

dentro e fóra do reino, proferiu o emphatico e bem conhecido 

discurso de despedida, a que respondeu o reitor com a lisongeira 

e quasi ignorada falia (') de agradecimento pelos benefícios pres-

tados ás sciencias. Na vespera da partida deferiu juramento a 

D . FRANCISCO DE LEMOS pelo cargo de reformador, e foi este o 

ultimo acto official que o ministro visitador e iogar-tenente d'el-rei 

praticou em Coimbra. 

Tudo parecia preparado para começar o movimento escholar 

depois da sahida do Marquez, quando no apuramento para a 

matricula geral, em conformidade com a nova legislação, surgi-

ram embaraços, que retardaram o andamento universitário. O 

ensino das disciplinas e ordem dos cursos antes da reforma não 

tinham similhança nem relação alguma com a methodica dispo-

sição de estudos segundo os novos Estatutos. Um estudante que 

tivesse frequentado e provado qualquer anno d uma faculdade 

pelo antigo regimen, não tinha as habilitações que a nova lei 

exigia para se matricular no anno immediato da mesma facul-

(») Tornou-a conhecida o Sr. A. A. da Fonseca Pinto, publicando-a no 

Instituto, vol. xxxn, 1884 a 1885. 
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dade. Alem d'isso, as cadeiras das novas faculdades de mathe-

matica e philosophia parecia que só deveriam ter alumnos no 

primeiro anno. A accommodação d'estas faculdades, a acquisição 

de instrumentos para o ensino pratico, a multidão de consultas e 

pretenções, a que tinha de attender o reitor, augmentavam sobre-

modo as difficuldades. A tudo obviou com acertadas providencias 

o zelo e actividade de D . FRANCISCO DE L E M O S . Apromptou regu-

lamentos adequados á indole de cada faculdade para se effectuar 

a matricula conforme as habilitações dos estudantes. Obrigou os 

cursos de medicina ás aulas de mathematica e philosophia, que 

accommodou em casas provisórias; providenciou sobre a falta 

de livros para texto das lições, e resolveu duvidas que a cada 

momento se suscitavam e que não estavam previstas nas leis 

e regulamentos. Conseguiram tão diligentes esforços que as aulas 

da Universidade se abrissem em 16 de novembro e que o ensino 

proseguisse com regularidade no primeiro anno da reforma. 

Estes e outros serviços relevantes não passaram desaperce-

bidos ao Marquez de Pombal, que, vigilante sempre pela restau-

ração dos estudos, recebia todos os correios noticia especificada 

do que se passava na Universidade. Além d isso, sabia que o 

reformador reitor, ao passo que se desvelava por consolidar e 

tornar florescentes as novas escholas, não perdia de vista os 

negocios do bispado, e que tratava d'elles com tanto zelo, como 

se fora a sua única occupação o desempenho dos deveres pas-

toraes. Yendo, pois, que tão diligente e fiel servidor do estado 

merecia dos poderes públicos galardão condigno, lembrou ao so-

berano os serviços que havia prestado, tanto no cargo de refor-

mador reitor da Universidade, como no de vigário capitular da 

diocese. O soberano acolheu com benignidade a lembrança, e, 

quando já terminavam as ferias grandes, em setembro de 1773, 

nomeou a D . FRANCISCO DE LEMOS bispo de Zenopoli, coadjutor 

e futuro successor do bispo de Coimbra. Já por este tempo se 

tinham concertado as desavenças entre Portugal e a Santa Sé; 

não houve pois da parte da Curia difficuldades para a confirmação 
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do novo bispo. A mercê obteve o applauso geral, como acontece 

sempre que as recompensas assentam em méritos reconhecidos; 

e o agraciado, movido dos estímulos que obrigavam o seu brio, 

justificou o acerto da nomeação, tornando profícua a sua activi-

dade nos negocios da diocese e da Universidade. 

A restauração dos estudos, conforme estava planeada nos Esta-

tutos, era obra de tal magnitude, que para chegar a termo no 

espaço d'alguns annos demandava trabalho perseverante. Era 

condição impreterível da reforma o estabelecimento d'um museu 

de physica e de historia natural; de laboratório de chimica; de 

hospital e amphitheatro anatómico etc. Para tantas e tão diversas 

applicações tinha-se destinado a vasta casaria que fôra oufrora 

collegio dos jesuítas e estava desoccupada. Mas apezar da gran-

deza do edifício e dos seus accessorios não havia no interior 

salas apropriadas ao intento. De paredes a dentro tudo se dividia 

em corredores e cubículos, como em geral acontecia nas vivendas 

das ordens religiosas. Era, pois, indispensável deitar abaixo, por 

todos os lados, tanto quanto fosse necessário para a regularidade 

e amplitude de novas edificações. 

Não houve obstáculo que o reformador reitor não vencesse 

para activar a reconstrucção, que era a instante recommendação 

e o desejo vehemente do Marquez de Pombal. Logo que foram 

approvados os projectos do engenheiro Guilherme Elsden, a quem 

o ministro encarregara dos desenhos e planos das obras, cha-

maram-se operários de toda a parte e começaram os trabalhos 

em larga escala. Junto do estrado, que hoje antecede a entrada 

principal do Museu, havia uma capella dedicada a S. Francisco 

de Borja, que se prolongava de poente a nascente a entestar com 

a fabrica irregular e angulosa da cosinha do collegio. Desfeiavam 

o sitio pelo lado do sul uns casebres, qualificados de pobres tu-

gurios na correspondência official. Capella, cosinha e tugurios 

tudo desappareceu para que ficasse desafrontado o grandioso edi-

fício que surgia em volta das demolições. Julgar-se-ha do empe-

nho com que o reformador reitor apressou as obras, sabendo-se 
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que as salas e todas as pertenças da magestosa frontaria do Mu-

seu foram delineadas e acabadas 110 curto espaço de anno e meio. 

Disposeram-se logo nos logares competentes os exemplares adqui-

ridos para o estudo da historia natural, assim como alguns in-

strumentos e apparelhos de physica; e no dia 13 de maio de 

1774, dia em que o Marquez de Pombal completava setenta e 

cinco annos de edade, festejou-lhe D. FRANCISCO DE LEMOS O 

anniversario com a solemne inauguração dos gabinetes de scien-

cias naturaes, contados depois entre as glorias mais luzidas da 

reforma. 

Nos annos immediatos concluiram-se no mesmo edifício as 

repartições para o novo hospital e estabelecimentos de medicina. 

No sitio em que esteve a cosinha dos jesuítas delineou-se com 

largueza sufficiente o laboratório de chimica, cuja construcção 

correu a principio accelerada e depois afrouxou. Ainda hoje 

está por acabar o frontão do peristyllo na fachada principal. 

O observatório astronomico, em cuja traça sobresahia a sum-

ptuosidade e grandeza, e as accommodações para a officina typo-

graphica, em que tanto insistiu o ministro, entretinham muitos 

operários. Onde, porem, tentava o reformador reitor dar largas á 

sua actividade e assignalar-se por obras de altivo pensamento e 

bom gosto, era 11a construcção do horto botânico, comprehendido 

entre os collegios de S. Bento e S. José dos Marianos. Era de 

taes dimensões e de tanto lavor artístico o plano que submetteu 

á approvação do Marquez de Pombal, que este, apezar das suas 

tendencias para obras grandiosas, não assentiu á proposta do 

prelado: mandou reduzir as dimensões do plano e eliminar o luxo 

exuberante de cantarias. Cingiu-se o prelado ás determinações 

do ministro; mas não desistiu do intento de fazer vingar em 

outra occasião, ao menos a parte mais saliente do projecto. 

O primeiro despacho de D. FRANCISCO DE LEMOS para o logar 

de reitor restringia a tres annos, como era costume, o exercício 

do cargo. Muito antes de findar o triennio foi nomeado reformador 

e junctamente reitor. N'um e n'outro cargo foi reconduzido por 
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novo triennio em 1775. Correspondeu á confiança que nelle ti-

nham o ministro e o soberano, proseguindo com vigilante cuidado 

na direcção das cousas da Universidade para firmar a nova ordem 

d'estudos. Tornou exequível nas aulas a frequencia obrigatoria, 

o que contrastava com os abusos inveterados na prova dos cursos 

antes da reforma (*). Nos exercícios escholares, diários e sema-

naes, exigiu a exacta observancia dos Estatutos, como quem sabia 

que da execução cabal d'estes pontos fundamentaes pendiam os 

créditos da Universidade. Estabeleceu formulas para os actos e 

praxes adequadas ao serviço académico. Áo mesmo tempo que 

dentro do paço das escholas vigiava pelo andamento regular do 

ensino, attendia para as conitrucções materiaes, que a todo o 

momento careciam da intervenção do reformador reitor. Foi esta 

actividade persistente que, rompendo por todas as dificuldades, 

conseguiu formar simultaneamente edifícios monumentaes e uma 

academia disciplinada. 

Levava D. F R A N C I S C O D E L E M O S em bom caminho a restauração 

das sciencias, quando um accidente, ha muito esperado, o falleci-

mento d'el-rei D. José, em 24 de fevereiro de 1777, o veiu pertur-

bar e pouco depois desviar do serviço da Universidade. Prevendo 

a commoção e as mudanças que a tal acontecimento se seguiriam, 

e que forçosamente se haviam de repercutir em Coimbra, con-

cluiu por avaliar quanto era melindrosa a situação em que se 

achava. Movido, pois, pelo justo receio de descortezias, pediu e 

obteve licença para se ausentar; e pelo meado de março sahiu 

para Lisboa onde teve demora prolongada (2). 

(') A relaxação na antiga Universidade chegou a tal ponto, que um estu-
dante, para provar o anno, escusava frequentar as aulas; chamava ante o 
bedel dois condiscípulos que testemunhavam a sua frequencia, e sem mais 
averiguações se lavrava o termo da prova. 

(2) A prudência aconselhava que o reformador reitor se retirasse. Os 
tempos corriam agitados; refervia nos ânimos grande exaltação. Nas proxi-
midades da vinda do bispo D. Miguel da Annunciação, o enthusiasmo de 
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ÀS mudanças, que o reformador reitor antevia, começaram nos 

conselheiros da corôa e d'alli partiram para as camadas inferiores. 

O Marquez de Pombal, que occnpava o ponto culminante, foi o 

primeiro derribado. Contra elle se levantaram brados clamorosos, 

porque na sua prospera administração nem sempre trilhou a 

senda da equidade e da justiça. O grande ministro, que levantara 

Portugal do abatimento e mostràra á Europa que voltava a ter 

esplendor a nação, cujos dominios se extendiam do Brazil á índia 

e China, era imperioso e violento, e deu mostras d"estes predi-

cados em muitas das suas resoluções. Não era, pois, de estranhar 

que ao vel-o cabido do poder levantassem voz em grita as victi-

mas da sua oppressão. Excitavam os clamores o aspecto e nar-

rativa d'aquelles que, tirados dos cárceres pela benignidade da 

rainha, publicavam as severidades excessivas com que tinham sido 

tratados. Desencadeou-se, pois, tão furiosa tempestade contra o 

procedimento severo do Marquez, que, a não lhe valer a cle-

mencia da soberana, seriam esquecidos os seus grandes serviços 

para lhe applicarem pena maior que a de desterro. 

Não se vociferava só contra as arbitrariedades do ministro de-

mittido; indigitavam-se também para a vindicta os funccionarios 

todas as classes para o trazerem em triumpho attingiu os limites do delírio; 
só a Universidade não participava do buiicio. O vice-reitor, ou por delibe-
ração própria ou por dar satisfação ao publico, reuniu o claustro em 19 de 
agosto. Ponderou o alvoroço que ia pela cidade, e submetteu á diseussão o 
que a Universidade deveria fazer. A Universidade manteve-se no seu posto. 
Desde logo se ponderou que o Corpo Universitário era ISENTO; e em 
resultado da discussão, que de certo não correu favoravel á pretenção dos 
enthusiastas, assentou-se «que, em attenção ater sido o Ex.mo e Rev.m0 Sr. 
D. Miguel lente da Universidade antes de conego regular de S. Agostinho; 
e depois de conego da dita congregação ter sido cancellario da mesma Uni-
versidade, fossem dous lentes cumprimentai1 o dito Sr. D. Miguel a sua casa, 

quando elle chegar a esta cidade e que o assim aceordado pelas cir-

cumstancias que largamente se ponderaram, se fizesse sem exemplo para 
o futuro.» (Archivo da Universidade, livro dos claustros.) 
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que no reinado de D. José tinham merecido a confiança do go-

verno. Foi tal a aversão para com o Marquez de Pombal e seus 

sequazes, que das pessoas se tornou extensiva ás cousas, e chegou 

a opinar-se pela destruição do que se tinha erigido no reinado 

fiado. O alvo de tão ruins paixões era visivelmente a Universi-

dade. O novo governo e o séquito que rodeava o throno conce-

beram o proposito de despedir o reformador e acabar com a 

reforma. Apenas D . FRANCISCO DE LEMOS presentiu o que se ma-

chinava nas altas regiões, não lhe soffreu o animo deixar o campo 

desembaraçado aos que tentavam destruir o maior florão de gloria 

do reinado de D. José. Magoava-o profundamente a cogitação de 

que por instinctos de barbara vingança se ousasse tocar na obra 

grandiosa, em que elle empregára tantas vigílias e tão aturada 

contensão de espirito. Resolvido, pois, a combater pela manu-

tenção da Universidade restaurada, compoz e offereceu á rainha 

uma extensa Memoria, em que evidenciou as causas e a neces-

sidade da restauração litteraria, assim como as vantagens que 

d'ella já provinham á nação e outras mais copiosas, que no futuro 

se esperavam. «Provou com argumentos irrespondiveis que sua 

magestade tinha a rigorosa obrigação de sustentar o novo edifício 

litterario, como o monumento mais glorioso do reinado de seu 

augusto pae.» (')• 

Calaram no animo da soberana as razões expostas na Memoria; 

e os proprios aulicos, que tinham assentado em destruir a re-

forma, sentiram-se abalados pelos argumentos e pela energica 

(') São expressões com que encarece a Memoria o Dr. Antonio José da 
Rocha n'uma das notas do sermão acima citado. 

Para se julgar do merecimento da Memoria e da impressão que causou 
nos ministros de D. Maria i, citaremos o seguinte trecho d'outra nota do 
douto dominicano. «Quando o principal Castro veiu reformador reitor para 
a Universidade, o ministro d'estado, marquez de Ponte de Lima lhe entre-
gou a Memoria, dizendo-lhe: leve vossa excellencia para a Universidade este 

livro que foi quem a salvou da sua ruina». 
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firmeza com que o prelado da Universidade lhes investiu o propo-

sito. Frustraram-se d'este modo as tentativas de destruição, e os 

estudos universitários, salvos da ruina imminente pela ousada reso-

lução do reformador reitor, ficaram subsistindo como se achavam 

instituídos e organisados. Este serviço importantíssimo, prestado 

á Universidade e á nação, engrandece D . FRANCISCO DE LEMOS e 

torna-o credor de publica estima e consideração. Foi com elle 

que, após nove annos de lucta pelas sciencias, fechou o cyclo 

áureo do seu primeiro reitorado. 

Depois de vinte e nove mezes de ausência, interrompida por 

curta visita á Universidade, voltou para Coimbra, conhecedor de 

que se procurava quem o substituísse na reitoria. Ainda presidiu 

a um claustro nos princípios de agosto de 1779. Mas, como pouco 

depois falleceu em Semide o bispo D. Miguel da Annunciação, 

a quem se restituíra a diocese, quando sahiu da prisão, tomou 

D FRANCISCO DE LEMOS posse do bispado, e declinou no vice-

reitor o expediente universitário até á chegada do novo prelado, 

cuja nomeação se esperava de um para outro dia. Por despacho 

de 2o de outubro foi emfim nomeado reformador reitor da Uni-

versidade o principal Mendoça, e desde então ficou D. FRANCISCO 

DE LEMOS desobrigado de superintender 110 serviço académico. 

Deixava por concluir as edificações materiaes; mas a restauração 

dos estudos ficava solidamente estabelecida e o ensino florescente. 

Alliviado pois dos encargos de reformador reitor, pôde entregar-se 

com desafogo aos negocios da diocese, com a posse da qual as-

sumiu os títulos de bispo de Coimbra, conde de Arganil e senhor 

de Coja. 

A passagem de bispo titular para a collocação definitiva n u m 

dos logares mais considerados do episcopado portuguez abre na 

vida do illustre prelado um período de particular applicação ao 

sacerdocio e aos deveres pastoraes. Para esta concentração, um 

tanto discorde da sua indole e opposta aos hábitos contrahidos 

em trabalhos de largo folego durante annos, e sempre em con-

vivência com a alta sociedade, concorreram mais as circumstan-
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cias politicas da epoclia do que os impulsos da própria vontade. 

Embora se não descobrissem no procedimento de D. FRANCISCO 

DE LEMOS OS laivos que desvirtuavam os serviços de alguns func-

cionarios no ultimo reinado, bastava a sua reconhecida dedicação 

ao Marquez de Pombal para desmerecer no conceito do governo 

e da côrte. Á perspicacia do prelado não escaparam as friezas 

d uns, nem o afastamento d'outros, que pouco antes lhe rasgavam 

cortezias; e como os ares de desconfiança e os cumprimentos 

fingidos repugnavam ao seu brio e á sua. dignidade, resolveu 

aproveitar qualquer pretexto ou ensejo favoravel para se subtra-

hir airosamente ao que poderia atliugir pontos de menos respeito. 

Quiz a sua fortuna que a morte por esta occasião pairasse juncto 

ao leito do seu antecessor. Chegava-lhe em conjunctura opportuna 

a vez de passar, máo grado os adversarios, para mais luzida 

posição na hierarchia ecclesiastica. Partiu da capital, não com a 

pecha de decahido, mas com a opinião de que vinha elevar-se 

em Coimbra. Este conceito desvanecia-o; para o não perder, 

decidiu-se a fazer valer a mitra e a conservar-se, apoiado no bá-

culo, onde era reconhecida de todos a sua supremacia. 

Longe do bulicio da côrte e das intrigas politicas empregou 

D . FRANCISCO DE LEMOS a sua actividade, durante muitos annos, 

em pastorear no redil da sua jurisdicção. Tinha este condão de 

saber amoldar-se ás differentes condições da vida. Para que 

melhor podesse conhecer e remediar quaesquer necessidades, 

relacionadas com o seu ministério, sahiu em visitação pelo bis-

pado e examinou cuidadosamente as circumstancias em que se 

achava. Por onde quer que passou, não houve pobres que não 

soccorresse nem tristezas que não alliviasse; e ao mesmo tempo 

que assim mostrava a sua benignidade, emendou com zelo apos-

tólico desvios reprehensiveis e insistiu pela manutenção da dis-

ciplina da Egreja. Affavel com todos e compassivo para com os 

infelizes, captivou por toda a parle o affecto cordeal dos dioce-

sanos. 

Entre os muitos negocios a que teve de attender mereceu-lhe 
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particular desvelo a instrucção e lustre do clero. Elaborou para 

o seu seminário estatutos e um plano de estudos ecclesiasticos, 

elogiado por mui judicioso e que alguns reputaram obra acabada. 

Confiou o ensino a professores illustrados e que se apontavam 

como dignos de entrarem na ordem episcopal. Favoreceu os ta-

lentos desvalidos; e, para que não parecesse que esquecia os 

herdados da fortuna, mandou imprimir á sua custa e distribuir 

gratuitamente por todos os alumnos os livros accommodados á 

sua instrucção. Estes actos de sincera dedicação pelo desenvol-

vimento intellectual do clero não foram sementes perdidas; fructi-

ficaram admiravelmente, pois que não só levantaram a illustração 

do corpo ecclesiastico da diocese, mas fizeram também com que 

os discípulos do seminário conimbricence se habilitassem para 

ensinar com muitos créditos differentes disciplinas. 

Proseguia D. FRANCISCO DE LEMOS na exclusiva applicação de 

beneficiar a sua diocese, quando um triste caso o veio conster-

nar e ao mesmo tempo proporcionar-ihe ensejo de mostrar a fina 

tempera do seu caracter. O grande Marquez, seu patrono deca-

indo, que vivia desterrado na villa do nome do marquezado, fal-

leceu em 8 de maio de 1782. Apenas chegou á noticia do illustre 

prelado a nova do infausto acontecimento, partiu e fez sahir de 

Coimbra para Pombal clérigos, músicos, artífices, serventuários, 

alfaias do culto e tudo quanto podesse engrandecer a solemni-

dade e pompa das exequias de corpo presente que se propunha 

fazer ao seu perseguido amigo e bemfeitor. No dia 11 celebrou- • 

lhe a fúnebre ceremonia com a ostentação e grandeza correspon-

dentes á sua magnanimidade. E não pararam n'isso os impulsos 

de seu affecto; como ultimo adeus e testemunho de saudade pelo 

amigo, que fôra o maior estadista de Portugal, compoz-lhe o epi-

taphio conciso e expressivo, em que desabafou contra o procedi-

mento da ingrata Universidade, que não deu uma demonstração 

de sentimento pela morte do seu restaurador. 

A isenção com que o bispo de Coimbra se occupava em suf-

fragios ruidosos pelo eterno descanço do homem que era então 
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o alvo de invectivas, odios e perseguições, pareceu a muitos ou-

sadia e a outros provocação affrontosa. Entre os altos funcciona-

rios, nos salões da aristocracia fallava-se com acrimonia contra 

o que denominavam atrevimento do bispo. Até no paço real cau-

sou estranheza o desassombro com que se fizeram as exequias. 

Todos se indignavam e aceravam a lingua; mas ao mesmo tempo 

que vociferavam, parece que um abalo interior lhes despertava 

o sentimento de que os funeraes ostentosos representavam a fir-

meza de caracter e a nobreza d'alma de D . FRANCISCO DE L E M O S . • 

O seu procedimento, tão combatido e censurado, contrastava 

com a baixeza d'uma sociedade de aduladores que insultavam as 

cinzas do grande Marquez, de quem tinham recebido benefícios. 

Só elle, movido pela amizade e pelo sentimento do dever, arros-

tou com a opinião e veio depor o seu tributo de gratidão juncto 

ao tumulo do amigo que o elevara emquanto foi poder. Os odios 

e rancores, que nada edificam, passam; as grandes acções, que 

nobilitam e são exemplos edificantes, nunca esquecem. Por isso 

quando n'um lance retrospectivo comparamos a ingratidão e os 

intuitos vingativos d'aquella sociedade com o ousado procedi-

mento de D . FRANCISCO DE L E M O S , parece que a sua estatura de 

conde mitrado assume proporções d'inso!ita grandeza; simi-

Ihante á majestade da columna que fica de pé, quando em volta 

tudo cahiu em ruínas. 

Os annos foram gastando as paixões, e os acontecimentos suc-

cederam-se por fórma, que de dia para dia tornaram mais con-

spícuo e respeitado o bispo D. FRANCISCO DE LEMOS . Dentre os 

factos d'a:|uella epocha apontaremos os seguintes, que deram 

muito relevo a seus méritos. O principal Mendoça, que lhe suc-

cedeu nos logares de reformador e reitor, governou a Universi-

dade por dois triennios, que foram dois infortúnios seguidos 

para o andamento regular dos novos estudos. O serviço acadé-

mico correu como se não houvesse prelado; a relaxação da disci-

plina appareceu logo com as desordens que lhe são inherentes. Era 

ainda cedo para se chamar D. FRANCISCO DE L E M O S , para quem 
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todos apontavam; quiz porém a fortuna que o governo acertasse 
em nomear o principal Castro para os logares de reformador 
e reitor. 

A energia d'este reformador cohibiu os abusos, restabeleceu 

a disciplina e a observancia rigorosa dos Estatutos. Os doze 

annos do seu reitorado salvaram os créditos da reforma e torna-

ram a Universidade florescente. Quando chegou a occasião de 

se lhe dar successor, convergiram as vistas para D . FRANCISCO 

DE L E M O S , como se fòra o único habilitado para tão importante 

commissão. 

Por este tempo já elle entretinha estreitas relações com os 

homens de maior importancia politica, e influía na direcção dos 

negocios com a auctoridade do seu conselho e valimento. Quando 

em 179 i se tractou da creação da Junta da Directoria Geral dos 

estudos, foi muito discutida e disputada a séde que havia de ter, 

sendo que opiniões de muito respeito concordavam em que devia 

ficar em Lisboa. A intervenção de D. FRANCISCO DE LEMOS fez 

com que lhe dessem collocação em Coimbra juncto da Universi-

dade. O seu voto era muito considerado, sobre tudo em assum-

ptos de instrucção publica. Por isso, quando pela retirada do prin-

cipal Castro vagou a prelazia da Universidade, todos julgaram que 

ninguém, como elle, tinha competencia para occupar aquelle 

logar. Cedendo a instancias repetidas, acceitou a nomeação de 

reformador reitor para que foi pela segunda vez despachado por 

carta regia de 13 de maio de 1799. 

Não obstante os serviços valiosos que o principal Castro havia 

prestado á Universidade, notava-se que as ideias dominantes no 

ensino pouco differiam das que tinham dominado no principio da 

reforma, e todavia nos vinte e cinco annos posteriores as sci-

encias naturaes tinham progredido consideravelmente. D. F R A N -

CISCO DE L E M O S , que conhecia isto, cogitou nos meios de nive-

lar o ensino com os adiantamentos scientificos. No reino não ha-

via possibilidade de habilitar professores com os conhecimentos 

práticos e technica experimental das sciencias da natureza; cortou 

% 
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a diííiculdade, concebendo e realisando a luminosa ideia de man-

dar a Inglaterra e França alguns dos novos professores ou as-

pirantes ao professorado com o fim especial de se instruírem na 

pratica d'aquellas seiencras e de importarem para a Univer-

sidade os adiantamentos das melhores escholas extrangeiras. 

Mandou preparar pelas respectivas faculdades as instrucções 

que deviam observar os commissionados; á Junta da fazenda or-

denou o pagamento dos subsídios, e d'este modo resolveu a 

partida dos doutores em medicina, mathematica e philosophia 

que lhe pareceram mais aptos para o desempenho das commis-

sões. Ao passo que velava pelo esplendor das escholas supe-

riores, não esquecia as menores. Gomo presidente da Junta da 

Directoria geral dos estudos começou a dar forte impulso á in-

strucção primaria e secundaria, já pela creação de muitas ca-

deiras, jâ pela melhoria dos ordenados dos professores. 

Tantos e tão bem auspicados esforços pela instrucção eram 

dignos de resultados prósperos. Infelizmente a invasão franceza 

tudo transtornou e destruiu! A Universidade resentiu-se profun-

damente da influencia calamitosa da guerra, que não só lhe mal-

logrou as tentativas de adiantamento, mas até a privou por espaço 

de seis annos da assistência do seu bemquisto prelado. 

O general Junol, commandante do exercito invasor, pouco depois 

de se assenhorear de Lisboa, tractou de enfraquecer Portugal 

para melhor segurar o reino. Por este motivo mandou para França 

a flor do nosso exercito, e na mesma direcção fez caminhar uma 

commissão de portuguezes notáveis, em quem suppunha capaci-

dade dirigente, e que pela sua posição social podiam servir de 

refens. Um dos membros da commissão foi D. FRANCISCO DE 

L E M O S , que na edade de setenta e tres annos se viu obrigado a 

desterrar-se da patria para se expor ás contingências de prisio-

neiro em paiz extranho. Em 17 de março de 1808 sahiu de Lisboa 

para Madrid, e de lá continuou a travessia da península até 

Bayonna. Aqui deviam os commissionados apresentar-se ao im-

perador Napoleão. De Bayonna seguiu para Bordéus, onde, sob 
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pretextos especiosos, o demoraram em captiveiro disfarçado. O 

mesmo aconteceu aos restantes membros da commissão, que, por 

não contarem com taes delongas, receiavam a escassez de re-

cursos. Lembraram-se um dia de pedir ao imperador um subsidio 

para as despezas do passadio ordinário. D . FRANCISCO DE LEMOS 

declarou-lhes que para si nada pediria aos oppressores da sua 

patria. Este rasgo de fidalga independencia, proprio do seu ca-

racter, embaraçou um pouco os companheiros. 

Tinham elles por vezes, durante os dois annos de detenção em 

França, solicitado a permissão de se retirar para Portugal. Bal-

dadas foram sempre as esperanças de despacho favoravel. Quando 

menos o pensava, recebeu D. FRANCISCO DE L E M O S , por ordem 

do imperador, uma carta do ministro da guerra em que lhe 

permittia o regresso á patria, onde deveria apresentar-se ao 

marechal Massena, commandante do terceiro exercito invasor. 

Sahiu de Bordéus em 15 de setembro de 1810; e, como a carta 

do ministro da guerra lhe servia de salvo-conducto, veio encos-

tado ás tropas francezas, que atravessavam pelo norte da Hes-

panha. Dirigiu-se a Burgos, Yalladolid, Salamanca, e de lá se en-

caminhou para Giudad Rodrigo, d'onde em 9 de novembro entrou 

por terras de Portugal e veio descançar em Nave de Haver. 

Tinham-lhe causado grande incommodo os abalos de successivas 

jornadas durante muitos dias. Encontrou alli o official, depois 

general muito conhecido, Claudino Pimentel, por cujo conselho 

evitou a estrada mais curta, reputada então pouco segura, e 

proseguiu viagem por Alverca, Moimenta da Beira e Vizeu em 

direcção a Coimbra ('). Quando já estava na Mealhada, proximo 

a entrar no seu paço e a descançar de tantas e tão continuadas 

fadigas, apanhou-o de surpreza uma intimação formal para se 

recolher ao Porto, indicio certo de pérfidos enredos durante a 

(') Consta do diário da viagem, publicado no Conimbricense de 8 e 11 de 
janeiro de 1873. 
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sua ausência e das inquietações que o aguardavam na patria. 

Recebeu a intimação, e caminhou logo para aqueila cidade. 

Mal diria o venerando prelado que o zelo e a fúria de irre-

quietos patriotas o haviam de malsinar aos setenta e seis annos 

de edade! A demora em Bordéus contra a sua vontade, a viagem 

por Hespanha em companhia de tropas francezas, o salvo-conducto 

do ministro da guerra, tudo serviu de pretexto para o alcunharem 

de jacobino e de traidor. O desvario patriotico designava por 

aquelles nomes quem quer que ousasse manifestar uma ideia 

favoravel á França. As accusações aleivosas cahiram e desappare-

ceram, como nuvem de tenue poeira que o vento expelle e dis-

sipa. Ao magistrado incumbido do inquérito respondeu D . F R A N -

CISCO DE LEMOS com a serenidade e lisura de quem não receiava 

as averiguações judiciaes. Entregou-lhe os papeis que se repu-

tavam compromettedores, e entre elles a carta do ministro da 

guerra; e deu tão claras e tão concludentes razões do seu pro-

cedimento, que a ninguém era licito duvidar das suas rectas 

intenções nem dos perigos a que se expozera por amor da patria. 

A sua justificação foi cabal e convincente, de nada mais carecia; 

mas a desconfiança e os exaggeros dos que se compraziam em 

o molestar fizeram com que lhe prolongassem o desterro. A 

justiça dos perseguidos caminha lentamente e chega por vezes 

tardia, mas acaba sempre por desfazer as oppressões e confundir 

os oppressores. Os serviços assignalados que D . FRANCISCO D E 

LEMOS prestara durante cincoenta annos na vida publica, e, mais 

do que elles, as suas virtudes echoaram na consciência geral e 

despertaram um grito em prol do respeitável ancião, vexado, 

então, mais pela indifferença dos juizes do que pela malicia dos 

denunciantes. O brado espontâneo que desde logo o proclamou 

inculpado repercutiu-se ao longe, perturbou os seus inimigos e 

alcançou-lhe a liberdade. 

Havia seis annos que o illustre prelado se achava exilado da 

sua diocese; para ella se dirigiu, logo que pôde dispor de si livre-

mente. Apenas constou em Coimbra que D . FRANCISCO DE LEMOS 
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voltava a assumir a prelacia episcopal e universitária, desentra-

nhou-se a cidade em transportes de alegria. Em todos os pensa-

mentos desabrochou a ideia de lhe sahirem ao encontro e de lhe 

festejarem a entrada com as mais subidas demonstrações de 

jubilo. Quarenta e tres annos antes o séquito da sua entrada, 

como reitor, foi disposto e regulado consoante as praxes da eti-

queta official. Agora nenhumas regras de cerimonial podiam 

conter a multidão. Não era a obrigação que constrangia esta ou 

aquella classe a prestar homenagem a um superior; era o affecto 

vehemente, que congregava todas as classes no mesmo sentimento 

de testemunharem ao seu prelado que haviam sentido tanto os 

seus desgostos, quanto exultavam pela sua liberdade. Por isso no 

dia 23 de dezembro de 1813 Coimbra inteira, arrebatada de 

enthusiasmo fervoroso, sahiu a receber o seu bispo venerando e 

a acompanhal-o em triumpho dos arrabaldes da cidade até ao 

solio na cathedral. Correram lagrimas de alegria, que são a mais 

eloquente expressão do jubilo que se passa nalma; e o preclaro 

antistite, alvo de tão espontaneas e calorosas demonstrações, 

grato e profundamente commovido, bemdizia os seus diocesanos 

que lhe compensavam as agruras de seis annos com a recepção 

affecluosa d aquelle dia ('). 

Restituído ao seu paço, livre e desembaraçado de injustas 

accusações, continuou D . FRANCISCO DE LEMOS a exercer as fun-

cções episcopaes junctamente com as de reformador reitor. A 

invasão franceza tinha causado no reino graves perturbações: 

o commercio, a industria, todo o movimento e vitalidade das in-

stituições publicas se resentiram das violências da guerra, e lucta-

vam com diíBculdades para se restaurarem. Na Universidade, 

onde o abalo fôra profundo, tornou-se sob todos os aspectos 

mui sensível o enfraquecimento; e para cumulo de infelicidade 

tudo então conspirava para que não podesse ter prompto reme-

(!) Acha-se a noticia da recepção no Jornal de Coimbra, yol. v, pag. 354. 



XXXVI D. FRANCISCO DE LEMOS 

dio. Vendo pois o reformador reitor que os tempos não corriam 

favoraveis para melhoramentos na instrucção, e que nenhum tra-

balho se emprehenderia com bom êxito, emquanto durasse o 

estado oscillante da Europa e a corte portugueza residisse no Rio 

de Janeiro, adiou os projectos de maior alcance, e deteve-se no 

expediente e na continuação das obras materiaes. 

O horto botânico, executado segundo as ordens do Marquez de 

Pombal, era um cerco estreito, sem arte-e sem belleza. Não se 

conformava o reformador reitof com tal mesquinhez, que destoava 

da grandeza dos restantes estabelecimentos universitários. Já que 

o não podia adequar ao seu plano favorito, que o Marquez lhe 

desapprovara, ao menos queria reformal-o e deixar uma obra 

digna do seu nome e da Universidade. Ampliou-lhe a extensão 

para o lado do sul; transformou os accidentes do solo em pro-

porcionados terraplenos e embellezou o lado principal que olha ao 

nascente, com a formosa gradaria em que a simplicidade e a 

elegancia se harmouisam com a solidez. 

Obras de tanto dispêndio esgotaram os cofres universitários 

e absorveram por muito tempo as sommas destinadas para os 

ordenados do pessoal docente. Seguiram-se queixas que não fo-

ram attendidas, e das queixas se passou á invectiva contra o 

procedimento arbitrario do prelado, que lançava os funccionarios 

na miséria para levantar obras de arte grandiosas. Por isso 

aquelle padrão da sua gloria foi origem de dissabores que o atri-

bularam nos últimos annos da vida como em outro escripto 

narrámos. ('). 

O tempo e as inquietações da vida acabam emfim por consu-

mir a existencia. D . FRANCISCO DE LF.MOS , que empregara a sua 

em sessenta annos de vida publica sem nunca afrouxar no tra-

balho nem declinar encargo espinhoso, sentia-se vergado sob o 

peso dos annos. A sua edade requeria descanço e os carinhos 

(i) Memoria Histórica e Commemorativa da Faculdade de Medicina nos cm 

annos decorridos desde a reforma em 1772, pag. 127 e 128. 
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que alegram e confortam a velhice. N'esta conjunctura o governo 

nomeou-lhe para coadjutor e futuro successor no bispado e no 

logar de reformador reitor D. Francisco de S. Luiz, digno suc-

cessor de tal varão, e luminar esperançoso n'uma e uoutra pre-

lada. 

D. FRANCISCO DE L E M O S , que já n'esta occasião declinava para 

o termo de seus dias, deu ainda prova exuberante do vigor das 

suas faculdades na supplica dirigida ao secretario de estado em 

20 de agosto de 1821, para em seu nome agradecer a El-Rei a 

cooperação de tal coadjutor, e ao mesmo tempo pedir-lhe que 

tornasse desde logo effectiva a nomeação de D. Francisco de 

S. Luiz para o logar de reformador reitor da Universidade. O 

governo annuiu aos desejos do prelado e em 11 de setembro 

concedeu-lhe a exoneração d'aquelle cargo. 

Nas eleições para as cortes geraes e constituintes da nação, 

abertas em janeiro de 1 8 2 1 , foi D . FRANCISCO DE LEMOS eleito 

deputado pela sua província do Rio de Janeiro. A edade, os in-

commodos e o desengano talvez das cousas do mundo desviaram-no 

de comparecer no congresso nacional. Quaesquer que fossem po-

rém os motivos da sua abstenção, impunham-se ao respeito, por-

que partiam de quem nunca se esquivara a sacrifícios e envelhe-

cera no serviço da patria. 

Desprendido das vaidades terrenas e enlevado na contemplação 

da bemaventurança celeste, consagrou os últimos tempos da vida 

ao ministério do sacerdocio e a praticas religiosas. N'esíe exer-

cício de piedosa devoção, preparo ineffavel para uma alma que 

aspira á mansão dos justos, o apanhou a doença de que veio a 

fallecer em 16 de abril de 1822, onze dias depois que completara 

oitenta e sete annos de edade. 

Desempenhou-se o cabido nobremente dos seus deveres, suf-

fragando com fúnebre pompa a alma do prelado que com tanto 

lustre e gloria governara a diocese de Coimbra. 

Tributo espontâneo de admiração e saudade foram as exéquias 

deslumbrantes, com que a generosa mocidade académica honrou 
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a memoria do seu reformador reitor, e sempre desvelado pro-

tector. 

Só a Universidade não teve uma palavra de gratidão para com-

memorar os serviços de quem tanto cooperou no seu engrande-

cimento! 

Quebra hoje este silencio do corpo cathedratico o mais obscuro 

dos seus membros e o menos idoneo por certo para celebrar 

os méritos relevantes de D . FRANCISCO DE L E M O S ; sirva-lhe de 

desculpa que cedeu a instancias para depor n'esta publicação 

universitária o seu testemunho de respeito pelo homem que, 

depois do Marquez de Pombal, maiores serviços prestou á in-

strucção superior em Portugal. 

B. A. Serra de Mirabeau. 





• 
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I L L U S T R E S A C A D É M I C O S , 

M E S T R E S E A L U M N O S : 

De novo se abrem as portas d'este vasto recinto para cele-
brarmos a mais solemne e a mais aprazível de todas as festas 
académicas, a inauguração de um novo anno de estudos com 
a distribuição dos prémios aos alumnos das differentes Facul-
dades, que no ultimo anno mais se distinguiram pelo seu 
talento e applicação. 

Em observancia das praxes universitárias, fundadas em 

salutares prescripções dos nossos Estatutos, corre-me este 
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anno a obrigação de pronunciar o discurso inaugural, conhe-
cido pelo nome de Oração de Sapiência, e destinado, segundo 
parece, a inspirar no vosso animo o amor da sabedoria, exal-
tando os méritos e preconisando as vantagens dos diversos 
ramos de sciencia, estimulando os vossos brios e incitando a 
vossa dedicação para a sua cultura e aperfeiçoamento. Fácil 
empreza na verdade, para quem possua o dom da eloquencia 
e disponha dos recursos de uma vasta erudição; mas difficil 
para mim, que, não possuindo esses dotespreeminentes, subo 
a este logar constrangido pela posição que occupo no senado 
académico, e unicamente com o fim de cumprir os deveres 
do meu cargo, até onde as minhas forças o permittirem. 

Muitos e sábios mestres me têm precedido n'esta tribuna; 
e o assumpto, de que me cumpre fallar-vos, tem sido tantas 
vezes tratado, e com tal exuberancia de doutrina, variedade 
de conceitos e esmero de linguagem, que, por mais que eu 
me esforçasse, seria baldado o meu empenho de apresentar-
vos alguma novidade na idéa ou na forma. 

Julgar-me-hei feliz, se, rastejando os meus illustres predeces-
sores, podér conciliar por alguns minutos a vossa benevola 
attenção. 

O elevado objecto da sabedoria, a unidade fundamental 
dos conhecimentos humanos e a suprema dignidade da scien-
cia, eis o thema do meu pequeno discurso. Serei breve, sem 
a pretenção de agradar. 

# 

* # 

A sabedoria é o conhecimento da verdade, que se acha 
escripta no grande livro do universo sob uma infinita varie-
dade de formas. A interpretação racional d'estas formas, tão 
diversas e complicadas, constitue o trabalho da intelligencia 
humana. Tudo quanto a nossa razão pode alcançar, pelas 
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suas próprias forças ou com o auxilio externo dos sentidos, 
faz parte da sabedoria. 

Não é fácil exprimir em termos claros e precisos a essencia 
d'este ser metaphysico, a que damos o nome de verdade; é 

uma d?estas noções elementares, que toda a gente compre-
hende e que não se esclarece com definições. A verdade é o 
accordo das representações com os seus objectos, dizem os 
philosophos allemães; é a realidade das cousas, ou o conhe-
cimento das cousas taes como ellas são, diz Balmes no seu 
Curso de Philosophia; e eu direi com Santo Agostinho, pois 
não creio que depois delle se tenha dito cousa melhor: Verum 

est id quod est, a verdade é aquillo que é. 

Considerada na sua origem, a verdade é uma só, embora 
nos pareça o contrario por acanhamento e defeito da nossa 
comprehensão. As faculdades do homem, sendo extremamente 
limitadas, assim como é frágil e pouco duradoura a sua or-
ganisação, não podem nunca alcançar a verdade prima, única 
e universal, que só reside na intelligencia suprema do Creador; 
mas nem por isso deixa ella de ser o alvo constante das nossas 
aspirações. «Deus a possue e o homem a procura». 

D'ahi vem que o edifício da sabedoria, com toda a sua 
magnificência, é ainda hoje e será sempre uma obra incom-
pleta, por mais que n'ella se accumule o trabalho persistente 
de todas as gerações até á consummação dos séculos. 

No discurso preliminar da Encyclopedia o illustre geometra 
D'Alembert deixou consignado o principio da unidade funda-
mental dos conhecimenos humanos debaixo da seguinte forma, 
tão notável pela elegancia da imagem como pela ousadia da 
concepção: «O universo, para quem podesse abrangel-o d'um 
só ponto de vista, não seria, para assim dizer, senão um facto 
único, uma grande verdade». 

Assim é com effeito; mas esse ponto de tão grandiosa 
perspectiva está situado no infinito, e as vistas do homem, 
que são limitadas, não poderão nunca alcançal-o. 
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Essa verdade única, que concentra em si todas as verdades 
parciaes sujeitas á comprehensão do homem, reside necessa-
riamente na causa prima do universo, no auctor de todas as 
cousas; é como que um limite, para o qual tendem todos 
os esforços da intelligencia humana, e de que nos é dado 
approximar-nos continuamente, sem que jámais o possamos 
alcançar. 

O progresso incessante das sciencias, que no presente século 
temos visto caminhar a passo de gigante, fornece todos os 
dias novos fundamentos para a concepção metaphysica de 
D"Alembert. Quanto mais as sciencias se aperfeiçoam, mais 
se multiplicam e apertam os laços que prendem uns aos outros 
todos os nossos conhecimentos; e é precisamente na correlação 
dos factos que pareciam isolados, mais ainda do que no des-
cobrimento de factos novos, que reside a essencia de todo o 
progresso scientifico. 

Vede, por exemplo, como as sciencias theologicas vão ad-
quirindo novo vigor e despertam geral interesse, desde que 
os theologos se decidiram a sahir do âmbito apertado das 
idêas preconcebidas, e a entrar desassombradamente no campo 
aberto das sciencias naturaes, campo ubérrimo e sempre fe-
cundo para os investigadores desprevenidos e de boa fé. 

Houve tempo em que as verdades physicas e naturaes eram 
consideradas como artes diabólicas, segredos da maçonaria, 
e portanto interdictas, ou, pelo menos, suspeitosas aos cultores 
da sciencia de Deus. ISTesses tempos de obscurantismo pare-
cia que uma barreira insuperável havia de separar para todo 
sempre a sagrada theologia da philosophia natural. Mas o 
progresso do espirito humano acabou por forçar essa barreira, 
e por levantar aquella interdicção. As relações entre as verda-
des reveladas e as adquiridas pelo estudo da natureza torna-
ram-se de tal modo evidentes, e multiplicaram-se a tal ponto, 
que não foi possivel sustentar-se por mais tempo a separação 
forçada d'aquelles dous ramos da sabedoria. Hoje, os mais 
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esclarecidos theologos cultivam e aperfeiçoam estas relações, 
desfazendo antinomias apparentes, limando asperezas filhas 
da imperfeição dos nossos conhecimentos, e procurando em 
tudo conciliar a sciencia de Deus com as descobertas dos 
homens. 

Se alguém agora affirmar que o mundo não foi feito em 
seis dias, ou que a origem do homem pode ser diversa da 
que se lhe attribue segundo a tradição do Genesis, nenhum 
tribunal se levantará para o obrigar a desdizer-se ou para 
condemnal-o como herege. São decorridos dous séculos e meio 
depois da abjuração forçada de Galileu; semelhante escandalo 
não se repete mais! 

Pelo mesmo processo de relacionamento progressivo se têm 
aperfeiçoado e desenvolvido todos os ramos da sabedoria. 

As sciencias sociaes experimentaram uma completa trans-
formação, desde que se comprehendeu que o mais solido 
fundamento das relações dos homens entre si são as próprias 
leis da natureza racionalmente interpretadas. Desde que a luz 
da philosophia esclareceu as ligações dos factos sociaes, os 
codigos das leis deixaram de ser massas indigestas de dispo-
sições particulares, desconnexas e complicadíssimas, para se 
tornarem verdadeiros systemas de preceitos enlaçados uns 
nos outros, e deduzidos de um pequeno numero de princípios, 
que não são outra cousa mais do que expressões particulares 
das leis geraes do universo. 

As sciencias medicas estão ligadas tão intimamente com as 
outras sciencias da natureza, que sempre se têm visto cami-
nharem umas ao par das outras, e bem pode considerar-se a 
medicina como um ramo vigoroso da philosophia natural. As 
theorias sobre a origem das doenças, e os meios de comba-
tel-as ou de evitar a sua invasão, não têm outro fundamento 
seguro que não sejam as verdades demonstradas nas sciencias 
naturaes; e por isso essas theorias se vão transformando e 
aperfeiçoando continuamente, ao passo que a philosophia na-
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tural vai levantando a mais e mais o véo que encobre os 
segredos da vida. Se a physica e a chimica não houvessem 
aperfeiçoado os methodos de observação, se, por exemplo, não 
tivessem ensinado a descobrir e a reconhecer myriades de 
organismos microscopicos que invadem o corpo humano, como 
agentes invisíveis de destruição, a arte de curar estaria ainda 
hoje mergulhada na cegueira do empirismo, pelo que respeita 
ao tratamento de um grande numero de moléstias. 

Nas sciencias mathematicas, physicas e naturaes é onde 
melhor se observa a tendencia innata do espirito humano para 
a generalisação ascendente e progressiva. Os factos, em quanto 
dispersos, não constituem sciencia. Para formarem um corpo 
de doutrina, é preciso coordenal-os, relacional-os uns com os 
outros, referindo-os todos a um principio commum: é o que 
se chama formar uma theoria. Este principio, uma vez esta-
belecido, torna-se um ponto de apoio, em que o nosso espirito 
se firma para explicar os factos conhecidos, e até muitas vezes 
para prever factos novos, que mais tarde vem a descobrir-se. 
Os princípios fundamentaes das diversas theorias ligam-se do 
mesmo modo uns com os outros, até se concentrarem n'algum 
principio mais geral, d'onde todos dimanam, á semelhança 
dos raios luminosos, que irradiam do mesmo foco. E assim 
vai sempre caminhando o espirito do homem, elevando-se 
gradualmente do particular para o geral, do múltiplo para a 
unidade, por uma serie de generalisações successivas, cujo 
termo, aliás inaccessivel, seria a verdade prima existente no 
infinito. 

Poderia citar-vos innumeraveis exemplos d'estes processos 
de synthese, que são frequentíssimos nas sciencias naturaes; 
limito-me a recordar-vos um só, cuja importancia sobreleva a 
de todos os outros, e permittireis que vol-o exponha com as 
circumstancias singulares que originaram tão grande desco-
brimento, conforme a tradição nol-as conservou. 

No anno de i665 um alumno da Universidade de Cam-
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bridge, rapaz de 23 annos, dotado de faculdades excepcional-
mente distinctas, viu-se obrigado a deixar a Universidade para 
fugir da peste, e retirou-se para a terra da sua naturalidade 
no condado de Lincoln. Uma bella noute estava elle assentado 
no jardim da residencia paterna, entregue á meditação, que 
era o enlevo natural do seu espirito, quando por acaso veio 
cahir-lhe aos pés um fructo, que se desprendera de uma 
arvore sobranceira. Este facto vulgarissimo, que facilmente 
poderia passar desapercebido, despertou a attenção do joven 
scismador, e levou-o a reflectir sobre a natureza singular do 
poder occulto, que sollicita os corpos para a terra. Mas por-
que será, perguntou elle então a si proprio com uma ingenui-
dade quasi infantil, porque será que este pequeno fructo 
cahiu no chão, apenas se soltou do ramo da arvore que o 
sustinha, em quanto que a lua, corpo immensamente mais 
pezado, se sustenta no ar, a tão grande altura, sem nenhum 
apoio visivel? 

Approximando assim dous factos na apparencia tão distin-
ctos, e concentrando toda a força do seu espirito na indagação 
das relações que poderiam ter um com o outro, chegou final-
mente a descobrir o vinculo que os prende, e acabou por 
estabelecer um dos princípios mais fecundos e de maior ge-
neralidade, com que a sciencia se tem enriquecido. 

Aquelle rapaz de 23 annos chamava-se Isaac Newton, e a 
descoberta, que lhe foi inspirada pelo acaso da queda de um 
fructo, foi a famosa lei da gravitação universal, que é a pedra 
angular de todas as theorias physicas e astronómicas, admi-
ravelmente constituídas sobre aquelle principio fundamental. 
Desde os pequeníssimos turbilhões dos átomos, absolutamente 
imperceptíveis, até ás immensas rotações d'essas massas co-
lossaes que gyram no espaço com imperturbável regularidade, 
tudo se relaciona e tudo se explica pela lei da gravitação. 

Tão grande foi o alcance da descoberta de Newton, e tão 
profunda a influencia que ella exerceu nas sciencias da natu-
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reza, que nem sequer pode imaginar-se qual seria hoje o 
estado dos nossos conhecimentos, se um facto puramente 
casual não tivesse acendido no cerebro vigoroso e fresco d u m 
rapaz de 23 annos aquella centelha de luz, que illuminou a 
intelligencia humana e ha de continuar a esclarecel-a durante 
muitos séculos. 

Foi um verdadeiro passo de gigante no caminho da syn-
these! Com a sua descoberta o génio de Newton lançou de 
um jacto os fundamentos do systema do mundo, e conseguiu 
assim approximar-nos da verdade absoluta muito mais do que 
todos os pensadores, que o precederam na investigação das 
causas primas. 

Nec fas est propius mortali attingere Divos! 

«Nem é permittido aos mortaes chegar mais perto da Di-

vindade»: conforme disse o illustre astronomo Halley, no 

enthusiasmo da sua admiração pela sublime descoberta do 

seu inspirado contemporâneo. 

# 

# * 

A concepção philosophica da verdade prima, única e uni-
versal, traz como consequência a unidade fundamental dos 
conhecimentos humanos. E não pareça que esta idêa se con-
trapõe aos processos empregados na indagação da verdade, 
e ás multiplicadas divisões que o homem faz da sabedoria, 
divisões que parecem extender-se de anno para anno, e tor-
nar-se cada vez mais necessarias, ao passo que augmenta a 
vastidão dos nossos conhecimentos. Todos estes processos 
obedecem á lei economica da divisão do trabalho, e a neces-
sidade do seu emprego é apenas uma prova da limitação 
extrema das nossas faculdades. Por mais que o nosso orgulho 
se compraza em persuadir-nos do contrario, forçoso é reco-
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nhecer que o homem pode pouco, e que a distancia que nos 
separa da verdade prima é hoje, e será sempre, absolutamente 
incommensuravel. 

« Ce que nous connaissons est peu de chose, ce que nous igno-
rons est immense». 

Este profundo conceito, que se attribue ao grande Laplace 
no termo da sua carreira gloriosa, poderá sempre applicar-se 
ao estado actual dos conhecimentos humanos, em qualquer 
epocha que se considere. 

«As sciencias entram todas umas nas outras», diz Condillac 
na arte de raciocinar. «E muito racional, para espiritos limi-
tados como nós, considerar á parte cada uma d'ellas; mas 
seria ridículo concluir que é da sua natureza o serem sepa-
radas. Precisamos sempre de lembrar-nos de que não ha 
propriamente senão uma sciencia; e se nós conhecemos ver-
dades, que nos parecem destacadas umas das outras, é porque 
ignoramos o laço que as reúne em um todo». 

Taes são os termos em que se exprime o celebre philosopho, 
que fundou em França a escola sensualista. Todos os mathe-
siologistas, que se têm occupado da classificação das sciencias, 
desde a mais remota antiguidade até aos nossos tempos, re-
conheceram e adoptaram o mesmo principio da unidade fun-
damental dos conhecimentos humanos; e até nas imagens 
empregadas para representar as mutuas relações das sciencias, 
como é, por exemplo, a chamada arvore encyclopedica, sobre-

sahe a mesma idêa fundamental. 

* 

# # 

Não preciso de alongar mais estas considerações metaphy-
sicas, com as quaes receio já ter-vos enfastiado, para dar 
como demonstrado o principio, que me propuz estabelecer, 
da unidade dos conhecimentos humanos. 

D 
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Todos os ramos da sabedoria se dirigem essencialmente ao 

mesmo fim; todos tendem a concentrar-se no mesmo ponto, 

que, apezar de inaccessivel, nos attrahe constantemente, por 

ser o foco d'onde irradia toda a luz da verdade. 

«Toda a sciencia vem de Deus», disse um philosopho 

christão. O homem, que procura alargar cada vez mais a 

esphera dos seus conhecimentos, intenta pois approximar-se da 

Divindade; qual outro Prometheu, aspira ao fogo celeste. 

Ousada ambição na verdade, e que pode ser punida, quando 

immoderada; mas nem por isso o amor da sabedoria deixa 

de ser o maior titulo de gloria, que ennobrece o rei da creação, 

e o torna muito superior a todos os outros seres da escala 

animal. 

No curto intervallo de tempo que dura a passagem do 

homem pela terra, não ha objecto mais elevado que a cul-

tura das sciencias, em que possam empregar-se as faculdades 

do seu espirito. Nem a posse das riquezas, tão cubicada 

por espiritos vulgares, nem a supremacia do mando, que 

tanto lisongeia a vaidade humana, podem comparar-se com a 

grandeza e dignidade do saber, que eleva o homem acima 

dos seus semelhantes, conquistando-lhe durante a vida o re-

speito e a veneração dos contemporâneos, e ainda depois da 

morte lhe assegura a eternidade na memoria agradecida das 

gerações vindouras. 

# 

# # 

Illustres académicos, que me tendes honrado com a vossa 
benevola attenção, se a minha palavra humilde, mas sincera 
e convicta, conseguiu penetrar no vosso animo, espero que 
as ponderações que acabo de fazer possam contribuir para 
inflammar-vos no amor da sabedoria, e encaminhar os vossos 
brios, sempre levantados e generosos, no sentido mais con-
veniente e proveitoso para a vossa própria elevação e para o 
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engrandecimento da patria. Se quereis tornar-vos cidadãos 
dignos e prestantes, e mostrar-vos agradecidos aos benefícios 
que recebeis de vossos paes e superiores, não dissipeis as 
forças da mocidade em loucuras que vos perdem; aproveitae 
todas as vantagens da primavera da vida, que tão breve passa, 
em fortalecer o vosso espirito para as luctas da edade viril, 
em que muitas vezes tereis de sustentar o peso de tremendas 
responsabilidades. 

Não vos illudais com os ouropéis de falsas doutrinas, que 
vos promettem o conseguimento da felicidade por meios fáceis 
e tentadores, e que afinal só vos deixam cruéis desenganos, 
quando vos não precipitam no abysmo do mal sem remedio. 
Evitae os caminhos escusos e tortuosos, embora ás vezes 
pareçam mais fáceis, e segui antes com passo firme e corajoso 
a estrada direita da virtude, que é o verdadeiro caminho da 
sabedoria. 

Cumpri religiosamente os vossos deveres, para que ninguém 
possa recusar-vos os vossos direitos. Só d este modo alcança-
reis a independencia, que é a mais querida aspiração dos 
ânimos juvenis e a mais justa ambição de todo o homem 
livre. Nem vos repugne a disciplina, que não é de modo 
algum a tyrannia dos fortes e a escravidão dos fracos, mas 
que obriga a todos na medida das suas responsabilidades. A 
disciplina é a obediencia á lei, que, fixando os deveres e asse-
gurando os direitos de cada um, é o esteio indispensável que 
sustenta as instituições sociaes. 

E vós, talentosos alumnos, que merecestes as honras da 
preferencia pelas brilhantes provas que destes no anno lectivo 
findo, recebei as felicitações calorosas, que pela minha bocca 
vos dirige toda a corporação académica. Continuae na carreira 
honrosa, que tendes seguido com tanto ardor, e sabei que as 
palmas e coroas, com que a Universidade hoje vos premeia, 
são o prenuncio de maiores triumphos, que deveis alcançar 
no serviço da patria. Vinde receber da mão do nosso vene-
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rando Prelado os diplomas dos prémios, que vos foram con-
feridos ; e podeis estar certos de que elles vos são entregues, 
com a mais completa satisfação, por quem sabe apreciar todo 
o valor da dadiva que vos offerece. 

Os desgostos e amarguras, que se escondem sempre no 
manto da auctoridade, e a que não escapa o elevado cargo 
de Reitor da Universidade, têm a sua melhor compensação 
n'estes momentos de alegria, em que a lei o incumbe de dis-
tribuir prémios em logar de castigos, de repartir louros em 
vez de martyrios. 

# 

# # 

Para cumulo de alegrias e maior realce da presente so-
lemnidade, parece talhada de molde a feliz coincidência de 
ser hoje o dia do anniversario natalício de Sua Majestade a 
Rainha, a excelsa Princeza da Casa de Saboya, que uniu 
a sua sorte á de El-Rei de Portugal, e que, tomando o nosso 
paiz por sua patria adoptiva, tem dispensado largamente aos 
portuguezes os thesouros inexgotaveis da sua alma affectuosa 
e caritativa. 

Salve, nobilíssima Princeza, que tendes sabido adornar a 
vossa coroa de Rainha com as jóias de mais subido quilate: 
a estima, a veneração e o respeito do povo, cujos destinos a 
Providencia confiou aos cuidados e desvelos de vosso augusto 
Esposo. Saudando-vos n'este dia, que é de festa para a vossa 
real familia e para toda a nação portugueza, praticamos não 
só um acto de cortezia devido á vossa elevada jerarchia, mas, 
ainda mais, cumprimos um dever de gratidão para com a 
Soberana, que tem dado tão repetidas e brilhantes provas do 
seu acrisolado amor aos portuguezes. 

Estão na memoria de todos os actos de abnegação e cari-
dade praticados pela Rainha, a Senhora D. Maria Pia, em 
diversas occasiões de calamidades publicas. 
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Se as aguas do Tejo caudaloso se eleva malterosas, e rom-
pendo os diques inundam os campos, arrasam as casas, der-
ribam as pontes, destroem as sementeiras, arrebatam os gados, 
e reduzem á miséria centenares de famílias que vivem da 
lavoura, a Rainha acode pressurosa, anima, promove e dirige 
os santos impulsos da caridade publica, e consegue remediar 
as necessidades e enxugar as lagrimas de muitos desgraçados, 
a quem a perda total dos seus haveres ameaçava com os 
horrores da fome. 

Para os operários das grandes cidades, que são obrigados 
a ganhar o pão quotidiano longe do lar domestico, é gravís-
simo embaraço a prole, ás vezes numerosa e ainda de tenra 
edade, que exige cuidados incessantes da parte dos paes, e 
das mães sobretudo. Morrer de fome ou abandonar os filhos 
innocentes, eis o tristíssimo dilemma que muitas vezes esmaga 
a familia do operário desvalido. O coração piedoso da Rainha 
sentiu todo o peso d'este grande mal, que opprime a classe 
proletaria, e procurou remedial-o quanto possível, tomando a 
iniciativa da fundação das creches em Lisboa, d esses asylos 
em que as creancinhas pobres encontram abrigo, protecção e 
carinhos nas horas do trabalho, em quanto os paes ficam 
desembaraçados para grangear o sustento da familia. Santís-
sima instituição, a que a Senhora D. Maria Pia teve a feliz 
idéa de associar o seu nome abençoado. 

Em todas as festas de beneficencia a Rainha de Portugal é 
a primeira a dar o exemplo da caridade, não receando nunca 
e antes estimando confundir-se com o povo, sempre que se 
trata de pedir para os pobres, de soccorrer os necessitados, 
e de remediar por qualquer forma os effeitos da desgraça. 

Ainda ha poucos mezes uma espantosa catastrophe cobria 
de lucto a invicta cidade do Porto. Os destroços ardentes de 
um theatro em chammas sepultavam no immenso brazido 
uma centena de victimas; e após tamanha desgraça cahiam 
na miséria um sem numero de pessoas, viuvas e orphãos, que 
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perderam no incêndio o único amparo da sua existencia. 
A noticia aterradora do desastre espalha-se rapida por todo o 
paiz, e chega ao Paço da Ajuda na occasião em que a familia 
real se achava profundamente atribulada pela doença de Sua 
Majestade El-Rei. 

N'estas circumstancias, que seriam bastantes para desani-
mar qualquer organisação menos forte, a Senhora D. Maria 
Pia não hesita um instante; bate-lhe apressado o coração, e 
n u m impulso generoso resolve immediatamente partir para o 
Porto, desprezando os incommodos de uma viagem precipi-
tada, arrostando o perigo das vicissitudes atmosphericas em 
estação pouco segura, e sacrificando ao seu dever de Rainha 
a companhia e os affectos do Esposo, ainda mal convalescente 
de uma grave enfermidade. Corre ao theatro do sinistro, der-
rama lagrimas de compaixão em presença dos restos informes 
e ainda fumegantes de cadaveres carbonisados, e depois d'esta 
scena compungente percorre em piedosa romaria os hospitaes 
e as casas das victimas sobreviventes. Com a sua presença 
soberana e voz insinuante consola os feridos e agonisantes; 
reanima as mães quasi loucas que perderam os filhos de 
morte horrorosa; entra nos mais humildes tugurios; respira 
o ar infecto da miséria; distribue soccorros com mão larga; 
cobre e agasalha com o régio manto os pequeninos orphãos, 
que ficaram no mundo ao desamparo, sem ao menos poderem 
ainda comprehender a enormidade da desgraça que os feriu. 

Terminada esta santa peregrinação, a Rainha volta para 
junto do Esposo, com o coração opprimido e coberto de 
lucto pelos horrores que acabava de presencear, mas com a 
consciência tranquilla e satisfeita de haver cumprido o seu 
dever e praticado em larga escála as obras de misericórdia. 
O nobre exemplo dado por Sua Majestade a Rainha incita os 
naturaes impulsos da caridade publica, e dentro em pouco 
acodem de toda a parte avultados soccorros para as victimas 
do incêndio. 
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LV 

Actos d'esta ordem seriam muito para louvar em qualquer 
pessoa de modesta condição; porém numa princeza, a quem 
os deslumbramentos da corte podiam facilmente encobrir ou 
fazer esquecer os soífrimentos do povo; n'uma Rainha, que 
poderia muito bem limitar-se a contribuir com o seu donativo, 
mais ou menos avultado, para soccorro das victimas: o pro-
cedimento da Senhora D. Maria Pia foi superior a todo o 
elogio, e bem mereceu os applausos com que foi victoriada 
por todas as classes sociaes. 

Desculpar-me-heis, Senhores, se por ventura me excedi 
pondo em relevo, n'este logar e n'esta occasião, as obras 
meritórias e actos virtuosos que entre nós tem praticado a 
augusta neta de Carlos Alberto, filha do rei Victor Manuel. 

Convém rememorar estes factos, embora públicos e noto-
rios, para que não esmoreça o reconhecimento e a gratidão, 
que se deve a quem os praticou; e também para lição de 
críticos apaixonados, que só vêem na realeza motivo para cen-
suras, sempre exageradas e muitas vezes calumniosas. Além 
de que, sendo esta a primeira vez que celebramos o anniver-
sario natalício da Senhora D. Maria Pia, depois da horrorosa 
catastrophe que destruiu no Porto o theatro Baquet, justo era 
que dessemos n esta solemnidade um publico testemunho da 
nossa admiração e respeito pela conducta heróica de Sua 
Majestade a Rainha em face d'aquella grande calamidade. 

Concluo fazendo votos por que as bênçãos do céo felicitem 
a familia real portugueza, e congratulando-me com toda a 
nação pelo completo restabelecimento da preciosa saúde de 
Sua Majestade El-Rei o Sr. D. Luiz. 

Disse. 
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CALENDÁRIO 

P A R A O A J S T S C P D E 1 8 8 9 

PRIMEIRO DEPOIS DO BISSEXTO 

CO» A INDICAÇÃO DAS S0LEIX1DADES SA UNIVERSIDADE A QUE ASSISTE 0 CORPO DOCENTE 

E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS 

EPOCHAS PRIXCIPAES 

C o r r e s p o n d e n t e s a o a n n o d e 1 S 8 9 

Anno do Período Juliano. ^ 6602 
Da Creação do Mundo segundo o Texto Hebreu 5893 
Do Diluvio Universal 
Do meio da primeira Olympiada 966'{ 
Da fundação de Roma 
Da Epocha de Nabonassar ^ggg 
Do principio da Monarchia Portugueza "79-5 
Da fundação da Universidade de Coimbra " 599 
Da reforma pelo Senhor D. José i 

Cowçulo etcUsvasVuo 

Aareo Numero 9 
Indicção Romana 2 
Cyclo Solar 22 
Letra Dominical F 
Epacta 28 

TiWÇOVaS 

13, 15, 1 6 . . . . 

12, 14, 15 

18, 20, 

18, 20, 21 

FESTAS «OVEI* 

Septuagesima.. 17 de fevereiro. 
Cinza 6 de março. 
Paschoa 21 de abril". 
Ladainhas 27, 28 e 29 de maio. 
Ascenção 30 de maio. 

Pentecostes 9 de junho. 
SS. Trindade 16 de » 
Corpo de Deus 20 de » 

Coração de Jesus.. 28 de » 
Dom. 1.» do Adv.. . 1 de dezembro. 



ECLIPSES DO 1 » D E 1 8 8 9 

1 de janeiro 

Eclipse total do Sol, invisível em Coimbra. 

16 de janeiro 

Eclipse parcial da Lua, visivel em Coimbra: 
Primeiro contacto externo com a sombra 3l'25m,2 da manha 
Meio do eclipse 4 56 ,0 
Segundo contacto externo 6 2 7 , 1 
Minima distancia 33'674 
Grandeza 8dl° >3 3 2 

27 de junho 

Eclipse annular do Sol, invisível em Coimbra. 

12 de julho 

Eclipse da Lua, visivel em Coimbra: 
Primeiro contacto externo com a sombra 7h 9m,4 da tarde. 
Meio do eclipse 8 20 ,3 
Segundo contacto externo com a sombra 9 31 ,2 
Minima distancia 46794 
Grandeza 5 * >76() 

21 a 22 de dezembro 
i 

Eclipse total do Sol, invisível em Coimbra. 



JANEIRO 3 

1 Terç. Cireumcisão de N. Senhor Jesus Christo, S. Fulgêncio, B. de 
Rusque. @ Lua nova ás 8 h. e 34 m. da noite. 

Eclipse do Sol, invisível em Coimbra. 
. 2 Quart. S. Isidro B. M. 

3 Quint. S. Aprígio, Bispo de Beja, portuguez. 
4 Sext. S. Tito, discípulo de S. Paulo, S. Gregorio B. 
5 Sab. S. Simeão Estelyta, S. Apollinaria V., S. Telesphoro P. M. 
6 Dom. Os Sanctos Reis Magos (a). 

Acabam as ferias do Natal. 
7 Seg. S. Theodoro, Monge. 
8 Terç. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 
9 Quart. S. Julião M. 3) Quart. cresc. aos 7 m. depois da meia noite. 

10 Quint. S. Paulo 1.» Eremita, S. Gonçalo d'Amarante. 
11 Sext. S. Hygino P. M., S. Honorata V. 
12 Sab. S. Satyro M., S. Taciana M. 
13 Dom. S. Hylario, B. e Doutor da Egreja. 
14 Seg. S. Felix M. 
15 Terç. S. Amaro Ab. 
16 Quart. Os Ss. Martyres de Marrocos, S. Marcello P. M., a B. Estefania V. 

Eclipse parcial da Lua, visível em Coimbra. 
17 Quint. S. Antão Ab. @ Lua cheia ás 5 h. e 3 m. da manhã. 
18 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Roma, S. Prisca V. M. 
19 Sab. S. Canuto, Rei de Dinamarca. 
20 Dom. SS. Nome de Jesus, S. Sebastião M. (a). 
21 Seg. S. Ignez V. M. (Jejum no Patriarchado e no Algarve.) 
22 Terç. S. Vicente M. (>M« no Patriarchado e no Algarve.) 
23 Quart. Os Desposorios de N. Senhora com S. José, S. Raymundo de 

Penaforte, S. Ildefonso, Arcebispo de Toledo. 
24 Quint. N. Senhora da Paz, S. Timotheo B. M. (£ Quart. ming. ás 3 h. e 

23 m. da tarde. 
25 Sext. A Conversão de S. Paulo Ap. 
26 Sab. S. Polycarpo B. M., S. Paula, viuva. 
27 Dom. S. João Chrysostomo, B. e Doutor da Egreja. 
28 Seg. Trasladação de S. Thomaz de Aquino, S. Cyrillo B., a B. Verónica, 

o B. Mattheus de Agrigento B. (Principia a novena das Chagas dê 
Nosso Senhor Jesus Christo). 

29 Terç. S. Francisco de Salles B. e Doutor da Egreja, S. Pedro Thomaz. 
30 Quart. S. Jacintha de Mariscotti V., S. Martinha V. M. 
31 Quint. S. Pedro Nolasco, S. Cyro M., a B. Luiza de Albertoni, viuva. 

@ Lua nova ás 8 h. e 36 m. da manhã. 

(a) NSo pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



FEVEREIRO 

1 Sext. Jejum. S. Ignacio B. M., S. tírizida V., o B. André de Conti. 
2 Sab. Purificação de Nossa Senhora (a). 

Festa na real eapella da Universidade. Assiste o corpo docente. 
3 Dom. S. Braz B. M. 
4 Seg. S. André Corsino B. C., S. José de Leonisa, o B. João de Brito M., 

lisbonense. 
5 Terç. S. Pedro Baptista e seus Companheiros Mm. do Japão, S. Agueda 

Y. M. 
6 Quart. As Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Dorothea V. M., 

o B. Antonio de Amandula. 
7 Quint. S. Ricardo, Rei de Inglaterra, S. Romualdo Ab. 3) Quart. crese. 

ás 8 h. e 24 m. da noite. 
8 Sext. S. João da Matta, fundador da Ordem da SS. Trindade. 
9 Sab. S. Apollonia V. M. 

10 Dom. S. Guilherme, Duque de Aquitania, S. Escolastica V. 
11 Seg. S. Lazaro B., a B. Joanna Valesia, os sete fundadores dos Servitas. 
12 Terç. S. Eulalia V. M. 
13 Quart. S. Gregorio II, Papa, S. Catharina de Ricci V. 
14 Quint. S. Valentim M., o B. João Baptista, fundador dos Trinos. 
15 Sext. Ss. Faustino e Jovita Mm., Trasladação de S. Antonio. ® Lua cheia 

ás 9 h. e 37 m. da noite. 
16 Sab. S. Porphyrio M., o B. Bernardo de Corleone. 
17 Dom. da Septuagesima. S. Faustino M., o B. Nicolau de Longobardis. 
18 Seg. S. Theotonio, 1.° Prior de Santa Cruz de Coimbra, S. Semeão B. M. 
19 Terç. S. Conrado F., o B. Alvaro de Cordova. 
20 Quart. S. Eleuterio B. 
21 Quint. S. Angela de Mericia V., S. Maximiano B. 
22 Sext. S. Margarida de Cortona, a Cadeira de S. Pedro em Antiochia. 

(£ Quart. ming. ás 11 h. 21 m. da noite. 
23 Sab. S. Pedro Damião, B. Cardeal e Doutor da Egreja, S. Lazaro, Monge. 
24 Dom. da Sexagesima. S. Matthias Ap., S. Pretextato B. M. 
2o Seg. S. Cesário C., Irmão de S. Gregorio Nazianzeno. 
26 Terç. S. Torquato M., Arcebispo de Braga. 
27 Quart. S. Leandro, Arcebispo de Sevilha, a B. Christina V 
28 Quint. S. Romão Ab. 

(a) Não pode haver doutoramentos. 



MARÇO 5 

1 Sext. S. Adrião M., S. Rozendo, portuguez. @ Lua nova ás 9 h. e 27 m. 
da noite. 

2 Sab. S. Simplício P. 
3 Dom. da Quinquagesima. S. Hemeterio M., S. Conegundes, Imperatriz, 

S. Martinho, Soldado. 
4 Seg. S. Casimiro, Rei da Polonia, S. Lucio P. M. 

Carnaval. Não ha aulas, 
5 Terç. S. Theophilo, S. João José. 

Carnaval. Não ha aulas. 
6 Quart. de Cinza. (Jejum até á Paschoa, excepto aos Domingos.) S. 01-

legario R., S. Marciano R. M. 

Não ha aulas. 
7 Quint. S. Thomaz de Aquino, Dr. da Egreja, as Ss. Perpetua e Felici-

dade Mm. 
8 Sext. S. João de Deus, portuguez. 
9 Sab. S. Francisca Romana, viuva. 3> Quart. cresc. ás 5 h. e 23 m. da 

tarde. 
10 Dom. 1.° da Quaresma. S. Militão e seus Companheiros Mm. (a). 
11 Seg. S. Candido M. 
12 Terç. S. Gregorio P., Doutor da Egreja. 
13 Quart. Têmporas. A Reata Sancha, Infanta de Portugal. 
14 Quint. S. Mathilde, Rainha, Trasladação de S. Roaventura M. 
l o Sext. Têmporas. S. Henrique, Rei de Dacia, S. Zacharias P. 
16 Sab. Têmporas. S. Cyriaco M. 
17 Dom. 2.° da Quaresma. S. Tiburcio, Apostolo da Irlanda, S. Gertrudes V. 

® Lua cheia ás 11 h. e 13 m. da manhã (a). 
18 Seg. S. Gabriel, Archanjo, S. Narciso, Arcebispo de Rraga. 
19 Terç. S. José, Esposo de Nossa Senhora. 
20 Quart. S. Martinho, Dumiense, Arcebispo de Rraga. 
21 Quint. S. Rento, Ab. 

P B I H A V E B A 

22 Sext. S. Emygdio R. M., S. Ambrosio de Sena, S. Renevenuto R. 
23 Sab. S. Felix e seus Companheiros Mm. 
24 Dom. 3.° da Quaresma. Instituição do SS. Sacramento, S. Marcos, 

S. Agapito. £ Quart. ming. ás 6 h. e 20 m. da manhã (o). 
25 Seg. Annunciação de Nossa Senhora (a). 

Festa na real capella da Universidade. Assiste o corpu docente. 
26 Terç. S. Ludgero R., S. Theodoro R. M. 
27 Quart. S. Roberto M., S. Augusta Y. M. 
28 Quint. S. Alexandre M. 
29 Sext. S. Victorino e seus companheiros Mm. 
30 Sab. S. João Climaco, a R. Angela de Fulgino, viuva F. 
31 Dom. 4.° da Quaresma. S. Ralbina V., S. Renjamim, Diácono M. ® Lua 

nova ás 11 h. e 3 m. da manhã (a). 

(a) Nao'pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.», tit. 41, § 3."), 



6 ABRIL 

1 Seg. S. Macario, as Chagas de S. Catharina de Sena D. 
2 Terç. S. Francisco de Paula, S. Maria Egypciaca. 
3 Quart. S. Ricardo R., S. Renedicto. 
4 Quint. S. Isidro, Arcebispo de Sevilha. 
5 Sext. S. Vicente Ferrer. 
6 Sab. S. Marcellino M., a R. Catharina de Pallancia A. 
7 Dom. da Paixão. S. Epiphanio R. M. (a). 
8 Seg. S. Amâncio R., o R. Clemente de Osimo. 3) Quart. crese. á i h. e 

13 m. da tarde. 
9 Terç. Trasladação de S. Mónica. 

10 Quart. S. Ezequiel, Propheta. 
11 Quint. S. Leão i P., R. André de Monte Real. 
12 Sext. As sete dores de Nossa Senhora, S. Victor M., portuguez, o R. An-

gelo de Clavasio. 
13 Sab. S. Hermenegildo M., a R. Margarida do Castello V. 
14 Dom. de Ramos. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm. (a). 

Começam as ferias da Paschoa até ao dia 28 de abril. 
15 Seg. S. Rasilia e Anastacia Mm., S. Eutychio M. @ Lua cheia ás 9 h. e 

44 m. da noite. 
16 Terç. S. Engracia V. M., portugueza, S. Fructuoso, Arcebispo de Rraga. 
17 Quart. de Trevas. S. Elias, Monge, portuguez. 

Olflcio de trevas na real capella. Assiste o corpo docente. 
18 Quint. de Endoenças. (>í«í< Guarda-se desde o meio dia.) 

Missa solemne e Exposição na real capella e officio de trevas. Assiste 
o corpo docente. 

19 Sext. da Paixão. Guarda-se até ao meio dia.) 
Adoração da Cruz na real capella e officio de trevas. Assiste o corpo 

docente. 
20 Sab. de Alleluia. S. Renjamim M., Diácono, S. Rebiana, viuva. 
21 Dom. de Paschoa da Resurreição de Nosso Senhor Jesus Christo (a). 
22 Seg. 1.* Oitava. S. Senhorinha, portugueza, os Ss. Sotero e Caio Mm. 

(£ Quart. ming. á 1 h. e 22 m. da tarde. 
23 Terç. 2." Oitava. S. Jorge, M., defensor do Reino de Portugal. 
24 Quart. S. Fiel de Sigmaringe M. 
25 Quint. S. Marcos Evangelista. 
26 Sext. S. Pedro de Rates M., 1.° Rispo de Rraga, S. Cleto e Marcel-

lino Mm. 
27 Sab. S. Tertulliano R., S. Turibio, Arcebispo de Lima. 
28 Dom. da Paschoela. Fugida de Nossa Senhora para o Egypto. S. Vital M., 

S. Paulo da Cruz, o R. Lucio. 
Acabam-se as ferias da Paschoa. 

29 Seg. Nossa Senhora dos Prazeres, S. Pedro M., S. Antónia V. M. 
Auniversario da outorga da Carta Constitucional. 

30 Terç. S. Catharina de Sena V., S. Peregrino, Servita. © Lua nova á 1 h. 
e 31 in. da madrugada. 

(a) M o pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



MAIO 7 

1 Quart. S. Filippe e S. Thiago, App. 
2 Quint. A Beata Mafalda, Infanta de Portugal, S. Athanasio, Bispo e 

Doutor da Egreja. 
3 Sext. Invenção da Santa Cruz. 
4 Sab. S. Mónica, viuva, Mãe de S. Agostinho. 
5 Dom. Maternidade de Nossa Senhora, Conversão de S. Agostinho. 
6 Seg. S. João Damasceno, S. João Ante Portam Latinam. 
7 Terç. S. Estanislau B. M., S. Augusto M. 
8 Quart. Apparição de S. Miguel Archanjo. 2) Quart. cresc. ás 6 h. e 8 m. 

da tarde. 
9 Quint. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Doutor da Egreja, S. Nicolau B. 

10 Sext. S. Antonino, Arcebispo de Florença. 
11 Sab. S. Anastacio M. 
12 Dom. 3.° S. Joanna, Princeza de Portugal. 
13 Seg. N. Senhora dos Martyres, S. Pedro Regalado. 
14 Terç. S. Bonifacio M., S. Gil. 
15 Quart. S. Indaleto, e seus Companheiros Mm., S. Simplício B. M., 

S. Izidro, Lavrador. ® Lua cheia ás 6 h. e 8 m. da manhã. 
16 Quint. S. João Nepomuceno M., S. Ubaldo B. 
17 Sext. S. Paschoal Baylão. 
18 Sab. S. Venâncio M., S. Erico, Rei da Suécia. 
19 Dom. 4." S. Pedro Celestino P. 
20 Seg. S. Bernardino de Sena. 
21 Terç. S. Manços M., 1.° Bispo de Évora. £ Quart. ming. ás 9 h. e 19 m. 

da noite. 
22 Quart. S. Rita de Cassia, viuva, S. Quitéria V. M., com oito Irmãs, 

Portuguezas. 
23 Quint. S. Bazilio, Arcebispo de Braga, S. Desiderio B. M. 
24 Sext. N. Senhora Auxiliadora, S. Afra M., o B. João do Prado. 
25 Sab. S. Gregorio vn, P., S. Maria Magdalena de Pazzi. 
26 Dom. 5.° S. Filippe Nery, fundador da Congregação do Oratorio. 
27 Seg. Ladainhas. Abstin. de carne. S. João P. M. 
28 Terç. Ladainhas. Abstin. de carne. S. Germano B. 
29 Quart. Ladainhas. Jejum. S. Máximo, Santa Theodosia, viuva. ® Lua 

nova ás 4 h. e 45 m. da tarde. 
30 Quint. •I<>í-< Ascenção de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Antonino, Ar-

cebispo de Florença (a). 
31 Sext. S. Petronilla V. 

(a) NSo pode haver doutoramentos. 



8 JUNHO 

1 Sab. S. Fortunato, Presbytero, S. Firmo M. (Principia a Trezena de 
Santo Antonio). 

2 Dom. s- Marcellino M., a B. Maria Anna de Jesus, o B. Sadoc e 48 
Companheiros Mm. 

3 Seg. S. Ovidio Bispo de Braga, S. Paula V. M. 
4 Terç. S. Francisco Caraciolo, Trasladação de S. Pedro M., S. Quirino B. 
5 Quart. S. Bonifacio. B. M. 
6 Quint. S. Norberto B., 3) Quart. cresc. às 7 e 27 m. da tarde. 
7 Sext. S. Roberto M. 
8 Sab. Jejum. S. Severino B., S. Salustino. 
9 Dom. do Pentecostes. Os Ss. Primo e Felicidade Mm. (a). 

10 Seg. 1." Oitava. S. Margarida, Rainha da Escócia. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João ia (transferidas para 9 e 10 
de julho). 

11 Terç. 2.* Oitava. S. Bernabé Ap. 
12 Quart. Têmporas. Jejum. S. João de S. Facundo, S. Onofre. 
13 Quint. S. Antonio de Lisboa. (•!•<•!< no Patriarchado.) © Lua cheia á 1 h. 

e 24 m. da tarde (a). 
14 Sext. Têmporas. Jejum. S. Basilio Magno, B. e Doutor da Egreja. 
15 Sab. Têmporas. Jejum. S. Vito M. (6). 
16 Dom. da SS Trindade, Nossa Senhora Mãe dos Homens. 
17 Seg. S. Manuel e seus Irmãos Mm. 
18 Terç. Os Ss. Marcos e Marcelliano, Irmãos Mm. 
19 Quart. S. Juliana de Falconeri V., S. Gervásio e Protasio Mm. 
20 Quint. >í«i< SS. Corpo de Deus. S. Silvério, P. M. d Quart. ming. ás 

7 h. e 1 m. da manhã (a). 
21 Sext. S. Luiz Gonzaga. 

ESTIO 

22 Sab. Jejum. S. Paulino B., S. Filippe de Placencia. 
23 Dom. S. João Sacerdote, S. Edeltrudes, Rainha de Inglaterra. 
24 Seg. ^ ^ Nascimento de S. João Baptista (a). 
25 Terç. S. Guilherme Ab., S. Febronia V. M. 
26 Quart. S. João e S. Paulo, Irmãos Mm. 
27 Quint. (sem Jejum.) S. Ladislau, rei da Hungria. 

Eclipse annular do Sol invisível em Coimbra. 
28 Sext. Jejum. SS. Coração de Jesus. S. Leão n. P. & Lua nova ás 

8 h. e 19 m. da manhã. 
29 Sab. * * S. Pedro e S. Paulo App. (c). 
30 Dom. A Pureza de Nossa Senhora, S. Marçal B., Commemoração de 

S. Paulo Ap. 

(а) N5o pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3. ') 
(б) Eloiçâo dos delegados ao conselho superior de instrucçSo publica. (Decreto de 17 

de novembro de 1884, a r t . 5.«) 
(c) N'cste dia só pode haver doutoramentos no caso de necessidade por falta de dias 

pa ra clles. (Est . velh., liv. 3. ' , tit. 41, g 3.*) 



JULHO 9 

1 Seg. S. Theodorico Ab. (a). 
2 Terç. Visitação de Nossa Senhora a Santa Izabel (6). 
3 Quart. S. Jaeintho M. 

Préstito com insígnias, ã Egreja do real mosteiro de Santa Clara 
para assistir ás vesperas da Rainha Santa Izabel. 

4 Quint. S. Izabel, Rainha de Portugal 

Missa solemne e sermão na mesma Egreja. Assiste o corpo docente. 
5 Sext. S. Athanasio M. 
6 Sab. S. Domingas V. M. 3) Quart. eresc. ás 5 h. e 25 m. da manhã. 
7 Dom. Preciosíssimo Sangue de N. Senhor Jesus Christo, S. PuKsheria V. 
8 Seg. S. Procopio M. 
9 Terç. S. Nicolau e seus Companheiros Mm. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João ui na real Capella (deveriam ser 
a 10 de junho se não fosse impedido). 

10 Quart. S Januario e seus Companheiros Mm. 

Continuação das exequias, missa e oração fúnebre. Assiste o corpo 
docente a ambos os actos. 

11 Quint. S. Sabino, Trasladação de S. Bento. 
12 Sext. S. João Gualberto Ab., @ Lua cheia ás 8 h. e 28 m. da tarde. 

Eclipse da Lua, visivel em Coimbra. 
13 Sab. S. Anacleto P. M. 
14 Dom. S. Boaventura, Cardeal. 
15 Seg. S. Camillo de Lellis, S. Henrique, Imperador. 
16 Terç. Triumpho da Santa Cruz, Nossa Senhora do Carmo, 
17 Quart. S. Aleixo, Confessor. 
18 Quint. S. Marinha V. M., S. Frederico, B. M. 
19 Sext. S. Vicente de Paulo £ Quart. ming. ás 7 h. e í i m. da tarde. 
20 Sab. S. Jeronymo Emiliano, S. Elias Propheta, S. Margarida V. M. 
21 Dom. O Anjo Custodio do Reino, S. Praxedes V. (6). 
22 Seg. S. Maria Magdalena. 
23 Terç. S. Apollinario R. M., S. Liborio, B. 

Pr inc ip iam as eau lcu las 

24 Quart. S. Christina V. M., S. Francisco Solano. 
25 Quint. S. Thiago Ap., S. Christovão M., S. Valentina V. M. (c). 
26 Sext. Ss. Synfronio, Olympio e Theodulo Mm. 
27 Sab. S. Pantaleão, Medico. ® Lua nova ás 11 h. e 26 m. da noite. 
28 Dom. S. Innocencio P. M. 
29 Seg. S. Martha V., S. Olavo, Rei da Noruega M. 
30 Terç. S. Rufino M. 
31 Quart. S. Ignacio de Loyola 

Anniversario do juramento da Carta Constitucional. 
Fim do Anno lectivo. 

(а) Os progromraas das cadeiras devem ser enviados até hoje á Direcção Geral de 

instrucção publica. (Decreto de 17 de novembro de 1884, ar t . 28 g único.) 

(б) Não pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, g 3.») 

[cl Só em caso de necessidade se permittem doutoramentos n'este dia. (Cit. Est.) 



1 0 AGOSTO 

1 Quint. S. Pedro ad Vincula, os Martyres de Cheias. (Jubileu da Por-
ciuncula.) 

Começam as ferias grandes. 

2 Sext. Nossa Senhora dos Anjos, S. Estevão P. M., o B. Affonso de Li-
gorio, Doutor da Egreja e fundador dos Redemptoristas, a B. Joanna 
de Aza, Mãe de S. Domingos. 

3 Sab. Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 
4 Dom. S. Domingos. J) Quart. eresc. aos 49 m. depois do meio dia. 
5 Seg. Nossa Senhora das Neves. 
6 Terç. Transfiguração de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Thiago, Eremita. 
7 Quart. S. Caetano Confessor, S. Alberto C., S. Severino. 
8 Quint. S. Agostinho R., S. Cyriaco e seus Companheiros Mm., S. Severo, 

Presbytero. 
9 Sext. S. Romão M., o R. João de Salerno. 

10 Sab. S. Lourenço M., S. Philomena V. M. 
11 Dom. Festividade de Nossa Senhora da Roa-Morte. © Lua cheia ás 4 h. 

e 9 m. da manhã. 
12 Seg. S. Clara Y. 
13 Terç. S. Helena V. M., S. Hippolyto e S. Caciano, Mm., o R. Pedro Moleano. 
14 Quart. Jejum. S. Athanazia, viuva, S. Euzebio C., a R. Juliana de Rusto. 
15 Quint. Assumpção de Nossa Senhora. 
16 Sext. S. Roque, S. Jacintho. 
17 Sab. S. Mamede M., a R. Emilia V. 
18 Dom. S. Joaquim, Pae de Nossa Senhora, S. Clara do Monte Falco. 
19 Seg. S. Luiz R. 
20 Terç. S. Reraardo, Ab. e Doutor da Egreja. 
21 Quart. S. Joanna Francisca, viuva, S. Anastacio M., S. Umbelina, Irmã de 

S. Rernardo. 
22 Quint. S. Timotheo M. 
23 Sext. S. Liberato e seus Companheiros Mm., S. Philippe Renicio. 
24 Sab. S. Rartholomeu Ap. 
25 Dom. S. Luiz, Rei de França. 
26 Seg. S. Zeferino P. M. @ Lua nova á 1 h. e 26 m. da tarde. 
27 Terç. S. José de Calazans, S. Rufo R. M. 
28 Quart. S. Agostinho, R. e Doutor da Egreja. 
29 Quint. Degollação de S. João Raptista. 
30 Sext. S. Rosa de Lima V. 
31 Sab. S. Raymundo Nonato, Cardeal. 



SETEMBRO I I 

1 Dom. S. Egydio Ab., a B. Izabel V. 
2 Seg. S. Estevão, Rei da Hungria. 3) Quart. erese. ás 7 h. e 1 m. da tarde. 
3 Terç. S. Eufemia V. M., os Bb. João de Perusia e Pedro Saxoferrato, Mm. 
4 Quart. S. Rosa de Viterbo V., S. Candida, V. 
5 Quint. S. Antonino M. 
6 Sext. S. Libania V., os Ss. dos Conegos Regrantes. 
7 Sab. S. Anastacio M. 
8 Dom. Natividade de Nossa Senhora. 
9 Seg. S. Sergio P., a R. Serafina, viuva. © Lua cheia á 1 h. e 19 m. 

da tarde. 
10 Terç. S. Nicolau Tolentino. 
11 Quart. S. Theodora, penitente, os Ss. Proto e Jacintho Mm. 
12 Quint. S. Auta V. M., o B. Gentil M. 
13 Sext. S. Filippe M. 
14 Sab. Exaltação da Santa Cruz. 
15 Dom. SS. Nome de Maria, S. Domingos em Soriano, S. Nicomedes M. 
16 Seg. Trasladação de S. Vicente M., Ss. Cornélio e Cypriano Mm. 
17 Terç. As Chagas de S. Francisco, S. Pedro de Arbues M. (£ Quart. ming. 

ás 4 h. e 15 m. da manhã. 
18 Quart. Têmporas. Jejum. S. José de Cupertino, S. Thomaz de Villa 

Nova R. 
19 Quint. S. Januario R. M. 
20 Sext. Têmporas Jejum. S. Eustachio e seus Companheiros Mm. 
21 Sab. Têmporas. Jejum. S. Mattheus, Ap. e Evangelista. 

omonxo 

22 Dom. S. Mauricio e seus Companheiros Mm. 
23 Seg. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 
2 i Terç. Nossa Senhora das Mercês, S. Gerardo R. M., 

Anniversario do fallecimento de S. M. o Senhor D. Pedro iv. Missa 
de requietn na real capella. 

25 Quart. S. Firmo B. M., S. Herculano M., Soldado. # Lua nova ás 2 h. 
e 8 m. da madrugada. 

26 Quint. Ss. Cypriano e Justina Mm. 
27 Sext. Ss. Cosme e Damião Mm., S. João Marcos B. M. 
28 Sab. S. Wenceslau, Duque da Rohemia. 

Faz 26 annos S. A. R. o Príncipe D. Carlos, e 23 sua esposa a Prin-
ceza D. Maria Amélia d'Orleans. 

29 Dom. S. Miguel Archanjo, Padroeiro da Real Capella da Universidade. 
30 Seg. S. Jeronymo, Doutor da Egreja. 

Acabam-se as ferkis. 



12 OUTUBRO 

1 Terç. Os Ss. Veríssimo, e Julio, Irmãos Mm., portuguezes. 

Missa solemne do Espiruo Santo na real capella da Universidade;® 
juramento do corpo docente. 

2 Quart. Os Ss. Anjos da Guarda. 2> Quart. cresc. aos 39 m. depois da 
meia noite. 

Primeiro dia de matricula geral. 
3 Quint. S. Candido M., Trasladação de Santa Clara. 

Segundo dia de matricula geral. 
4 Sext. S. Francisco d'Assis. 

Terceiro dia de matricula geral. 
3 Sab. S. Plácido e seus Companheiros Mm. 
6 Dom. O SS. Rosario de Maria. S. Rruno C., Fundador da Cartucha. 
7 Seg. S. Marcos P., o R. Mattheus Carrerio. 
8 Terç. S. Rrigida, viuva, Princeza de Nericia, S. Pelagia, Penitente. 
9 Quart. Os Ss. Dyonisio, Rústico e Eleuterio Mm. @ Lua cheia aos 52 m. 

depois da meia noite. 
10 Quint. S. Francisco de Rorja, Padroeiro do Reino. 
11 Sext. S. Firmo R. 
12 Sab. S. Cypriano R. M. 
13 Dom. Patrocínio de S. José. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. 
14 Seg. S. Callixto P. M. 
15 Terç. S. Thereza de Jesus V. 
16 Quart. S. Martiniano M. 

Faz 42 annos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia, Grande gala, 
Feriado. Oração de sapiência na sala dos actos grandes, pertence ao 
Lente de Prima da Faculdade de Theologia. Distribuição solemne 
dos Prémios. Assiste o corpo docente com as suas insígnias. 

17 Quint. S. Hedwiges, viuva, Duqueza da Polonia. £ Quart. ming. aos 
3 m. depois da meia noite 

Começam os exercícios escliolares em todas as aulas. 
18 Sext. S. Lucas, Evangelista. 
19 Sab. S. Pedro d'Alcantara. 
20 Dom. S. Iria V. M., portugueza. 
21 Seg. S. Úrsula e suas Companheiras. 
22 Terç. S. Maria Salomé. 
23 Quart. S. João Capistrano. 
24 Quint. S. Raphael, Archanjo. ® Lua nova á 1 h. e 52 m. da tarde. 
25 Sext. Ss. Crispim e Crispiniano, Irmãos Mm. 
26 Sab. S. Evaristo P. M. 
27 Dom. S. Elesbão, Imperador. 
28 Seg. S. Simeão e S. Judas Thaddeu. 
29 Terç. Trasladação de S. Izabel, Rainha de Portugal. S. Feliciano M. 
30 Quart. S. Serapião R. C. M. 
31 Quint. Jejum. S. Quintino, M. Quart. cresc. ás 7 h. e 56 m. da manhã 

Faz o í annos El-Rei o Senhor D. Luiz j. 



NOVEMBRO 13 

1 Sext. Festa de Todos os Santos. 
2 Sab. Commemoração dos Fieis Defunetos. 
3 Dom. S. Malachias, B. Primaz da Irlanda. 
4 Seg. S. Carlos Borromeu, Arcebispo e Cardeal. 
5 Terç. S. Zacharias e S. Izabel, paes de S. João Baptista 
6 Quart. S. Leonardo M., S. Severo B. M. 
7 Quint. S. Florêncio B. ® Lua cheia ás 3 h. e 31 m. da tarde. 
8 Sext. S. Severino e seus Companheiros Mm. 
9 Sab. S. Theodoro M., os Ss. da Ordem de S. Domingos, Dedicação da 

Basílica do Salvador. 
10 Dom. Patrocínio de Nossa Senhora, S. André Avelino, S. Florência M., 

os Defensores da Ordem de S. Domingos. 
11 Seg. S. Martinho B. 

Anniversario do oblto do Sr. D. Pedro v. 
Missa de rcquiem na real capella da Universidade. Não ha aulas. 

12 Terç. S. Martinho P. M. 

13 Quart. S. Eugénio, Bispo de Toledo, os Ss. das Ordens dos Eremitas de 
S. Agostinho. 

14 Quint. Trasladação de S. Paulo, 1.° Eremita. 
lo Sext. S. Gertrudes Magna, Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

<£ Quart. ming. ás 8 h. e 2 m. da noite. 
16 Sab. S. Valério M., os Defensores da Ordem do Carmo, o B. Gonçalo 

de Lagos. 
17 Dom. S. Gregorio Thaumaturgo. 
18 Seg. S. Romão M., Dedicação da Basílica dos Ss. Apostolos. 
19 Terç. S. Izabel, Rainha de Hungria. 
20 Quart. S. Felix de Valois, fundador dos Trinos. 
21 Quint. Apresentação de Nossa Senhora. 
22 Sext. S. Ceeilia V. M. 
23 Sab. S. Clemente P. M. © Lua nova á 1 h. e 9 m. da manhã. 
24 Dom. S. João da Cruz, S. Chrysostomo M. 
23 Seg. S. Catharina V M. 
26 Terç. S. Pedro Alexandrino B. M. 
27 Quart. S. Margarida de Sabóia, viuva, S. Leonardo de Porto Mauricio. 
28 Quint. S. Gregorio III P., S. Jacob da Marca, os Defensores da Ordem 

de S. Paulo, 1.° Eremita. 
29 Sext. S. Saturnino M., os Santos das 3 Ordens de S. Francisco. 3) Quart. 

eresc. ás 4 h. e 55 m. da tarde. 
30 Sab. S. André Ap. 



1 4 DEZEMBRO 

1 Dom. i.° do Advento, S. Eloy B. (a). 
2 Seg. S. Aurélia M. 
3 Terç. S. Francisco Xavier. 
4 Quart. S. Barbara V. M., S. Pedro Chrysologo, B. e Doutor da Egreja. 
5 Quint. S. Geraldo, Arcebispo de Braga, a B. Izabel Bona V., S. Sabbas 

Abbade. 
6 Sext. Jejum. S. Nicomedes B. 
7 Sab. Jejum. S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja. @ Lua cheia ás 9 h. 

e 18 m. da manhã. 
8 Dom. 2.° do Advento, Festa da Immaculada Conceição de N. Senhora, 

Padroeira do Reino e Conquistas (a). 

Festa na real capella da Universidade. Assiste o corpo docente. 
9 Seg. S. Leocadia V. M. 

10 Terç. S. Melchiades, P. M., Trasladação da casa do Loreto. 
11 Quart. S. Damaso P. 
12 Quint. S. Justino M. 
13 Sext. Jejum. S. Luzia V. M., o B. João Marinonio. 
14 Sab. Jejum. S. Agnello Ab. 
15 Dom. 3.° do Advento, S. Euzebio B. (£ Quart. rning. ás 2 h. e 24 m. da 

tarde (a). 
16 Seg. S. Adelaide, Imperatriz viuva, as Virgens de Africa Mm. 
17 Terç. S. Lazaro B., S. Bartholomeu de Geminiano. 
18 Quart. Têmporas. Jejum. Nossa Senhora do Ó, S. Espiridião. 
19 Quint. S. Fausta. Mãe de S. Anastacio, S. Adjuto Ab. 
20 Sext. Têmporas. Jejum. S. Domingos de Sillos Ab. 
21 Sab. Têmporas. Jejum. S. Thomé Ap. 

M T K B K O 

22 Dom. 4.° do Advento. S. Honorato M. © Lua nova aos 18 m. depois do 
meio dia (a). 

23 Seg. S. Sérvulo, S. Victoria V. M., o B. Nicolau Factor. 
24 Terç. Jejum. S Gregorio M. 

Principiam as ferias do Natal, que continuam até 6 de janeiro in-
clusive. 

25 Quart. Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo (a). 
26 Quint. 1.» Oitava. S. Estevão, Proto-martvr. 
27 Sext. 2.a Oitava S. João Apostolo e Evangelista. 
28 Sab. 3." Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
29 Dom. S. Thomaz, Arcebispo de Cantuaria M. 
30 Seg. S. Sabino B. M. 3) Quart. cresc. ás 4 h. e 42 m. da manhã. 
31 Terç. S. Silvestre P. 

(a) NSo pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



ADDITAMEflTO AO CALENDARIO 

Dias em que não pode haver doutoramentos no anno de 1889 

Janeiro. . 6 — Epiphania. 
» 20 — Festa de S. Sebastião. 

Fevereiro 2 — Purificação de Nossa Senhora. 
Março... . 10 — Dom. 1.» de Quaresma. 

» 17 — Dom. 2." de Quaresma. 
» 24 — Dom. 3.° de Quaresma. 
» 25 — Annunciação de Nossa Senhora. 
» 31 —Dom. 4.° de Quaresma. 

Abril 7 — Dom. da Paixão. 
» 14 — Dom. de Ramos. 
» 21 — Dom. de Paschoa. 

Maio 30 — Ascenção de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Junho.. . . 9 — Dom. de Pentecostes. 

» 13 — Festa de Santo Antonio. 
» 20 — Corpus Christi. 
» 24 — Festa de S. João Raptista. 
» 29 — Festa de S. Pedro e S. Paulo (a). 

Julho 2 — Visitação de Nossa Senhora a Santa Izabel. 
» 21 — Festa do Anjo Custodio do Reino. 

25 — Festa de S. Thiago (a). 
Dezembro 1 — Dom. 1.° do Advento. 

» 8 — Dom. 2." do Advento. 
» 15 — Dom. 3." do Advento. 
» 22 — Dom. 4.* do Advento. 
» 25 — Festa do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. 

(a) Sao permittidos os doutoramentos em 29 de junho e 25 de julho, no caso de haver 

necessidade de dias pa r a a c e l e b r a ç l o d'estes actos. (Estat. velh., liv. 3.°, t i t . 41, § 3.») 



REAL CAPELLA 

Thesourei ro 

Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Bacharel formado em Theologia 
Direito, e Conego honorário da Sé Cathedral de Coimbra. 

Chantre 

R.d» Antonio Marques de Figueiredo. 

Capellães 

R.do Antonio d'Abranches Martins. 
R.d0 Joaquim de Loureiro Niza. 
R.d° Mattheus d'01iveira Xavier. 
R.do Abilio Augusto da Maia e Costa. 
R.do Antonio Alves Ferreira (int.). 
R.d0 José Rodrigues Liberal Sampaio (int.). 
R.d° João Joaquim Rodrigues (int.). 

Professor de musica e mest re da capella 

B.el Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

Organista 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 



MISSAS E SERMÕES 

NAS FESTIVIDADES DA REAL CAPELLA PELOS LESTES DA FACULDADE DE T0EOLOGIA 

NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

Outubro 

1 Festa de S. Miguel. 

Serm. — R.d0 Dr. Manuel de Jesus Lino. 

Dezembro 

8 Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora. 

Missa — R.d0 Dr. Francisco Martins. 
Serm.—R.d° Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Fevereiro 

2 Festa da Purificação de Nossa Senhora. 

Serm.— R.d° Dr. Manuel de Azevedo Araujo e Gama. 

Março 

25 Festa da Annunciação de Nossa Senhora. 

Missa — R.d0 Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 
Serm. — R.Ao Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 

A.l>ril 

18 e 19 Quinta e Sexta feira Santas. 

Missa — R.do Dr. José Maria Rodrigues. 
Serm. — R.d° Dr. Francisco Martins. 

J LI RI LI o 

10 6 11 Exéquias d'El-Rei D. João III. (Transferidas para os dias 9 
10 de julho. 

«JullLO 

3 e 4 Festa da Rainha Santa Izabel. 

Missa — R.d0 Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Serm.—R.d0 Dr. José Maria Rodrigues. 

9 e 10 Exéquias d'El-Rei D. João III. 

Missa — R.d° Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 
Serm. — R.d° Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

2 
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REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 

Reitor 

Dr. Adriano dAbreu Cardoso Machado, do Conselho de Sua 
Majestade, Ministro e Secretario de Estado Honorário, Digno 
Par do Reino, Lente jubilado da Academia Polytechnica do 
Porto, antigo Lente da Faculdade de Direito, Commendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, etc. 

Vioe-rteitor 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Socio 
effectivo do Instituto de Coimbra, Lente de prima jubilado da 
Faculdade de Direito, etc. 

Conselho do Decanos 

Presidente 

O Reitor. 
Voga.es 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso, Lente de prima, decano e dire-
ctor da Faculdade de Theologia. 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Direito. 

Digno Par do Reino, Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo, Lente de 
prima, decano e director da Faculdade de Medicina. 

Commendador Dr. Luiz da Costa e Almeida, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Mathematica. 

Commendador Dr. Antonio dos Santos Viegas, Digno Par do 
Reino, Grão-Cruz da Ordem de S. Thiago, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Philosophia. 

Secretario 

O da Universidade. 



SECRETARIA E GERAES 

Secretario e Mestre d.e Cerimonias 

D. Duarte d'Alarcão Vellasques Sarmento Dsorio, Fidalgo Caval-
leiro da Casa Real, Bacharel Formado em Direito — Quinta 
das Lagrimas. 

Ofíicial Maior 

José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos, n.° 45. 

1.» Ofíicial 

Anuibal Xavier d'Almeida — Mont: Arroio, rua Oriental. 

2." Ofíicial 

José Maria d'01iveira e Sá — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 92. 

3.» Ofíicial 
Vago. 

Porteiro 

Henrique Augusto d'01iveira — rua do Forno, n.° 16. 

Continuo 

Francisco Gaspar — rua dos Anjos, n.° 17. 

Thesouraria do Cofre Académico 

Thesoureiro 

Bacharel Manuel Maria da Cunha — terreiro da Herva n.° 22. 

Geraes 

Guarda -mór e Porteiro 

Julio Augusto da Fonseca — edifício da Universidade. 

Contínuos 

João Evangelista da Silva Pinto — becco da União. 
Abilio Augusto Severo—rua de Fernandes Thomaz. 
Vago um logar. 



QUADRO LEGAL DAS FACULDADES 2 1 

INSTRUCÇÃO SUPERIOR 

Quadro legal das Faculdades 

F A C U L D A D E S 

Theologia 

Direito 

Medicina 

Mathematica 

Philosophia 

Total. 

C A T H E D R A T I -

C 0 S 

8 

15 

13 

9(4) 

SUBSTITUTOS 

3 ( 1 ) 

6( 2 ) 

5 ( 3 ) 

4(5) 

3 ( 6 ) 

21 

TOTAL 

11 

21 

18 

13 

11 

7 4 

(') Está vago um logar. 

(2) Está vago um logar. 

(3) Está vago um logar. 

(4) Neste numero en t ra o logar de Professor de Desenho, que eslá vago. 

(5) Neste numero entra o Substituto da cadeira de Desenho. EstSo vagos dois lo-

gares, incluindo o Substituto da cadeira de Desenho. 

(6) EstSo vagos dois logares. 
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Continuação do Annuario de 1 8 8 7 a 1 8 8 8 , pag. 2 4 a 3 3 ( 4 ) 

(') Vid. Annuarios de 1868 a 1869 e de 1874 a 1873. 
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F A C U L D A D E 

Nome Data 
do nascimento Naturalidade e districto 

Dr. José Maria Rodrigues 27-6.°-1857 Cerdal, Vianna do Castello 

F A C U L D A D E 

Nome Data 
do nascimento Naturalidade e districto 

Dr. Manuel Dias da Silva l-8.°-18S6 S.ta Christina de Longos, Braga 

F A C U L D A D E 

Nome Data 
do nascimento Naturalidade e districto 

Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 13-8.°-186i Coimbra 
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DE T H E O L O G I A 

Data do exame 
e grau de licenciado 

Data do acto 
de 

conclusões magnas 

Data 
do doutoramento 

Data do 1." despacho 
para a magistério 

Categoria 

25-ll.°-1886 26 e 27-1.0-1888 5-2.°-1888 6-7.°-1888 Substituto. 

DE D I R E I T O 

Data do exame 
e grau de licenciado 

Data do acto 
de 

conclusões magnas 

Data 
do doutoramento 

Data do 1.° despacho 
para o magistério 

Categoria 

27-4.°-1885 13 e 16-12.0-1886 19-6.°-: 887 5-l.°-1888 Substituto. 

DE M A T H E M A T I C A 

Data do exame 
e grau de licenciado 

Data do acto 
de 

conclusões magnas 

Data 
do doutoramento 

Data do 1.° despacho 
para o magistério 

Categoria 

14-4.0-1886 12-10.°-188 7 6-ll.o-1887 o-7.°-1888 Substituto. 



LENTES JUBILADOS 

Faculdade de Tlaeologia 

Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo — Lente 
de prima. 

Conselheiro Dr. Antonio Bernardino de Menezes — Dicto. 

Faculdade de Direito 

0 Digno Par do Reino, Dr. Bernardo de Serpa Pimentel —Lente 
de prima. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de Gou-
vèa, Bispo de Bethsaida — Lente Cathedratico. 

0 Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco — Lente de prima. 

Faculdade de Medicina 

0 Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo 
Pinto — Lente Cathedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Egypcio Qua-
resma Lopes de Vasconcellos — Lente de prima. 

Commendador Dr. Antonio Augusto da Costa Simões—Dicto. 
0 Digno Par do Reino, Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha, 

— Dicto. 
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Faculdade de Mathematica 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto—Lente de prima. 
Commendador Dr. Àbilio Affonso da Silva Monteiro — Dicto. 
Conselheiro Dr. Florêncio Mago Barreto Feio — Dicto. 
Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira — Lente Cathedratico. 
Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho — Dicto. 

Faculdade de Pliilosoplxla 

Commendador Dr. Manuel Marques de Figueiredo — Lente Ca-
thedratico. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Lente de prima. 









FACULDADE DE THEOLOGIA 

PESSOAL EFFECTIYO 

Lentes Gathedraticos 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso — Lente de prima, decano e di-
rector da Faculdade — (Cathed. da 1." Cadeira) — largo da Sé 
Yelha, n.° 26. 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — (Cathed. da 6." Cadeira) — rua 
de Borges Carneiro. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira — (Cathed. da 4." Cadeira) 
— rua do Salvador, n.° 8, 

Dr. Manuel de Jesus Lino — (Cathed. da 7.a Cadeira)—rua do 
Salvador, n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora — (Cathed. da 5." Cadeira) — rua da 
Boa vista, n.° 3. 

Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama — (Cathed. da 2.a Cadeira) 
— rua de Sob-ripas, n.° 37. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos — (Cathed. da 3." Ca-
deira)— Arcas d'Agua. 

Dr. Francisco Martins—(Cathed. da 8." Cadeira) — rua do Corpo 
de Deus, n.° 52. 

Substitutos 

Dr. Porphyrio Antonio da Silva (rege a cadeira de Hebreu) — Pe-
nedo da Saudade. 

Dr. José Maria Rodrigues — r u a do Loureiro. 
Yago um logar. 

Fiscal — Dr. Francisco Martins. 
Secretario — Dr. José Maria Rodrigues. 
Bedel — José Maria Galião — rua da Moeda, n.° 68. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO THEOLOGICO 

PRIMEIRO ANNO 

1.A CADEIRA—Historia Ecclesiastica. 
2.a » —Theologia Dogmatico-polemica, para as lições dos 

logares theologicos. 

SEGUNDO ANNO 

3.a » —Theologia Dogmatico-polemica, para . as lições de 
Theologia symbolica. 

— » —(!." de Direito) Philosophia do Direito e historia 
do direito publico constitucional portuguez. 

TERCEIRO ANNO 

4.a » —Theologia Dogmatico-polemica, para as lições de 
Christologia. 

5.a » —Theologia moral. 

QUARTO ANNO 

6.a > —Theologia sacramental e litúrgica. 
8.a » —Theologia pastoral. 
— » —(10." de Direito) Direito ecclesiastico commum e 

privativo da egreja portugueza, com o seu res-
pectivo processo. 

QUINTO ANNO 

7.a » —Escriptura do Testamento velho e do Testamento 
novo. 

— » —(13.a de Direito) Direito ecclesiastico portuguez. 
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DISCIPLINAS PARA O ESTADO ECCLESIASTICO 

PRIMEIRO ANNO 

C A D E I R A —Historia Ecclesiastica. 
® —Theologia Dogmatico-polemica, para as lições dos 

logares theologicos. 

SEGUNDO ANNO 

» —(1° de Direito) Philosophia do Direito e historia 
do direito publico constitucional portuguez. 

» —Theologia Dogmatico-polemica, para as lições de 
Theologia symbolica. 

» —Theologia moral. 

TERCEIRO ANNO 

» —Theologia sacramental e litúrgica. 
» —{10." de Direito) Direito ecclesiastico commum e 

privativo da egreja portugueza com o seu res-
pectivo processo. 

» —Theologia pastoral. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE THEOLOGIA 

p r i m e i b o a n n o 

1 . A CADEIRA P r e ç o s 

Dannenmayr—Institutiones Historiae Ecelesiasticae, 2 vol 960 
Resumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento 200 

2 . " C A D E I R A 

Prunyi—Systema Theologiae Dogmaticae, 4 vol 2$000 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estu-

dantes da Universidade 50 

CADEIRA DE HEBREU (subsidiaria) 

Fr. Francisco da Paz — Compendio dos princípios da Grammatica 
hebraica 500 

Riblia hebraica 

s e g u n d o a n n o 

3 . " CADEIRA 

Bernardo Madureira—Institutiones Theologiae Dogmaticae Specia-
lis, 2 vol 21000 

1 . " C A D E I R A DE DIREITO 

Ferrer—Philosophia de Direito, 2 vol 1$800 

t e r c e i r o a n n o 

5 . " CADEIRA 

Scherikl—Ethica Christiana, 3 vol 3$000 

q u a r t o a n n o 

6 . A C A D E I R A , 8 . " C A D E I R A E 1 0 . A C A D E I R A DE DIREITO. 

Scherikl — Theologiae Pastoralis Systema 900 
Programma da 8.a cadeira, approvado em 1886 5 0 
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Preços 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido do decreto 
de 29 de julho de 1886 que reorganisa o Supremo Tribunal Admi-
nistrativo, e do de 12 de agosto de 1886 que regula o processo 
perante o Tribunal Administrativo Districtal 400 

Schenkl—Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portu-
gueza pelo Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 2.a edição. . . . 21000 

q u i n t o a n n o 

7.A CADEIRA 

Rodrigues de Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 
Biblia biglotta de Tischendorf 

13." CADEIRA DE DIREITO 

Carneiro—Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4.» edi-

Ção 1MX) 
Carneiro—Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina 

dos Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 2.' edição.. . . 800 
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DOCUMENTOS P A R A A MATRICULA NA FACULDADE DE THEOLOGIA 

NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

p r i m e i r o a n n o 

Alumnos ordinários: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Attestado de vita et moribus; 
Certiticado do registro criminal; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Art. 68." do Regula-

mento geral dos Iyceus de 12 de agosto de 1886): 

, Língua e litteratura portugueza, 1.» parte \ 
1.« C l a s s e ] Lingua franceza 1.»e 2.° annos. 

(Mathematica elementar, 1." parte ) 

; Lingua latina, 1." parte j 
\Mathematica elementar, 1." parte j 

2." C l a s s e < Princípios de physica, chimica e historia.3.° e 4.° annos. 
I natural, l.a parte 
[Geographia e historia 

(Lingua e litteratura portugueza, 2." parte) 
3.' C l a s s e \ L i a ] a t i n a p a r t e S.° e 6.» annos. 

(secção de letras) )p h . l o s o p h i a elementar j 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade, os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 H$520 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 4$147 

15$667 

6 % addiceionaes—Lei de 27 de abril de 1882 £940 

Total réis 161607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos 

(vid. pag. 34). 

Alumnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos que para a 
classe dos Ordinários, excepto o certificado do registo criminal, a pro-
pina académica e compra dos livros adoptados. 
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s e g u n d o e t e r c e i r o a n n o s 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior a cada ura d'estes 
annos, e recibo da propina de matricula e da compra dos livros. 

Alumnos para o estado ecclesiastico: Certidão do acto do anno anterior a 

cada um d'estes annos. 

q u a r t o a n n o 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior: recibo da propina 
de matricula 8 da compra dos livros adoptados. 

q u i n t o a n n o 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do 4.° anno e grau de bacharel e dos 
exames das linguas grega e hebraica; recibo da propina de matricula e 
da compra dos livros resp :ctivos. 

- a*-

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5.» annos; 
Certificado do registro criminal; 
Propina académica (na carta de formatura) : 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho 
de 3 6 % — L e i de 1 de setembro de 

23£500 

» addicional de 6 %—Lei de 27 de abril de 1882 1^410 

Total réis 241910 

de 1880 17$280 
1887 61220 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 
15$000 
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D O C U M E N T O S PARA A M A T R I C U L A NA FACULDADE DE THEOLOGIA 

NO ANNO LECTIVO DE 1889 A 1890 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários: 

Cert idão d e e d a d e de 16 a n n o s c o m p l e t o s ; 

At te s tado de vita et moribus; 

Certif icado do reg i s to c r i m i n a l ; 

Cert idão de a p p r o v a ç ã o n o s s e g u i n t e s preparatór ios ( D e c r e t o s de 2 0 d e 

outubro d e 1888 e d e 27 do m e s m o m e z e anno, e R e g u l a m e n t o geral 

d o s j y c e u s de 12 de a g o s t o d e 1 8 8 6 ) : 

Oivrso geral dos lyceus 

1." ANNOIL'NGUA P°RTU?UEZA (')• 
( L i n g u a f r a n c e z a ( 2 ) . 

2.° ANNO J ^ ' N G U A I N 8 L E Z A O -
( G e o g r a p h i a (4) . 

3 ° A N N o ! M a t h e m a t i e a e , e m e n t a r > '•» parte (»). 
(His tor ia (*). 

( ' ) Ou lingua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 

(2) Ou francez da 1.» classe (2.» anno) do antigo curso dos lyceus. 

(3) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 188S, artigo 68 ° § 2.», o exame de 

.nglez só é obrigatorio tres annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo 

o de 1886 a 1887 por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 
(4) Ou geographia ou historia de 2.» classe (4.» anno) do antigo curso dos lyceus 

(5) Ou mathematica de 2 . ' classe do anUgo curso dos lyceus (4.» anno antigo), bastando 
todavia para a matricula ém 1880 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3.» anno 
da dieta disciplina (Decreto de 27 de outubro de 1888). 
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Curso de letras 

4» ANN0Í L a t Í m ' p a r t e (1)-
(Physica, l.« parte (2). 

g o A N N o i L a t Í m ' 2'a p a r t e (3)" 
(Philosophia elementar. 

. . 1 Latim, 2.a parte (3). 
6.° A n n o t . . . ' 1 . w ... 

ILitteratura portugueza (4). 

Curso completo de Desenho (5). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Yid. pag. 37. 

( ' ) Ou latim de 2 . 1 classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

(2) Ou physica, ehimica e historia natural , 1.» parte, ou 2." classe (4.° anno) do antigo 

curso. 

(3) Ou língua latina (2.* parte) ou latim de 3 a classe (6.° anno) do antigo curso da 

secção de letras. 

(4) Ou lingua e t i t teratura portugueza (2.a parte) , ou 3. a classe (6.° anno) do antigo 

curso 

(5) A dispensa do exame de desenho acabou no anno lectivo de 1888 a 1889 (Decreto 

de 28 de agosto de 1888). 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro amio 

1.* C a d e i r a — Historia Ecclesiastica 

Cathedratico—Dr. Dámazio Jaeintho 

Fragozo. 

2." Cadeira—Theologia Dogmático-Pole-

mica 

Cathedratico — Dr. Manuel d'Azevedo 

Araujo e Gama. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

8 9 

2.", 3.", 4.", 6."' 

9 10 
e sabbados. 

Ordinários 

1 Augusto Barroso Pereira, filho de Rodrigo Bravo Barroso 
Torres, natural de Santa Clara do Torrão, freguezia de 
Santa Clara do Torrão, concelho de Penafiel, districto do 
Porto — arcos do Jardim, n.° 56. 

2 Joaquim José d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'01i-
veira, natural da Murtoza, freguezia de Santa Maria, con-
celho de Estarréja, districto de Aveiro. 

3 Alvaro d'Ascensão Corrêa, filho de Joaquim Antonio d'Ascen-
são e Oliveira, natural de Rio-Tinto, freguezia de S. Chris-
tovão, concelho de Gondemar, districto do Porto — rua do 
Borralho, n.° 11. 

4 Augusto Nazareth, filho de Francisco Antonio Nazareth, na-
tural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz — rua Direita, 
n.° 42. 
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5 Domingos José Cardoso d'01iveira, filho de Domingos José 
Cardoso d'01iveira, natural de Cassapava, freguezia de 
Nossa Senhora d'Ajuda, S. Paulo (Brazil)—Penedo da Sau-
dade. 

6 Manuel Ànaquim, filho de Antonio Anaquim, natural da Co-
vilhã, freguezia de S. Pedro, districto de Castello Branco 
— SantAnua. 

7 Manuel Pedro Buella Tavares, filho de José Maria d'01iveira 
e Silva, natural do Bunheiro, concelho de Estarreja, dis-
tricto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

8 Joaquim Mendes dos Bemedios, filho de Albino Mendes, na-
tural de Niza, freguezia do Espirito Santo, concelho de 
Niza, districto de Portalegre — rua do Corpo de Deus, 
n.° 52. 

9 Izidoro Martins Pereira dAndrade, filho de Joaquim Martins, 
natural de Villar-Secco, freguezia de Nossa Senhora da Ex-
pectação, concelho de Nellas, districto de Vizeu — rua da 
Mathematica, n.° 38. 

•10 Manuel Pinto Montenegro Carneiro, filho de Antonio Monte-
negro Gomes Carneiro, natural de Poiares, freguezia de S. 
Miguel, concelho do Peso da Regoa, districto de Villa Real 
— arcos do Jardim, n.° 65. 

11 Accacio Antonio Ferreira Barbosa, filho de José Aureliano 
Ferreira Barbosa, natural de Villa do Conde, freguezia de 
S. João Baptista, concelho de Villa do Conde, districto do 
Porto —SantAnna. 

12 Antonio José Maciel Bodrigues Lima, filho de Manuel Maciel 
da Costa Lima, natural de Forjães, freguezia de Santa 
Marinha, concelho de Espozende, districto de Braga — 
Bairro de S. José, n.° 31. 

13 Manuel da Costa Ratto, filho de Antonio da Costa Batto, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco — Praça do 
Commercio, n 0 5. 

14 Fausto Augusto Pinto Villar, filho de Antonio Aristhides Pinto 
Villar, natural de Celeiros, concelho de Sabrosa, districto 
de Villa Beal — arcos do Jardim, n.° 6o. 

15 Luiz da Cunha Nogueira, filho de João da Cunha Nogueira, 
natural de Ponte do Lima, freguezia de Santa Maria dos 
Anjos, concelho de Ponte do Lima, districto de Vianna do 
Castello — rua do Borralho. 
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S e g u n d o a n n o 

Horas 
Dias de aula S e g u n d o a n n o 

Entrada Sahida 

3.A C a d e i r a — Theologia Dogmático-Pole-
9 10 

Cathedratieo — Dr. Antonio Garcia Ri- - 2.as, 3.as, 4.as, 6.as 

beiro de Vasconcellos. e sabbados. 

I.A C a d e i r a d e d i r e i t o — Philosophia de 10 l i Va 
Direito l i V* 1 

Ordinários 

1 Joaquim Alves Torres, filho de Antonio Alves Torres, natural 
de Arcos, freguezia de S. Miguel, concelho de Villa do 
Conde, districto do Porto — rua do Borralho, n.° 31. 

2 Antonio Alves Ferreira, filho de Manuel Alves Ferreira, na-
tural dos Valhascos, freguezia e concelho do Sardoal, dis-
tricto de Santarém — Hospício de Santa Clara. 

3 Joaquim Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José 
Tavares de Castro, natural de Oliveira do Bairro, freguezia 
de S. Miguel, concelho de Oliveira do Bairro, districto de 
Aveiro — rua das Flores. 

4 Manuel Joaquim Fratel, filho de paes incógnitos, natural de 
Portalegre, freguezia da Sé — rua do Corpo de Deus, 
n.° 52. 
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floras 

Terceiro anno Dias de aula 

Entrada Sahida 

4.A Cade i ra— Theologia Dogmatico-Pole-

mica, etc 8 9 
Cathedratico—Dr. Bernardo Augusto 

de Madureira. 2.a", 3.as, 4.a", 6.a' 

S.« Cadeira — Theologia Moral 9 10 
e sabbados. 

Cathedratico—Dr. Joaquim Alves da 

Hora. 

Ordinários 

1 Abel Pereira d'Andrade, filho de José Maria Pereira d'An-
drade, natural de Villa do Conde, freguezia de S. João 
Baptista, districto do Porto— SantAnna. 

2 Antonio d'Abranches Martins, filho de Antonio d'Abranches 
Ferreira, natural de Paranhos, freguezia de S. Martinho, 
concelho de Cêa, districto da Guarda — rua do Borralho, 
n.° l i . 

3 Antonio Corrêa de Menezes, filho de Manuel da Silva Car-
doso, natural de Sacorelhe, freguezia de Ventosa, concelho 
de Vouzella, districto de Vizeu —rua do Loureiro, n.° 18. 

4 Antonio Marques de Figueiredo, filho de João Marques de 
Figueiredo, natural de Cimo de Villa, freguezia de Santa 
Maria d'Àlcofra, concelho d'01iveira de Frades, districto 
de Vizeu —rua do Loureiro, n.° 18. 

5 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de José Pereira de 
Sá Sotto-Maior, natural de Arcos de Valle de Vez, freguezia 
de S. Paio, districto de Vianna do Castello. 

6 José Rodrigues Liberal Sampaio, filho de Antonio Rodrigues 
Sampaio, natural de Sarraquinhos, freguezia de Santa Ma-
ria, concelho de Monte-Alegre, districto de Villa Real — 
travessa da rna do Norte, n.° 76. 

7 Antonio Osorio da Fonseca, filho de Antonio da Fonseca, na-
tural de Braga — ladeira do Seminário, n.° 8. 
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8 Antonio Moutinho, filho de Manuel Moutinho, natural de Aguas 
Santas, freguezia de Santa Maria, concelho da Maia, dis-
tricto do Porto —arcos do Jardim. n.° 71. 

9 Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa, filho de Joaquim Pereira 
Pedrosa e Sousa, natural de Carvide, freguezia de S. Lou-
renço, concelho e districto de Leiria —estrada da Beira. 

10 Luiz Gonzaga d'Azevedo, filho de Thomaz d'Azevedo Araujo 
Cardoso, natural de Arcos de Val de Vez, freguezia de S. 
Paio, districto de Vianna do Castello —rua do Loureiro, 
n.° 18. 

Q u a i - t o a n n o 

6 . A CADEIBA — Theologia Litturgica 

Cathedratico—Dr. Luiz Maria da Silva 

Ramos. 

8 . A CADEIRA — Theologia Pastoral 

Cathedratico—Dr. Francisco Martins 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

i 2 

9 1 0 
2 a s 3 . a s 4 . a s . 6 . " 

e s a b b a d o s . 

10 l l i / z 

| H V2 1 

1 Eduardo dos Santos, filho de Martiniano dos Santos, natural 
de Coimbra — r u a da Fornalhinha, n.° 13. 

2 João Henriques de Sequeira Móra, filho de Emygcho Antonio 
Mora, natura! do Sardoal, districto de Santarém — rua do 
Cotovello, n.° 14. 

3 Manuel Vieira de Mattos, filho de Manuel Vieira de Mattos, 
natural de Poiares, concelho de Peso da Régua, districto 
de Villa Real —arcos do Jardim, n.° 65. 

4 Manuel José Gomes, filho de João Antonio Gomes, natural 
de Passos, districto de Braga — r u a da Mathematica, n.° 38. 

5 Joaquim da Motta de Macedo, filho de Joaquim Dias de Ma-
cedo, natural de Atheães, districto de Braga —arcos do 
Jardim, n.° 41. 
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Horas 
Dias de aula 

Quinto anno 
Entrada Sahida 

7.A CADEIRA—Escriptura do Testamento 
Velho, e t e 8 9 

C a t h e d r a t i c o — D r . M a n u e l d e J e s u s 2.as, 3.as, 4.", 6." 
L i n o . e s a b b a d o s . 

1 3 . A CADEIRA DE DIREITO 
1 0 

li1/* 
i i V a 

1 

1 Francisco Antonio Carlos das Neves, filho de José Paulino 
Carlos, natural de Sambade, districto de Bragança — rua 
do Borralho, n.° 11. 

2 José Albino Ferreira, filho, de Antonio Albino, natural de Sa-
zes, districto de Coimbra — ao Cidral. 

CADEIRA DE HEBREU 

(Annexa á faculdade de Theologia em virtude da Carta de Lei 
de 14 de junho de 1880) 

Professor — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 
Horas da aula 1 ás 2. 

1 Antonio Osorio da Fonseca. 
2 Joaquim José d'01iveira e Cunha. 
3 Antonio d'Abranches Martins. 
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Actos graades na Faculdade de Theologia era 1887 a 1888 

José Maria Rodrigues — Defendeu theses nos dias 26 e 27 de 
janeiro de 1888. Recebeu o gráu de Doutor no dia 5 de feve-
reiro de 1888. 

Estudantes premiados na Faculdade de Theologia no anno lectivo de 1887 

a 1888, e que receberam os respectivos diplomas na Sala Grande dos 

actos em 16 de outubro de 1888 

SEGUNDO ANNO 

Premio—Abel Pereira d'Andrade. 

Accessits sem gradação: 

Antonio d'Abranches Martins. 
Antonio Corrêa de Menezes. 

TERCEIRO ANNO 

Accessits com gradação: 

1.° — Joaquim da Motta de Macedo. 
2.° — Manuel Vieira de Mattos. 

Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 

no anno lectivo de 1887 a 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Distinctos sem gradação: 

Manuel Joaquim Fratel. 
Joaquim Alves Torres. 

SEGUNDO ANNO 

Distincto—Antonio Moutinho. 
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FACULDADE DE DIREITO 

PESSOAL EFFECTIYO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco—Lente de Prima— 
(Cathed. da 3." Cadeira) — Cumiada. 

Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior—{Cathed. da 
15." Cadeira) — travessa da rua do Norte, n.° 3. 

Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — {Cathed. da 14." Cadeira). 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral — {Cathed. da 2." Cadeira) 

— rua da Ilha, n.° 20. 
Commendador Dr. Manuel Nunes Giraldes—(Cathed. da õ.a Ca-

deira). 
Dr. Manuel Emygdio Garcia — (Cathed. da 4." Cadeira)—rua de 

Fernandes Thomaz, n.° 56. 
O Digno Par do Beino, Dr. José Joaquim Fernandes V m — ( C a t h e d . 

da 11." Cadeira) — rua dos Penedos, n.° 4. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama — (Cathed. da 6." Cadeira) — 

rua de Sob-ripas, n.° 43. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado—(Cathed. da 10." Cadeira) 

— rua do Forno, n.° 7. 
Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro—(Cathed. da 12." Ca-

deira)—rua de Ferreira Borges, n.° 43. 
Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callixto — (Cathed. da 1." Ca-

deira)— Cumiada. 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta — (Cathed. da 13." Cadeira)—rua 

dos Coutinhos, n.° 13. 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães—(Cathed. da 8° 

Cadeira) —ma da Ilha, n.° 6. 
Dr. José Frederico Laranjo—(Cathed. da 7." Cadeira)— arcos do 

Jardim, n.° 11. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça— (Cathed. da 9." Cadeira)—rua 

de S. Pedro, n.° 18. 
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Substitutos 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa—couraça de Lisboa, n.° 61 
Dr. Antonio Henriques da Silva—rua da Mathematica, n.° 2. 
Dr. João Marcellino Arroyo — rua dos Coutinhos, n.° 27. 
Dr. Manuel Dias da Silva — rua de Mathematica, n.° 3. 

Fiscal — Dr. José Joaquim Lopes Praça. 
Secretario — Dr. Manuel Dias da Silva. 
Bedel—Luiz Rodrigues d'Almeida—rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE DIREITO 

TRIMEIRO ANNO 

CADEIRA—Philosophia de Direito, e historia do Direito publico 
constitucional portuguez (em curso biennal com 
a 4." Cadeira). 

» —Exposição histórica do direito romano, accom-
modada à jurisprudência patria. 

» —Historia e princípios geraes do direito civil por-
tuguez. 

SEGUNDO ANNO 

d —Princípios geraes de direito publico interno e 
externo, e Instituições de direito constitucional 
portuguez. 

» —Economia politica e estadística. 
» —Direito Civil Portuguez (em curso biennal com a 

9." Cadeira). 

TERCEIRO ANHO 

» —Princípios geraes e legislação portugueza sobre 
administração publica, sua organisação, e con-
tencioso administrativo. 

» —Sciencia e legislação financeiras. 
» —Direito civil portuguez. 

QUARTO ANNO 

» —Direito ecclesiastico commum e privativo da 
egreja portugueza, com seu respectivo pro-
cesso (em curso biennal com a 13.a Cadeira). 

D —Direito commercial portuguez. 
v —Organisação judicial, theoria das acções, pro-

cesso civil ordinário, comprehendendo a exe-
cução de sentenças. 
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QUINTO ANNO 

13.A CADEIRA—"Direito ecciesiastico portuguez. 
14.a » —Princípios geraes do direito penal e legislação 

penal portugueza. 
15.A » —Processos civis especiaes, summarios, summaris-

simos e executivos, processo commercial e 
criminal e pratica judicial e extrajudicial. 

DISCIPLINAS PARA O CURSO ADMINISTRATIVO 

PRIMEIRO ANNO 

1 . A CADEIRA— ( l . a de Philosophia) Chimica inorganica. 
2.a » —(1." de Direito) Philosophia de direito e historia 

do Direito publico constitucional portuguez. 
3.a » —(õ.a de Direito) Economia politica e estadística. 

SEGUNDO ANNO 

4.a » —(7." de Philosophia) Mineralogia, Geologia. 
5.a » —(4." de Direito) Princípios geraes de direito pu-

blico interno e externo, e Instituições de di-
reito constitucional portuguez. 

6.a » —(6" de Direito) Direito civil portuguez. 

TEHCEIRO ANNO 

7 . A » — 

8.a » —(8." de Direito) Princípios geraes de legislação 
portugueza sobre administração publica, sua 
organisação e contencioso administrativo. 

9.a » —(14." de Direito) Princípios geraes de direito pe-
nal, e legislação penal portugueza. 
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COMPÊNDIOS APPRGVADOS PARA A FACULDADE DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA P r e ç o s 

Ferrer—Philosophia de Direito. 2 vol i£800 

2 . A CADEIRA 

Waldeck—Institutiones Júris Civilis Heineccianae 800 

3 . » CADEIRA 

Rocha—Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legislação de 
Portugal, 6.» edição 800 

Novíssima Reforma Judieiaria, com o Repertorio e a Legislação 
posterior respectiva 2$000 

Codigo Civil Portuguez, e Appendice com as disposições legislativas 
publicadas na folha oficial do Governo com relação ao mesmo 
Codigo i £ 1 0 0 

Codigo de Processo Civil 600 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudan-

tes da Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

4 . " CADEIRA 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 
Novíssima Reforma politica—Leis de 24 de julho de 1885 (Appenso 

á Carta Constitucional) 120 
Bluntschli—Théorie générale de l'État, traduit par A. de Riedmatten. 

1 vol - í -
» —La Politique, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol - $ -
» — L e droit publique, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol. 

5 .» CADEIRA 

J. F. Laranjo—Princípios de Economia Politica 1#500 
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TERCEIRO ANNO 

7 . " C a d e i r a P r e ç o s 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido do Decreto 
de 29 de julho de 1886 que reorganisa o Supremo Tribunal Admi-
nistrativo, e do de 12 de agosto de 1886 que regula o processo 
perante o Tribunal Administrativo Districtal 400 

Lei de 18 de julho de 1883 (organisação administrativa do muni-
cípio de Lisboa) seguida do Decreto de 22 de julho de 1886 que 
reformou a mesma Lei 160 

8." C a d e i r a 

Jardim — Princípios de Finanças. 1 vol 
Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribuições 

direetas 
Suplemento á collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes 

contribuições directas 
Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua 

QUARTO ANNO 

10 .* C a d e i r a 

Schenlcl—Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza 
pelo Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 2." edição 2#000 

1 1 . " C a d e i r a 

Codigo Commercial Portuguez, com a legislação posterior SOO 
Codigo Commercial de 1888 700 

QUINTO ANNO 

13 ." C a d e i r a 

Carneiro—Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4." edi-
ção W800 

Carneiro—Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina 
dos Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 2." edição. . . 800 

14 ." C a d e i r a 

Codigo Penal, annotado pelo Conselheiro Antonio Luiz de Soma 
Henriques Secco, e com a respectiva legislação posterior 1#600 

Codigo Penal de 16 de setembro de 1886 400 

1 5 . " C a d e i r a 

Nazareth—Elementos do Processo Criminal, 7." edição, acompa-
nhado da legislação correspondente 1^800 

U 4 0 0 

2£2o0 

600 
1*000 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE DIREITO 
NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

p r i m e i r o a n n o 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Art. 68.° do Regula-

mento geral dos Iyceus de 12 de agosto de 1886): 

. TJngua e litteratura portugueza, 1." parte \ 
1 C l a s s e • Lingua franeeza > 1 e 2.° annos. 

(Mathematica elementar, l.a parte ) 

(Lingua latina, l .a parte 

Mathematica elementar, 1." parte 
Princípios de physiea, chimica e historia} 3.° e 4.° annos. 

1 natural, l.a parte 
[Geographia e historia 3 1 C l \ s s e (Mingua e litteratura portugueza, 2.a parte) 

, \ , \ . \Linsua latina, 2.a parte ÍS.° e 6.° annos. 
(seccao de letras) , . ; . I 

* ''Philosophia elementar ) 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade, os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 141400 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 5$ 184 

191584 
6 % addiccionaes—Lei de 27 de abril de 1882 10175 

Total réis 200759 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos 
(vid. pag. 55). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5.' annos; 
Certificado do registro criminal; 
Propina académica (na carta de formatura) : 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 23$040 
de 36 ®/o—Lei de 1 de setembro de 1887 81294 

315334 

addicional de 6 %—Lei de 27 de abril de 1882 1£880 

Total réis 33^214 

Sêllo de verba (na carta de bacharel).. 151000 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE DIREITO 
NO ANNO LECTIVO DE 1889 A 1890 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 de 

outubro de 1888 e de 27 do mesmo mez e anno, e Regulamento geral 
dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1 • ANN0Í L ' n g U a l > ° r t U g U C Z a 

(Lingua franceza (3). 

2." ANNÔ ÍngUai
v
ngl(;74

a(3)-
I Geographia (4). 

„ , IMathematica elementar, l . s parte (5). 
3.» ANNO , . . . . ' 1 W 

(Historia (4). 

( ' ) Ou lingua e l i t teratura portugueza da 1.* classe do antigo curso dos lyceus. 

(2) Ou francez da l . 1 classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

(3) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 188G, ar t igo 68.° § 2.°, o exame de 

inglez só é obrigatorio t rês annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo 

o de 1886 a 1887 por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(4) Ou geographia ou historia de 2 . ' classe (4.0 anno) do antigo curso dos lyceus. 

(5) Ou matbematica de 2.» classe do ant |go curso dos lyceus (4.° anno antigo), bastando 

todavia para a matricula ém 1889 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3.° anno 

da dieta disciplina (Decreto de 27 de outubro de 1888). 
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Curso de letras 

4.° ANNO 

5.° ANNO 

, Lat im, 1 . ' p a r t e (!). 

t P h y s i c a , 1." p a r t e (2). 

i Lat im, 2.» p a r t e ( 3 ) . 

! P h i l o s o p h i a e l ementar . 

6 » A N N O ! L A T Í M ' 2 'A P A R T E ( 3 ) -
(Li t teratura p o r t u g u e z a ( 4 ) . 

Curso c o m p l e t o d e D e s e n h o (5) . 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Vid. pag . 57 in fine. 

(i) Ou latim de 2 . 1 classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

( J) Ou physica, chimica e historia natural, t .« parte, ou 2.» classe (4.° anno) do antigo 

curso. 

(3) Ou lingua latina (2.» parte) ou latim de 3." classe (6.° anno) do antigo curso da 

secção de letras. 

(4) Ou lingua e tit teratura portugueza (2.* parte), ou 3.1 classe (6.° anno) do antigo 

curso 

(5) A dispensa do exame de desenho acabou no anno lectivo de 1888 a 1889 (Decreto 

de 28 de agosto de 1888). 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1." C a d e i r a ( i ) — Philosophia de Direito, 

etc 

Cathedratico — Dr. Avelino Cesar Au-

gusto Maria Callixto. 

2.' Cadeira — Exposição Histórica do Di-

reito Romano 

Cathedratico — Dr. Bernardo d'Albu-

querque e Amaral. 

3." C a d e i r a — Historia e princípios geraes 

do Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. Pedro Augusto Mon-

teiro Castello Branco. 

Dias de aula 

111/212-", 3."", Va", 6." 
e sabbados. 

1 Abel Corrêa da Silva Portal, filho de Manuel Francisco Portal, 
natural de Cezár, freguezia de S. Pedro, concelho de Oli-
veira d'Azemeis, districto de Aveiro — Paço Episcopal. 

2 Accacio Augusto da Fonseca, filho de Antonio Manuel da Fon-
seca, natural de Alfandega da Fé, freguezia de S. Pedro, 
districto de Bragança — rua do Borralho, n.° 11. 

(•) O decreto de 26 de outubro de 1833 auctorisou o Conselho da Facul-
dade de Direito a ensaiar o methodo de ensino por lições alternadas, e é 
este o methodo adoptado, para todas as cadeiras da Faculdade. 
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3 Adriano Augusto da Veiga Rodrigues, filho de José Manuel 
Rodrigues, natural de Valença do Minho, freguezia de Santa 
Maria dos Anjos, districto de Vianna do Castello—rua de 
J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

4 Affonso Augusto da Costa, filho de Sebastião Fernandes da 
Costa, natural de Ceia, freguezia de Nossa Senhora ^As-
sumpção, districto da Guarda —rua de J. A. d'Aguiar, 
n.° 38. 

5 Alberto de Magalhães Pinto Bandeira, filho de Francisco An-
tonio Pinto Bandeira, natural de Vizeu, freguezia da Sé — 
rua do Forno, n.° 6. 

6 Albertino de Pinho Ferreira, filho de Aleixo Bebello de Pinho, 
natural de Ceia, freguezia de Nossa Senhora d'Assumpção, 
districto da Guarda — rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

7 Alfredo d'Almeida Brandão, filho de Manuel Francisco d'Al-
meida Brandão, natural da Bahia (Império do Brazil) — rua 
de S. Pedro, n.° I. 

8 Alfredo Monteiro de Carvalho, filho de José Ignacio de Car-
valho, natural de Villar de Besteiros, freguezia de Villar 
de Besteiros, concelho de Tondella, districto de Vizeu — 
estrada da Beira. 

9 Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos, filho de Augusto Er-
nesto de Miranda e Oliveira, natural de Arouca, freguezia 
de S. Bartholomeu, districto de Aveiro — rua dos Estudos, 
n.° 44. 

10 Antonio José Teixeira d'Abreu, filho de Francisco Gomes 
d'Abreu, natural de Cabanas, freguezia de Cabanas, concelho 
de Carregal do Sal, districto de Vizeu —arcos do Jardim, 
n.° 3. 

11 Antonio Maria Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pi-
nheiro Torres, natural de Braga, freguezia de S. João do 
Souto—arcos do Jardim, n.° 65. 

12 Antonio Pedro de Barros, filho de Antonio de Barros de Faria 
e Castro, natural de Sande, concelho de Guimarães, fre-
guezia de S. Clemente, districto de Braga — Penedo da 
Saudade. 

13 Antonio Pereira Nobre, filho de José Pereira Nobre, natural do 
Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Penedo da Saudade. 

14 Antonio Pinto de Magalhães e Almeida, filho de Severino 
Joaquim de Magalhães e Almeida, natural de Villa Beal, 
freguezia de S. Pedro — marco da Feira, n.° 16. 

15 Antonio Tavares Affonso e Cunha, filho de Manuel José Pe-
reira, natural de Bunheiro, freguezia de S. Matheus, con-
celho de Estarreja, districto de Aveiro — rua dos Militares, 
n.° 29. 
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16 Arnaldo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de 
Braga, freguezia de S. João do Souto — r u a de Borges 
Carneiro, n.° 13. 

17 Arthur Novaes Yillaça, filho <Je Antonio Lourenço Yillaça, 
natural de Santa Maria de Sequeira, freguezia de Santa 
Maria de Sequeira, concelho e districto de Braga — rego 
d'Agua, n.° 10. 

18 Augusto Cesar Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural 
de Mozellos, freguezia de S. Paio, concelho de Coura, dis-
tricto de Yianna do Castello — rua do Loureiro. 

19 Balthazar d'Araujo Brito e Rocha Aguiam, filho de Jacome 
de Brito e Rocha, natural de Arcos de Val-de-Vez, fregue-
zia de S. Paio, districto de Vianna do Castello — r u a dos 
Grillos, n.° 5. 

20 Benjamim Candido Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo 
Alvares Vieira Lisboa, natural de Ponte do Lima, fregue-
zia de Santa Maria dos Anjos, districto de Vianna do Cas-
tello—arcos do jardim, n.? 55. 

21 Carlos Augusto de Faria, filho de José Guilherme de Faria, 
natural de Torres Novas, freguezia do Salvador, districto 
de Santarém — r u a da Trindade. 

22 Carlos de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de 
Faria, natural de Villa do Conde, freguezia de S. João 
Baptista, districto do Porto — rua do Borralho, n.° 31. 

23 Carlos de Sacadura Botte Pinto Mascarenhas, filho de Pedro 
Soares Pinto Mascarenhas, natural da Louzã, freguezia de 
S. Silvestre, districto de Coimbra — largo de S. João. 

24 Domingos Frias Sampaio e Mello, filho de Antonio Pinto da 
Cunha e Sousa, natural de Arco de Baúlhe, freguezia e 
concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — 
Bairro de S. José, n.° 31. 

25 Domingos Lopes da Costa, filho de Antonio Lopes Matheus, 
natural de Villa Real. freguezia de S. Pedro — r u a dos 
Anjos, n.° 11. 

26 Felix Maria de Magalhães Aguiar, filho de Francisco Ignacio 
d'Aguiar Pimenta Carneiro, natural de Vermoim, freguezia 
de Santa Maria, concelho de Famalicão, districto de Braga 
— bairro de S. José, n.° 31. 

27 Fortunato Jorge Guimarães, filho de Fortunato Jorge Guima-
rães Barateiro, natural de Guimarães, freguezia de Nossa 
Senhora da Oliveira, districto de Braga — arcos do Jardim, 
n.° 35. 

28 Francisco Antonio Patrício Júnior, filho de Francisco Antonio 
Patrício, natural da Guarda, freguezia da Só — rua dos 
Militares, n.° 43. 
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29 Francisco Augusto Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcofo-
rado d'Azevedo Pinto de Figueiredo, natural de Vouzella, 
districto de Yizeu —arcos do Jardim, n.° 75. 

30 Francisco Falcão da Silva Ribeiro, filho de Abel da Silva Ri-
beiro, natural de Odemira, freguezia de Santa Maria, dis-
tricto de Beja — couraça de Lisboa, n ° 115. 

31 Gonçalo Loureiro Montenegro Dá Mesquita Paul, filho de 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paúl, natural de Gui-
marães, freguezia de Nossa Senhora de Oliveira, districto 
de Braga — rua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

32 Jayme Bodolpho de Carvalho Abreu, filho de Guilherme Au-
gusto Pereira de Carvalho d'Abreu, natural de Refojos, 
freguezia de S. Miguel, concelho de Cabeceiras de Basto, 
districto de Braga — rua dos Estudos, n.° 44. 

33 João Baptista da Conceição Amorim, filho de Custodio José 
da Silva Amorim, natural de Braga, freguezia de S. João 
do Souto — rua do Cotovello, n.° 14. 

34 João Baptista Ferreira, filho de Bernardo José Ferreira, na-
tural de S. Paio do Pico, freguezia de S. Paio do Pico, 
concelho de Villa Verde, districto de Braga — rua do Bor-
ralho, n.° 30. 

35 João José de Jesus, filho de José de Jesus, natural de Abran-
tes, freguezia de S. Vicente, districto de Santarém—rua 
de Sá de Miranda, n.° 37. 

36 João Marques Vidal, filho de João Marques Vidal, natural de 
Lamas, freguezia de Santa Maria, concelho de Agueda, dis-
tricto de Aveiro — r u a do Norte, n.° 29. 

37 João Pereira de Magalhães, filho de Joaquim Pereira de Ma-
galhães, natural de Torres Vedras, freguezia de S. Pedro 
e Santiago, districto de Lisboa—rua do Loureiro, n.° 18. 

38 José Alfredo Bodrigues, filho de José Francisco Rodrigues, 
natural de Soure, freguezia de S. Thiago, districto de 
Coimbra — travessa da rua do Norte, n.° 4. 

39 José Borges de Sousa, filho de Francisco Borges de Sousa, 
natural de Celleirós, freguezia de Celleirós, concelho de 
Sabroza, districto de Villa Real — Sant'Anna, n.° 88. 

40 José de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de 
Faria, natural de Villa do Conde, freguezia de S. João Ba-
ptista, districto do Porto — r u a do Borralho, n.° 31. 

41 José Joaquim Mendes Leal, filho de João Mendes d'Abreu e 
Costa, natural de Torrosello, concelho de Cèa, districto de 
Guarda —rua de Sub-ripas, n.° 37. 

42 José Maria d;01iveira Peixoto Júnior, filho de José Maria d'01i-
veira Peixoto, natural de Fafe, districto de Braga — rua do 
Rego d'Agua, n.° 10. 
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43 José Maria Soares Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, natu-
ral de Salamonde, freguezia de São Gens, concelho de Vieira, 
districto de Braga — travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

44 José Pedroso Baptista, filho de José Baptista Pombeiro, natural 
de Lisboa, freguezia das Mercês. 

4o Lourenço Alberto Pereira de Castro, filho de João Pereira de 
Castro Leite Barros Velho do Amaral, natural de Braga 
freguezia de S. João do Souto — rua das Cosinhas, n.° 1. 

46 Luiz Filippe Sameiro Pereira Bosa, filho de José Pedro Feio 
Pereira Bosa, natural de Monte-mór-o-Novo, faeguezia de 
Santa Maria do Bispo, districto de Évora—rua das Colchas, 
n.° 1. 

47 Luiz Maria da Bocha e Brito Aguiam, filho de Jacome de 
Brito e Bocha, natural de Arcos de Val-de-Vez, freguezia 
de S. Paio, districto de Vianna do Castello — rua dos Gril-
los, n.° 5. 

48 Manuel Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, 
natural de Braga, freguezia de S. Victor. 

49 Manuel Ladislau Bentes, filho de Manuel Ladislau Bentes, 
natural de Tavira, freguezia de Santa Maria, districto de 
Faro — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 25. 

50 Miguel Arnaldo Soares d'Albergaria, filho de Miguel Achilles 
Soares d'Albergaria, natural de Villa do Matto, freguezia 
de Taboa, concelho de Taboa, districto de Coimbra. 

51 D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, filho de D. Miguel Carlos Sotto 
Mayor e Azeredo, natural de Ancêde, freguezia de Santo 
André, concelho de Baião, districto do Porto. 

52 Bufino Ferreira da Motta, filho de José Ferreira da Motta, 
natural de Fiães, freguezia de Santa Maria, concelho da 
Feira, districto de Aveiro — rua da Trindade, n.° 54. 

53 Antonio Francisco Ferreira, filho de José Francisco Ferreira, 
natural do Peso da Regoa, freguezia de S. Faustino, dis-
tricto de Villa Beal — rua dos Penedos, n.° 10. 

54 Antonio da Costa Beis Júnior, filho de Antonio da Costa Reis, 
natural da Cidade de S. Luiz do Maranhão, freguezia da 
Sé (Império do Brazil). 

55 Adolpho Menezes Guedes da Fonseca, filho de Augusto Gue-
des da Fonseca e Gouvêa, natural de Braga, freguezia de 
S. Victor — rua da Mathematica, n.° 54. 

56 Américo Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da 
Fonseca, natural do Porto, freguezia de S. Nicolau — cou-
raça de Lisboa. 

57 Augusto Cesar Cau da Costa Júnior, filho de Candido Maria 
Cau da Costa, natural de Lisboa, freguezia de Nossa Se-
nhora dos Martyres — rua de Sá de Miranda, n.° 55. 
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58 Albano de Carvalho Almeida, filho de Antonio de Carvalho e 
Almeida, natural de Painzella, freguezia de Santo André, 
concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — Es-
trada da Beira, n.° 44. 

59 Antonio Maria de Mattos Cardoso, filho de José Pedro de 
Mattos Cardoso, natural de Amieira, freguezia de S. Thiago 
Maior, concelho de Gavião, districto de Portalegre — rua 
da Trindade, n.° 5. 

60 Bernardo José da Silveira de Lorena, filho de José Maria da 
Silveira de Lorena, natural de Nova Goa (Estados da índia) 
— rua do Cabido, n.° -14. 

61 Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto 
Antonio Lopes Pereira da Silva, natural do Porto, fregue-
zia de Santo Ildefonso —Terreiro da Pella, n.° 7. 

62 Chrispim Teixeira Borges de Castro, filho de Gaspar Joaquim 
Borges de Castro, natural de Milheiros de Poiares, fregue-
zia de S. Miguel, concelho da Feira, districto de Aveiro — 
rua da Mathematica, n.° 38. 

63 Filippe Fernandes Leite de Barros Moura, filho de Francisco 
Firmino Fernandes Alvares de Moura, natural de Villela 
Secca, freguezia de Nossa Senhora d'Assumpção, concelho 
de Chaves, districto de Villa Real—Arcos do Jardim, n.° 65. 

64 Francisco de Sousa Vinhoz, filho de Miguel de Sousa Vinhoz, 
natural de Penafiel, freguezia de S. Martinho, districto do 
Porto — Arcos do Jardim, n.° 71. 

65 Affonso Brandão de Mendonça e Vasconcellos, filho de Anto-
nio Teixeira Brandão de Vasconcellos, natural de S. Sal-
vador do Burgo, concelho de Arouca, districto de Aveiro 
— rua do Norte, n.° 29. 

66 Alberto de Mello Ponces de Carvalho, filho de Antonio de 
Padua Ponces de Carvalho, natural de Vizeu, freguezia da 
Sé — Estrada da Beira, n.° 34. 

67 Antonio Alberto Charula Pessanha, filho de João José Pereira 
Charula, natural de Macedo de Cavalleiros, freguezia de 
Santa Catharina das Arcas, districto de Bragança—Penedo 
da Saudade. 

68 Antonio Pereira da Silva Figueiredo, filho de José Lopes, na-
tural de Meã, freguezia de Mioma, concelho de Sattam, dis-
tricto de Vizeu — Estrada da Beira, n.° 34. 

69 Francisco Corrêa Borges de Lacerda, filho de Alexandre Bor-
ges de Lacerda, natural da Horta (Ilha do Fayal) — rua das 
Esteirinhas, n.° 10. 

70 Julio Augusto Forbes da Costa, filho de José Julio da Costa, 
natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — r u a do 
Visconde da Luz, n.° 15. 
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71 Manuel Felix Maneio da Cosia Barros, íilho de Antonio Felix 
Maneio da Costa Barros, natural de Deuchriste, freguezia 
de S. Mamede, concelho e districto de Vianna do Castello 
—-rua dos Militares, n.° 22. 

72 Raphael Antonio José Corrêa, filho de Antonio José Corrêa, 
natural de Sairei!, freguezia de S. Martinho, concelho 
de Estarreja, districto de Aveiro — couraça de Lisboa, 
n.° 91. 

73 Antonio Alves Sardinha, filho de João Ventura, natural de 
Loanda (Africa Occidental) — couraça de Lisboa, n.° 91. 

74 Eugénio de Moura Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pi-
nheiro, natural de Salvaterra do Extremo, freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição, concelho de Idanha-a-nova, 
districto de Castello Branco—Arcos do Jardim, n.° 65. 

75 Antonio Alves Ferreira. 
76 Henrique José Moreira de Sousa, filho de Antonio José Mo-

reira de Sousa, natural de Grijó, freguezia de S. Salvador, 
concelho de Gaya, districto do Porto. 

77 Elysio de Pina Mascarenhas de Mancellos, filho de Francisco 
Maria de Mattos Mascarenhas de Mancellos, natural do Sé-
bal-Grande, freguezia de S. Pedro, concelho de Condeixa-
a-nova, districto de Coimbra —rua da Mathematica, n.° 38. 

78 José Joaquim da Rocha, filho de Francisco José da Bocha, 
natural de Monsão, freguezia de Santa Maria dos Anjos, 
districto de Vianna do Castello — bairro de S. José, 
n.° 31. 

79 Antonio d'Abreu Leite Velloso, filho de Luiz Pereira Leite Vel-
loso, natural de Monsão, freguezia de Santa Maria dos An-
jos, districto de Vianna do Castello—rua de S. Pedro, 
n.° 10. 

80 José Augusto Gaspar de Mattos, filho de José Gaspar de Mat-
tos, natural da Palheira, freguezia de Assafarja, concelho 
e districto de Coimbra — rua dos Sapateiros,n.° 84. 

81 Joaquim Tavares d'Araujo e Castro. 
82 José Nunes de Figueiredo, filho de Agostinho José de Figuei-

redo, natural do Porto, freguezia do Bomfim — rua do Lou-
reiro, n.0 18. 

83 Augusto Pereira de Bettencourt Athaide, filho de Joaquim Pe-
reira Lopes de Bettencourt, natural de Ponta Delgada (ilha 
de S. Miguel) — largo da Feira. 

84 José Soares Pinto de Cabedo e Lencastre, filho de José Soares 
Pinto Mascarenhas Gouvêa, natural dos Casaes, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, concelho e districto de Coimbra 
— rua de J. A. d'Aguiar. 

85 Francisco Cabral Pinto, filho de Joaquim Cabral Pinto, natu-
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ral de Mangualde, freguezia de S. Julião, concelho de Man-
gualde, districto de Vizeu — rua das Colchas, n.° 1. 

86 Antonio Justino Henriques de Freitas, filho de Ricardo José 
de Freitas Júnior, natural do Funchal (Ilha da Madeira), fre-
guezia de S. Pedro. 

87 José do Valle de Mattos Cid, filho de Agostinho Seixas do 
Valle, natural de Vizeu, freguezia da Sé —Estrada da 
Beira, n.° 34. 

88 Fernando Maria de Sousa, filho de José Maria de Sousa, 
natural da Horta (Ilha do Fayal) — rua das Esteirinhas, 
n.° 10. 

89 João de Menezes, filho de João Manuel da Silva Menezes, na-
tural da Horta (Ilha do Fayal) — couraça dos Apostolos, 
n.° 94. 

90 Francisco José d'01iveira Valle, filho de Joaquim José Maria 
d*Oliveira Valle, natural de Coimbra, freguezia de Santa 
Cruz — rua dos Militares, n.° 43. 

- 91 Antonio Maria Fructuoso da Silva, filho de Belchior Maria 
Fructuoso da Silva, natural de Loulé, freguezia de S. Cle-
mente, districto de Faro—travessa da couraça de Lisboa, 
n.° 16. 

92 José Leite Saldanha de Castro, filho de José Leite Pinto Sal-
danha de Castro, natural de Fafe, districto de Braga—Ar-
cos do Jardim, n.° 65. 

93 Luiz Maria Tavares d'Albuquerque, filho de Ayres Augusto 
Dias Tavares, natural da Coriscada, concelho da Meda, 
districto da Guarda — r u a de Borges Carneiro, n.° 38. 

94 Herculano d:Almeida Mattos, filho de Florinda Teixeira, na-
tural d'Esther, freguezia de S. Pedro, concelho de Castro 
Daire, districto de Vizeu — r u a do Norte, n.° 29. 

95 José Maria da Silva, filho de Faustino Cartulho, natural d# 
Valle de Prazeres, concelho do Fundão, districto de Castello 
Branco — couraça de Lisboa, n.° 103. 

96 Manuel Bento da Bocha Gomes Júnior, filho de Manuel Bento 
da Bocha Gomes, natural de Arcos de Val-de-Vez, fre-
guezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello — cou-
raça de Lisboa, n.° 103. 

97 Manuel de Castro Caiado Ferrão, filho de José de Castro 
Corrêa de Lacerda, natural de Aliljó, freguezia de Santa 
Maria Maior, districto de Villa Beal — rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 62. 

98 Manuel de Moura Guedes, filho de Antonio de Moura Guedes, 
natural de Penajoia, concelho de Lamego, districto de Vizeu 
— rua de S. Pedro, n.° 16. 

99 Bento José Fraústo Júnior, filho de Bento José Fraústo Se-
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nior, natural de Montalvão, concelho de Niza, districto de 
Portalegre — rua do Norte, n.° 41. 

100 Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes, filho de Anto-
nio Brandão d'Andrade da Cunha e Lima, natural de S. 
Thomé de Covellas, concelho de Baião, districto do Porto 
— rua de S. Pedro, n.° 16. 

101 Miguel Corrêa Pinto da Fonseca, filho de José Corrêa Pinto 
da Fonseca, natural de Samodães, concelho de Lamego, 
districto de Vizeu — rua de S. Pedro, n.° 16. 

102 Antonio de Castro Pereira Caldas, filho de Antonio Pereira 
de Castro Caldas, natural de Arcos de Val-de-Vez, fre-
guezia de S. Paio, districto -de Vianna do Castello — rua 
da Mathematica, n.° 54. 

103 Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha, filho do Vis-
conde de Bibandar (Joaquim Mourão Garcez Palha), natural 
de Gôa (Estados da índia), — r u a dos Militares, n.° 46. 

104 Augusto Casimiro Alves Monteiro, filho de Antonio Casimiro 
Alves Monteiro, natural do Peso da Regoa, freguezia de 
S. Faustino, districto de Villa Real — r u a dos Militares, 
n.° 46. 

105 Antonio José Torres de Carvalho, filho de Antonio José de 
Carvalho, natural de Elvas, freguezia da Sé, districto de 
Portalegre — rua dos Penedos, n.° 7. 

106 Manuel Joaquim Fratel. 
107 Antonio José Vieira, filho de Manuel José Vieira, natural de 

Villa Nova de Monsarros, concelho de Anadia, districto 
de Aveiro — rua da Esperança, n.° 17. 

108 Manuel Joaquim da Costa Cruz Júnior, filho de Manuel Joa-
quim da Costa Cruz, natural de Bougado, freguezia de 
Sanflago, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — 
bairro de S. José, n.° 31. 

109 José Augusto Quintella, filho do Visconde da Charruada, na-
tural de Lisboa, freguezia de N. S. do Amparo de Bemfica 
— rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

110 Bernardo Pacheco Pereira Leite, filho de Jeronymo Augusto 
Pacheco Pereira Leite, natural de S. Miguel de Christello, 
concelho de Paredes, districto do Porto — Penedo da Sau-
dade. 

I l l José Pinto Leite, filho do Conde dos Olivaes (Julio Pinto 
Leite,) natural de Lisboa, freguezia da Lapa — largo do 
Castello, n.° 25. 

112 Joaquim da Ponte, filho de Francisco da Ponte, natural 
de Boliqueime, freguezia de S. Sebastião, concelho de 
Loulé, districto de Faro — travessa da couraea de Lisboa, 
n.° 16. 
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113 Manuel Francisco Teixeira, filho de Antonio Francisco Tei-
xeira, natural de Lisboa, freguezia das Mercês —travessa 
da rua do Norte, n.° 70. 

•114 José Carlos de Castro Corte Real Machado, filho de João 
Carlos d'Almeida Machado, natural de Vianna do Castello, 
freguezia de N. S. de Moiiserrate — travessa da rua do 
Norte, n.° 70. 

115 Ignacio Manuel Teixeira de Mello, filho de Manuel d'Assumpçao 
Teixeira, natural de Fiães, freguezia de S. Miguel, concelho 
de Valle-Passos, districto de Villa Real — r u a de Sá de 
Miranda n.° 37. 

116 Gaspar Borges de Castro da Costa Leite, filho de Manuel 
Maria da Costa Leite, natural do Porto, freguezia de Mira-
gaya—rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

417 Horácio Affonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da 
Silva Poiares, natural de Mira, districto de Coimbra — 
rua da Moeda, n.° 52. 

118 Antonio Gomes Polvora Júnior, filho de Antonio Gomes Pól-
vora, natural de Cezimbra, freguezia de SantTago, districto 
de Lisboa — rua da Trindade, n 0 40. 

119 José Maria d'Albuquerque da Costa Brandão, filho de Sebas-
tião Carlos da Costa Brandão e Albuquerque, natural de 
Ervedal da Beira, concelho de Oliveira de Hospital, dis-
tricto de Coimbra —rua do Norte, n.° 18. 

120 Manuel Alberto Vieira Monteiro, filho de João Alberto Nunes, 
natural de Souto, freguezia de S. Miguel, concelho da 
Feira, districto de Aveiro — rua do Borralho, n.° 31. 

121 Julio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira 
Duarte, natural de Anadia, freguezia de Arcos, districto 
de Aveiro — r u a da Esperança, n,° 25. 

122 Antonio Dias Sousa da Costa Cabral, filho do Conde de Thomar, 
natural de Lisboa, freguezia de Santa Izabel — rua dos 
Estudos n.° 38. 

123 Antonio Augusto d'Almeida Arez, filho de Joaquim Jose 
Fernandes Arez, natural de Nova-Gôa (Estados da índia) 
— Palacios Confusos, n.° 10. 

124 Thomaz da Cruz Simeão, filho de José Antonio Simeão, na-
tural de Tinalhas, freguezia de N. S. d'Assumpção, con-
celho e districto de Castello Branco — rua do Loureiro, 
n.° 65. 

125 Accacio de Sande Marinha, filho de Guilherme Nunes Ma-
rinha, natural dá Certa, freguezia de S. Pedro, districto 
de Castello Branco —rua da Mathematica, n.° 35. 

126 Agostinho da Piedade dos Santos Vaz, filho de Agostinho 
"da Piedade dos Santos Vaz, natural de Margão, freguezia 
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do Espirito Santo, concelho de Salsete (Estados da índia) 
— rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 

127 Fortunato dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, 
natural da Covilhã, freguezia de S. Pedro, districto de 
Castello Branco — rua da Trindade, n.° 67. 

128 Albano Guedes d'Almeida, filho de Albano d:Almeida Cou-
tinho e Lemos, natural de Trevões, freguezia de Santa 
Marinha, concelho de S. João da Pesqueira, districto de 
Vizeu — rua de S. Pedro, n.° 6. 

129 Antonio Pinto Ayres de Lemos, filho de Antonio Rodrigues 
Pinto, natural de Aricera, concelho de Armamar, districto 
de Vizeu — travessa da rua do Norte, n.° 76. 

130 Alfredo José da Cunha, filho de Alexandre José da Cunha, 
natural do Porto, freguezia de S. Nicolau — rua de S. Pe-
dro, n.° 6. 

131 Silvestre Nunes de Moraes, filho de Silvestre Nunes de 
Moraes, natural da Covilhã, freguezia de Santa Maria, 
districto de Castello Branco — rua dos Militares, n.° 43. 

132 José Gomes de Carvalho, filho de José Gomes, natural de 
Valle de Prazeres, concelho do Fundão districto de Cas-
tello Branco — r u a dos Militares, n.° 43. 

133 Francisco Antonio da Silveira, filho de pais incógnitos, na-
tural da Ilha das Flores, freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição, concelho de Santa Cruz, districto da Horta — 
rua dos Militares, n.° 46 

134 Abilio Monteiro da Fonseca, filho de Manuel Pires Monteiro, 
natural de Gouveias, concelho de Pinhel, districto da 
Guarda — bairro de Sant Anna. 

13o Joaquim d'Azevedo, filho de Francisco d'Azevedo, natural de 
S Thomé do Castello, concelho e districto de Villa Beal 
— travessa da rua do Norte, n.° 76. 

136 Sebastião Avila Furtado, filho de Manuel Silveira dos Santos, 
natural da Ilha do Pico, freguezia de Nossa Senhora da 
Piedade, concelho das Lages do Pico, districto da Horta 
— Ladeira do Seminário, n.° 2. 

137 Francisco de Paula Peixoto, filho do Conde de Lindoso, na-
tural de Guimarães, freguezia de S. Pedro d'Azureiy, dis-
tricto de Braga — rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

138 José Joaquim Bessa de Carvalho, filho de Joaquim Bessa de 
Carvalho, natural da Bahia, freguezia de S. Pedro Velho 
(Império do Brazil) — rua de Fernandes Thomaz. 

139 Luiz Xavier da Gama, filho de J<Jé Augusto da Gama, na-
tural de Lisboa, freguezia da Encarnação. 

140 Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, iilho de José Gomes da 
Fonseca, natural da Carapinheira, freguezia de Santa Su-
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zana, concelho de Monte-mór-Velho, districto de Coimbra 
— bairro de Santa Clara. 

141 Manuel Teixeira Pimentel, filho de João Rodrigues Pimentel, 
natural de Favaios, freguezia de S. Domingos, concelho 
de Alijó, districto de Villa Real—Arcos do Jardim, n.° 6o. 

142 José Maria Leite de Campos, filho de Serahpim Leite de Cam-
pos, natural de Varzea-Cova, freguezia de Santa Maria, 
concelho de Fafe, districto de Braga — bairro de S. José, 
n.° 31. 

143 Candido dos Santos Pinto Figueiredo, filho de Clemente Joa-
quim dos Santos Pinto, natural de Carrazedo Monte Negro, 
concelho de Valle Passos, districto de Villa Real—rua dos 
Anjos n.° 11. 

144 Torquato Teixeira Soares, filho de Bernardo Teixeira Soares. 
natural de Athayde, concelho de Amarante, districto do 
Porto — Ladeira do Seminário, n.° 7.° 

145 Bernardino José Leite dAlmeida, filho de Eduardo Joaquim 
Leite dAlmeida, natural do Mosteiro, concelho de Vieira, 
districto de Braga — rua do Loureiro, n.° 65. 

146 Clemente Annibal de Mendonça, filho de Antonio Carlos de 
Mendonça, natural da Villa da Povoação, districto Oriental 
dos Açores — rua do Infante D. Augusto, n.° 11. 



73 D I R E I T O 

Horas 

Segundo aiino 

4.A C a d e i r a — Princípios geraes do Direito 

Publico 

Calhedratico — Dr. Manuel Emygdio 

Garcia. 

5." C a d e i r a — Economia Politica, e Esta-

dística 

Cathedratico — Dr. Manuel Nunes Gi-

raldes. 

6 . ' C a d e i r a — Direito Civil Portuguez— 

Cathedratico—Dr. José Augusto San-

ches da Gama. 

Entrada Sabida 

10 11 '/2 

u < / 2 1 

10 11 «/a 
2.as, 3."', 4."', 6." 

e sabbados. 

l l l / 2 1 

1 Àbilio Corrêa da Silva Marçal, filho de Antonio Corrêa da 
Silva, natural de Sernache do Bomjardim, freguezia de 
S. Sebastião, concelho da Certã, districto de Castello Branco 
— travessa da couraça de Lisboa, n.° 23. 

2 Adelino Adélio dos Santos, filho de Manuel Antonio Joaquim 
dos Santos, natural de Bibeirão, freguezia de S. Mamede, 
concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga— 
rua dos Grillos, n.° 2. 

3 Adelino Soares Bodrigues, filho de Lourenço Soares Bodri-
gues, natural de Villa Verde, freguezia de S. Paio, dis-
tricto de Braga —rua dos Estudos, n.° 44. 

4 Agostinho Celso dAzevedo Campos, filho de Emilio d'Azevedo 
Campos, natural do Porto, freguezia de S. Pedro de Mira-
gaya— rua do Cabido, n.° 14. 

5 Alberto Pereira d'CHiveira, filho de Francisco Antonio Pereira 
d'01iveira, natural do Porto, freguezia do Bomfim — r u a 
de Fernandes Thomaz, n.° 64. 

6 Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão, filho de Manuel 
Augusto Pessoa da Silva Arnaut, natural de Gouvêa, 
freguezia de S. Pedro, districto da Guarda—rua do Forno, 
n.° 10. 
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7 Alberto Thomaz David, filho de Manuel Thomaz David, na-
tural de Pedrogão Grande, freguezia de N. S. d'Assumpçao, 
concelho e districto de Leiria — couraça dos Apostolos, 
n.° 28. 

8 Alexandre Alvares Pereira d'Aragão, filho de Alexandre Mo-
raes Pereira d'Aragão, natural de Villa Flôr, freguezia de 
S. Bartholomeu, concelho de Mirandella, districto de Bra-
gança— rua das Cosinhas, n.° 1. 

9 Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello, filho de Antonio d'Aze-
redo Leme Pinto e Mello, natural de Ancêde, freguezia de 
Santo André, concelho de Baião, districto do Porto — rua 
de S. Jeronymo, n.° 9. 

10 Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves, filho de 
João Baptista de Sousa Macedo Chaves, natural de Refo-
jos, freguezia de S. Miguel de Refojos, concelho de Cabe-
ceiras de Basto, districto de Braga — rua da Mathematica, 
n.° 54. 

11 Antonio Cabral da Silva Torres, filho de Joaquim José Corrêa 
da Silva Torres, natural de Castellões da Cepêda, fregue-
zia do Salvador, concelho de Paredes, districto do Porto 
— rua do Borralho, n.° 31. 

12 Antonio Candido Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, 
natural de Mozelos, freguezia de S. Paio, concelho de 
Coura, districto de Vianna do Castello — rua do Loureiro, 
n.° 56. 

13 Antonio Homem de Mello Macedo, filho de Albano de Mello 
Ribeiro Pinto, natural de Agueda, freguezia de Santa Eu-
lalia, districto de Aveiro — couraça de Lisboa, n.° 67. 

14 Antonio Vicente Leal Sampaio, filho de José da Cunha Sam-
paio, natural de Cabeçudos, freguezia de S. Christovão, 
concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga— 
rua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

15 Arthur José Soares, filho de Domingos José Soares, natural 
de Adaúfe, freguezia de Santa Maria, concelho e districto 
de Braga — rua dos Anjos, n.° 30. 

16 Arthur Pinto de Miranda Montenegro, filho de Augusto Pinto 
de Miranda Montenegro, natural de Lisboa, freguezia de 
S. José — rua do Norte, n.° 35. 

17 Augusto Guilherme Botelho de Sousa, filho de Augusto Gui-
lherme de Sousa, natural de Villa Real, freguezia de S. Di-
niz— rua do Norte, n.° 35. 

18 Ayres de Castro e Almeida, filho de Luiz da Costa e Almeida, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — rua 
do Cosme, n.° 11. 

19 Daniel Firmino Pinto Guedes, filho de Daniel Pessoa Guedes, 
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natural de Penacova, districto de Coimbra — rua de Fer-
reira Borges, n.° 93. 

20 Domingos Carneiro d'01iveira Pacheco, filho de Domingos Car-
neiro d'Oliveira, natural de Agrella, freguezia de S. Pedro, 
concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — rua do Bor-
ralho, n.° 31. 

21 Eduardo Augusto de Castro e Mello, filho de Manuel Corrêa 
de Mello, natural do Travaço, freguezia da Yaccariça, con-
celho da Mealhada, districto de Aveiro. 

22 Eduardo Augusto Veller Anderson Botelho, filho de Angelo 
José Botelho, natural de Odemira, districto de Beja — rua 
da Trindade, n.° 31. 

23 Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de Gregorio Pereira 
de Sá Sotto-Maior, natural de Arcos de Val-de-Vez, fre-
guezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello—rua 
do Guedes, n.° 23. 

24 Ernesto Leite de Vasconcellos, filho de Antonio Leite de Vas-
concellos, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso— 
rua de S. Pedro, n.° 1. 

25 Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama, filho de José Au-
gusto Sanches da Gama, natural de Coimbra, freguezia de 
S. Christovão—rua de Sob-ripas. 

26 Francisco Ferreira Monteiro, filho de Antonio Ferreira Mon-
teiro, natural da Portella, freguezia de S. Salvador, conce-
lho de Villa Verde, districto de Braga —rua dos Militares, 
n.° 46. 

27 Francisco José de Faria, filho de José Antonio de Faria, na-
tural de Braga, freguezia de S. Victor — rua de S. Pedro, 
n.° 10. 

28 Francisco Manuel Couceiro da Costa Júnior, filho de Buy 
Couceiro da Costa, natural de Aveiro, freguezia da Véra-
Cruz. 

29 Frederico dos Santos Martins, filho de Manuel Martins Júnior, 
natural do Funchal (Ilha da Madeira) — rua do Loureiro, 
n.° 39. 

30 Gaspar da Costa Pereira de Vilhena, filho de Antonio Luiz da 
Costa Pereira de Vilhena, natural de Braga, freguezia da 
Sé — rua dos Anjos, n.° 30. 

31 Guilherme Quillinan da Silva Machado, filho de Antonio Ro-
drigo da Silva Machado, natural do Porto, freguezia de 
Santo Ildefonso — rua dos Penedos, n.° 7. 

32 Guilhermino Augusto de Barros Júnior, filho de Guilhermino 
Augusto de Barros, natural da Lousa, freguezia de N. S. 
dos Altos Ceus, concelho e districto de Castello Branco—-
Arcos do Jardim, n.° 65. 
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33 João Augusto Antunes, filho de Luiz Antunes, natural de 
Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — rua d'Alegria. 

34 João Duarte de Carvalho e Sousa, filho de Manuel Duarte de 
Sousa, natural de Escallos de Baixo, freguezia de São Sil-
vestre, concelho e districto de Castello Branco — rua do 
Forno, n.° 2. 

33 João Rodrigues Nunes Costa, filho de José Joaquim Nunes da 
Costa, natural de Presalves, freguezia de Revelles, conce-
lho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra. 

36 Joaquim d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natu-
ral de Grijó, freguezia do Gafanhão/concelho de Castro 
Daire, districto de Vizeu — rua do Lourairo n.° 24. 

37 Joaquim Alves Torres. 
38 Joaquim Jacintho de Salles Caldeira, filho de João de Salles 

Caldeira, natural do Funchal (Ilha da Madeira) — rua do 
Loureiro, n.° 39. 

39 Joaquim Nunes Mexia, filho de José Luiz, natural de Móra, 
freguezia de N. S. da Graça, districto de Évora — rua das 
Flores, n.° 7. 

40 Joaquim da Silva Neves de Sousa e Alvim, filho de Joaquim 
José da Silva Neves, natural de Ceissa, freguezia de N. S. 
da Purificação, concelho de Villa Nova de Ourem, districto 
de Santarém — rua do Marco da Feira, n.° 16. 

41 José Albano da Costa Ventura Mattoso da Camara, filho de 
José Gonçalves da Costa Ventura, natural de Arganil, dis-
tricto de Coimbra — rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

42 José Antonio d'Almeida, filho de Januario Antonio d'Almeida, 
natural de Sôsa, freguezia de S. Miguel, concelho de Vagos, 
districto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

43 José Capello Franco Frazãp, filho de ,João Antonio Franco 
Frazão, natural da Capinha, concelho do Fundão, districto 
de Castello Branco — travessa de Mont'Arrroio, n.° 85. 

44 José Luciano Corrêa de Bastos Pina, filho de Alexandre Lu-
ciano Soares Corrêa, natural de Villa Chã, concelho de 
Cambra, districto de Aveiro — rua do Borralho, n.° 19. 

45 José Maria da Costa, filho de José Henriques da Costa, na-
tural de Paranhos, freguezia de S. Martinho, concelho de 
Cêa, districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 32. 

46 Lino Augusto Ferreira, filho de Augusto José Ferreira, na-
tural de Pombal, freguezia de S. Martinho, districto de 
Leiria — couraça de Lisboa, n.° 76. 

47 Manuel Bernardo Borges d'Azevedo Ennes, filho de José Joa-
quim Borges d'Azevedo e Silveira, natural de Villa Nova do 
Topo (Ilha de S. Jorge, districto de Angra do Heroísmo)— 
rua da Mathematica, n." 10. 
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48 Manuel Carlos Xavier Mourão Garcez Palha, filho do Visconde 
de Ribandar (Joaquim Mourão Garcez Palha Júnior), natural 
de Gôa (Estados da índia) — rua dos Militares, n.° 46. 

49 Manuel Mousinho d'Albuquerque Mascarenhas Gaivão, filho de 
João José Antunes Mascarenhas Gaivão, natural de Estom-
bar, freguezia de S. Thiago Maior, concelho da Lagoa, dis-
tricto de Faro — rua do Norte, n.° 11. 

50 Manuel Pedro Ruella Tavares, filho de José Maria d'01iveira 
e Silva, natural do Bunheiro, freguezia de S. Matheus, con-
celho de Estarreja, districto de Aveiro — rua dos Militares, 
n.° 29. 

51 Pedro Gorjão Maia Salazar, filho de Manuel Maia Salazar, na-
tural de Torres Novas, freguezia de S. Thiago, concelho 
de Torres Novas, districto de Santarém — Marco da Feira, 
n.° 16. 

52 Ruy de Pina Macedo Ferraz, filho de José de Pina Machado 
Borges Ferraz, natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede 
— rua de Sá de Miranda, n.° 55. 

53 Theotonio Rebello Teixeira, filho de Rodrigo Rebello Teixeira 
d'Andrade e Castro, natural de Aguas Santas, freguezia de 
S. Martinho, concelho da Povoa de Lanhoso, districto de 
Braga — rua dos Grillos, n,° 2. 

54 Victor Manuel Gonçalves Branco, filho de Antonio Joaquim 
Gonçalves Branco, natural de Cambézes do Rio, freguezia 
de S. Mamede, concelho de Montalegre, districto de Villa 
Real — bairro de S. José, n.° 31. 

55 Alfonso Coutinho de Sousa Caldeira, filho de Manuel Maria 
de Sousa Caldeira, natural de Vallongo, freguezia de Santa 
Catharina, concelho de S. João da Pesqueira, districto de 
Vizeu — rua da Esperança, 16. 

56 Paulo José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, na-
tural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — rua da 
Trindade, n.° 2. 

57 Antonio José Pereira da Silva, filho de José Caetano Pereira 
da Silva, natural de Bustello, freguezia de Santa Maria 
Magdalena, concelho de Chaves, districto de Villa Real — 
couraça dos Apostolos, n.° 90. 

58 Cesário Antonio Alfonso, filho de José Affonso, natural de 
Negreda, freguezia de S. Gervásio de Cellas, concelho de 
Vinhaes, districto de Bragança — rua da Mathematica, 
n.° 19. 

59 Manuel Lopes de Quadros, filho de Francisco d'AImeida Qua-
dros, natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — 
rua dos Militares, n.° 8. 

60 João Duarte de Menezes, filho de Duarte Cesar de Menezes, 
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natural de Lisboa, freguezia de Santa Maria dos Olivaes — 
travessa da Trindade, n.° 1. 

Cl Antonio Pereira Reis, filho de João Pereira, natural do Fun-
chal (Ilha da Madeira), freguezia de Santa Maria Maior — 
rua dos Estudos, n.° 6. 

02 Romano Santa Clara Gomes, filho de Luiz Gomes da Con-
ceição, natural do Funchal, freguezia de Nossa Senhora do 
Monte (Ilha da Madeira) — rua da Mathematica, n.° 24. 

03 Quirino Avelino de Jesus, filho de Manuel de Jesus, natural 
do Funchal, freguezia de Santa Maria Maior, (Ilha da Ma-
deira)— couraça dos Apostolos, n.° 90. 

04 José Corsino Caldeira de Albuquerque Vilhena, filho de André 
da Fonseca Corsino, natural dos Trinta, freguezia de S. 
Pedro, concelho e districto da Guarda — r u a dos Estudos, 
n,° 27. 

05 Vicente Machado de Faria e Maia Júnior, filho de Vicente 
Machado de Faria e Maia, natural de Ponta Delgada, fre-
guezia de S. Sebastião (Ilha de S. Miguel). 

00 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior. 
07 José Mendes Fernandes Martins, filho de Agostinho Mendes 

Martins, natural de Penhanços, freguezia de Santa Luzia, 
concelho de Cêa, districto da Guarda — rua de S. Jeronymo, 
n.° 25. 

08 Luiz Manuel Moreira, filho de João Moreira Júnior, natural 
de Favaios, freguezia de S. Domingos, concelho de Alijó, 
districto de Villa Real — rua da Esperança, n.° 25. 

09 Simão da Costa Pessoa, filho de Manuel da Costa Pessoa, na-
tural de Vinhaes, districto de Bragança—Marco da Feira. 

70 Antonio José Curado, filho de José Antonio Curado, natural 
de Niza, freguezia do Espirito Santo, concelho de Niza, 
districto de Portalegre — Marco da Feira, n.° 25. 

71 Vasco da Rocha e Castro, filho de Agostinho da Rocha e 
Castro, natural de Villa Real, freguezia de S. Diniz — Es-
trada da Beira. 

72 Lucio de SantAnna Bozario Miranda, filho de Constâncio do 
Rozario Miranda, natural de Lontelim (Estados da índia) — 
couraça dos Apostolos, n.° 01. 

73 Alfredo Augusto de Carvalho, filho de Carlos Manuel de Car-
valho, natural do Pedrogão, freguezia de S. João Baptista, 
concelho de Torres Novas, districto de Santarém— Ladeira 
do Seminário, n.° 2. 

74 José Antonio de Faria Velloso, filho de José de Faria Velloso, 
natural de Cortiço da Serra, freguezia de N. S. da Con-
ceição, concelho de Celorico da Beira, districto da Guarda 
— rua dos Militares, n.° 43. 
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75 Antonio Augusto Cardoso Alves, filho de João Augusto Alves, 
natural de Portalegre, freguezia da Sé — rua do Infante 
D. Augusto, n.° 11. 

7G João de Miranda Mendes, filho de Antonio Joaquim de Miranda, 
natural de Freigil, concelho de Rezende, districto de Yizeu 
— rua de S. Pedro, n.° 10. 

77 Luiz Netto Ferreira, filho de Luiz Netto Ferreira, natural da 
Chamusca, freguezia de S. Braz, districto de Santarém — 
rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

78 Antonio Alberto da Silva, filho de Antonio Baphael da Silva, 
natural do Sabugal, freguezia de S. João Baptista, districto 
da Guarda — rua da Mathematica, n.° 38. 

79 João Lopes Carneiro de Moura, filho de Maria dos Prazeres 
Lopes Carneiro, natural de Monte-Alegre, freguezia de 
Santa Maria, districto de Villa Real — travessa da rua do 
Norte, n.° 76. 

80 José da Cunha Alves Ferreira Leite, filho de Bernardino José 
da Cunha, natural de Margaride, freguezia de Santa Eula-
lia, concelho de Felgueiras, districto do Porto — rua dos 
Estudos, n.° 44. 

81 André Paulo de Sá, filho de Antonio André Barroso de Sá, 
natura] de Salto, freguezia de Santa Maria, concelho de 
Monte-Alegre, districto de Villa Real — rua dos Estudos, 
n.° 44. 

ECONOMIA POLITICA 

Voluntários 

1 José Maria Marques. 
2 Arthur Jorge Guimarães. 
3 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos. 
4 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
5 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
6 Antonio Cursino Caldeira. 
7 Francisco da Silva Ranito. 
8 Joaquim Bernardo Camello de Moraes e Castro. 
9 Leopoldo Jorge da Silva. 

10 Antonio dos Santos Viégas. 
11 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 
12 Manuel Joaquim da Silva. 
13 Silvério de Castro Abranches Mello Borges. 
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14 Felizardo Antonio Adão Júnior, 
15 Diogo Paim da Gamara Bruges. 
16 Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa. 
17 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
18 Alberto Augusto dAlmeida Teixeira. 
19 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
20 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
21 José Antunes Yaz Serra. 
22 Simão de Boches da Cunha Brum. 
23 Antonio Teixeira Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
24 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. 
25 João Teixeira da Silva. 

Terceiro anno 

7.A C A D E I R A — Princípios geraes e Legisla-

ção Portugueza sobre a administração 

Publica, etc 

Cathedratico—Dr. José Frederico La-

ranjo. 

8.» CADEIRA—Sciencia e Legislação Finan-

ceiras 

Cathedratico—Dr. Antonio de Assis 

Teixeira de Magalhães. 

9." CADEIRA—Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Lopes 

Praça. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

10 11 Vi 

i i VJ 1 

11 1/2 1 

2.", 3.", 4.», 6." 
e sabbados. 

10 l l > / 2 

1 Abílio Moreira Aranha Furtado de Mendonça, filho de Anto-
nio Joaquim Moreira de Magalhaes, natural de Lagares, 
freguezia de S. Martinho, concelho de Penafiel, districto 
do Porto —rua das Esteirinhas, n.° 28. 

2 Agostinho Teixeira da Motta Guedes, filho de Francisco Tei-
x e i r a da Motta, natural d'Arnoia, freguezia de S. João Ba-

ptista, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga— 
Rego d'Agua, n.° 10. 
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3 Alberto Felício Paes do Amaral, filho de José Felício da Costa 
Nunes de Figueiredo, natural de Canuas de Senhorim, con-
celho de Nellas, districto de Yizeu — r u a das Solas, n.° 10 

4 Alberto Osorio de Castro, filho de João Baptista de Castro, 
natural de Coimbra, freguezia da Sé Cathedral — couraça 
de Lisboa, n.° 67. 

5 Alfredo Antonio Teixeira Ribeiro, filho de João Alvares Ri-
beiro, natural do Mosteiro, concelho de Vieira, districto de 
Braga —rua dos Estudos, n.° 44. 

6 Alfredo Ribeiro, filho de José Joaquim Ribeiro, natural de 
Villa Verde, freguezia de S. Paio, districto de Braça — 
rua do Borralho, n.° 30. 

7 Alvaro José de Miranda Magalhães, filho de Severino José 
de Miranda Magalhães, natural de Rossas, freguezia do 
Salvador, concelho de Vieira, districto de Braça — r u a do 
Borralho, n.° 30. 

8 Amadeu Augusto Pinto da Silva, filho de Manuel Francisco 
da Silva Sobrinho, natural de Santa Cruz do Douro, con-
celho do Baiao, districto do Porto —hotel dos Caminhos 
de Ferro. 

9 Annibal Martins Bessa, filho de Victorino Ferreira Bessa, na-
tural d'Amarante, freguezia de S. Gonçalo, districto do 
Porto — r u a de Sá de Miranda, n.° 3. 

10 Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos, filho de Joaquim 
da Silva Moreira, natural do Sabugal, freguezia de S. João 
Baptista, districto da Guarda — rua das Esteirinhas, n.° 28 

11 Antão Fernandes de Carvalho, filho de Abel Antão da Silva 
Fernandes, natural de Villa Secca, freguezia de S. Miguel 
de Poiares, concelho de Peso da Begoa, districto de Villa 
Real — rua do Borralho, n.° 40. 

12 Antonio Candido Pires de Vasconcellos, filho de Joaquim 
Manuel Mendes de Vasconcellos, natural de Freixo de Nu-
mão, freguezia de S. Pedro, concelho de Villa Nova de 
Foscôa, districto da Guarda —rua de Sá de Miranda 
n.° 13. 

13 Antonio Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello 
barão de Recardães, natural de Grade, freguezia de Villa 
Nova de Monsarros, concelho d'Anadia, districto d'Aveiro. 

14 Antonio Duarte d"01iveira Soares, filho de Antonio Maria 
d'01iveira Soares, natural de Lisboa, freguezia de S Ni-
colau. 

lo Antonio de Freitas Ribeiro, filho de Antonio Francisco Ribeiro, 
natural de Guimaraes, freguezia de S. Sebastião, districto 
de Braga — couraça dos Apostolos, n.° 61. 

16 Antonio José d Oliveira Mourão, filho de Antonio José d'01i-
6 
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veira Mourão, uatural d Ílhavo, freguezia de S. Salvador, 
districto d'Aveiro —rua de Sá de Miranda, n.° 55. 

•17 Antonio Maria Gomes Machado Fogaça, filho de Martinho An-
tonio Gomes, natural de Villa Frescainha, freguezia de 
Santa Maria Maior, concelho de Barcellos, districto de Braga 
— couraça de Lisboa. 

18 Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos, filho de Manuel 
Balthazar Leite de Vasconcellos, natural de Sendim, fre-
guezia do Santiago, concelho de Felgueiras, districto do 
Porto — edifício de S. Bento, 

19 Antonio dos Reis Torgal Roque, filho de Gonçalo José dos 
Reis Torgal, natural da Barroca, concelho do Fundão, dis-
tricto de Castello Branco — r u a da Moeda, n.° 36. 

20 Antonio dos Santos Leal, filho de Luiz dos Santos Leal, na-
tural de Guimarães, freguezia de Nossa Senhora da Olivei-
ra, districto de Braga — couraça dos Apostolos, n.° 61. 

21 Arthur Ubaldo Corrêa Leitão, filho de Alipio dOliveira Sousa 
Leitão, natural de Penacova, freguezia de Nossa Senhora 
da Assumpção, districto de Coimbra — Cidral. 

22 Augusto Ferreira dos Santos, filho de Domingos Ferreira, na-
tural da freguezia de Palmas, concelho d'01iveira d'Aze-
meis, districto d'Aveiro — r u a do Borralho, n.° 19. 

23 Bernardo Madeira d'Abreu Lobo, filho de João Lobo d'Abreu 
da Gama, natural da Quinta da Costa, freguezia de Nogueira 
do Cravo, concelho de Oliveira do Hospital, districto de 
Coimbra. 

24 Carlos Alberto Corte Beal, filho de \Iosé Alberto Homem da 
Cunha Corte Real, natural de Lisboa, e baptizado na 
freguezia de Santa Cruz de Coimbra—rua do Corpo de 
Deus. , , . 

25 Carlos d'Azeredo Leme Pinto e Mello, filho de Antonio d A-
zeredo Leme Pinto e Mello, natural de Ancede, freguezia 
de Santo André, concelho do Baiao, districto do Porto — 
rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

26 Celestino Henriques Corrêa Severino, filho de Manuel Henri-
ques Corrêa Severino, natural de Alcofra, freguezia de 
Santa Maria, concelho de Vouzella, districto de Vizeu — 
largo do Observatório, n.° 5. 

27 Christovão Augusto da Silva Mendes Leite, filho de José Leite, 
natural de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, dis-
tricto de Braga — rua da Trindade, n.° 6. 

28 Domingos de Sousa Júnior, filho de Domingos José de Sousa 
Juuior, natural de Guimaraes, freguezia de S. Paio, dis-
tricto de Braga. . 

29 Eduardo de Sousa Magalhães, filho de Antonio Ignacio de 
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Sousa, natural de Villa do Conde, freguezia de S. João 
Baptista, districto do Porto — couraca de Lisboa, n.° 103 

30 Elysio Pinto d Almeida e Castro, filho de Antonio Pinto dAl-
meida e Castro, natural do Porto, freguezia de Cedofeita 
— rua da Trindade, n.° 54. 

31 Ernesto Carlos Botelho Moniz, filho de Joaquim Carlos Botelho 
Moniz, natural de Vidáes, concelho das Caldas da Bainha, 
districto de Leiria — r u a do Infante D. Augusto, n ° 11 

32 Ernesto Tavares de Soveral Martins, filho de Luiz Tavares 
de Soveral Martins, natural d'Oiiveirinha, freguezia ^Oli-
veira do Conde, concelho do Carregal do Sal, districto de 
Vizeu. 

33 Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho, filho de 
Francisco Augusto Martins de Carvalho, natural de Lamego, 
freguezia de Santa Maria Maior de Almacave, districto de 
Vizeu — r u a do Corpo de Deus, n.° 58. 

34 Francisco Barata Nogueira Belvas, filho de Francisco Barata 
Nogueira d'Andrade, natural de Olleiros, concelho da Certã, 
districto de Castello Branco — rua do Corpo de Deus. 

35 Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite, filho de An-
tonio Bernardo d'01iveira Leite, natural da freguezia de 
Santa Maria Maior de Outeiro, concelho de Cabeceiras de 
Basto, districto de Braga —Penedo da Saudade. 

36 Francisco Guedes Lopes Garrido, filho de Augusto Guedes 
Lopes Coutinho Garrido, natural de Loanda (Africa Occi-
dental) — rua do Cabido, n.° 5. 

37 Francisco de Mello Lemos e Alvellos, filho do Visconde do 
Serrado, natural de Vizeu, freguezia Oriental da Sé — rua 
das Esteirinhas, n.° 10. 

38 Francisco Peixoto d'01iveira e Silva, filho de Antonio José 
Peixoto d'01iveira, natural do Porto, freguezia de S. Ni-
colau—rua da Trindade, n.° 61. 

39 Francisco dos Beis Fisher, filho de José dos Beis Fisher, na-
tural d'An gr a do Heroísmo (Ilha Terceira), freguezia da Sé 
— largo da Feira, n.° 37. 

40 Francisco Xavier Assis dos Innocentes Godinho, filho de João 
Baptista Godinho, natural de Majordá, Estados da índia — 
couraça dos Apostolos, n.° 61. 

41 Gonçalo Huet de Bacellar, filho de Duarte Huet de Bacellar 
natural do Porto, freguezia de Cedofeita — rua de Sá dê 
Miranda, n.° 13. 

42 João Joaquim Bodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues, 
natural de Sever do Vouga, districto de Aveiro — larffo do 
Observatório, n.° 5. 

43 João José d'Abreu do Couto Amorim Novaes, filho de Manuel 
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Ignacio d'Amorim Novaes, natural de Balugães, freguezia 
de S. Martinho, concelho de Barcellos, districto de Braga 
— rua do Norte n.° 11. 

44 Joaquim Alberto Martins de Carvalho, filho de Wenceslau 
Martins de Carvalho, natural de Atadôa, freguezia de Con-
deixa-a-velha, concelho de Condeixa-a-nova, districto de 
Coimbra — r u a dos Penedos, n.° 7. 

45 Joaquim Antonio da Silva Tenreiro, filho de Joaquim Antonio 
da Silva Tenreiro, natural d'01iveira de Cunhedo, concelho 
de Penacova, districto de Coimbra T- couraça de Lisboa, 
n 0 119 

46 José' Botelho de Mello, filho de Francisco Botelho de Mello, 
natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel), freguezia de 
S. Sebastião, districto Oriental dos Açores—rua do Norte, 
n 0 35 

47 José' Caetano de Mattos Sanches, filho de Manuel José de 
Mattos Sanches, natural de Faro, freguezia da Se — r u a 
dos Militares, n.° 3. 

48 José Crespo Simões de Carvalho, filho de Manuel Gonçalves 
Crespo, natural de Villa Fernando,, concelho e districto da 
Guarda — bairro de Sant'Anna. 

49 José Libertador Ferraz Azevedo, filho de Manuel Justino de 
Azevedo, natural de Cellas, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, concelho e districto de Coimbra —Cellas. 

50 José Lourenço de Mattos Leitão, filho de José Justino Pereira 
de Mattos, natural de Villa Chã do Monte, freguezia da 
Torredeita, concelho e districto de Vizeu — rua do Forno, 
n 0 6 

51 José Maria Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de 
Mózellos, concelho de Coura, districto de Vianna do Cas-
tel lo—rua do Loureiro, n.° 56. . 

59 José Maria Pinheiro da Silva Júnior, filho de Jose Maria Pi-
nheiro da Silva, natural da Carvoeira, freguezia de N. S. 
da Luz, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa 
— rua da Trindade, n.° 53. . 53 José Maria de Sousa Azevedo, filho de Joaquim Jose Valente, 
natural d'Ovar, districto d'Aveiro. . 

54 José Miranda, filho de Ignacio Miranda, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Bar tholomeu — largo da Fre i r ia , n.° 12. 

55 José Soares da Cunha e Costa, filho de Augusto Cesar Elmano 
da Cunha e Costa, natural de Lisboa, freguezia de N. S. 
da Conceição — rua do Forno, n.° 11. 

56 Julio da Costa Cabral, filho de Gregoria Frederica, natural 
da cidade de Bagé, província do Rio Grande do Sul, Im-
pério do Brasil — r u a do Cabido, n.° 11. 
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57 Julio de Lemos Corrêa Leal, filho de João Corrêa Esteves 
Leal, natural de Cabanas, concelho do Carregal, districto 
de Vizeu—largo do Castello, n.° 9. 

58 Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro, filho de José de 
Mello Borges de Castro, natural de Vizeu, freguezia Oriental 
da Sé —rua do Forno, n.° 10. 

59 Luiz Pereira Soares, filho de José Pereira Soares, natural do 
Rio de Janeiro, freguezia de S. Antonio (Império do Brazil) 
— terreiro da Pella, n.° 7. 

60 Manuel José Gomes d'OIiveira, filho de José Antonio Gomes 
d Oliveira, natural de Cambézes, freguezia de S. Thiago, 
concelho de Barcellos, districto de Braga — rua da Trin-
dade, n.° 6. 

61 Manuel Maria de Castro Corte Beal, filho de João Pacheco 
Godinho de Castro Corte Real, natural de Avanca, conce-
lho de Estarreja, districto de Aveiro — rua do Borralho, 
n.° 12. 

62 Manuel Pinto Nunes da Costa Júnior, filho de Manuel Pinto 
Nunes da Costa, natural de Rego Travesso, freguezia de 
S. João da Boa-Vista, concelho de Taboa, districto de Coim-
bra—Arcos do Jardim, n.° 37. 

63 Mário Augusto de Miranda Monteiro, filho de Jeronymo da 
Costa Monteiro, natural do Sobral, concelho do Carregal, 
districto de Vizeu—couraça dos Apostolos, n.° 122. 

64 Mário da Silva Pinheiro Chagas, filho de Manuel Pinheiro 
Chagas, natural de Lisboa, freguezia de Santa Izabel — 
Paço Episcopal. 

65 Nuno ^Freire d'Andrade, filho de José Antonio Freire d'An-
drade, natural de Braga, freguezia da Sé. 

66 José Maria Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de 
Lisboa, freguezia de S. Pedro, em Alcantara — rua das 
Esteirinhas, n.° 28. 

67 Silvio Pelico Lopes Ferreira Netto, filho de Abilio Lopes Fer-
reira Netto, natural de Pereiro dAlem, freguezia de Santo 
André, concelho de Poiares, districto de Coimbra — Cellas. 

68 Pedro de Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, filho 
de Manuel de Carvalho de Vasconcellos, natural da Ilha de 
S. Nicolau, freguezia de Nossa Senhora do Bosario (Ilha de 
Cabo Verde) — rua de Fernandes Thomaz. 

69 Theopisto Theodoro José de Figueiredo Viale, filho de Anto-
nio José Viale, natural de Belem, districto de Lisboa—-
rua das Esteirinhas, n.° 10. 

70 Antonio Emygdio das Angustias e Sá, filho de Querobino 
Sanl'Anna de Sá, natural de Velção, comarca de Salsete, 
Gôa, Estados da índia — largo do Observatório, n.° 5. 
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71 Jayme Pinto, filho de Rita da Conceição Pina, natural de 
Aveiro, freguezia de Nossa Senhora da Gloria — rua de 
Ferreira Borges. 

72 José da Paixão Pereira, filho de Antonio dos Santos Pereira, 
natural de Ruivães, freguezia de S. Martinho, concelho de 
Vieira, districto de Braga — rua dos Anjos, n.° 2. 

73 D. Luiz de Sousa e Holstein, filho do Marquez de Sousa e 
Holstein, natural de Lisboa, freguezia das Mercês. 

74 José Rodrigues Liberal Sampaio. 
75 José Freire de Carvalho Falcão, filho de Joaquim Freire de 

Carvalho Falcão, natural de Castello- Rodrigo, districto da 
Guarda — bairro de Sant'Anna. 

76 Cesar Augusto Caldas e Quadros, filho de José de Mattos 
Caldas e Quadros, natural de Castellejo, concelho do Fundão, 
districto de Castello Branco. 

77 Antonio Augusto Pereira, filho de pai incognito, natural de 
Peso da Regoa, freguezia de S. Faustino, districto de Villa 
Real — rua do Borralho, n.° 40. 

78 Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle, filho de Francisco 
José Horta do Valle, natural de Tondella, districto de Vizeu 
— rua do Loureiro, n.° 24. 

79 José Augusto de Sequeira, filho de Francisco de Paula Se-
queira, natural de Marvão, freguezia de Santa Maria, dis-
tricto de Portalegre — rua dos Grillos. 

80 Antonio de Campos, filho de Antonio de Campos, natural de 
Trancoso, freguezia de Santa Maria, districto da Guarda 
— rua da Trindade, n.° 17. 

81 Joaquim Alvares da Silva, filho de João Alvares da Silva, natu-
ral de Pedra Furada, freguezia de Santa Leocadia, concelho 
de Barcellos, districto de Braga —rua do Norte, n.° 11. 

82 Francisco de Bastos Oliveira Mattos, filho de Francisco Garcia 
de Mattos, natural da cidade de Parahyba do Sul (Império 
do Brasil) — rua das Cosinhas, n.° 24. 
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Quarto anno 

10.A C a d e i r a — Direito Ecclesiastico com-

mum e Privativo da Egreja Por-

tugueza 

Cathedratico—Dr. José Braz de Men-

donça Furtado. 

11." C a d e i r a — Direito Commercial Por-

tuguez 

Cathedratico—Dr. José Joaquim Fer-

nandes Yaz. 

12.A C a d e b a — Organisacão Judicial — 

Theoria das acções — Processo Civil 

ordinário, etc 

Cathedratico—Dr. Manuel de Oliveira 

Chaves e Castro. 

Horas 
—. Dias dc aula 

Entrada Sahida 

10 11 v 2 

l i V* 1 

10 i l l / 2 2.as, 3.a", 4.a*. 6.a" 

e sabbados. 

l i V* 1 

1 Abílio Augusto da Maia e Costa, filho de Alexandre José da 
Rocha Negrão, natural de Passos de Villarigues, concelho 
de Vouzella, districto de Vizeu — r u a do Marco da Feira, 
n.° 45. 

2 Abilio Gomes de Moraes Sarmento, filho de Manuel Gomes 
de Moraes Sarmento, natural de Villa Verde da Raia, con-
celho de Chaves, districto de Villa Real — rua do Marco da 
Feira, n.° 45. 

3 Achilles Pinto Soares Rodrigues Ferreira, filho de José Pinto 
Soares Rodrigues Ferreira, natural de Rio de Moinhos, con-
celho de Penafiel, districto do Porto — Arcos do Jardim, 
n.° 13. 

4 Adolpho d'Araujo Ramos, filho de Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos, natural de Monção, districto de Vianna do 
Castello — rua do Borralho, n.° 12. 

5 Alexandre Cardoso Moreira Lobo, filho de Camillo Candido 
Moreira Lobo, natural de Besteiros, concelho de Paredes, 
districto do Porto — couraça dos Apostolos, n.° 61. 
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6 Alpheu Polycarpo Ferreira e Cruz, filho de Antonio de Moura 
e Cruz, natural de Pinhel, districto da Guarda — rua da 
Mathematica, n.° 31. 

7 Anthero Falcão Leite Pereira de Seabra, filho de Jorge Leite 
Pereira, natural de Villa-Flor, districto de Bragança — rua 
do Marco da Feira, n.° 45. 

8 Antonio Amaro Caldeira Canellas, filho de Antonio José Cal-
deira Themudo, natural d'Alpalhão, concelho de Niza, dis-
tricto de Portalegre — couraça de Lisboa, n.° 59. 

9 Antonio d'01iveira e Castro, filho de Antonio d'01iveira e Castro, 
natural de Lamego, freguezia de Santa Maria Maior de Al-
macave, districto de Yizeu — largo do Castello, n.° 25. 

10 Antonio de Padua d'01iveira Santos Abranches, filho de Luiz 
Augusto d'01iveira Santos, natural de Cèa, districto da 
Guarda — rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

11 Antonio Pinto Novaes, filho de Antonio Pinto da Costa Moreira, 
natura] de Nine, concelho de Villa Nova de Famalicão, dis-
tricto de Braga — couraça de Lisboa, n.° 109. 

12 Aristides Albano de Moura Teixeira, filho de Joaquim Cleto 
Alves Teixeira Bastos, natural de Infesta, concelho de Ce-
lorico de Basto, districto de Braga—Arcos do Jardim, 
n.° 71. 

13 Avelino Joaquim de Meirelles, filho de Apollinario José de 
Meirelles, natural de Antime, concelho de Fafe, districto 
de Braga — rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

14 Caetano Francisco Cláudio Eugénio Gonçalves, filho de Luiz 
Manuel Julio Frederico Gonçalves, natural de Navelim, Ilha 
de Divar (Estados da índia) — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 

15 Carlos Gomes Pinto, filho de Damião dOliveira Pinto, natural 
do Porto, freguezia de S. Ildefonso — rua do Rego d'Agua, 
n.° 18. 

16 Duarte Borges Coutinho de Medeiros Sousa Dias da Camara, 
filho do Conde da Praia e de Monforte, natural de Lisboa, 
freguezia do Sacramento—couraça de Lisboa. 

17 Eduardo Peixoto Menezes Coelho, filho de Joaquim Antonio 
Teixeira Coelho, natural de Villa Verde, freguezia de S. Ma-
mede, concelho de Felgueiras, districto do Porto — rua do 
Rego d'Agua, n.° 10. 

18 Eduardo dos Santos. 
19 Eduardo Vaz d'01iveira, filho de Joaquim Vaz d'01iveira, na-

tural da Villa da Feira, districto de Aveiro — r u a do Corpo 
de Deus, n.° 65. 

20 Francisco Afra de Sousa Vasconcellos, filho de Carlos de Sousa 
Pinto Abreu, natural de Valle de Prazeres, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco — Estrada da Beira. 
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21 Francisco d'Assis Pimenta, filho de Raphael Idesio Sebastião 
Maria Pimenta, natural do Barreiro, freguezia de Santa 
Cruz, districto de Lisboa — largo do Castello, n.° 15. 

22 Gaspar_ Joaquim Galvão de Mello, filho de José Paschoal 
Galvao de Mello, natural do Porto, freguezia de S. Nicolau 
— rua das Esteirinhas, n.° 10. 

23 Henrique Borges de Castro Homem, filho de Luiz Borges de 
Castro Soares d'Albergaria, natural de Travancinha, con-
celho de Cèa, districto da Guarda — r u a do Infante D. Au-
gusto, n.° 62. 

24 João Henriques de Sequeira Móra. 
25 João Ignacio Palma Bentes, filho de Ignacio José Bentes, na-

tural de Serpa, districto de Beja. 
26 João Ignacio da Silva Corrêa Simões, filho de Manuel Luiz 

Simões, natural de Encourados, concelho de Barcellos, dis-
tricto de Braga — couraça de Lisboa, n.° 109. 

27 Joaquim Franco Pereira de Mattos, filho de Antonio Pereira 
de Mattos, natural de Faro, freguezia de S. Pedro — rua 
dos Militares, n.° 3. 

28 Joaquim de Loureiro Niza, filho de José de Loureiro Niza, 
natural de Moreira, freguezia de Santar, concelho de Nellas, 
districto de Vizeu —bairro de S. José. 

29 José Augusto Pereira, filho de Antonio José Pereira, natural 
de Vizeu, freguezia da Sé — rua do Loureiro, n.D 24. 

30 José Caetano de Amorim Benevides, filho de José Caetano 
Benevides, natural de Loulé, districto de Faro — bairro 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

31 José Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, na-
tural de Gueral, concelho de Barcellos, districto de Braga 
— Cidral. 

32 José Julio Gonçalves Coelho, filho de José Izidoro Gonçalves, 
natural do Porto, freguezia de Cedofeita—rua de S. Pedro, 
n.° 1. 

33 José Julio Vieira Bamos, filho de Manuel José Ferreira Bamos, 
natural de Barcellos, districto de Braga — r u a de Sá de 
Miranda, n.° 3. 

34 José Maria Cypriano Pereira da Silva, filho de Joaquim Pe-
reira Forte, natural d'Eiras, concelho e districto de Coimbra 
— Praça de D. Pedro, n.° 5. 

35 José Maria Malheiro, filho de Luiz Maria, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — rua dos Coutinhos. 

36 José dos Reis Chorão, filho de José Martins Nave, natural 
de Aldeia da Ponte, concelho de Sabugal, districto da Guarda 
— rua do Cosme, n.° 23. 

37 Luiz Alfredo Torreira de Sá, filho de Joaquim Maria Torreira 
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de Sá, natural do Rio de Janeiro, freguezia de S. João Ba-
ptista (Império do Brazil). 

38 Luiz Augusto Pinto de Mesquita Carvalho, filho de Luiz Pinto 
de Mesquita Carvalho, natural do Porto, freguezia da Sé 
— rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

39 Luiz José d'01iveira Júnior, filho de Luiz José d'01iveira, na-
tural dos Ferreiros, freguezia dos Pouzos, concelho e dis-
tricto de Leiria — largo do Castello, n.° 15. 

40 Manuel Ignacio de Mattos Mexia da Costa, filho de Antonio 
José de Mattos Mexia da Costa, natural de Borba, districto 
d'Evora — rua das Esteirinhas, n.° 10., 

41 Manuel Vicente Vallejo Themudo, filho de Manuel Freire The-
mudo d'01iveira, natural de Abrantes, districto de San-
tarém — rua de Fernandes Thomaz, n.° 65. 

42 Mattheus de Castro Moura, filho de João Pedro da Silva Ma-
sonab, natural de Gondomar, districto do Porto — rua de 
Sá de Miranda, n.° 3. 

43 Pedro Augusto Pereira de Castro, filho de Mattheus Antonio 
Pereira de Castro, natural de Figueira de Castello Rodrigo, 
districto da Guarda — rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

44 Romão José da Cruz, filho de Maria Amélia de Carvalho, na-
tural de Cepellos, concelho de Amarante, districto do Porto 
— rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

45 Antonio Alves Cerveira Júnior, filho de Antonio Alves Cer-
veira, natural de Villa Nova de Monsarros, concelho de 
Anadia, districto d'Aveiro — r u a da Esperança, n.° 17. 

46 Joaquim Emilio Ribeiro do Amaral, filho de Joaquim Ribeiro 
do Amaral, natural de Lagos da Beira, concelho de Oli-
veira do Hospital, districto de Coimbra—rua da Trindade, 
n.° 64. 

47 Cesar Augusto Soares Coelho da Silva, filho de Bernardo 
Coelho da Silva, natural de Penafiel, freguezia de S. Mar-
tinho, districto do Porto — Seminário Episcopal. 

48 Henrique Vaz dAndrade Basto Ferreira, filho de Henrique 
Luiz Ferreira, natural da Villa da Feira, districto d'Aveiro 
— rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

49 Manuel Nunes Garcia, filho de José Nunes de Gabriel, natural 
do Souto, concelho do Sabugal, districto da Guarda—rua 
da Trindade, n.° 17. 

50 Simão Freire de Carvalho Falcão, filho de Antonio Maria 
Freire Falcão, natural de Castello Bom, concelho de Almeida, 
districto da Guarda — rua do Cosme, n.° 23. , 

51 José d'01iveira Mattos, filho de Paulo d'01iveira Mattos, na-
tural do Fundão, districto de Castello Branco — couraça 
dos Apostolos, n.° 18. 



91 DIREITO — QUARTO ANNO 

52 João Baptista Ribeiro Coelho, filho de José Joaquim Ribeiro 
Coelho, natural de Lamas d'Orelhão, concelho de Mirandella, 
districto de Bragança — bairro de SanfAnna, n.u 88. 

53 Manuel dos Santos Guerra, filho de Pedro dos Santos Guerra, 
natural de Villarinho dos Freires, concelho do Peso da 
Regoa, districto de Villa Real — r u a de J. A. d'Aaruiar, 
n.° 78. 

54 José Mousinho de Vasconcellos Almadanim, filho de João Ra-
phael de Vasconcellos Mousinho, natural de Montemór-o-
Novo, districto dEvora — becco d'Anarda, n.° 12. 

55 Leopoldo de Sousa Machado, filho de João Maria de Sousa 
Machado, natural de S. Martinho de Moure, concelho de 
Villa Verde, districto de Braga — rua de Sá de Miranda. 

56 Francisco Pereira de Queiroz Lacerda, filho de Antonio Pe-
reira da Costa Lacerda e Mello, natural de Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Castello — couraça de Lisboa, n.° 103. 

57 Quirino Augusto de Sousa e Cunha, filho de Domingos Ber-
nardino da Cunha, natural de Barqueiros, concelho de 
Barcellos, districto de Braga — Arcos do Jardim, n.° 41. 

58 João Machado Ferreira Brandão, filho de José Joaquim Ma-
chado Ferreira Brandão, natural de Idães, concelho de Fel-
gueiras, districto do Porto — rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

59 Antonio Maria Augusto Pereira Seves d'01iveira, filho de Fran-
cisco Pereira Seves dOliveira, natural de Leomil, concelho 
de Moimenta da Beira, districto de Vizeu—bairro de S. José, 
n.° 19. 

60 Rodrigo Alberto Lopes da Silva, filho de Feliciano José Lopes 
da Silva, natural de Lisboa, freguezia da Magdalena — rua 
de Sá de Miranda, n.° 13. 

61 João Gonçalo Pacheco Pereira, filho de João Pacheco Pereira, 
natural do Porto, freguezia de Massarellos — Arcos do Jar-
dim, n.° 45. 

62 Carlos Corrêa Pinto de Figueiredo Pimentel, filho de Antonio 
Carlos Corrêa Pinto de Lemos, natural de Lobrigos, con-
celho de Santa Martha de Penaguião, districto de Villa Real 
— travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

63 Antonio Luiz Gomes, filho de Antonio Gomes Luiz, natural da 
Gandara, concelho d'01iveira d'Azemeis, districto d'Aveiro 
— travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

64 José Gomes de Figueiredo Sobrinho, filho de Luiz Gomes 
d'Almeida, natural de Covello de Paivô, concelho de S. Pedro 
do Sul, districto de Vizeu — rua do Loureiro, n.° 24. 

65 Arthur Pinto da Rocha, filho de Antonio Joaquim Pinto da 
Rocha, natural do Rio Grande do Sul, freguezia de S. Pedro 
(Império do Brazil) — rua de S. Pedro, n.° 1. 
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66 Antonio Maria de Horta Machado, filho do Conde d'Alte, na-
tural de Roma (Reino de Italia) — rua de Sob-ripas. 

67 Jayme de Carvalho Martins, filho de Luiz Antonio Martins, 
natural de Torres Vedras, districto de Lisboa — rua do 
Infante D. Augusto, n.° 62. 

68 Manuel do Sacramento Monteiro, filho de Jeronymo José do 
Sacramento Monteiro, natural da Ilha do Fogo (Cabo Verde) 
— rua de Fernandes Thomaz. 

69 João Egygdio Lomelino de Freitas, filho de Silvano José de 
Freitas, natural do Funchal (Ilha da Madeira) — Cumeada. 

70 Francisco Pires Soares, filho de José Pires Soares, natural de 
Caria, concelho de Belmonte, districto de Castello Branco — 
rua do Cotovello, n.° 7. 

Qoras 
Dias de aula 

Q u . i n . t o a n n o 
Entrada Sahida 

13 ." C a d e i r a — Direito Ecclesiastico Por- 1 0 

tuguez 1 1 » / » 1 

Cathedratico — Dr. José Pereira de 

Paiva Pitta. 

14." Cadeira—Princípios geraes de direito Q as Q as 4 » fí as 

Penal e Legislação Penal Portugueza 10 11 »/i 
éé. , u. > j VJ-

e sabbados. 
Cathedratico—Dr. José Dias Ferreira. 

15." Cadeira—Processo Civil e pratica ju-

dicial 11V» 1 

Cathedratico—Dr. Joaquim José Paes 

da Silva. 

1 Abilio Elysio d'01iveira, filho de Manuel João Chaves d'01ivei-
ra, natural de Moncorvo, districto de Bragança — rua do 
Norte, n.° 49. 

2 Accacio Alfredo Jayme Ferreira, filho de Manuel Antonio Fer-
reira, natural de Ferradosa, coucelho de Alfandega da Fé, 
districto de Bragança — rua do Forno, n.° 32. 

3 Adelino Augusto da Silveira Costa Santos, filho de Antonio 
Avelino Augusto da Silveira, natural de S. Veríssimo, con-
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celho de Amarante, districto do Porto — Ladeira do Semi-
nário, n.° 7. 

4 Adolpho Pereira de Macedo, filho de João Pereira, natural de 
Godim, concelho de Peso da Regoa, districto de Villa Real 
— rua dos Penedos, n.° 10. 

5 Albano Augusto Ganaes Vieira, filho de Antonio Barbosa Ca-
naes Vieira de Figueiredo, natural da Gesteira, concelho de 
Soure, districto de Coimbra—Ladeira do Seminário, n.° 4. 

6 Alberto Aureliano da Silveira Costa Santos, filho de Antonio 
Avelino Augusto da Silveira, natural de S. Veríssimo, con-
celho de Amarante, districto do Porto. 

7 Alberto d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'01iveira, 
natural de Murtosa, concelho de Estarreja, districto de 
Aveiro. 

8 Alfredo Annibal de Moraes Campilho, filho de Augusto Cesar 
de Moraes Campilho, natural de Vidago, freguezia de Ar-
cossô, concelho de Chaves, districto de Villa Real—couraça 
de Lisboa. 

9 Alfredo Pinto Lello, filho de Manuel Pinto Lello, natural de 
Fontes, concelho de Santa Martha de Penaguião, districto 
de Villa Real. 

10 Alvaro Maria de Fornellos, filho do Barão de Fornellos, na-
tural de Mezão Frio, districto de Villa Beal — rua de Sá 
de Miranda, n.° 19. 

11 Antonio Augusto do Amaral Pereira, filho de Joaquim Antonio 
José Pereira, natural de Coimbra, freguezia da Sé — rua de 
Sob-ripas, n.° 26. 

12 Antonio Augusto Cerqueira Coimbra, filho de Joaquim Augusto 
Rodrigues Coimbra, natural de Amarante, districto do 
Porto —rego dAgua, n.° 18. 

13 Antonio Augusto de Freitas, filho de Domingos Antonio de 
Freitas, natural de Guimarães, freguezia de S. Sebastião, 
districto de Braga — Arcos de Jardim, n.° 24. 

14 Antonio Augusto da Silva Pinheiro Ferro, filho de Antonio 
Maria Pinheiro Ferro, natural de Braga, freguezia de S. Vi-
ctor— travessa da couraça de Lisboa, n.° 12. 

15 Antonio Bernardino Vieira de Campos de Carvalho, filho de 
Adelino Vieira de Campos de Carvalho, natural da Cova, 
concelho de Vieira, districto de Braga — Estrada da Beira, 
n.° 45. 

16 Antonio Frederico de Moraes Cerveira, filho de Jeronymo 
Frederico de Moraes Cerveira, natural de Mesquitella, con-
celho de Celorico da Beira, districto da Guarda — Arcos do 
Jardim, n.° 75. 

17 Antonio Joaquim Guerra, filho de José da Cruz Guerra, na-
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tural de Escalhão, concelho de Figueira de Castello Rodri-
go, districto da Guarda — Ladeira do Seminário, n.° 7. 

18 Antonio José d'01iveira, filho de Antonio Caetano d Oliveira, 
natural de Moncorvo, districto de Bragança — rua do Norte, 
n.° 49. 

19 Antonio José d Oliveira, filho de Luiz José d'01iveira, natural 
dos Ferreiros, freguezia dos Pousos, concelho e districto de 
Leiria — largo do Castello, n.° 15. 

20 Antonio Julio de Lacerda, filho de Aurelio Cesar Baptista 
d'Almeida Leitão, natural da Mêda, concelho de Villa Nova 
de Foscòa, districto da Guarda — r u a de Sâ de Miranda, 
n.° 37. 

21 Antonio d'01iveira Descalço Coentro, filho de Antonio dOli-
veira Descalço, natural d'Ovar, districto d'Aveiro. 

22 Arthur Augusto Pereira de Faria, filho de Joaquim Ignacio 
Pereira de Faria, natural de Godim, concelho do Peso da 
Begoa, districto de Villa Real, largo da Feira, n.° 8. 

23 Arthur Belchior de Macedo Coutinho, filho de Dionizio Tei-
xeira dç Macedo e Castro, natural de Penajoia, concelho de 
Lamego, districto de Vizeu — couraça de Lisboa, n.° 109. 

24 Bráulio Lauro Pereira da Silva Caldas, filho de Antonio Pe-
reira da Silva Caldas, natural das Caldas de Vizella, con-
celho de Guimarães, districto de Braga — rua dos Anjos, 
n.° 2. 

25 Braz Augusto Pereira Gomes, filho de João Augusto Pereira 
Gomes, natural de Lourêda, concelho de Arcos de Valle do 
Vez, districto de Vianna de Castello — largo da Feira, n.° 8. 

26 Christovão Cardoso Cabral Coutinho d'Albuquerque Barata, 
filho de Christovão Cardoso d'Albuquerque Barata, natural 
de Campo Maior, districto de Portalegre — couraça dos 
Apostolos, n.° 94. 

27 Daniel Filippe dos Santos Júnior, filho de Daniel Filippe dos 
Santos, natural de Campo Maior, districto de Portalegre 
— rua do Bego d'Agua, n.° 7. 

28 Danton de Carvalho, filho de Ruben Pereira de Carvalho, na-
tural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz — rua da So-
phia, n.° 117. 

29 David José Alves, filho de David José Alves, natural de Po-
voa de Varzim, districto do Porto — largo do Castello, n.° 25. 

30 Diogo Crispiniano da Costa, filho de Antonio Vieira da Costa, 
natural de Paços de Gaiôlo, freguezia de S. Clemente, con-
celho de Marco de Canavezes, districto do Porto — Arcos 
do Jardim, n.° 55. 

31 Domingos Liborio de Lima e Lemos Almeida Valente, filho 
de José Maria de Lemos Almeida Valente, natural de Avanca, 



95 DIREITO — QUARTO ANNO 

concelho de Estarreja, districto dAveiro— rua do Borra-
lho, n.° 19. 

32 Eduardo Augusto de Sousa Monteiro, filho de Antonio de 
Sousa Monteiro, natural da Yeiga, freguezia de Ferreira 
d'Aves, concelho de Sattam, districto de Vizeu—Arcos do 
Jardim, n.° 3. 

33 Elysio Fernandes Ruas, filho de Joaquim Fernandes Ruas, 
natural da Gésteira, concelho de Soure, districto de Coim-
b r a — travessa da rua do Norte, n.° 4. 

34 Filippe Nery da Silva Pinto, filho de José Jacintho da Silva 
Pinto, natural de Maiorca, concelho da Figueira da Foz, 
districto de Coimbra — rua do Norte, n.° 18. 

35 Francisco dAbreu Pereira Maia, filho de José d Abreu Maia, 
natural de Arcozéllo, concelho de Ponte do Lima, districto 
de Vianna do Castello — Arcos do Jardim. 

36 Francisco Ferreira d'Araujo, filho de José Francisco dAraujo, 
natural dOvar, districto d'Aveiro — rua da Trindade, n.° 72. 

37 Francisco Furtado de Mello, filho do Conde de Foz d'Arouce, 
natural de Famalicão, freguezia de Arcos, concelho de 
Anadia, districto d'Aveiro — rua de Sá de Miranda. 

38 Francisco de Magalhães, filho de Joaquim de Magalhães, natu-
ral de Dume, concelho e districto de Braga — rua do Rego 
d'Agua, n.° 10. 

39 João Candido de Sousa, filho de pai incógnito, natural de 
Chacim, concelho de Macedo de Cavalleiros, districto de 
Bragança — rua da Gala, n.° 23. 

40 João Damasceno dAlbuquerque, filho de Francisco Manuel 
d Albuquerque, natural de Castello Melhor, concelho de 
Villa Nova de Foscôa, districto da Guarda — rua do Forno, 
n.° 32. 

41 João Freitas de Mello, filho de Luiz de Mello Pinto Leitão, 
natural de Agueda, districto d'Aveiro — rua do Borralho, 
n.° 12. 

42 João Magrassó, filho de Francisco Magrassó, natural de Fron-
teira, districto de Portalegre—rua do Rego d'Agua, n.° 18. 

43 Joaquim d'Almeida Novaes, filho de Antonio d'Almeida de 
Sousa Novaes, natural de Beja — rua dos Grillos, n.° 10. 

44 Joaquim José dos Reis, filho de Custodio José dos Reis, na-
tural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello 
— rua do Norte, n.° 76. 

45 Joaquim Pereira Jardim, filho de José dos Santos Pereira 
Jardim, natural da Figueira da Foz, districto de Coimbra 
— rua dos Militares, n.° 10. 

46 Joaquim Soares Pinto, filho de Antonio Soares Pinto, natural 
d'Ovar, districto d'Aveiro — rua Direita, n.° 29. 
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47 José Corrêa de Carvalho, filho de Domingos Corrêa de Car-
valho, natural de Castanheira de Pêra, concelho de Pe-
drogam Grande, districto de Leiria—rua dos Estudos, 
n.° 38. 

48 José Duarte dos Santos, filho de João Duarte, natural d'Ovar, 
districto d'Aveiro — travessa da rua de S. Pedro, n.° 31. 

49 José Eugénio d Almeida Castello Branco, filho de Eugénio 
da Costa e Almeida, natural de Lisboa, freguezia de S. Vi-
cente — rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

50 José Gonçalves Ferreira Villas Boas, filho de Antonio Gonçalves 
Villas Boas, natural do Maranhão (Império do Brazil). 

51 José Maria d'Abreu Freire, filho de Antonio Thomaz de Sá 
Abreu Freire Valente, natural de Avanca, concelho de Es-
tarreja, districto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

52 José Martins Pereira de Menezes, filho de José Martins de 
Queiroz, natural de Guimarães, districto de Braga — rua 
de Sá de Miranda. 

53 José da Motta Neves Elyseu, filho de Joaquim da Motta Abreu, 
natural de Villa Nova de Ourem, districto de Santarém — 
rua do Marco da Feira. 

54 José Pinto d'Almeida e Castro, filho de Elias Pinto d'Almeida, 
natural de Fiães, concelho da Feira, districto d'Aveiro. 

55 José Rodrigues Mendes Moreira, filho de Joaquim Bodrigues 
Mendes, natural de S. Caetano do Chopotó (Império do 
Brazil) — rua de S. Pedro, n.° 11. 

56 José da Silveira Freire Themudo de Vera, filho de Fortu-
nato Augusto Freire Themudo, natural de Beduido, con-
celho de Estarreja, districto d'Aveiro — Pateo do Castilho, 
n.° 10. 

57 José Tavares Cardoso de Soveral Martins, filho de José Ta-
vares de Soveral Martins, natural de Lamego, freguezia de 
Santa Maria de Almacave, districto de Vizeu — Arcos do 
Jardim, n.° 43. 

58 Julio Cesar Cau da Costa, filho de Augusto Cesar Cau da 
Costa, natural de Bemfica, districto de Lisboa — rua de 
Sá de Miranda, n.° 55. 

59 Luiz Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel Antonio 
de Sousa Horta, natural de Coimbra, freguezia da Sé—rua 
dos Coutinhos, n.° 18. 

60 Manuel Jorge Forbes de Bessa, filho de Joaquim de Bessa 
Pinto, natura] do Porto, freguezia da Cedofeita — Quinta 
da Arregaça. 

61 Bernardo Marques da Cunha, filho de Francisco Marques da 
Cunha, natural de Gouvêa, districto da Gjiarda— edifício 
do Hospital. 
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62 Frederico José de Mello Menezes, filho de Frederico Pinto 
Machado Torres, natural d'Anreade, concelho de Rezende, 
districto de Vizeu — rua dos Anjos, n.° 9. 

63 João Maria do Valle e Sousa de Menezes Mexia, filho de An-
tonio do Valle e Sousa de Menezes Mexia, natural de Lis-
boa, freguezia de Santos-o-velho —largo do Castello. 

64 Balthazar Freire Cortez Metello, filho de Francisco Cabral 
Metello Pacheco de Nápoles, natural de Coimbra, freguezia 
da Sé — rua da Mathematica, n.° 43. 

65 Sebastião Maria Sampaio, filho de Audré da Silva Sampaio, 
natural de Nuzedo de Cima, freguezia de Tuizèllo, concelho 
de Yinhaes, districto de Bragança. 

66 Candido de Menezes Pacheco de Mello Forjaz de Lacerda, 
filho do Visconde de Nossa Senhora das Mercês, natural 
de Angra do Heroísmo (Ilha Terceira) — largo do Castello, 

_n.° 25. 
67 João Antonio Corrêa Mattheus, filho de João Antonio Corrêa, 

natural de Fonte Coberta, freguezia do Zambujal, concelho 
de Condeixa-a-nova, districto de Coimbra — rua do Norte, 
n.° 18. 

68 Antonio Henriques Farinha da Conceição, filho de Accurcio 
Henriques da Conceição, natural de Pedrogam Grande, 
districto de Leiria —rua da Trindade, n.° 72. 

59 Estevão Abilio d'01iveira, filho de Antonio Luiz Estevão dOli-
veira, natural de Lisboa, freguezia de Santa Justa—rua do 
Norte, n.° 11. 

70 João Antonio Cardoso, filho de Francisco Antonio Cardoso, 
natural de Proença a Nova, districto de Castello Branco — 
rua do Borralho, n.° 40. 

71 João Antonio de Souto Brandão, filho de João Luiz de Souto 
Brandão, natural da Meda, districto da Guarda — rua de 
Borges Carneiro, n.° 38. 

72 João Lobo Machado Cardoso de Menezes, filho de Gaspar 
Lobo de Sousa Machado, natural de Guimarães, freguezia 
de S. Paio, districto de Braga—rua de Sá de Miranda. 

73 Jeronymo Barbosa d'Abreu Lima Vieira, filho de Jeronymo 
Barbosa Abreu Lima, natura] de Alijó, districto de Villa 
Real. 

74 Francisco Antonio de Miranda, filho de Joaquim Antonio Ro-
drigues, natural d'Albergaria a Velha, districto d'Aveiro 
— rua do Borralho, n.° 19. 

75 Joaquim Manuel Corrêa, filho de Joaquim Corrêa, natural de 
Ruvina, concelho do Sabugal, districto da Guarda — bêcco 
dos Militares, n.° 20. 

76 José Antonio Maria de Sousa Azevedo, filho do Visconde de 
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Algés, natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede —cou-
raça dos Apostolos, n.° 94. 

77 Albano de Campos Azevedo Soares, filho de Francisco de 
Campos Azevedo Soares, natural de Braga, freguezia de 
S. José de S. Lazaro — r u a de Sá de Miranda, n.° 5. 

78 Arthur Aguedo, filho de Manuel Aguedo Gomes de Miranda, 
natural d'Albufeira, districto de Faro — r u a dos Militares, 
n.° 3. 

79 Leandro Augusto Gomes de Barros, filho de pais mcognitos, 
natural da Ucanha, concelho de Mondim da Beira, districto 
de Vizeu —ladeira do Seminário, n.° '4. 

80 Julio Mário da Cunha e Sá, filho de Antonio Manuel da Cunha 
e Sá, natural de Aviz, districto de Portalegre. 

81 José da Silva Martins, filho de Joaquim da Silva, natural de 
Entre-vinhas, freguezia e concelho do Sardoal, districto de 
Santarém — rua do Marco da Feira, n.° 25. 
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Actos grandes na Faculdade de Direito em 1887 a 1888 

Guilherme Alves Moreira — Fez exame de Licenciado em 46 de 
abril de 1888, sendo-lhe dado para Dissertação o seguinte ponto: 

Competencia dos tribunaes de justiça portuguzes, em quanto 
ás causas eiveis, commerciaes e criminaes entre portuguezes e 
estrangeiros e entre estes somente. 

Estudantes premiados na Faculdade de Direito no anno lectivo de 18S7 
a 1S88, e que receberam os respectivos diplomas na Sala Grande dos 
actos em 16 de outubro de 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Accessits sem gradação: 

Joaquim Nunes Mexia. 
José Antonio d'Almeida. 

SEGUNDO ANNO 

1.° Accessit — Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite. 
2." » —Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle. 

TERCEIRO ANNO 

Accessit — Antonio Luiz Gomes. 
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Estudantes que forain declarados distinctos na mesma Faculdade 

no anno lectivo de 1887 a 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Distinctos sem gradação: 

Alberto Pereira cTOliveira. 
Frederico dos Santos Martins. 
José Capello Franco Frazão. 
Arthur Pinto de Miranda Montenegro. 
Quirino Avelino de Jesus. 
José Mendes Fernandes Martins. 
Antonio Alberto da Silva. 
Cesário Antonio Affonso. 
João Lopes Carneiro de Moura. 

SEGUNDO ANNO 

Distinctos com gradação: 

1.° — Amadeu Augusto Pinto da Silva. 
2.° — Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho. 
3.° — José Soares da Cunha e Costa. 
4.° — Alberto Osorio de Castro. 

Distinctos sem gradação: 

José Freire de Carvalho Falcão. 
Mário da Silva Pinheiro Chagas. 
José Rodrigues Liberal Sampaio. 

TERCEIRO ANNO 

1." distincto—João Baptista Ribeiro Coelho. 

Distinctos sem gradação: 

José Gomes de Figueiredo Sobrinho. 
Luiz Augusto Pinto de Mesquita Carvalho. 



DIREITO 

QUARTO ANNO 

Distinctos com gradação: 

I — Jeronymo Barbosa d'Abreu Lima Vieira. 
2.° — Adolpho Pereira de Macedo. 
3.° — José da Silva Martins. 
4.° —Diogo Chrispiniano da Costa. 
5.° —Luiz Maria de Sousa Horta e Costa. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

PESSOAL EFFEGTIVO 

Lentes Cathedraticos 

O Digno Par do Reino Dr. Lourenço d'AImeida e Azevedo — 
Lente de prima — (Cathed. da 10." Cadeira). 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau—(Cathed. da 3." Ca-
deira)— rua do Infante D. Augusto, n.° 24. 

O Digno Par do Reino Dr. Manuel Pereira Dias — (Cathed. da 
7." Cadeira). 

Dr. José Epiphanio Marques — (Cathed. da .9." Cadeira) — rua 
dos Militares, n.os 18 e 20. 

O Conselheiro Dr. Fernando Augusto dAndrade Pimentel de 
Mello—(Cathed. da 13." Cadeira)—rua da Esperança, n.° 20. 

Dr. Filippe fio Quental—(Cathed. da 12." Cadeira) — Palacios 
Confusos, n.0 24. 

Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte— (Cathed. da 6." Ca-
deira) — rua dos Coulinhos, n.c 32. 

O Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão — (Cathed. da 4." Ca-
deira)— Marco da Feira, n.° 39. 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cathed. da 11." Cadeira) — 
rua da Esperança, n.° 8. 

Dr. Raymundo da Silva Motta — (Cathed. da 5." Cadeira) — rua 
da Trindade, n.° 61. 

Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral—(Cathed. da 2." Cadeira) 
— couraça de Lisboa, n.° 133. 

Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira—(Cathed. da 8." Cadeira)—rua 
dos Coutinhos, n.° 18. 

O Digno Par do Reino Dr. Antonio Maria de Senna—(Cathed. da 
1Cadeira). 



1 0 6 MEDICINA 

Substitutos 

Dr. Augusto Antonio da Rocha — Jargo da Sé Velha, n.° 19. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior — rua dos Loyos, n.° 8. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — largo do Principe 

D. Carlos, n.° 27. 
Dr. Luiz Pereira da Costa — rua do Norte n.° 11. 
Vago um logar. 

Fiscal — Dr. Augusto Antonio da Rocha. 
Secretario — Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Bedel—Francisco Marques Perdigão—travessa de S. Christovão, 

n.° S. 
Continuo — Manuel Pinto dos Santos Paixão (continuo dos Geraes, 

servindo provisoriamente na faculdade de Medicina) — Cellas. 
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DISCIPLINAS DO CURSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1 . A C A D E I R A — ( i . " de Mathematicá) Álgebra superior—princípios 
da theoria dos números — geometria analytica 
a duas e a tres dimensões—theoria das funcções 
circulares — trigonometria espherica. 

2.a » —(1." de Philosophia) Chimica inorganica. 

SEGUNDO ANNO 

3.a » —(2." de Philosophia) Chimica organica e analyse 
chimica. 

4.a » —(3." de Philosophia) Physica (2.° parte). 

TERCEIRO ANNO 

5.a o —(4." de Philosophia) Botanica. 
6.a » —(5." de Philosophia) Physica (2." parte). 
7.a » — ( 6 í f e Philosophia) Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6cadeira devem os alumnos mostrar-se 
habilitados com os exames do 1." e 2." anno de Desenho do Curso 
Philosophico, que poderão frequentar simidíaneamente com os dois 
1." annos da Faculdade. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.A CADEIRA—i\natomia humana descriptiva e comparada. 
2.a » —Histologia e Phvsiologia geral. 

3.a 

4.a 

5.a 

SEGUNDO ANNO 

-Physiologia especial e Hygiene privada. 
-Anatomia topographica e Medicina operatória. 
-Anatomia pathologica e Toxicologia. 

6.a 

7.a 

8.a 

TERCEIRO ANNO 

-Matéria Medica e Pharmacia. 
-Pathologia geral e Historia geral de Medicina. 
-Pathologia cirúrgica e Dermatologia. 

9.a 

10.a 

QUARTO ANNO 

—Pathologia interna. 
Tocologia, moléstias de puerperas o recem-nasci-

dos, e clinica cirúrgica. 

1 1 . a 

12.a 

13.a 

QUINTO ANNO 

-Clinica das mulheres. 
-Clinica dos homens. 
-Medicina legal, Hygiene publica, e Policia hygie-

nica. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MEDICINA 

p r i m e i r o a n n o 

1.A C a d e i r a Preços 

Beannis et Bouchard — Nouveaux éléments de anat descriptive - 0 -

2.A CADEIRA 

Costa Simões—Histologia e Physiologia geral dos musculos: secção 
i.", Histologia dos musculos, tom. 1.° 

Ranvier— Traité technique d'Histologie 
J. Rosenthal—Les nerfs et les muscles 

s e g u n d o a n n o 
3.A C a d e i r a 

W. Wundt—Nouveaux éléments de Physiologie Humaine, traduits 
par le Dr. Bouehardat - 0 -

A. Becquerel — Traité élémentaire d'Hygiène - 0 -

4.A C a d e i r a 

Dubreuil— Éléments de Médecine Opératoire - 0 -
Dr. P. Chavasse—Nouveaux éléments de Potite Chiiurgie - 0 -

5." C a d e i r a 

Cornil et Ranvier—Histologie Pathologique - 0 -
Macedo Pinto—Toxicologia Judieial e Administrativa 10800 

t e r c e i r o a n n o 
6.* C a d e i r a 

Rabuteau— Éléments de Thérapeutique et de Pharmacologie (ul-
tima edição) - 0 -

Cordeiro — Elementos de Pharmacia, 2.a edição 10600 
Moller — Catalogo das Plantas medicinaes que habitam o continente 

portuguez - 0 _ 
Pharmacopêa portugueza 10500 

2^500 
- 0 -

- 0 -



1 1 0 MEDICINA 

7 ." C a d e i r a Preços 

Hallopeau—Traité élémentaire de pathologie générale 
0 Laboratório biologico na exposição sanitaria internacional de 

Londres, versão do inglez pelo dr. Augusto Rocha 500 
Investigação do baeillus typhicus nas aguas potáveis de Coimbra.. 10000 

8.A C a d e i r a 

Reclus, Kirmission, etc.— Manuel de Path. Chir 

q u a r t o a n n o 

9." C a d e i r a 

S. Jaccoud—Traité de Pathologie Interne 

10.A C a d e i r a 

Thompsom Lusk—Science et art des accouchements 
Ai-mand Rizat—Manuel pratique des maladies veneriennes 
J. de Nussbaum—Manuel pratique—Le pansement antiseptique— 

les principales nouvelles méthodes—Traducção da 5.* edição 
allemã 

q u i n t o a n n o 

13.° C a d e i r a 

Macedo Pinto—Medicina Admnistrativa e Legislativa, l.a e parte. 3$600 
A. Lutaud—Manuel de Médecine Legale et de Jurisprudence Médi-
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MEDICINA 
NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

p r i m e i r o a n n o 

Certidão do grau de bacharel era philosophia; ou os exames do 1.° anno de 
mathematica; de chimiea inorganica; de ehimica organica e analyse chi-
mica; de physica, 1.* e 2." partes; de botanica, e de zoologia, feitos na 
classe de Obrigado; e os exames de desenho de paizagem e de íigura. 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade, os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 110520 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 40147 

150667 

6 % addiccionaes —Lei de 27 de abril de 1882 0940 

Total réis 160607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos 
(vid. pag. 109). 

SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO ANNOS 

Certiáão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos e do res-
pectivo exame de pratica. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto do quarto anno e grau de bacharel.—Antes do dia 10 de 
julho, em que começam as formaturas, apresentarão estes alumnos certidão 
de habilitação em lingua Grega. 
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Curso d© Pharmacia 

(Decretos de 29 de setembro de 1836 e de 2 3 de abril de 1840) 

p r i m e i r o a n n o 

Documentos para matricula na conformidade do art. 11 da Carta de Lei de 
12 de agosto de 1854: 

a) Curso completo de Portuguez; 
b) Curso da l.a parte de Latim; 
c) Curso completo de Francez; 
d) Curso da 1." parte de Philosophia; 
e) Curso de 1." parte de Mathematica; 
f ) Curso de Princípios de Physica e Chimica e Introducção á Historia 

Natural. 

Além d'estes preparatórios também se exige certidão que prove a edade de 
15 annos. 

d i s c i p l i n a s d o p r i m e i r o a n n o d o c u r s o : 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratório chimico. 

s e g u n d o a n n o 

Documentos para matricula: exame theorico e pratico das disciplinas do 
1.° anno. 

d i s c i p l i n a s d o s e g u n d o a n n o d o c u r s o : 

Chimica organica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

t e r c e i r o a n n o 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos das disciplinas do 
1.° e 2.° annos, e frequencia da cadeira de Botanica. 

d i s c i p l i n a s d o t e r c e i r o a n n o d o c u r s o : 

Cadeira de Matéria Medica e Pharmacia; Pratica no Dispensatório Phar-
maceutico. 

q u a r t o a n n o 

Documentos para matricula: certidão da frequencia e habilitação das dis-
ciplinas do anno precedente. 

d i s c i p l i n a s d o q u a r t o a n n o d o c u r s o 

Continua a pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5." annos; 
Certificado do registro criminal; 
Propina académica (na carta de formatura) : 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 170280 
de 36 %—Lei de 1 de setembro de 1887 60220 

230500 

addicional de 6 %—Lei de 27 de abril de 1882 10410 

Total réis 240910 

Sôllo de verba (na carta de bacharel) 150000 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DO CURSO DE PHARMACIA 

# 

Certidão de approvação no exame de Pharmacia; 
Certificado do registro criminal: 
Sêllo de verba: 

Para terras de l.a classe 
» 2.a classe 
» 3." classe 

40000 
20000 
10000 

8 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1." C a d e i r a — Anatomia humana descri-

ptiva e comparada 

Cathedratico—Dr. Antonio Maria de 

Senna. 

2.* Cadeira—Histologia ePhisiologia geral 

Cathedratico—Dr. Philomeno da Ca-

mara Mello Cabral. 

Horas 
— — Dias de aula 

Entiada Sabida 

1 2 V * 2 

2 . " , 3 . " , 4 . " , 6 . " 

e s a b b a d o s . 
1 1 1 2 V* 

1 Accacio Monteiro Leitão, filho de Antonio Ivo Leitão, natural 
de Pombal, districto de Leiria —rua do Loureiro, n.° 58. 

2 Annibal Ferreira da Gosta Maia, filho de João Ferreira Maia, 
natural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz—travessa de 
Mont'Arroio, n.° 17. 

3 Antonio Firmo d'Azeredo Antas, filho de João Miguel d'Aze-
redo Pinto de Vasconcellos, natural de Oura, freguezia de 
S. Thiago, concelho de Chaves, districto de Villa Real — 
couraça de Lisboa, n.° 27. 

4 Antonio dos Santos Paiva, filho de Antonio dos Santos Paiva, 
natural de Lisboa, freguezia da Magdalena—Mont'Arroio, 
n.° 41. 

5 Antonio Thomaz da Silva Coelho, filho de Bento Thomaz da 
Silva Coelho, natural de Caminha, districto de Vianna do 
Castello — largo do Hospital, n.° 5. 
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6 Arnaldo Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptis-
ta, natural da Povoa de Varzim, districto do Porto — rua 
da Trindade, n.° 6. 

7 Carlos da Silva Oliveira, filho de Francisco da Silva Oliveira, 
natural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz — rua da So-
phia, n.° 94. 

8 Emygdio Gomes Dias Neves, filho de Alexandre José Gomes, 
natural da Vélla, concelho e districto da Guarda — rua da 
Trindade, n.° 17. 

9 Evaristo José Cutileiro, filho de José Joaquim Cutileiro, natural 
de Évora, freguezia de S. Mamede — rua de Borges Car-
neiro, n.° 100. 

10 Fernando Godinho de Figueiredo e Mello, filho de Fernando 
Augusto d'Andrade Pimentel de Mello, natural de Poiares, 
freguezia de S. Miguel, concelho de S. André de Poiares, 
districto de Coimbra — rua da Esperança, n.° 20. 

11 Francisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, na-
tural de Beguengos, concelho de Beguengos de Monsaraz, 
districto de Évora — rua das Parreiras, n.° 18. 

12 Guilherme Nunes Franqueira, filho de Bomão Franqueira, na-
tural de Fonte Longa, concelho de Carrazeda d'Anciães, 
districto de Bragança — Arcos do Jardim, n.° 35. 

13 Henrique Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natu-
ral de Ponta Delgada, freguezia de S. Sebastião—rua do 
Salvador. 

14 João Carlos Marques da Silva Costa Guerra' filho de Antonio 
Carlos da Costa Guerra, natural de Leiria, freguezia de N. 
S. d'Assumpção—Arcos do Jardim, n.° 8. 

15 Joaquim Julio Cutileiro, filho de Domingos Bernardino Cutileiro, 
natural de Évora, freguezia de S. Antão — rua de Borges 
Carneiro, n.° 100. 

16 Joaquim Tavares Festas, filho de Antonio Leão Festas, natu-
ral da Gandara, freguezia de Valle de Bemigio, concelho de 
Mortagua, districto de Vizeu — rua da Esperança, n.° 32. 

17 José Fernandes Moura, filho de Manuel Fernandes Moura, na-
tural da Villa de S. Pedro de Caxoeiro dltapemerim, Rio 
de Janeiro, Brazil — Terreiro da Pella, n.° 7. 

18 Manuel Ferreira d'Almeida Manso, filho de José Ferreira dAl-
meida Manso, natural de Prados, concelho de Celorico da 
Beira, districto da Guarda—rua do Cotovello, n.° 24. 

19 José Nunes de Carvalho e Noronha, filho de José Nunes de 
Carvalho, natural da Carvalheira de Cima, freguezia de Ta-
peus, concelho de Soure, districto de Coimbra—rua do For-
no, n.° 20. 

20 Antonio Jacintho Marcão, filho de Thomaz Lopes Marcão, na-
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tural de Reguengos, concelho de Reguengos de Monsaraz, 
districto de Évora — Arcos do Jardim, n.° 41. 

21 Hermínio Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural 
da Matta de Lobos, concelho de Figueira de Castello Rodri-
go, districto da Guarda—couraça de Lisboa, n.° 23. 

22 Francisco José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva 
Basto, natural de Guimarães, freguezia de S. Paio, districto 
de Braga — rua dos Militares, n.° 30. 

23 Alfredo de Freitas, filho de Manuel de Freitas, natural do 
Funchal — rua dos Estudos, n.° 6. 

24 José Vicente da Costa, filho de José Joaquim da Costa, na-
tural de Cedovim, concelho de Villa Nova de Foscoa, distri-
ôto da Guarda — rua das Flores, n.° 7. 

25 José Lopes Vieira, filho de Joaquim Antonio, natural da Abba-
dia, freguezia das Cortes, concelho e districto de Leiria. 

2G Antonio dos Santos Cordeiro, filho de Joaquim dos Santos 
Cordeiro, natural de Budens, concelho de Villa do Bispo, 
districto de Faro — Quartel da Graça. 

27 Silvestre Falcão de Sousa, filho de Silvestre José Falcão, na-
tural de Castro Marim, districto de Faro — couraça de Lis-
boa, n.° 109. 

28 João José Perez Ponce y Sanchez, filho de Santiago Perez 
Ponce, natural de Tavira, freguezia de Santa Maria do Cas-
tello, districto de Faro — rua do Loureiro, n.° 58. 

29 Augusto d'Almeida e Oliveira, filho de Justiniano da Cruz 
Almeida, natural de Carnicâes, concelho de Trancoso, dis-
tricto da Guarda — rua dos Estudos, n.° 27. 

30 Cláudio Paes Rebello, filho de José Antonio Rebello, natural 
do Cano, concelho de Souzel, districto de Portalegre — 
rua da Trindade, n.° 67. 

31 Antonio Pedro Alho Rogado, filho de Francisco Braz Rogado, 
natural das Pias, concelho de Moura, districto de Beja — 
Quinta da Varzea. 

32 José da Cunha e Silva, filho de José da Cunha e Silva, natural 
de Portalegre, freguezia da Sé — rua da Ilha, n.° 24. 

33 Jacintho de Freitas Morna, filho de José de Freitas Morna, 
natural do Funchal, freguezia de S. Gonçalo—rua do Bor-
ralho, n.° 5. 

34 Antonio da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves Vieira, 
natural de Algoz, concelho de Silves, districto de Faro — 
Praça 8 de maio, n.° 44. 
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floras 

Segundo anno 
Entrada Sahida 

Dias de aula 

3 . ' C a d e i r a —Phisiologia especial e Hygiene 

privada 9 xh 11 
Cathedratico—Dr. Bernardo Antonio 

Serra de Mirabeau. 

4.A Cadeira—AnatomiatopographicaeMe-

dicina operatoria 

Cathedratico—Dr. Manuel da Costa 

11 12 1/2 
Alternados. 

Alemão. 

o.* Cadeira—Anatomia pathologica e To-

xicologia 8 9 V2 
Cathedratico—Dr. Raymundo da Silva 

Motta. 

1 Abel Maria de Lacerda, filho de João Maria de Lacerda, na-
tural da Prova, concelho de Meda, districto da Guarda — 
Arcos do Jardim, n.° 38. 

2 Abilio Augusto Goxito Granado, filho de João Coxito Granado, 
natural do Escalhão, concelho de Figueira de Castello Ro-
drigo, districto da Guarda — couraça dos Apostolos, n.° 33. 

3 Alexandre Corrêa de Lemos, filho de João Corrêa Esteves 
Leal, natural de Cabanas, concelho do Carregal, districto 
de Vizeu—largo do Castello, n.° 9. 

4 Alipio Barbosa d Oliveira Coimbra, filho de Bernardo Alvares 
Barbosa, natural da Figueira de Lorvão, concelho de Pena-
cova, districto de Coimbra — ao Cidral. 

5 Aniceto d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d Oliveira Braz, 
natural de Valle da Urra, concelho de Villa de Rei, districto 
de Castello Branco — rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

6 Antonino Vaz de Macedo, filho de João dos Santos Vaz Raposo, 
natural de S. Vicente da Beira, districto de Castello Branco 
— rua do Borralho, n.° 31. 

7 Antonio Emilio Mendes do Valle, filho de João Mendes Ma-
chado, natural de Villa Cova, freguezia de Santa Maria, 
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concelho de Barcellos, districto de Braga — rua dos Mili-
tares, n.° 46. 

8 Antonio dos Reis, filho de Antonio dos Reis, natural de Por-
talegre, freguezia de Santiago de Cayola—rua da Espe-
rança, n.° 25. 

9 Antonio da Silva Pontes, filho de Manuel Francisco Pontes, 
natural de Faro — r u a da Mathematica, n.° 7. 

10 Cesar Augusto Ramalho, filho de Miguel Fernandes Ramalho, 
natural de Freixedas, concelho de Pinhel, districto da 
Guarda — couraça dos Apostolos, n.° 33. 

11 Domingos José Soares Júnior, filho de Domingos José Soares, 
natural de Adaúfe, freguezia de Santa Maria, concelho e 
districto de Braga — rua dos Anjos, n.° 30. 

1>2 Henrique Marques Cortez, filho de José Marques Cortez, na-
tural de Passos, freguezia de Silgueiros, concelho e dis-
tricto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 3. 

13 Gil Jacome de Medeiros, filho de Jacintho Ignacio de Medeiros, 
natural da Villa da Povoação, districto Oriental dos Açores 
— largo de S. João, n.° 21. 

14 Joaquim Augusto d'Araujo e Castro, filho de Joaquim Leite 
Alves d'Araujo, natural de Grijó, freguezia de S. Salvador, 
concelho de Gaia, districto do Porto —largo da Feira, n.° 37. 

15 José Fernandes Silva, filho de José Gomes, natural de Bio 
Mau, freguezia de S. Christovão, concelho de Villa do 
Conde, districto do Porto —rua dos Estudos, n.° 38. 

16 José Joaquim Galvão de Vasconcellos, filho de Joaquim Ga-
vino de Vasconcellos, natural da Gollegã, districto de San-
tarém — rua de Borges Carneiro, n.° 39 

17 José Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de 
Ponta Delgada, districto Oriental dos Açores — r u a do 
Norte, n.° 35. 

18 Abilio Augusto Serra, filho de Joaquim Carvalho, natural de 
Villarinho da Louzã, concelho da Louzã;- districto de Coim-
b r a — couraça dos Apostolos, n.° 33. 

19 João Baptista Rodrigues Loureiro, filho de Sebastião José 
Rodrigues Loureiro, natural de Torre de D. Chama, con-
celho de Mirandella, districto de Bragança — travessa da 
rua do Norte, n.° 70. 

20 Joaquim Peres, filho de Joaquim Peres, natural de Tavira, 
freguezia de Santa Maria, districto de Faro — Terreiro da 
Pella, n.° 7. 

21 Francisco Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural 
de Amarelleja, freguezia de N. S. da Conceição, concelho 
de Moura, districto de Beja—rua dos Militares, n.° 2. 

22 Julio Paulo de Freitas, filho de Silvano José de Freitas, na-
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tural do Funchal, freguzia de S. Gonçalo — rua do Cabido, 
n.° 27. 

23 Augusto Hermínio Leitão, filho de Miguel Seraphim Madeira 
Leitão, natural de Belmonte, districto de Castello Branco 
— rua da Malhematica, n.° 16. 

24 Domingos Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural 
de Amarelleja, freguezja de N. S. da Conceição, concelho 
de Moura, districto de Beja — rua dos Militares, n.° 2. 

25 Francisco Joaquim de Sousa, filho de Francisco Joaquim de 
Sousa, natural de Ponta Delgada — largo de S. João, n.° 21. 

26 Antonio de Sousa Saraiva, filho de Francisco José Saraiva, 
natural dos Ferreiros, freguezia de N. S. do Desterro dos 
Pouzos, concelho e districto de Leiria — largo do Castello, 
n.° 15. 

27 José Maria de Moura Machado, filho de Francisco de Moura 
Lopes Teixeira, natural de Gagos, concelho de Celorico de 
Basto, districto de Braga — rua da Trindade, n.° 6. 

N~-28 Lucio Martins da Rocha, filho de Luiz José Martins, natural 
de Famalicão, concelho e districto da Guarda—rua de S. Je-
ronymo, n.° 3. 

29 Manuel Antonio Lino Júnior, filho de Manuel Antonio Lino, 
natural de Angra do Heroísmo, freguezia de N. S. da Con-
ceição—couraça de Lisboa, n.° 103. 

30 Cesar Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Teixeira, na-
tural do Pará, freguezia da Sé (Império do Brazil) — bairro 
de Santa Clara. 

31 Julio Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro, 
natural de Villa do Conde, districto cio Porto — rua de 
Sob-ripas, n.° 10. 

32 Jeronymo Maria Pereira da Silva, filho de José Maria da Silva, 
natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede — Praça de 
D. Pedro v. 
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Horas 

Terceiro anno 
Entrada Sahida 

Dias de aula 

6.° Cadeira—Mateiia Medica e Pharmacia 10 111/2 

Cathedratico—Dr. Julio Cesar de Sande 

Sacadura Botte. 

7.A Cadeira—Pathologia geral e Historia 

geral de Medicina 

Cathedratico—Dr.ManuelPereiraDias. 

1 2 1 V 2 1 Alternados. 

8.° Cadeira—Pathologia cirúrgica e Der-

matologia 8 9'/2 

Cathedratico—Dr. Adriano Xavier Lo- ! 

pes Vieira. 

1 Francisco Vieira, filho de Manuel de Vieira Barbara, natural 
da Ilha da Madeira, freguezia de N. S. da Piedade dos Ca-
nhas, concelho da Ponta do Sol, districto do Funchal — 
couraça dos Apostolos, n.° 90. 

2 Augusto Baeta das Neves Barreto, filho de Jacintho Baeta das 
Neves, natural da Castanheira, freguezia de S. Domingos, 
concelho de Pedrogão Grande, districto de Leiria — Arcos 
do Jardim, n.° 35. 

3 Antonio José da Silva Cabral, filho de José Joaquim Cabral, 
natural das Calhetas, freguezia de N. S. da Boa Viagem, 
concelho da Bibeira Grande, districto de Ponta Delgada — 
largo de S. João, n.° 21. 

4 Manuel Rodrigues Pereira, filho de Francisco Bodrigues Perei-
ra, natural da Horta (Ilha do Fayal), freguezia do Santís-
simo Salvador — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

5 José Vasques Osorio d'Almeida, filho de Domingos Vasques 
Osorio, natural do Peso da Regoa, freguezia de S. Faus-
tino, districto de Villa Real—rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

6 José Carlos Ehrhardt, filho de Guilherme Ehrhardt, natural 
do Porto, freguezia da Victoria — becco d'Anarda, n.° 10. 

7 Arthur Alves Bebiano, filho de Antonio Alves Bebiano, natural 
de Minas Geraes (Império do Brazil) — largo da Fornalhi-
nha, n.° 4. 



MEDICINA — QUARTO ANNO 121 

8 João Carlos da Silva Senna, filho de João Vicente de Senna, 
natural d'Elvas, freguezia de Santa Maria d'Alcaçova, dis-
tricto de Portalegre — travessa do Cabido, n.° 10. 

Horas 
Dias de aula 

Q u a r t o a n i i o 
Entrada Sahida 

Dias de aula 

9.A C a d e i r a — Pathologia interna 

Cathedratico — Dr. José Epiphanio 

Marques. 

11 1 2 Vi 

10." Cadeira—Tocologia, moléstias depuer-

peras, de recem-nascidos, e clinica 

cirurgica 

Cathedratico—Dr. Lourenço d'Almeida 

e Azevedo. 

972 11 

2.AS , 3."', 4.AS. 6.A 

e sabbados. 

1 Agostinho Marques, filho de Joaquim Marques, natural de 
Villa Fernando, concelho e districto da Guarda — rua da 
Trindade, n.° 17. 

/ 2 Alberto Lopes Baptista, filho de João Lopes Baptista, natural 
do Porto, freguezia da Victoria — travessa da rua do Norte, 
n.° 70. 

3 Albino Cabral de Saldanha, filho de Francisco Cabral de Sal-
danha, natural de Meruge, concelho de Oliveira do Hospi-
tal, districto de Coimbra — rua da Trindade, n.° 64. 

4 Antonio Brandão de Vaseoncellos, filho de Antonio Teixeira 
Brandão de Vasconcellos, natural de S. Salvador do Burgo, 
districto de Aveiro — rua do Norte, n.° 29. 

y 5 Antonio da Cunha Prelada, filho de José Antonio da Costa 
% / Prelada, natural de Geraz do Lima, concelho e districto de 

Vianna do Castello — rua do Corpo de Deus, n.° 95. 
6 Antonio Maria Marques Perdigão, filho de Francisco Marques 

Perdigão, natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão, 
— travessa de S. Christovão, n.° 5. 

7 Domingos José Moreira, filho de Narciza Margarida da Con-
ceição, natural da Povoa de Varzim, districto do Porto — 
rua dos Anjos, n.° 30. 

8 José Duarte Monteiro Laranja, filho de Manuel Duarte Laranja, 
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natural de Coruche, districto de Santarém—rua de S. Pe-
dro, n.° 1. 

9 José Gomes Ribeiro, filho de José Gomes Ribeiro, natural de 
Coimbra, freguezia de Santa Cruz —hotel dos Caminhos 
de Ferro. 

10 Manuel Justino Ferraz d'Azevedo, filho de Manuel Justino 
d'Azevedo, natural de Cellas, concelho e districto de Coim-
bra — Cellas. 

11 Augusto Carlos de Nazareth Barbosa, filho de Adriano Pom-
pilio Teixeira Barbosa, natural de Coimbra, freguezia de 
Santa Cruz —rua da Sophia, n.° 107. -

12 Antonio Ramos de Faria Magalhaes, filho de Domingos José 
Ramos de Faria, natural de Fornello, concelho de Villa do 
Conde, districto do Porto — travessa da rua da Trindade, 
n.° 11. 

13 Augusto Nunes Corrêa Júnior, filho de Augusto Nunes Corrêa, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — Praça 8 
de maio, n.° 2. 

14 Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid, filho de Fran-
cisco Freire Salter de Sousa Cid, natural da Chamusca, 
districto de Santarém — rua da Trindade. 

15 José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello, filho de 
Augusto Cesar Pinto da Costa Rebello, natural de Montemór-
o-Novo, districto d'Evora — becco d'Anarda, n.° 12. 

16 Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, filho de Francisco 
Antonio Bodrigues de Gusmão, natural de Portalegre — 
largo da Feira. 
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Quinto anno 

11.* C a d e i r a — Clinica das mulheres 

Cathedratico—Dr. João Jacintho da 

Silva Corrêa. 

12.* C a d e i r a — Clinica dos homens 

Cathedratico—Dr. Filippe do Quental. 

13.* Cadeira—Medicina legal, Hygiene pu-

blica, e Policia hygienica 

Cathedratico—Dr. Fernando Augusto 

d'Andrade Pimentel de Mello. 

Iloras 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 9 V» 

1 2 «/* 2 
2 . " , 3.*', 4.*», 6 . " 

e s a b b a d o s . 

11 1 2 1 / 2 

/ 1 João Nepomuceno Ferreira Trindade, filho de Antonio José 
/ / Ferreira Trindade, natural de Lisboa, freguezia dos Anjos 

— couraça dos Apostolos, n.° 23. 
2 Gaetano Marques d Oliveira Júnior, filho de Caetano Marques 

d'01iveira, natural da Povoa de Varzim, districto do Porto 
— rua dos Estudos, n.° 21. 

3 Antonio Baptista Lopes, filho de João Baptista Lopes, natural 
de Braga, freguezia de S. João do Souto—becco dAnarda, 
n.° 12. 

4 Manuel dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco — r u a da 
Trindade, n.° 67. 

5 Augusto d'Almeida, filho de Joaquim Antonio d'Almeida, 
natural do Sabugal, districto da Guarda—becco dos Mili-
tares. 

6 Joaquim Vicente Pedrosa Barreto, filho de Adelino Pedrosa 
Barreto, natural de Idanha a Nova, districto de Castello 
Branco — rua de Borges Carneiro, n.° 28. 

7 Eduardo dos Santos Heitor, filho de Antonio dos Santos, na-
tural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — rua da 
Esperança, n.° 25. 

8 João Pessoa de Figueiredo, filho de Francisco Gomes de Fi-
gueiredo, natural de Murtede, concelho de Cantanhede, dis-
tricto de Coimbra — becco dos Militares, n.° 20. 
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9 Rodolpho Pedro da Silva, filho de Antonio Pedro da Silva, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — bairro 
de Sant'Anna. 

10 Eduardo Augusto Marques, filho de Francisco Marques de 
Jesus, natural de Coimbra, freguezia da Sé — becco dos 
Militares, n.° 20. 
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CURSO DE PHARMACIA 

LABORATORIO CHIMICO 

PRIMEIRO ANNO 

1 Domingos Simões Sampaio, filho de José Simões da Silva, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Chistovão — rua dos 
Coutinhos. 

DISPENSATÓRIO PHARMACEUTICO 

TERCEIRO ANNO 

1 Arthur Gaspar Madeira, filho de Francisco Gaspar, natural 
de Coimbra, freguezia da Sé — r u a dos Anjos. 

2 João Crawford do Nascimento, filho de Luiz Maria do Nasci-
mento, natural do Funchal, freguezia de S. Pedro. 

3 Augusto Ferreira d'Andrade, filho de pais incógnitos, natural 
de Coimbra, freguezia da Sé —largo do Castello. 

4 Gregorio Carmello Cabrera, filho de Barnabé Cabrera, natural 
de Montevideu (Republica do Uruguay). 

QUARTO ANNO 

1 Hermano Augusto da Paixão, filho de Antonio Augusto da 
Paixão, natural de Coimbra, freguezia da Sé — rua do In-
fante D. Augusto. 

2 Augusto Pereira da Silva, filho de Francisco Pereira da Silva, 
natural de Leiria, freguezia de N. S. d'Assumpção. 

3 Vasco da Silva Pereira, filho de José Marceliano Pereira, na-
tural do Funchal, freguezia de Santa Luzia. 
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Actos grandes na Faculdade de Medicina em 1887 a 1888 

Eduardo Abreu — Defendeu theses nos dias 21 e 22 de novem-
bro de 1887. — Recebeu o grau de Doutor em 27 do mesmo 
mez e anno. 

Joaquim Martins Teixeira de Carvalho—Defendeu theses nos dias 
16 e 17 de março de 1888.—Recebeu o grau de Doutor em 
29 de abril do mesmo anno. 

Antonio Maria Henriques da Silva—Fez exame de Licenciado em 
14 de novembro de 1887. 

Estudantes premiados na Faculdade de Medicina no anno lectivo de 1887 
a 1888, e que receberam os respectivos diplomas na Sala Grande dos 
actos em 16 de outubro de 1888 

PRIMEIRO ANNO 

1." Accessit — Aniceto d'01iveira Xavier. 
2.° » — Lucio Martins da Rocha. 
3.° » — Manuel Antonio Lino Júnior. 

TERCEIRO ANNO 

Premio — Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid. 

QUARTO ANNO 

Accessit —Antonio Baptista Lopes. 

QUINTO ANNO 

Premio — João Mendes de Magalhães Ramalho. 
1." Accessit — Accacio da Silva Pereira Guimarães. 
2.° » — Antonio da Costa Carvalho. 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1887 a 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Abílio Augusto Coxito Granado. 
Alípio Barbosa d'01iveira Coimbra. 
José Maria d'Aguiar. 
Alexandre Corrêa de Lemos. 
Julio Paulo de Freitas. 
Joaquim Peres. 
Julio Graça Craveiro. 
Antonio da Silva Pontes. 

TERCEIRO ANNO 

Distinctos pela ordem da matricula: 

Manuel Justino Ferraz d'Azevedo. 
José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello. 
Domingos José Moreira. 
Franscisco Antonio Rodrigues de Gusmão. 

QUARTO ANNO 

Augusto dAlmeida. 
Joaquim Vicente Pedrosa Barreto. 

QUINTO ANNO 

1." distincto — Antonio Augusto Gonçalves Braga. 
2." y> — Christiano Mendes Callado. 
3° » —Joaquim Bernardo Cardoso Botelho da Costa. 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

PESSOAL EFFEGTIYO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Luiz da Costa e Almeida — Lente de prima, decano e dire-
ctor da Faculdade — (Cathed. da 3." Cadeira)—rua do Cosme, 
n.° 7. 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão — (Cathed. da 5." Cadeira) — 
rua da Trindade, n.° 2. 

Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — (Cathed. da 1Cadeira) 
— becco da Carqueja, n.° 26. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett—(Cathed. da 8." Cadeira) 
— couraça de Lisboa, n.° 22. 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto—(Cathed. da 7." Cadeira) 
— estrada da Beira. 

Dr. José Freire de Sousa Pinto — (Cathed. da 6." Cadeira) — rua 
da Trindade. 

Dr. José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre — 
(Cathed. da 2." Cadeira). — rua do Cabido. 

Dr. Augusto d'Arzilla Fonseca — (Cathed. da 4." Cadeira) — la-
deira do Seminário. 

Substitutos 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo — rua dos Coutinhos. 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo—rua de Fernandes Thomaz. 
Vago um logar. 
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Professor da Cadeira de Desenho annexa á Faculdade 

João Rodrigues Vieira — rua do Museu. 
Substituto da Cadeira de Desenho — Vago. 

Fiscal — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 
Secretario — Dr. Henrique Manuel de Figueiredo. 
Bedel — José Victo Xavier da Silva Freire — becco das Cruzes, 

n.° 5. 
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DISCIPLINAS DO CURSO GERAL DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

L.A CADEIRA—Álgebra superior — princípios da theoria dos nú-
meros— geometria analytica a duas e a tres di-
mensões— theoria das funcções circulares — 
trigonometria espherica. 

l.a » —(de Philosophia) — Chimica inorganica. 
L . ° ANNO de Desenho. 

SEGUNDO ANNO 

2.a CADEIRA—Calculo differencial e integral; das differenças, 
directo e inverso; das variações e das proba-
bilidades. 

3.A » —(de Philosophia) — Physica (1." parte). 
2.° ANNO de Desenho. 

TERCEIRO ANNO 

3.A CADEIRA—Mechanica racional, e suas applicações âs machinas. 
4.a » —Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, 

á perspectiva e á theoria das sombras. 
5.a » —(de Philosophia) — Physica (2." parte). 
3 . ° ANNO de Desenho. 

QUARTO ANNO 

•'».A CADEIRA—Descripção e uso dos instrumentos opticos — as-
tronomia pratica. 

6.a » —Geodosia — topographia — operações cadastraes. 
4.a s —(de Philosophia) — Botanica. 

QUINTO ANNO 

7.a » —Mechanica celeste. 
8.a » —Physica mathematica — applicação da mechanica 

ás construcções. 
7.a » —(de Philosophia) — Mineralogia, Geologia. 
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DISCIPLINAS DO CURSO PARA A ESCHOLA DO EXERCITO 

PRIMEIRO ANNO 

L.A CADEIRA—Álgebra superior — princípios de theoria dos nú-
meros—geometria analytica a duas e a tres di-
mensões— theoria das funcções circulares — 
trignometria espherica. 

l.a » —(de Philosophia) — Chimica inorganica. 
1 . ° ANNO de Desenho. 

^ S E G U N D O ANNO 

2.a CADEIRA—Calculo diferencial e integral; das differenças, 
directo e inverso; das variações e das proba-
bilidades.. 

2.a » —(de Philosophia) — Analyse chimica. 
3.a » —(de Philosophia) — Physica (1." parle). 
2 . ' ANNO de Desenho. 

TERCEIRO ANNO 

3.a CADEIRA—Mechanica racional, e suas applicações ás machinas. 
4.a » —Geometria descriptiva—applicações á stereotomia, 

á perspectiva e á theoria das sombras. 
5.a » —{de Philosophia) — Physica (2." parte). 
— » —(5." de Direito) Economia Politica e Estadística. 
3.° ANNO de Desenho. 

QUARTO ANNO 

5.a CADEIRA—Descripção e uso dos instrumentos opticos — as-
tronomia pratica. 

6.a » —Geodosia — topographia — operações cadastraes. 
4.a » —(de Philosophia) — Botanica. 
7.a » —(de Philosophia) — Mineralogia, Geologia. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1.A C a d e i r a P r e ç o s 

Camois—Geometria analytiea - 0 -
Francoeur—Álgebra Superior. 1 vol 10200 
Souto Rodrigues — Additamento á Álgebra Superior de Francoeur, 

4 fl SOO 

D e s e n h o 

J. Miguel cC Abreu—Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3." parte 
(L* caderneta) 10000 

Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estu-
dantes àa Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

2 . A CADEIRA 

C. Jordan—Cours d'Analyse.'. - 0 -

D e s e n h o 

J. Miguel d'Abreu—Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3." parte 
(2.a caderneta), para o 2.° e 3.° anno 10000 

TERCEIRO ANNO 

3 . " C a d e i r a 

Duhamel — Méoanique Rationnelle - 0 -
Luiz da Costa—Dynamica do ponto material 700 

4 . * CADEIRA 

Sousa Pinto—Complementos de Geometria Descriptiva - 0 -
A. Mannlieim—Premiers Éléments de la Géom. Descriptive 
A. Mannheim—Cours de Géométrie Descriptive - 0 -
La Gournerie—Géometrie descriptive - 0 -
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QDAHTO ANNO 

5 . » C A D E I R A P r e ç o s 

Sousa Pinto—Elementos de Astronomia, 1.» e 2.a parte 2á000 
Monteiro da Rocha—Taboas Astronómicas 640 
Ephemerides Astronómicas para 1888 1$200 
Dubois — Cours d'Astronomie 

6 . * C A D E I R A 

Faie—Cours d'Astronomie 

QUINTO ANNO 

7 . " C A D E I R A 

Pontécoulant — Théorie analytique du Système du Monde 

8 . " C A D E I R A 

Poisson — Mécanique Rationnelle 
Lamé — Théorie de l'élasticité 
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DOCUMENTOS PARâ. A MATRICULA NA FACULDADE DE MATHEMATICA 

NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

C u r s o G e r a l 

p r i m e i r o a n n o 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Art. 68.» do Regula-

mento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

.Lingua e litteratura portugueza, l.a partei 
L.A C l a s s e .'Lingua fanceza ' l . , e 2 . ° a n n o s . 

'Mathematica elementar, l .a parte ) 

Í
Lingua latina, l .a parte 

Mathematica elementar, l .a parte 
Princípios de physica, chimica e historia}3.°e4.° annos. 

natural, l.« parte 
, Geographia e historia 

2.A C l a s s e 

3.* C l a s s e 

(secção de s c i enc i a s ] 

Lingua e litteratura portugueza, 2.a parte' 
Mathematica elementar, 2." parte 
Princípios de physica, chimica e historia) 

natural, 2.* parte 
Philosophia elementar 

\ Curso completo de Desenho 

5." e 6.° annos. 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade, os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 110320 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 40147 

6 % addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882. 
150667 

0940 

Total r é i s . . . . . . . 160607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos 
(vid. pag. 135). 
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Quadro do curso gera l na conformidade da P o r t a r i a 

de 9 de ou tub ro de 1861 

d i s c i p l i n a s d o p r i m e i r o a n n o : 

1.» Cadeira—Álgebra superior, etc.; 
Chimica inorganica; (') 

Desenho, curso mathematico. 

s e g u n d o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1." anno. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, 

nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o s e g u n d o a n n o : 

2.* Cadeira—Calculo differencial, etc.; 
Physica 1.' parte; (') 

Desenho, curso mathematico. 

t e r c e i r o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.* anno. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento 

nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o t e r c e i r o a n n o : 

3." Cadeira — Mechanica racional, e suas applicações ás machinas; 
4.a » —Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, á per-

spectiva e a theoria das sombras; 
Physica, 2.' parte; (') 

Desenho, curso mathematico. 

q u a r t o a n n o 

Documentos para matrícula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno anterior. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, 

nesta classe. 

(') Estas disciplinas pertencem á faculdade de Philosophia e podem ser frequentadas 
em qualquer classse, mesmo na de Obrigado. 
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d i s c i p l i n a s d o q u a r t o a n n o : 

5.' Cadeira — Descripçào e uso dos instrumentos opticos — astronomia 
pratica; 

6.a » — Geodesia—topographia—operações cadastraes. Botanica. (') 
(O acto do 4." anno é feito na classe de Ordinário). 

q u i n t o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno e grau de 

bacharel. 

d i s c i p l i n a s d o q u i n t o a n n o : 

7." Cadeira — Mechanica celeste; 
8." » — Phvsica mathematica — applicação da mechanica ás cons-

trucções; 
Mineralogia, Geologia, etc. (!) 

Curso preparatório para as Armas especiaes 

p r i m e i r o a n n o 

Os documentos para a matricula são os mesmos que se exigem para o 1." 
anno do curso geral como Ordinário. 

d i s c i p l i n a s : 

Quadro na conformidade da Po r t a r i a de 9 de ou tubro de 1861 

As mesmas do quadro de curso geral. 

s e g u n d o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 

d i s c i p l i n a s d o s e g u n d o a n n o : 

2." Cadeira da faculdade de Mathematica. 

Curso especial de analyse chimica; (2) 

Physica, 1.' parte; (2) 

Desenho, curso mathematico. 

Economia Politica e estadística (na faculdade de Direito). (3) 

(') Estas disciplinas pertencem á faculdade de Philosophia, e podem ser frequentadas 
em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 

P ) Estas disciplinas são frequentadas na faculdade de Philosophia, na classe de Vo-
luntário. 

(3) A Economia Politica pode ser frequentada no 2.° ou no 3." anno do curto. 
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t e r c e i r o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno, excepto ana~ 

lyse chimica e economia politica. 

d i s c i p l i n a s d o t e r c e i r o a n n o : 

3. Cadeira K facul<3a.de de Mathematica. 
4.* » ) 

Physica 2.* parte; (!) 
Desenho, curso mathematico. 

q u a r t o a n n o 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 3." anno. 

d i s c i p l i n a s d o q u a r t o a n n o 

5. Cadeira L f a e u 2, j a ( j e ,je Mathematica. 
o.* » ) 

Botanica; (') 
Mineralogia. (!) 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4." e 5.* annos; 
Certificado do registro criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17£280 
» de 36 «/o—Lei de 1 de setembro de 1887 6£220 

23$500 

addicional de 6 % — L e i de 27 de abril de 1882 11410 

Total réis 24Í910 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 15$000 

(') Estas disciplinas são frequentadas na faculdade de Philosophia, «o classe de Vo-
mtario. 
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D O C U M E N T O S PARA A M A T R I C U L A NA FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

NO ANNO LECTIVO DE 1889 A 1 8 9 0 

Curso geral da Faculdade 

PRIMEIRO ANNO 

Ahtmnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de IS annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 

27 de outubro de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto 
de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

i » ANN0ÍL Í n g U a P° r t U S U e Z a O-
(Lingua franceza (J). 

2." A ^ o l L m g u a m g l e z a O ) . 
(Geographia (4). 

Curso de sciencias 

„ „ . (Historia (4). 
3." A n n o t . . ' 

(Latim (5). 

( ' ) Ou lingua e litteratura portugueza da 1.* classe do antigo curso dos lyceus. 

(2) Ou francei da 1.* classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

(•'') Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 188S, artigo 08.° § 2.°, o exame de 

inglez só é obrigatorio tres annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo 

o de 1886 a 1887 por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(4) Ou geographia ou historia de 2." classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

(5) Ou latim de 2.* classe (4.° anno) do antigo curso, bastando todavia para a matr i -

cula em 1890 a 1891 approvação ou passagem no antigo 3.° anno da mesma lingua. 
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4.» A N N o s s t h e m a t i c a ' 
(Physica, 1.* parte (J). 

Mathematica, 2." parte (3). 
5 . ° A n n o Physica, 2.* parte (4). 

Philosophia elementar. 

6 o ANNoí^a t ' i e ina t 'ea ' I l a r t e (5)-
(Litteratura portugueza (6). 

Curso completo de Desenho. 

S E G U N D O , T E R C E I R O , QUARTO E QUINTO ANNOS 

Vid. pagg. 138 e 139. 

( ' ) Ou mathemat ica de 2.* classe (4.° anno) do antigo curso, ou ma thema t i ca e lementar , 

1.» pa r t e do 3." anno do ac tua l curso gera l . 

(5) Ou elementos de physica, chimica e h is tor ia na tu ra l , 1.» par te , 2.» classe (4.° anno) 

do ant igo curso, ou do l . ° anno de qua lquer dos ac tuaes cursos. 

(3) Ou ma thema t i ca e lementar , 2 ." pa r t e (5.° anno) do ant igo curso. 

(4) Ou princípios de physica, chimica e his tor ia na tu ra l , 2." par te , 3.» clásse (6.° anno) 

da an t iga secção de sciencias. 

(5) Ou ma themat i ca (2 * parte) 3 a classe (6.° anno) da an t iga secção de sciencias . 

(6) Ou l ingua e l i t t e ra tu ra por tugueza ou 3 . a classe (6.» anno) do ant igo curso, ou 

4.° anno do ac tua l curso gera l , ou G.° anno de qualquer dos cursos de le t ras ou sciencias . 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

P r i m e i r o a n n o 

1Cade i ra—Álgebra superior —princípios 

da theoria dos números, ete 

Cathedratico—Dr. João José d'Antas 

Ssuto Rodrigues. 

— Chimicainorganica (i.s cadeira de Philo-

sophia) 

—Desenho, 1.® anno 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

Dias de aula 

1 0 1 2 2 . " , 4 a s , e 6 . " 

1 2 2 
3 . " , 5 . " e s a b -

b a d o s . 

Ordinários 

1 Jacintho Dias Lyra Júnior, filho de Jacintho Dias Lyra, natu-
ral do Porto, freguezia de Cedofeita — travessa da rua do 
Cabido, n.° 9. 

2 João d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de 
Grijó, freguezia do Gafanhão, concelho de Castro Daire, 
districto de Vizeu — r u a do Loureiro, n.° 24. 

3 Ruy Telles Palhinha, filho de Gonçalo Rodrigues Palhinha, 
natural de Angra do Heroísmo, freguezia da Sé — rua de 
Sá de Miranda, n.° 35. 

4 Augusto Teixeira de Sampaio, filho de Augusto Teixeira de 
Sampaio, natural de Lisboa, freguezia de S. José — rua de 
Sá de Miranda, n.° 35. 

5 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler, filho de Luiz d'Albu-
querque do Amaral Cardoso, natural de Cêa, freguezia de 
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N. S. de Assumpção, districto da Guarda—rua do Norte, 
n.° 35. 

6 Antonio José dos Reis Mexia Leitão, filho de João José da 
Cunha Leitão, natural de Campo Maior, freguezia de N. S. 
da Expectação, districto de Portalegre — rua do Corpo de 
Deus, n.° 52. 

7 Victor José de Deus, filho de pais incognitos, natural da fre-
guezia de Sindim, concelho de Taboaço, districto de Vizeu 
— rua das Esteirinhas, n.° 10. 

8 Adriano de Vasconcellos Portas, filho de Joaquim Soares de 
Rrito Portas, natural de Santa Eulalia, freguezia de Santa 
Eulalia, concelho de Arouca, districto de Aveiro—rua do 
Norte, n.° 29. 

9 José Eugénio Teixeira dos Santos, filho de Antonio Teixeira 
dos Santos, natural do Porto, freguezia da Sé. 

10 Bellarmino Augusto Fernandes, filho de Joaquim José Fer-
nandes, natural de Sande, freguezia de S. Lourenço, con-
celho de Guimarães, districto de Braga — rua do Norte, 
n.° 35. 

11 Miguel Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, na-
tural de Gueral, freguezia de S. Paio, concelho de Barcel-
los, districto de Braga — ao Cidral. 

12 Alfredo Pedreira Martins de Lima, filho de José Joaquim Mar-
tins de Lima, natural de Vianna do Castello, freguezia de 
Santa Maria Maior — rua dos Militares, n.° 22. 

13 Wenceslau José Gonçalves Guimarães, filho de Angelo Ba-
ptista Gonçalves Guimarães, natural de Chaves, freguezia 
de Santa Maria Maior, districto de Villa Beal — rua da So-
phia. 

14 Emilio Lopes Vieira, filho de Joaquim Emilio Lopes Júnior, 
natural de Azóia, freguezia de Santa Catharina, concelho e 
districto de Leiria — rua do Guedes, n.° 13. 

15 Eugénio Dias da Veiga, filho de Francisco Antonio Maria da 
Veiga, natural da Cerdeira, concelho de Arganil, districto 
de Coimbra — rua do Guedes, n.° 13. 

1G Luiz Antonio Trincão, filho de Antonio Antunes Trincão, na-
tural das Lapas, freguezia de N. S. da Graça, concelho 
de Torres Novas, districto de Santarém — rua da Trindade, 
n.° 5. 

17 Bernardo Barbosa de Quadros, filho de Francisco Joaquim Bar-
bosa de Quadros, natural de Ovar, freguezia de S. Chris-
tovão, districto de Aveiro — rua do Cabido, n.° 14. 

18 Antonio Agostinho Morão de Campos, filho de José Morão de 
Campos, natural do Sabugal, freguezia de S. João Baptista, 
districto da Guacda — rua de Sá de Miranda, n.° 13. 
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19 José Augusto dos Santos Lucas, filho de José dos Santos Lu-
cas, natural de Figueiró da Serra, freguezia de N. S. da 
Conceição, concelho de Gouveia, districto da Guarda — rua 
do Cotovello, n.° 24. 

20 Felix Pereira de Magalhães Guedes de Castro, filho de José 
Guedes Pereira de Castro, natural de Lobrigos, freguezia 
de S. Miguel, concelho de Santa Martha de Penaguião, dis-
tricto de Villa Real —rua da Trindade, n.° 7. 

21 Francisco Cordeiro, filho de Rosa Emilia Pereira, natural da 
Ilha de S. Miguel, districto de Ponta Delgada —Cellas. 

Obrigados 

1 Silvério Augusto Regalia Themudo, filho de Manuel Maria The-
mudo, natural de Aveiro, freguezia da Senhora da Gloria 
— rua do Forno, n.° 10. 

2 Julio Cesar de Mello e Mattos, filho de Daniel Antonio de 
Mattos, natural do Porto, freguezia da Sé —couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

3 João dos Santos Jacob, filho de Antonio Jacob Júnior, natural 
de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu —Arco d'Alme-
dina, n.° 17. 

4 Manuel Joaquim Adelino, filho de João Manuel Joaquim Ade-
lino, natural de Elvas, freguezia de S. Pedro, districto de 
Portalegre —rua dos Penedos, n.° 7. 

5 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá, filho de Fer-
nando Alexandre de Vasconcellos e Sá, natural do Porto 
—Arcos do Jardim, n.° 65. 

6 José Vieira da Silva Guimarães, filho de João Vieira da Silva 
Guimarães, natural de Thomar, freguezia de S. João Ba-
ptista, districto de Santarém—Arcos do Jardim, n.° 41. 

Voluntários 

1 Manuel Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Gue-
des da Silva Fonseca, natural do Porto, freguezia da Sé — 
Arcos do Jardim, n.° 65. 

2 Francisco Manuel Cardoso de Menezes, filho de José d'Aze-
vedo e Menezes Cardoso Barreto, natural de Villa do Conde, 
freguezia de S. João Baptista, districto do Porto —Arcos 
do Jardim, n.° 65. 

10 
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3 Guilherme Henrique de Moura Neves, filho de Antonio Hen-
rique das Neves, natural de Boa-farinha, freguezia de N. S. 
da Conceição, concelho de Villa de Rei, districto de Castello 
Branco — rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

4 José d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos, filho de José 
d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos, natural de Fornos 
dAlgodres, districto da Guarda—couraça de Lisboa, n.° 27. 

o João Coelho de Castro Villas Boas Júnior, filho de João Coelho 
de Castro Villas Boas, natural de Vianna do Castello, fre-
guezia de Santa Maria Maior — rua dos Militares, n.° 22. 

6 Abilio Antonio Pinto, filho de Joaquim Pedro Pinto, natural de 
Minzella, freguezia de S. Bartholomeu de Badamallos, con-
celho do Sabugal, districto da Guarda — rua da Trindade, 
n.° 17. 

7 Arthur Armandio Ribeiro de Mello, filho de Accacio Pedro Ri-
beiro Alvares de Mello, natural do Sabugal, freguezia de 
S. João Baptista, districto da Guarda — rua do Rego dAgua, 
n.° 7. 

8 José Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José Tavares 
de Castro, natural de Oliveira do Bairro, freguezia de S. Mi-
guel, districto de Aveiro—rua das Flores, n.° 17. 

9 João Serras e Silva, filho de Antonio Serras e Silva, natural 
d'Alçara vella, freguezia de Santa Clara, concelho do Sar-
dual, districto de Santarém — Marco da Feira, n.° 25. 

10 Adriano Luiz d'01iveira Pessa, filho de José Luiz d'01iveira 
Pessa, natural de Pombal, freguezia de S. Martinho, dis-
tricto de Leiria — travessa da rua do Cabido, n.° 9. 

11 José Rodrigues d:01iveira, filho de Raphael Rodrigues ^Oli-
veira, natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — 
rua de Borges Carneiro, n.° 108. 

12 Carlos Luiz Monteiro, filho de Jorge Luiz Monteiro, natural do 
Funchal, freguezia de S. Pedro — rua da Mathematica, 
n.° 24. 

13 Alfredo Lopes, filho de Francisco Lopes, natural de Valle de 
Espinho, freguezia de Santa Maria Magdalena, concelho do 
Sabugal, districto da Guarda — rua do Cosme, n.° 23. 

14 Cesar Fernandes Ventura, filho de Manuel Soares Ventura, 
natural de Aldêa Gallega, freguezia do Espirito Santo, dis-
tricto de Lisboa. 

15 José Miguel Corrêa d"01iveira, filho de José Miguel d'01iveira, 
natural de Moura, freguezia de S. João Baptista, districto 
de Beja — rua dos Militares, n.° 2. 

16 Manuel Soares de Mello e Simas, filho de Manuel Maria de 
Mello e Simas, natural da Horta (Ilha do Fayal) — rua do 
Norte, n.° 35, 

1 
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17 Francisco Cardoso de Lemos, filho de João Cardoso de Lemos 
da Gama, natural de Casa Branca, freguezia do Ervedal, 
concelho de Souzel, districto de Portalegre — rua da Trin-
dade, n.° 67. 

18 José d'Araujo de Sousa Nazaretli, filho de Francisco Maria de 
Sousa Nazaretb, natural de Coimbra, freguezia de S. Bar-
tholomeu — rua de Ferreira Borges. 

19 Antonio dos Santos Tovim, filho de Antonio dos Santos Tovim, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu —Colle-
gio da Sapientia. 

20 João Vieira d'Andrade, filho de Antonio Vieira d'Andrade, na-
tural do Porto, freguezia da Victoria. 

21 Augusto Coelho Sobral, filho de Luiz José Coelho Sobral, na-
tural de Santa-Comba-Dão, districto de Vizeu — r u a da 
Ilha. 

22 Agostinho Gualberto Godinho Tavares, filho de Henrique 
d'Araujo Tavares, natural de Lisboa, freguezia de Santa 
Justa — rua do Borralho, n.° 11. 

23 João Ernesto Mascarenhas de Mello, filho de José Maria Mas-
carenhas de Mello, natural de Lisboa, freguezia de Santos-
o-velho — rua da Mathematica, n.° 7. 

24 José Soares de Campos Vieira, filho de Germano Soares 
Vieira, natural de Fiais da Telha, freguezia de Oliveira do 
Conde, concelho do Carregal, districto de Vizeu — r u a do 
Loureiro, n.° 33. 

23 Francisco Casimiro Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria 
Pinheiro Torres, natural de Braga, freguezia de S. Victor 
— Arcos do Jardim, n.° 65. 

26 Joaquim Xavier de Simas, filho de José Xavier de Simas, na-
tural da Ilha do Pico, districtro da Horta — rua dos Milita-
res, n.° 46. 

27 Antonio José Duro, filho de José Antonio Duro, natural de 
Villa Nova de Cerveira, districto de Vianna do Castello — 
rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 

28 Luiz de Sampaio Torres Fevereiro, filho de Agostinho Nunes 
da Silva Fevereiro, natural de Castello Branco, freguezia 
de S. Miguel da Sé — r u a do Norte, n.° 11. 

29 Joaquim Maria dos Reis Valle, filho de Francisco Gonçalves 
dos Reis, natural de Fonte-Rôa, concelho de Espozende, 
districto de Braga — r u a dos Militares, n.° 46. 

30 João Baptista Guedes Lopes, filho de João Baptista Guedes, 
natural de Campinas, Província de S. Paulo (Brazil). 

31 Abel Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, 
natural de Villa Verde, freguezia de S. Paio, districto de 
Braga. 
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32 Filomeno da Camara Mello Cabral, filho de Filomeno da Ca-
mara Mello Cabral, natural de Ponta Delgada — couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

33 José da Silva Antunes Pereira, filho de Izidoro Antunes Pe-
reira, natural de Castello Branco, freguezia de S. Miguel da 
Sé — rua do Loureiro, n.° 65. 

34 Augusto Baphaei Garcia dAraujo, filho de José Bibeiro 
dAraujo, natural do Bio de Janeiro, freguezia de S. José 
(Brazil) — bairro de Sant'Anna. 

35 José Maria Cardoso, filho de José Maria Cardoso, natural de 
Évora, freguezia de S. Mamede. 

36 Eugénio d'01iveira Pinto Moreira, filho de Fernando Pinto Mo-
reira, natural do Porto, freguezia do Bomfim — rua do Ca-
bido, n.° 14. 

37 Paulo de Mello e Magalhães, filho de Bernardo Xavier de Ma-
galhães, natural de Aveiro, freguezia da Senhora da Gloria 
— rua do Loureiro, n.° 10. 

38 Antonio Guedes de Gouveia, filho de José Guedes Sarmento 
Loureiro de Vasconcellos, natural de Moimenta da Beira, 
freguezia de S. João Baptista, districto de Yizeu — rua dos 
Estudos, n.° 51. 

39 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes, filho de Christiano Fre-
derico d'Aragão Moraes, natural de Yilla Franca de Xira, 
districto de Lisboa — rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

40 Antonio Pereira de Gouvêa, filho de Bernardo Pereira de 
Gouvêa, natural de Tarouca, freguezia de S. Pedro, distri-
cto de Yizeu — rua da Mathematica. 

41 Luiz Bodrigues Pinto, filho de Joaquim Bodrigues Pinto, na-
tural de Maiorca, freguezia de S. Salvador, concelho da Fi-
gueira da Foz, districto de Coimbra — rua de J. A. d Aguiar, 
n.° 44. 

42 Accacio Julio Ferreira, filho de José Antonio Ferreira, natu-
ral de Villa Nova de Foscôa, districto da Guarda — rua do 
Norte, n.° 18. 

43 Fernando de Sousa Botelho, filho do Conde de Villa Real, na-
tural de Lisboa, freguezia de Santa Catharina — rua da 
Mathematica, n.° 54. 

44 Arthur dAzevedo Leitão, filho de Antonio Augusto dAzevedo 
Leitão, natural de Vouzella, freguezia de Santa Maria, dis-
tricto de Yizeu — rua do Loureiro, n.° 33. 

45 José Victorino da Motta, filho de Antonio Victorino da Motta, 
natural de Villa Beal, freguezia de S. Pedro — rua da Ma-
thematica, n.° 54. 

46 José Maria de Mesquita, filho de José Maria de Mesquita, na-
tural de Godim, freguezia de S. jQsé, concelho do Peso 
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da Regoa, districto de Villa Real — rua da Mathematica, 
n.° 54. 

47 Antonio Victorino da Motta Júnior, filho de Antonio Victorino 
da Motta, natural de Villa Real, freguezia de S. Pedro — 
rua da Mathematica, n.° 54. 

48 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto, filho de 
Elias do Carmo Constantino Ferreira Pinto, natural da Ilha 
de S. Nicolau, concelho da Ribeira Brava (Província de Cabo 
Verde) — rua da Ilha, n.° 24. 

49 Jacintho Navarro Vieira de Sá, filho de Manuel Vieira da Silva 
e Sá, natural do Porto, freguezia do Bomfim — rua da Ma-
thematica, n.° 54. 

S e g u n d o a n n o 

Ho ras 
Dias de aula 

S e g u n d o a n n o 
Entrada Sabida 

2." Cadeira—Calculo diferencial e inte-

gral, ete 8 l/z 10 »/, 

Cathedratico—Dr. José Rruno de Ca-
3.", 5.a", e sab-

bados. 
bedo d'Almeida Azevedo e Lencastre. 

—Physica, 1.» parte (3.a cadeira de Philo-

3.", 5.a", e sab-

bados. 

sophia) 1 3 

—Desenho, 2." anno -

Ordinários 

1 Arthur Jorge Guimarães, filho de Fortunato Jorge Guimarães, 
natural de Guimarães, freguezia de N. S. d'01iveira, dis-
tricto de Braga — Arcos do Jardim, n.° 35. 

2 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos, filho de 
Joaquim Barbosa Pinto de Vasconcellos, natural de Vianna 
do Castello, freguezia de Santa Maria Maior — rua dos Mi-
litares, n.° 22. 

3 Joaquim Bernardo Camello de Moraes e Castro, filho de Do-
mingos José Camello, natural de Mirandella, freguezia de 
N. S. da Encarnação, districto de Bragança — rua de Sá 
de Miranda, n.° 37. 

4 Leopoldo Jorge da Silva, filho de João Jorge, natural de Vizeu, 
freguezia da Sé, — rua do Cotovello, n.° 24. 
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5 Antonio dos Santos Viegas, filho de Antonio dos Santos Viegas, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão— rua do 
Cosme. 

tí Manuel Joaquim da Silva, filho de José Joaquim da Silva, na-
tural de Elvas, freguezia de S. Pedro, districto de Portale-
gre — rua do Loureiro, n.° 58. 

7 João Gadanho Guedes Serra, filho de João Gadanho Serra 
Junior, natural de Castello Branco, freguezia de S. Miguel 
da Sé, — rua das Colchas, n.° 1. 

8 Silvério de Castro Abranches Mello Borges, filho de José de 
Mello Borges e Castro, natural de Vizeu, freguezia da Sé 
— rua do Forno, n.° 10. 

9 Felisardo Antonio Adão Júnior, filho de Felisardo Antonio 
Adão, natural de Chaves, freguezia de Santa Maria Maior, 
districto de Villa Real — rua do Marco da Feira, n.° 45. 

10 Diogo Paim da Camara Bruges, filho de Theotonio Simão 
Paim d'Ornellas Bruges, natural de Angra do Heroísmo — 
rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

11 Alfredo Augusto d'Oliveira Machado e Costa, filho de Augusto 
Maria da Costa, natural de Coimbra, freguezia da Sé — 
Arco d'Almedina, n.° 11. 

12 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes, filho de Sidonio 
Alberto Marrocos Paes, natural de Caminha, freguezia de 
N. S. d'Assumpção, districto de Vianna do Castello — largo 
do Hospital, n.° 5. 

13 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira, filho de Francisco Maria 
Teixeira, natural de Leiria, freguezia de N. S. d'Assumpção 
— rua dos Estudos, n.° 21. 

14 Hamílcar Barcinio Pinto, filho de Caetano José Pinto, natural 
de Lisboa, freguezia de Santa Justa — rua do Forno, n.° 11. 

Obrigados 

1 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello, filho de Hygino Otto 
de Queiroz e Mello, natural de Dornes, freguezia de N, S. 
do Pranto, concelho de Ferreira do Zezere, districto de 
Santarém — rua da Mathematica, n.° 37. 

2 Henrique Nunes da Silva Anachoreta, filho de José Manuel da 
Silva Anachoreta, natural de Santarém, freguezia de Mar-
villa — rua dos Militares, n.° 22. 

3 Manuel Antonio Martins Pereira, filho de pais incógnitos, na-
tural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — rua do 
Forno, n.° 20. 
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4 Antonio Olympio Cagigal, filho de Ignacio da Cruz Cagigal, 
natural de .Macedo de Cavalleiros, districto de Bragança 
— rua do Guedes, n.° 15. 

5 Antonio Baptista Leite de Faria, filho de João Baptista Leite 
de Faria, natural d'Azurem, freguezia de S. Pedro, con-
celho de Guimarães, districto de Braga. 

6 Carlos Leite Monteiro, filho de Antonio Leite Monteiro, na-
tural do Funchal — rua da Mathematica, n,° 24. 

7 Augusto Lopes da Costa Pereira, filho de José da Gosta Pe-
reira, natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu— 
rua de Ferreira Borges, n.° 65. 

8 José Henriques Bugalho, filho de Manuel Antonio Bugalho, 
natural de Portalegre, freguezia da Sé — rua do Infante 
D. Augusto, n.° 11. 

9 Antonio Pires de Carvalho, filho de Antonio Maria de Carva-
lho, natural do Casal de Ermio, concelho da Louzã, dis-
tricto de Coimbra — bairro de S. José, n.° 19. 

10 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
11 Adolpho Carlos Barroso da Silveira, filho de Joaquim Augusto 

Soares da Silveira, natural de Vizeu, freguezia da Sé — rua 
do Norte, n.° 29. 

12 Antonio Curado Bino Jordão, filho de José Curado Rino Jordão, 
natural de Coimbrão, freguezia de S. Miguel, concelho e 
districto de Leiria — rua do Cotovello, n.° 24. 

Voluntários 

1 José Maria Marques, filho de Paulo José Marques, natural de 
Aldeia da Ponte, concelho do Sabugal, districto da Guarda 
— couraça dos Apostolos, n.° 102. 

2 Augusto Hylario da Costa Alves, filho de Antonio da Costa 
Alves, natural de Vizeu, freguezia da Sé — largo da Feira, 
n.° 8. 

3 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho de Bernardo 
Maria Toscano de Figueiredo e Albuquerque, Visconde de 
Valdoeiro, natural da Vaccariça, concelho da Mealhada, 
districto de Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 43. 

4 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior, filho de José Augusto 
Pereira Gonçalves, natural de Aguiar da Beira, districtò da 
Guarda — Arcos do Jardim, n.° 54. 

5 Antonio Corsino Caldeira, filho de André da Fonseca Corsino, 
natural dos Trinta, concelho e districto da Guarda — rua 
da Ilha. 
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6 Francisco da Silva Banito, filho de João da Silva Ranito, na-
tural da Covilhã, freguezia de N. S. da Conceicão, districto 
de Castello Branco — r u a da Trindade, n.° 67. 

7 Coriolano Victor Salgado d'Andrade, filho de Eduardo dAl-
meida Andrade, natural de Villa Nova de Foscôa, freguezia 
de N. S. do Pranto, districto da Guarda — rua dos Estudos, 
n.° 21. 

8 Antonio Jacintho Fernandes Gião, filho de Domingos Rosado 
Piteira Gião, natural da freguezia de S. Pedro de Corval, 
concelho de Reguengos de Monsaraz, districto d'Evora — 
rua do Norte, n.° 35. 

9 José Antunes Vaz Serra, filho de Antonio Antunes Aquém, 
natural do Souto da Casa, concelho do Fundão, districto 
de Castello Branco — r u a da Mathematica, n.° 38. 

10 Alberto Cesar de Faria Graça, filho de Julio Cesar de Faria 
Graça, natural de Villa do Conde, freguezia de S. João 
Baptista, districto do Porto — r u a de Sob-ripas, n.° 10. 

11 D. Francisco de Salles Jesus Maria José Anna Joaquim de 
Sousa e Holstein Beck, filho do Marquez de Cezimbra, na-
tural de Santarém, freguezia de S. Nicolau — couraça de 
Lisboa, n.° 115. 

12 Simão de Boches da Cunha Brum, filho do Barão de Boches, 
natural d'Angra do Heroísmo — rua dos Estudos, n.° 16. 

13 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos, 
filho de José Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel e Vas-
concellos, natura] de Sinfães, freguezia de S. João Baptista, 
districto de Vizeu — largo da Feira. 

14 João Baptista Guedes Lopes. 
15 José Fernandes Coelho d Amorim, filho de Antonio Fernandes 

dAmorim, natural de Mozellos, concelho da Feira, districto 
de Aveiro. 
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Terceiro anno 

3." C a d e i r a — Mechanica ricional e suas 

applicações ás machinas 

Cathedratico — Dr. Luiz da Costa e 

Almeida. 

4.* C a d e i r a — Geometria descriptiva—ap-

plicação á stereotomia, e á perspe-

ctiva e á theoria das sombras 

Cathedratico—Dr. Augusto Arzilla da 

Fonseca. 

— Physica, 2.» parte (S.a cadeira de Philo-

sophia) 

Horas , Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 1 0 2.", 4 . " e 6 . " 

1 1 '*/» 1 » / * 
3.»', 5 . " e s a b -

b a d o s . 

1 3 2.«", 4 . " e 6 . " 

Ordinários 

1 Adelino Julio Gonçalves de Azevedo Franco, filho de Manuel 
Gonçalves de Azevedo Franco, natural de Lisboa, freguezia 
de Santa Izabel — Arcos do Jardim, n.° 71. 

2 Diogo Monteiro d'Andrade e Sá, filho de Antonio Joaquim 
Monteiro d'Andrade e Sá, natural de Escalhão, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — cou-
raça dos Apostolos, n.° 102. 

3 Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho, filho de Feliciano 
Mexêdo, natural dEscalhão, concelho de Figueira de Cas-
tello Rodrigo, districto da Guarda — couraça dos Apostolos, 
n.° 102. 

4 Alberto Amâncio da Costa Santos, filho de Antonio José da 
Costa Santos, natural de Penafiel, freguezia de S. Martinho 
e S. Thiago, districto do Porto — rua do Infante D. Augus-
to, n.° 54. 

5 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa, filho de Luiz Gonzaga Corrêa, 
natural de Bragança, freguezia da Sé — rua da Mathematica, 
n.° 19. 

6 Antonio de Sousa Bandeira, filho de Antonio de Sousa Brito 
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Maldonado Bandeira, natural de Setúbal, districto de Lisboa 
— couraça dos Apostolos., n.° 94. 

7 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda, filho de José d'Ar-
ruda, natural de Ponta Delgada — travessa da rua do Ca-
bido, n,° 9. 

8 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite, filho de Ma-
nuel Maria da Costa Leite, natural do Porto, freguezia de 
Miragaya — rua de Borges Carneiro. 

Voluntários 

1 Henrique Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos 
Santos Beis, natural de Mattosinhos, freguezia de São Sal-
vador, concelho de Bouças, districto do Porto — rua do 
Salvador, n.° 28. 

2 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco, fllho de 
Francisco Barreto Caldeira Castel-Branco, natural d'Alter 
do Chão, districto de Portalegre — rua de Sá de Miranda, 
n.° 55. 

3 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira, filho de Maria dos Pra-
zeres Soeiro, natural de Beja, freguezia de S. Thiago — 
Quinta da Varzea. 

4 Bernardo Ayres, filho de Manuel de Jesus Ayres, natural de 
Nogueira, freguezia de S. Pedro, concelho e districto de 
Villa Real — rua do Borralho, n.° 40. 

o José Maria Rraamcamp Freire de Mattos, filho de José Maria 
de Sousa Mattos, natural de Évora, freguezia de Santo Antão 
— rua dos Coutinhos, n.° 27. 

6 Arthur Paes d'Almeida, filho de Manuel Paes d'Almeida, na-
tural de Canedo Chão, freguezia de S. Julião, concelho de 
Mangualde, districto de Vizeu — couraça de Lisboa. 

7. Hemiterio Borges d'Almeida, filho de João Borges d'Almeida, 
natural de Porto Alegre, freguezia da Cathedral (Brazil). 

8 Francisco Barbosa d'Andrade, filho de José Barbosa de Car-
valho, natural de Vizeu, freguezia da Sé — couraça dos 
Apostolos, n.° 15. 

9 João Teixeira da Silva, filho de Custodio José da Silva, natural 
de Braga, freguezia da Sé — rua dos Anjos, n.° 30. 
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Horas 
Dias de aula 

Quarto anno 
Entrada Sahida 

O." C a d e i r a — Descripção e uso dos instru-

mentos opticos— astronomia pratica 1 3 

Cathedratico—Dr. José Joaquim Pereira 

Falcão. 

3.", S.ai e sab-

bados. 

6." C a d e i r a — Geodesia — topocfraphia — 

operações cadastraes 

Cathedratico—Dr. José Freire de Sousa 

Pinto. 

9 l i 

2.a", 4.a' e 6.' ai 

— Botanica (4.a cadeira de Philosophia).. 11 1 

Ordinários 

1 Jacintho dos Reis Fisher, filho de José dos Reis Fisher, na-
tural d'Angra do Heroísmo — largo da Feira, n.° 37. 

2 Achilles José Cardoso, filho de Luiz Cardoso Pinto, natural de 
Bragança, freguezia da Sé — rua do Guedes, n.° 15. 

3 Antonio dos Santos Lucas, filho de José dos Santos Lucas, 
natural do Freixo da Serra, concelho do Sabugal, districto 
da Guarda — rua do Cotovello, n.° 24. 

4 Delphim Emilio de Miranda Monteiro, filho de Jeronymo da 
Costa Monteiro, natural do Sobral de Papisios, concelho 
do Carregal, districto de Vizeu — couraça dos Apostolos, 
n.° 122. 

5 José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos, filho de 
João José da Costa Mexia de Mattos, natural do Alandroal, 
districto d Evora — rua do Loureiro, n.° 11. 
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Quinto anno 

7.A CADEIRA— Mechanica Celeste 

Cathedratico—Dr. Alfredo Filgueiras 

da Rocha Peixoto. 

8." CADEIRA—Physica Mathematica—appli-

cação da mechanica ás construções.. 

Cathedratico—Dr. Gonçalo Xavierd'Al-

meida Garrett. 

—Mineralogia e Geologia (7." cadeira de 

Philosophia) 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

Dias de aula 

10 12 2.", 4." e 6." 

10 12 

3.*®, 5." e sab-

bados. 

8 10 

1 José Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural de 
Amarelleja, concelho de Moura, districto de Beja — r u a dos 
Militares, n.° 2. 

2 Arthur Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro, 
natural de Villa do Conde, districto do Porto —rua de 
Sob-ripas, n.° 10. 
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Actos grandes na Faculdade de Mathematica em 1887 a 1888 

Henrique Manuel de Figueiredo — Defendeu theses em 12 de 
outubro de 1887. — Recebeu o grau de Doutor em 6 de no-
vembro do mesmo anno. 

José Pedro Teixeira — Fez exame de Licenciado em 22 de de-
zembro de 1887. 

Luciano Antonio Pereira da Silva — Fez exame de Licenciado em 
9 de janeiro de 1888. 

Duarte Leite Pereira da Silva — Fez exame de Licenciado em 
10 de abril de 1888. 

Estudantes premiados na Faculdade de Mathematica no anno lectivo de 1887 
a 1888, e que receberam os respectivos diplomas na Sala Grande dos 
Actos em 1G de outubro de 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Partido — Antonio dos Santos Yiégas (Ord.). 

Accessit sem gradação: 

Alberto Cesar de Faria Graça (Vol.). 
Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Ord.). 
Virgilio Alfonso da Silva Poiares (Obrig.). 

SEGUNDO ANNO 

Partido — Bernardo Ayres (Ord.). 
Accessit — Albino Alfredo Gonzaga Corrêa (Ord.). 

TERCEIRO ANNO 

Partido — Antonio dos Santos Lucas (Ord.). 
Accessit — Jacintho dos Reis Fisher (Ord.). 

» —José Tristão Paes de Figueiredo (Ord.). 
» — Delphim Emilio de Miranda Monteiro (Ord.). 

QUARTO ANNO 

Accessit — Abel Augusto Dias Urbano (Ord.). 
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Estudantes que furam declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1887 a 1888 

PRIMEIRO ANNO 

Distinctos sem gradação: 

José Antunes Vaz Serra (Ord.). 
Felisardo Antonio Adão Júnior (Ord.). 
José Toscano de Figueiredo e Albuquerque (Vol.). 
Francisco da Silva Ranito (Vol.). 

SEGUNDO ANNO 

Distinctos sem gradação: 

Alberto Amâncio da Gosta Santos (Ord.). 
Francisco de Mello Manuel Leite Arruda (Ord.). 
João Teixeira da Silva (Vol.). 
Henrique Ventura dos Santos Reis (Vol.). 

TERCEIRO ANNO 

Distinctos sem gradação: 

Achilles José Cardoso (Ord.). 
Luiz Veríssimo dAzevedo (Ord.). 

Distincto em Geometria Descriptiva: 

José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos (Ord.). 

QUARTO ANNO 

1.K distinctos sem gradação: 

José Pulido Garcia (Ord.). 
José Diogo Lopes da Costa Theriága. 

2." distinctos sem gradação: 

José Estanislau de Barros (Ord.). 
Carmime Coelho da Silva (Ord.). 

QUINTO ANNO 

1." distincto—Francisco Lopes Braga (Ord.). 
2° » —Francisco Ribeiro Nobre (Ord.). 
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Classificação numérica dos alumnos da Universidade que no anno lectivo 
de 1887 a 1888 completaram os tres primeiros annos do curso prepa-
ratório para as Armas especiaes 

p r i m e i r a c l a s s e 

Antonio dos Santos Lucas — Muito Bom, com dezoito valores. 
Achilles José Cardoso — Muito Bom, com dezesete valores. 
Delphim Emilio de Miranda Monteiro—Muito Bom, com dezesete 

valores. 

s e g u n d a c l a s s e 

Jacintho dos Reis Fisher — Bom, com quatorze valores. 
José Tristão Paes de Figueiredo — Bom, com treze valores. 
Luiz Veríssimo d'Azevedo—Bom, com treze valores. 
José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos—Bom, com 

doze valores. 
João Carlos de Tavares — Bom, com onze valores. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

O Digno Par do Reino, Commendador Dr. Antonio dos Santos 
Viégas —Lente de prima, decano e director da Faculdade — 
{Cathed. da 3." Cadeira) — rua do Norte, n.° 35 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino dOliveira — (Cathed. da 6 a Ca-
deira)— rua da Mathematica, n.° 43. 

Dr. Julio Augusto Henriques—(Cathed. da 4.' Cadeira) — edifício 
de S. Bento. 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata — (Cathed. da 2." Cadeira) 
Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães—(Cathed. da 8." Cadeira). 
Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães — (Cathed. da 7." Cadeira) 

— rua do Infante D. Augusto, n.° 3. 
Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — 

(Cathed. da 5." Cadeira) — rua do Cabido, n.° 5 
Dr. Francisco José de Sousa Gomas—(Cathed. da 1Cadeira) 

— rua de Sob-ripas, n.° 37. 

Substitutos 

Dr. Henrique Teixeira Bastos — rua dos Coutinhos. 
Vagos dois logares. 

Fiscal —Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Secretario —Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Bedel —José Alves de Carvalho —rua das Figueirinhas, n.° 2 
Continuo — Alfredo Campos d Oliveira Pinto —rua de Sá Mi-

randa. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA—Chimica inorganica. - . . . . 
I » , —(de Mathematica) Álgebra superior — princípios de 

theoria dos números — geometria analytica a 
duas e a tres dimensões—theoria das funcções 
circulares — trigonometria espherica. 

SEGUNDO ANNO 

2 a » —Chimica organica — analyse chimica. 
2 'a , —(de Mathematica) Calculo differencial e integral; 

das diferenças, directo e inverso; das variações 
e das probabilidades. 

TERCEIRO ANNO 

3.a D — Physica (1." parte). 
4.a » —Botanica. 

QUARTO ANNO 

5.a » —Physica (2." parte). 
6.a » —Zoologia. 

QUINTO ANNO 

8.a » —Mineralogia, Geologia. 
7.* » — Anthropologia, Paleontologia humana e archeologia 

pre-historica. (Substituiu a de Agricultura por 
Carta de Lei de 2 de julho de 1885.) 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

1 .* C A D E I R A PREÇO» 

R. Engel. — Nouveaux éléments de Chimie médicale et de Chimie 
biologique, 2.ma édition 

J. Santos e Silva—Elementos de Analyse chimica qualitativa 800 

D E S E N H O 

L. d'Henriet—Cours rationnel de Dessin, 2.»,e édition 
Cassagne—Le Dessin pour tous. Paysage. Livraison 5."'", 6.nne, 7.me, 

9.°" e IO."" ' 

SEGUNDO ANNO 

2 . " C A D E I R A 

Dr. Sousa Gomes— (Lições do Professor) 
J. Santos e Silva— Elementos de Analyse Chimiea 

TERCEIRO ANNO 

3 . ' C A D E I R A 

Ganot et Manoeuvrier—Traité élémentaire de Physique, 19.mc édit. 

4 . " C A D E I R A 

Van Tieghem — Traité élémentaire de botanique - f i -
J. A. Henriques — Terminologia botanica 300 

QUARTO ANNO 

5 . " C A D E I R A 

Jamain et tíowty—Cours de Physique 

6 . ' C A D E I R A 

Carlet—Précis de Zoologie médicale 

QUINTO ANNO 

7 . " C A D E I R A 

G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia 2 J S 0 0 

J. D. Dana — Manuel du géologue, traduit de Tanglais 

8 . A C A D E I R A 

Topinard — Manuel de Anthropologie 
Bi 'oca — Instructions cranéologiques et cranéométriques . . . 

Mortillet — Le Préhistorique 
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DOCUMENTOS P A R A A M A T R I C U L A NA FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

NO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

Curso Geral 

P R I M E I R O ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Art. 68." do Regula-

mento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

i Lingua e litteratura portugueza, 1.» parte j 
1.» C L A S S E Lingua fanceza /l.°e2.°annos. 

(Mathematica elementar, l.a parte ! 

2 . A C L A S S E Í
Lingua latina, l.a parte 

Mathematica elementar, l.a parte 
Princípios de physica, chimica e historia 

natural, 1.* parte 
Geographia e historia 

3.°e4.° annos. 

3 . * C L A S S E 

(secção de sciencias) 

Lingua e litteratura portugueza, 2.a parte^ 
Mathematica elementar, 2.a parte 
Princípios de physica, chimica e historiaL „ g g . a n n o g 

natural, 2." parte 
Philosophia elementar 
Curso completo de Desenho 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade, os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 110520 
36% sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 40147 

150667 

6 % addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882 0940 

Total réis 160607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos 
(vid. pag. 165). 
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SEGUNDO A N N O 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, 

nesta classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO 

2.* Cadeira — Chimica organica e Analyse chimica. 
Calculo diferencial, etc. (2." cadeira de Mathematica). (») 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, 

nesta classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO A N N O : 

3." Cadeira — Physica, i . a parte; 
4." » — Botanica. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno precedente. 

Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, 

nesta classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO A N N O : 

5.' Cadeira — Physica, 2." parte; 
6.* » — Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.* Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados 
com os exames do 1.° e 2." anno de Desenho do Curso Pkilosophico, que po-
derão frequentar simultaneamente com os dois primeiros annos da faculdade. 

QUINTO A N N O 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinários, certidão dos actos do 4.° anno e grau de ba-

charel. 

Na classe de Voluntários, os mesmos actos. 

(<) Os exames das duas primeiras cadeiras de Mathematica, subsidiarias, podam ser 
feitos em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 
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DISCIPLINAS DO QUINTO A N N O : 

7.* Cadeira — Mineralogia, Geologia, etc. 
8.a » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia pre-

historiea. 

N. B. Para o acto de formatura deverão os atumnos provar que obtiveram 
approvação no exame de lingua Grega feito na Universidade perante o jury 
académico. 

DOCUMENTOS PARA C A R T A S DE BACHAREL E F O R M A T U R A 

Certidão dos actos do 4.° e 5.* annos; 
Certificado do registro criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 170280 
» de 36 %—Lei de 1 de setembro de 1887 60220 

230500 

addicional de 6%—Lei de 27 de abril de 1882 10410 

Total róis 240910 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 150000 
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DOCUMENTOS P A R A A MATRICULA NA FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

NO ANNO LECTIVO DE 1889 A 1 8 9 0 

O urso gorai da Faculdade 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 

Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 
27 de outubro de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto 
de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1 . ° A N N O 

2 . ° A N N O 

Lingua portugueza ('). 
Lingua franceza (J). 

Lingua ingleza (3). 
Geographia (4). 

Curso de sciencias 

. , Historia (*). 
3 . " A N N O T . . 

(Latim (5). 

(!) Ou lingua e litteratura portugueza da I a classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.a classe (2.» anno) do antigo curso dos lyceus. 

(3) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 188"», artigo 68.» § 2.», o exame de 

inglez só é obrigatorio três annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo 

o de 1886 a 1887 por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(«) Ou geographia ou historia de 2.a classe (1.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(5) Ou latim de 2.» classe (4.° anno) do antigo curso, bastando todavia para a matri-

cula em 1890 a 1891 approvação ou passagem no antigo 3.» anno da mesma lingua, 
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4 ° A N N O Í M A T H E M A T Í C A ' P A R T E W -
| Physiea, 1.» parte (J). 

í Mathematica, 2.' parte (3). 
S.° A N N O J Physiea, 2.* parte (4). 

(Philosophia elementar. 

6 ° A N N o ! M a t h e m a t i C a ' p a r t e ( 5 ) " 
(Litteratura portugueza (6). 

Curso completo de Desenho. 

SEGUNDO, T E R C E I R O , QUARTO E QUINTO ANNOS 

Vid. pagg. 167 e 168. 

( ' ) Ou mathemat ica de 2 . ' classe (4.° anno) do antigo curso, ou ma themat i ca e lementa r , 

1.* pa r t e do 3.» anno do ac tua l curso gera l . 

(5) Ou elementos de physiea, chimica e his tor ia na tu ra l , 1.» pa r t e , 2 . ' classe (4.° anno) 

do ant igo curso, ou do í . ° anno de qua lquer dos ac tuaes cursos. 

(3) Ou mathemat ica e lementar , 2." pa r t e (5.° anno) do ant igo curso. 

(4) Ou princípios de physiea, chimica e his tor ia na tu ra l , 2.» pa r t e , 3 . ' c lâsse (6 ° anno) 

da ant iga secção de sciencias. 

(5) Ou mathemat ica ( 2 » parte) 3 » classe (6.° anno) da an t iga secção de sciencias . 

(6) Ou l ingua e l i t t e ra tu ra por tugueza ou 3 . ' classe (6.° anuo) do ant igo curso, ou 

4.° anno do ac tua l curso gera l , ou 6.° anno de qualquer dos cursos de le t ras ou sciencias. 
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CURSO GERAL DA FACULDADE 

Primeiro a imo 

L.A CADEIRA—Chimica inorganica 

Cathedratico—Dr. Francisco José de 

Sousa Gomes. 

—Álgebra superior, etc (l.a cadeira de 

Mathematica) 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

1 2 2 3 . a ! , S . a ' e s a b -

b a d o s , 

| í o v , 1 2 
2 . " , 3 . " , 4.a», 6.a* 

e s a b b a d o s . 

ALUMNOS MATRICULADOS 

1.» CADEIRA — CHIMICA INORGANICA 

Classe dos Ordinários 

1 Silvério Augusto Regalia Themudo. 
2 José Fernandes Coelho ^Amorim. 
3 João Vieira d'Andrade. 

Classe dos Obrigados 

1 João Avelino Pereira da Rocha, filho de Francisco Avelino 
Pereira da Rocha, natural de Villa Real, freguezia de S. Pe-
dro — rua do Forno, n.° 20. 

2 Manuel Joaquim Adelino. 
3 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
4 José Vieira da Silva Guimarães. 
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Classe dos Voluntários 

1 Augusto Teixeira de Sampaio. 
2 João d'Almeida Dias. 
3 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
4 Ruy Telles Palhinha. 
5 Abílio Augusto Ferreira d'Azevedo, filho de Augusto Ferreira 

dAzevedo, natural dAmarante, districto do Porto —rua 
da Ilha, n.° 2. 

6 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes, filho de Fre-
derico Augusto Pereira de Moraes Beça e Barbosa, natural 
de Penafiel, freguezia de S. Martinho, districto do Porto — 
Bairro de SantAnna. 

7 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
8 José Maria Marques. 
9 Julio Cesar de Mello e Mattos. 

10 João de Mello Pereira e Sampaio, filho de Paulo de Mello Pe-
reira e Sampaio, Barão de Pombeiro de Biba-Vizella, na-
tural de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto 
de Braga — rua da Mathematica, n.° 7. 

11 Francisco Manuel Cardoso de Menezes. 
12 Guilherme Henrique de Moura Neves. 
13 José dAlbuquerque Pimentel e Vasconcellos. 
14 Bicardo José dAlmeida e Sousa, filho de José Simões, natural 

de Valle de Bemigio, concelho de Mortagua, districto de 
Vizeu —rua da Mathematica, n.° 38. 

v lo João Coelho de Castro Villas Boas Júnior. 
16 Abilio Antonio Pinto. 
17 Authur Armandio Ribeiro de Mello. 
18 José Tavares dAraujo e Castro, 
19 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
20 João dos Santos Jacob. 
21 João Serras e Silva. 
22 Adriano Luiz d'01iveira Pessa. 
23 Antonio Pinto dAlbuquerque Stockler. 
24 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
25 José Rodrigues d'01iveira. 
26 Carlos Luiz Monteiro. 
27 Alfredo Lopes. 
28 Francisco da Silva Ranito. 
29 Cesar Fernandes Ventura. 
30 Coriolano Victor Salgado dAndrade. 
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31 José Miguel Corrêa d'Oliveira. 
32 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
33 Manuel Soares de Mello e Simas. 
34 Francisco Cardoso de Lemos. 
35 José d'Araujo de Sousa Nazareth. 
36 Antonio dos Santos Tovim. 
37 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
38 Victor José de Deus. 
39 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
40 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
41 José Antunes Vaz Serra. 
42 Adriano de Vasconcellos Portas. 
43 Antonio Vaz Monteiro, filho de Francisco Vaz Monteiro, natu-

ral de Ponte de Sôr, districto de Portalegre — rua de Fer-
nandes Thomaz, n.° 65. 

44 Antonio Fernandes Pires Padinha, filho de José Pires Padinha, 
natural de Tavira, freguezia de Santa Maria do Castello, 
districto de Faro — rua do Loureiro, n.° 38. 

45 José Soares de Campos Vieira. 
46 Erancisco Casimiro Pinheiro Torres. 
47 Joaquim Xavier de Simas. 
48 Alberto Cesar de Faria Graça. 
49 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
50 D. Francisco de Salles Jesus Maria José Anna Joaquim de 

Sousa e Holstein Beck. 
51 Antonio José Duro. 
52 Luiz de Sampaio Torres Fevereiro. 
53 Christiano Romão Tavares, filho de pai incógnito, natural de 

Tavira, freguezia de Santa Maria do Castello, districto de 
Faro — Fóra de Portas, n.° 160. 

54 Joaquim Maria dos Reis Valle. 
55 Bellarmino Augusto Fernandes. 
56 Miguel Corrêa Carneiro. 
57 Abel Soares Rodrigues. 
58 Alfredo Pedreira Martins de Lima. 
59 Wenceslau José Gonçalves Guimarães. 
60 Emilio Lopes Vieira. 
61 Eugénio Dias da Veiga. 
62 Filomeno da Camara Mello Cabral. 
63 José da Silva Antunes Pereira. 
64 Luiz Antonio Trincão. 
65 Augusto Raphael Garcia d Araujo. 
66 José Maria Cardoso. 
67 Eugénio d'01iveira Pinto Moreira. 
68 Paulo de Mello e Magalhães. 
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69 Antonio Guedes de Gouveia. 
70 Bernardo Barbosa de Quadros. 
71 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
72 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes. 
73 Antonio Pereira de Gouvêa. 
74 Luiz Rodrigues Pinto. 
75 Accacio Julio Ferreira. 
76 Fernando de Sousa Botelho. 
77 Arthur d'Azevedo Leitão. 
78 José Yictorino da Motta. 
79 José Maria de Mesquita. 
80 Antonio Yictorino da Motta Júnior. 
81 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 
82 Jacintho Navarro Vieira de Sá. 
83 José Augusto dos Santos Lucas. 
84 Felix Pereira de Magalhães Guedes de Castro. 
85 Franciisco Cordeiro. 

Segundo anno 

2 . " CADEIRA — Chimica organica 

Cathedratico—Dr. Francisco Augusto 

Corrêa Barata. 

— Calculo differencial, etc. (2.a cadeira de 

Horas 
— Dias de aula 

Entrada Sabida 

1 3 2.a', 4 a', e 6."' 

Mathematica). 10 •/» 
2.", 3.", 4.", 6 

e sabbados. 

2 . a CADEIRA — CHIMICA ORGANICA 

Classe dos Voluntários 

1 João de Mello Pereira e Sampaio. 
2 Augusto Hylario da Costa Alves. 
3 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
4 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
5 Antonio Fernando Pires Padinha. 
6 João Baptista Guedes Lopes. 
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Terceiro anno 

3." C A D E I R A — Physica, i.* parte 
Cathedratico—Dr. Antonio dos Santos 

Viégas. 

4.* CADEIRA—Botanica 

Cathedratico—Dr. Julio Augusto Hen-
riques. 

Horas 
— _ Dias de aula 
Entrada Sahida 

1 3 3.", 5." e sab-
bados. 

11 1 » . a 8 , 4 . a s e 6 . " ' 

3 . a CADEIRA —PHYSICA, i . a p a r t e 

Classe dos Voluntários 

2 Manuel Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos 
Santos Reis, natural de Mathosinhos, freguezia de S. Sal-
vador, concelho de Bouças, districto do Porto. 

4 . a CADEIRA — BOTANICA 

Classe dos Voluntários 

1 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
3 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira, 
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Horas 

Quarto anno Dias de aula Quarto anno 
Entrada Sabida 

Dias de aula 

5." CADEIRA—Physica (2.* parte) 1 3 2.a», 4.as e 6.a» 
Cathedratico—Dr. Antonio de Meirelles 

Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

6 . ' CADEIRA—Zoolog ia 

Cathedratico—Dr. Manuel Paulino de 

1 3 
3."', S.a* e sab-

bados. 

Oliveira. 

5 . a CADEIRA —PHYSICA, 2 . 1 p a r t e 

Ciasse dos Ordinários 

1 Marquez do Fayal, filho do Conde da Praia e de Monforte, 
natural de Lisboa. 

2 João Ferreira d'Andrade Couto Jnnior, filho João Ferreira 
d'Andrade de Couto, natural do Rio de Janeiro (Império 
do Brazil). 

3 Filippe de Vilhena, filho de Filippe José de Vilhena, natural 
de Ferreira, concelho e districto de Beja. 

Classe dos Voluntários 

5 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 
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6 . a CADEIRA —ZOOLOGIA 

Classe dos Ordinários 

1 Marquez do Fayal. 
2 João Ferreira de Andrade Couto Júnior. 
3 Filippe de Vilhena. 

Classe dos Voluntários 

1 José Pulido Garcia. 
2 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 



1(34 
PHILOSOPHIA 

Horas 
Dias de aula 

Quinto anno 
Entrada Sahida 

7.* CADEIRA —Mineralogia e Geologia 8 1 0 3.", S.as e sab-

Cathedratico—Dr. Antonio José Gon- bados. 

çalves Guimarães. 

8.a CADEIRA—Anlhropologia ePaleontologia 8 1 0 2.as, 4." e 6.a» 

Cathedratico — Dr. Rernardino Luiz 

Machado Guimarães. 

7 . a CADEIRA —MINERALOGIA E GEOLOGIA 

8 . a C A D E I R A — A.NTHROPOLOGIA E PALEONTOLOGIA 

Classe dos Ordinários 

1 Adriano Pereira da Silva, filho de Fulgêncio José Pereira, 
natural de Arcos de Val de Vez, districto de Vianna do 
Castello. 

2 Luiz dos Santos Viégas, filho de Antonio dos Santos Viégas, 
natural de Coimbra. 

3 João da Silveira e Sousa Couto Leitão, filho de João da Sil-
veira Couto Leitão, natural de Estremoz, districto d'Evora. 

4 Francisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, na-
tural de Reguengos, districto d'Evora. 

7 . a CADEIRA —MINERALOGIA E GEOLOGIA 

Classe dos Voluntários 

7 Alfredo de Freitas. 

8." CADEIRA — ANTHROPOLOGIA E PALEONTOLOGIA 

Classe dos Voluntários 

1 José Pulido Garcia. 
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CURSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

CLASSE DE OBRIGADOS 

SEGUNDO ANNO DO CDRSO 

2 . 1 CADEIRA —CHIMICA ORGANICA E ANALYSE CHIMICA 

(Horário, vid. pag. 174.) 

1 Adolpho Carlos Barroso da Silveira. 
2 Alberto Deodato da Costa Ratto, filho de Januario da Costa 

Ratto, natural da Covilhã, districto de Castello Branco — 
rua dos Grillos, n.° 2. 

3 Antonio d'Abreu Freire, filho de José Thomaz Martins, natu-
ral d'Avanca, freguezia de Santa Marinha, concelho de 
Estarreja, districto de Aveiro —rua dos Militares, n.° 29. 

4 Antonio de Sousa Vadre, filho de Antonio de Sousa Gomes 
Castellino e Alvim, natural de Ceissa, freguezia de N. S. 
da Purificação, concelho de Villa Nova d'Ourem, districto 
de Santarém —rua das Esteirinhas, n.° 28. 

5 Joaquim Salinas Antunes, filho de José Rodrigues Antunes, 
natural da Gollegã, districto de Santarém —rua da Mathe-
matica, n.° 37 

6 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos, filho de 
Antonio Januario Mendes de Vasconcellos, natural de Vil-
larinho da Castanheira, freguezia de Santa Maria Magda-
lena, concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bra-
gança— Ladeira do Seminário, n.° 7. 

7 José Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello, Barão 
de Recardães, natural de Grada, freguezia de Villa Nova 
de Monsarros, concelho de Anadia, districto de Aveiro — 
rua de S. Pedro, n.° 6. 

8 Lucio Paes d'Abranches, filho de Antonio Paes d'Abranches, 
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natural de Paranhos, freguezia de S. Martinho, concelho 
de Cêa, districto da Guarda —rua do Borralho, n.° 11. 

9 Raymundo da Silva Mendes, filho de Manuel da Silva Mendes, 
natural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz —Chão do 
Bispo. 

10 Virgilio Affonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da 
Silva Poiares, natural de Mira, districto de Coimbra — rua 
da Moeda, n.° 52. 

11 Antonio da Costa e Almeida, filho de Francisco Bodrigues da 
Costa, natural de Ferreiros, freguezia da Moita, concelho 
de Anadia, districto de Aveiro —couraça dos Apostolos, 
n.° 23. 

12 Manuel Antonio Martins Pereira. 
13 Francisco Maria do Amaral, filho de José Maria do Amaral, 

natural de S. Fructuoso, freguezia de Ceira, concelho e 
districto de Coimbra —Estrada da Beira. 

14 Angelo Pereira Dias Ferreira, filho de José Joaquim Ferreira, 
natural de Almalaguez, concelho e districto de Coimbra 
— rua d'Alegria, n.° 79. 

15 Augusto Corrêa d'Almeida, filho de João Corrêa d'Almeida, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — bairro 
de Santa Clara. 

16 Francisco Antonio de Paula, filho de Antonio Francisco de 
Paula, natural de Barrancos, concelho e districto de Beja 
— couraça dos Apostolos, n.° 43. 

17 Carlos Leite Monteiro. 
18 Luiz Botelho Motta, filho de Alfredo Botelho Motta, natural 

da Villa da Lagoa, freguezia de N. S. do Rosario, districto 
de Ponta Delgada — r u a da Trindade, n.° 36. 

19 José Frederico Cortes Menezes, filho de José Augusto da 
Silva Menezes, natural de Faro, freguezia da Sé — m a dos 
Militares, n.° 3, 

20 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio, filho de Julio Telles de 
Sampaio Rio, natural de Leiria, freguezia de N. S. d'As-
sumpção — rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

21 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior, filho de Luiz Soares 
de Sousa Henriques, natural de Camara de Lobos, freguezia 
de S. Sebastião, districto do Funchal — r u a dos Estudos, 
n.° 6. 

22 José Henriques Bugalho. 
23 José da Costa Gaitto, filho de Antonio da Costa Gaitto, natu-

ral de Valle de Matoco, freguezia de S. Martinho da Cor-
tiça, concelho de Arganil, districto de Coimbra — r u a de 
Sá de Miranda, n.° 12. 

24 Antonio Gonçalves, filho de Manuel Gonçalves Júnior, natural 
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de Soudos, freguezia de N. S. do Pranto do Paço, concelho 
de Torres-Novas, districto de Santarém — rua do Salvador, 
n.° 35. 

25 Arthur Rovisco Garcia, filho de José Garcia, natural do Couço, 
freguezia de S.t0 Antonio, concelho de Coruche, districto 
de Santarém — rua das Flores, n.° 7. 

26 Albano Corrêa Moraes de Carvalho, filho de Luiz Albano 
d'Andrade Moraes e Almeida, natural de Coimbra, fregue-
zia de S. Christovão. 

27 Anselmo Patrício, filho de Joaquim Diniz Patrício, natural da 
Falagueira, concelho de Niza, districto de Portalegre — 
Marco da Feira, n.° 25. 

28 Simão de Roches da Cunha Brum. 
29 Custodio José Moniz Galvão, filho de Antonio Pedro Moniz 

Galvão, natural de Alcácer do Sal, districto de Lisboa. 

3 . a CADEIRA — P H Y S I C A , l . a p a r t e 

(Horário, vid. pag. 175.) * 

1 Adolpho Carlos Barroso da Silveira. 
2 Alberto Deodato da Costa Ratto. 
3 Antonio d'Abreu Freire. 
4 Antonio de Sousa Yadre. 
5 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 
6 Henrique Nunes da Silva Anachoreta. 
7 Joaquim Salinas Antunes. 
8 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
9 José Cerveira de Mello. 

10 Lucio Paes Abranches. 
11 Raymundo da Silva Mendes. 
12 Virgilio Affonso da Silva Poiares. 
13 Antonio da Costa e Almeida. 
14 Manuel Antonio Martins Pereira. 
15 Francisco Maria do Amaral. 
16 Angelo Pereira Dias Ferreira. 
17 Augusto Corrêa d'Almeida. 
18 Francisco Antonio de Paula. 
19 Carlos Leite Monteiro. 
20 Luiz Botelho Motta. 
21 Augusto Lopes da Costa Pereira. 
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22 José Frederico Cortes Menezes. 
23 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio. 
24 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha, íilho de Roque Delgado 

da Rocha, natural do Casal de Travancinha, concelho de 
Cêa, districto da Guarda. 

25 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior. 
26 Antonio Baptista Leite de Faria 
27 José Henriques Bugalho. 
28 José da Costa Gaitto. 
29 Antonio Gonçalves. 
30 Arthur Rovisco Garcia. 
31 Albano Corrêa Moraes de Carvalho. 
32 Anselmo Patrício. 
33 Simão de Boches da Cunha Brum. 
34 Custodio José Moniz Galvão. 

TERCEIRO ANNO DO CORSO 

4 . a CADEIRA — BOTANICA 

(Horário, vid. pag. 175.) 

1 Francisco Antonio da Cruz Amante, filho de Augusto Antonio 
da Cruz Amante, natural de Coimbra, freguezia de S. Chris-
tovão— rua de J. A. d'Aguiar, n.° 30. 

2 Francisco Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da 
Silva, natural de Braga, freguezia de S. Victor. — rua de 
J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

3 Joaquim da Silva Costa e Nora, filho de José da Silva Nora, 
natural do Pizão, freguezia de Bobadella, concelho de Oli-
veira,do Hospital, districto de Coimbra — becco dos Mi-
litares, n.° 20. 

4 José Augusto da Costa Palmeira, filho de João da Costa Pal-
meira, natural de Braga, freguezia de Santiago da Civi-
dade — Estrada da Beira. 

5 José Ernesto d'Amorim, filho de João Ernesto d'Amorim, na-
tural da Ilha de S. Jorge, freguezia de San Thiago, concelho 
da Calheta, districto de Angra do Heroísmo — couraça de 
Lisboa, n.° 103. 
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G José Maria da Silveira Montenegro, filho de José Maria da Sil-
veira Montenegro, natural de Touraes, concelho de Gèa, 
districto da Guarda — rua da Mathematica, n.° 37. 

7 Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro, filho de 
Lourenço José Ribeiro de Figueiredo e Castro, natural de 
Paderne, concelho de Melgaço, districto de Vianna do Cas-
tello— rua da Mathematica n.° 6. 

8 Alberto Velloso d'Araujo, filho de Custodio Velloso d'Araujo, 
natural do Porto, freguezia de S.t0 Ildefonso. 

9 Antonio Couceiro Martins, filho de Augusto Gomes Martins, 
natural de Pereira, concelho de Montemór-o-Velho, districto 
de Coimbra — travessa da rua do Cabido, n.° 9. 

10 Antonio de Serpa Machado e Mello, filho de Bernardo de Serpa 
Pimentel, natural de Truxemil, concelho e districto de Coim-
b r a — edifício da Universidade. 

11 Antonio de Sousa Neves, filho de Francisco de Sousa Neves, 
natural de Alcobaça, districto de Leiria — travessa da rua 
do Norte, n.° 70. 

12 Anthero da Fonseca Figueiredo, filho de Manuel Raymundo 
da Fonseca, natural de Coimbra, freguezia de Santa Cruz 
— becco d'Anarda, n.° 12. 

13 Augusto Cesar Bianchi Júnior, filho de Augusto Cesar Bianchi, 
natural do Funchal—Estrada da Beira. 

14 Izidoro Joaquim da Silva Bico, filho de Joaquim da Silva Rico, 
natural do Redondo, freguezia de N. S. d'Annunciaçao, dis-
tricto d'Evora — Arcos do Jardim, 41. 

15 Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho, filho de 
Manuel Rodrigues de Carvalho, natural de Travanca, fre-
guezia de S. Mamede, concelho da Feira, districto de Aveiro 
— Mont'Arroio rua Oriental, n.° 23. 

16 Domingos Pulido Garcia, filho de João Thomaz Pulido, natural 
de Vidigueira, freguezia de S. Pedro, districto de Beja — 
Arcos do Jardim, n.° 71. 

17 Domingos Fernando Garcia, filho de Francisco Garcia Esteves, 
natural de Vidigueira, freguezia de S. Pedro, districto de 
Beja—Arcos do Jardim, n.° 71. 

18 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral, filho de Antonio 
de Campos Paes do Amaral, natural de Castellejo, concelho 
do Fundão, districto de Castello Branco. 

19 Francisco de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de 
Freitas Cardoso, natural de Touraes, concelho de Cêa, dis-
tricto da Guarda — rua dos Estudos, n.° 31. 

20 João Raphael Mendes Dona, filho de Raphael Augusto Dona, 
natural d'Alter do Chão, districto de Portalegre — rua da 
Mathematica, n.° 37. 
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21 Antonio Ferreira de Paiva Sampaio, filho de Francisco Fer-
reira de Miranda, natural de Caramos, freguezia de S. Mar-
tinho, concelho de Felgueiras, districto do Porto — rua do 
Infante D. Augusto, n.° 54. 

22 Antonio Maria Dias d Oliveira, filho de Abilio Dias d'01iveira, 
natural de Covas do Douro, freguezia de S. João Baptista, 
concelho de Sabrosa, districto de Villa Real —largo do Cas-
tello, n.° 46. 

23 Augusto Machado, filho de Maria da Conceição Ferreira, na-
tural de Urgezes, freguezia de Santo Estevão, concelho de 
Guimarães, districto de Braga — rua dos Anjos, n.° 2. 

24 Julio Cesar Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural 
de Figueiró da Serra, freguezia de N. S. da Conceição, 
concelho de Gouvêa, districto da Guarda — rua do Co-
tuvello, n.° 24. 

25 Euphrosino Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Teixeira, 
natural do Pará (Brazil) — bairro de Santa Clara. 

26 Antonio de Sousa Bandeira. 
27 Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo Chaves, filho de João 

Baptista de Sousa Macedo e Chaves, natural de Befojos, 
freguezia de S. Miguel, concelho de Cabeceiras de Basto, 
districto de Braga — rua da Mathematica, n.° 54. 

28 Herculano Pinto Diniz, filho de Joaquim da Costa Pinto, na-
tural de Lagares, concelho d'01iveira do Hospital, districto 
de Coimbra — rua do Cotuvello, n.° 7. 

29 Adelino Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino Vieira 
de Campos de Carvalho, natural de São Gens de Calvos, 
concelho de Fafe, districto de Braga—Estrada da Beira. 

30 Luiz Alves de Campos, filho de Joaquim Alves de Campos, 
natural de Torrozello, concelho de Cèa, districto da Guarda. 

31 Victo de Carvalho Baptista, filho de José Maria Lopes de Car-
valho Baptista, natural de Celorico da Beira, districto da 
Guarda. 

32 Augusto de Sande Sacadura Botte, filho de João de Sande Sa-
cadura Botte Corte Real, natural dAguieira, freguezia de 
Carvalhal Redondo, concelho de Nellas, districto de Vizeu. 

33 João Franco Pereira de Mattos, filho de Antonio Pereira de 
Mattos, natural de Faro, freguezia de S. Pedro — rua 
dos Militares, n.° 3. 

34 (Sem effeito. Passou ao Curso Mathematico). 
35 Antonio Pires de Carvalho. 
36 Antonio José d Almeida, filho de José Antonio d'AImeida na-

tural de Valle da Vinha, freguezia de Farinha Podre, con-
celho de Penacova, districto de Coimbra. 

37 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto, filho de Rodrigo Antonio da 
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Rocha Peixoto, natural de Yianna do Castello, freguezia de 
Monserrate — rua do Guedes, n.° 15. 

38 Antonio Olympio Cagigal. 
39 Augusto Cymbron Borges, filho de Vicente Cymbron Borges 

de Sousa, natural de Ponta Delgada, freguezia de S. Sebas-
tião— rua do Cotuvello, n.° 18. 

40 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá, filho de Ignacio Corrêa Car-
neiro, natural de Gueral, concelho de Barcellos, districto 
de Braga. 

5 . a CADEIRA — PHYSICA, l . a p a r t e 

(Horário, vid. pag. 176.) 

1 Francisco Antonio da Cruz Amante. 
2 Francisco Baptista da Silva. 
3 Joaquim da Silva Costa e Nora. 
4 José Augusto da Costa Palmeira. 
5 José Ernesto dAmorim. 
6 José Maria da Silveira Montenegro. 
7 Victoriano da Gloria Bibeiro de Figueiredo e Castro. 
8 Alberto Velloso dAraujo. 
9 José da Costa Pinto, filho de João da Costa Pinto, natural de 

Sinde, concelho de Tábua, districto de Coimbra — Cellas. 
10 Bodrigo da Silva Araujo, filho de Luiz Domingues da Silva 

Araujo, natural do Porto, freguezia de S.t0 Ildefonso — 
couraça de Lisboa, n.° 133. 

11 Antonio Couceiro Martins. 
12 Antonio de Serpa Machado e Mello. 
13 Antonio de Sousa Neves. 
14 Anthero da Fonseca Figueiredo. 
15 Augusto Cesar Bianchi Júnior. 
16 Izidoro Joaquim da Silva Rico. 
17 Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho. 
18 Domingos Pulido Garcia. 
19 Domingos Fernando Garcia. 
20 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral. 
21 Francisco de Freitas Cardoso e Costa. 
22 João Raphael Mendes Dona. 
23 Antonio Ferreira de Paiva Sampaio. 
24 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, filho de Joaquim Fran-
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cisco da Fonseca, natural da Pedreira, concelho de Fel-
gueiras, districto do Porto. 

25 Antonio Maria Dias d " 0 1 i v e i r a . 
26 Augusto Machado. 
27 Julio Cesar Lucas. 
28 Euphrosino Alves Teixeira. 
29 Antonio de Sousa Bandeira. 
30 Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo e Chaves. 
31 Herculano Pinto Diniz. 
32 Adelino Vieira de Campos de Carvalho. * 
33 Luiz Alves de Campos. 
34 Victo de Carvalho Baptista. 
35 Augusto de Sande Sacadura Botte. 
36 João Franco Pereira de Mattos. 
37 Sem effeito. Passou ao Curso Mathcmatico. 
38 Antonio Pires de Carvalho. 
39 Antonio José d'Almeida. 
40 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto. 
41 Antonio Olympio Cagigal. 
42 Augusto Cymbron Borges. 
43 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá. 

6 . a CADEIRA —ZOOLOGIA 

(Horário, vid. pag. 176.) 

1 Francisco Antonio da Cruz Amante. 
2 Francisco Baptista da Silva. 
3 Joaquim da Silva Costa e Nora. 
4 José Augusto da Costa Palmeira. 
5 José Ernesto dAmorim. 
6 José Maria da Silveira Montenegro. 
7 Victoriano da Gloria Bibeiro de Figueiredo e Castro. 
8 Alberto Velloso dAraujo. 
9 Antonio Couceiro Martins. 

10 Antonio de Serpa Machado e Mello. 
-11 Antonio de Sousa Neves. 
12 Anthero da Fonseca Figueiredo. 
13 Augusto Cesar Bianchi Júnior. 
14 Izidoro Joaquim da Silva Rico. 
15 Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho. 
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^"10 Domingos Pulido Garcia. 
17 Domingos Fernando Garcia. 
18 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral. 
19 Francisco de Freitas Cardoso e Costa. 
20 João Raphael Mendes Dona. 
21 Antonio Ferreira de Paiva Sampaio. 
22 Antonio Maria Dias d'Oliveira. 
23 Augusto Machado. 
24 Julio Cesar Lucas. 
25 Euphosino Alves Teixeira. 
26 Antonio de Sousa Bandeira. 
27 Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo e Chaves. 
28 Herculano Pinto Diniz. 
29 Adelino Vieira de Campos de Carvalho. 
30 Luiz Alves de Campos. 
31 Victo de Carvalho Baptista. 
32 Augusto de Sande Sacadura Botte. 
33 João Franco Pereira de Mattos. 
34 Sem effeito. Passou ao Curso Mathematico. 
35 Antonio Pires de Carvalho. 
36 Antonio José d'Almeida. 
37 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto. 
38 Antonio Olympio Cagigal. 
39 Augusto Cymbron Borges. 
40 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá. 



1(34 
250 PHILOSOPHIA 

CURSO MATIÍEMATICO 

CLASSE DE VOLUNTÁRIOS 

CURSO ESPECIAL DE ANALYSE CHIMICA 

(Horário, vid. pag. 174.) 

1 Arthur Jorge Guimarães. 
2 João Loureiro da Rocha Rarbosa e Vasconcellos. 
3 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
4 Antonio Corsino Caldeira. 
5 Joaquim Bernardo Camello de Moraes e Castro. 
6 Leopoldo Jorge da Silva. 
7 Antonio dos Santos Viégas. 
8 Manuel Joaquim da Silva. 
9 Silvério de Castro Abranches Mello Borges. 

10 Felisardo Antonio Adão Júnior. 
11 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa 
12 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
13 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira. 
14 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
15 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
16 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
17 Antonio Curado Rino Jordão. 
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3 . a CADEIRA —PHYSICA, 1.» p a r t e 

(Horário, vid. pag. 175.) 

1 Arthur Jorge Guimarães. 
3 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos. 
4 Augusto Hylario da Costa Alves. 
5 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
6 Antonio Corsino Caldeira. 
7 Joaquim Bernardo Camello de Moraes e Castro. 
8 Leopoldo Jorge da Silva. 
9 Antonio dos Santos Viégas. 

10 Manuel Joaquim da Silva. 
11 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
12 João Gadanho Guedes Serra. 
13 Silvério de Castro Abranches Mello Borges. 
14 Felisardo Antonio Adão Júnior. 
15 Diogo Paim da Camara Bruges. 
16 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
17 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
18 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira. 
19 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 

^20 Hamílcar Barcinio Pinto. 
/ 21 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 

22 Antonio Curado Rino Jordão. 

4 . a CADEIRA — BOTANICA 

(Horário, vid. pag. 17o.) 

2 Jacintho dos Reys Fisher. 
4 Achilles José Cardoso. 
5 Antonio dos Santos Lucas. 
6 Delphim Emilio de Miranda Monteiro. 
7 José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos. 
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5 . a CADEIRA —PHYSICA, 2 . a p a r t e 

(Horário, vid. pag. 176.) 

1 Diogo Monteiro d'Andrade e Sá. 
2 Adelino Julio Gonçalves de Azevedo Franco. 
3 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
4 Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho. 
6 Alberto Amâncio da Gosta Santos. 
7 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa. 
8 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira. 
9 Bernardo Ayres. 

10 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
11 José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
12 Hemiterio Borges d'Almeida. 
13 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite 
14 João Teixeira da Silva. 

7 . a CADEIRA —MINERALOGIA E GEOLOGIA 

(Horário, vid. pag. 178.) 

1 Jacintho dos Reys Fisher. 
2 Achilles José Cardoso. 
3 Antonio dos Santos Lucas. 
4 Delphim Emilio de Miranda Monteiro. 
5 Arthur Graça Craveiro. 
6 José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos. 
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Actos grandes na Faculdade de Philosophia em 1887 a 1888 

João Gualberto de Barros e Cunha — Recebeu o grau de Doutor 
em 18 de dezembro de 1887. 

Eugénio Vaz Pacheco do Canto e Castro — Fez exame de Licen-
ciado em 7 de junho de 1888. 

Estudantes premiados na Faculdade de Philosophia no anno lectivo de 1887 
a 1888, e que receberam os respectivos diplomas na Sala Grande dos 
Actos em 16 de outubro de 1888 

1." CADEIRA 

Chimica Inorganica 

Prémios pela ordem da matricula: 

Antonio Baptista Leite de Faria (Vol.). 
Antonio dos Santos Viégas (Vol.). 

1°accessit—Leopoldo Jorge da Silva (4) (Vol.). 

Accessit sem gradação: 

Carlos Leite Monteiro (Vol.). 
Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Vol.). 
José Henriques Bugalho (Vol.). 

2.A CADEIRA 

Chimica Organica 

IAntonio Olympio Cagigal (Ord.). 
Augusto Lopes da Costa Pereira (Obrig.). 
João Teixeira da Silva (Vol.). 

(J) Não teve Premio por não haver mais de dois. 
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4 .* CADEIRA 

Botanica 

. . ILuiz dos Santos Viégas (Ord.). 
A c c e s s u )Antonio Jacintho Marcão (Ord.). 

Q U A R T O A N N O 

5 .* e 6.> CADEIRAS 

Physica, 2." parte, e Zoologia 

Premio — Luiz dos Santos Viégas (Ord.). 

6 . ' CADEIRA 

Zoologia 

Accessit—Antonio Jacintho Marcão (Oril.). 
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Estudantes que foram deelarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1887 a 1888 

1.* CADEIRA 

Chimica Inorganica 

Felisardo Antonio Adão Júnior (Vol.). 

2 . ' CADEIRA 

Chimica Organica 

Izidoro Joaquim da Silva Rico (Obrig.). 
Julio Cesar Lucas (Obrig.). 
Henrique Ventura dos Santos Reis (Vol.). 
Joaquim da Silva Costa e Nora (Vol.). 
Alberto Amâncio da Costa Santos (Vol.). 

3 . ' CADEIRA 

Physica, 1.* parte 

João Teixeira da Silva (Vol.). 
Bernardo Ayres (Vol.). 

4 . " CADEIRA 

Botanica 

Henrique Maria dAguiar (Obrig.). 

1 3 
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5 ." CADEIRA 

Physiea, 2.a parte 

Antonio Thomaz da Silva Coelho (Ord.). 
Evaristo José Cutileiro (Ord.). 
Annibal Ferreira da Costa Maia (Ord.). 
Antonio Jacintho Marcão (Ord.). 
Achilles José Cardoso (Vol.). 
Antonio dos Santos Lucas (Vol.). 
Delphim Emilio de Miranda Monteiro (Vol.). 

6 ." CADEIRA 

Zoologia 

Francisco Martins Bello (Ord.). 
Annibal Ferreira da Costa Maia (Ord.). 
Francisco José da Silva Basto (Ord). 
Henrique Maria d'Aguiar (Obrig.). 

7 . ' CADEIRA 

Mineralogia e Geologia 

Adolpho Cesar Pina (Vol.). 
José Pulido Garcia (Vol.). 
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AULA DE DESENHO 

1.® ANNO—Terças e sabbados 8 ás 10 horas. 
—Segundas e s e x t a s . . . 11 V2 á 1V2 
—Quartas 11V2 á 

/l.» » —Paizagem e elementos de 
figura: segundas e 
sextas 1 '/Í ás 

—Figura: quartas l lV2á 

Professor—João Rodrigues Vieira. 

Curso Mathematico 12.® 
3.® 

Curso Philosophicol 

i>/2 

3 

IV2 

CURSO MATHEMATICO 

PRIMEIRO ANNO 

•1 Augusto Teixeira de Sampaio. 
2 João d'Almeida Dias. 
3 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
4 Buy Telles Palhinha. 
5 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
6 Francisco Manuel Cardoso de Menezes. 

João Coelho de Castro Villas Boas Júnior. 
8 Abilio Antonio Pinto. 
9 Arthur Armandio Bibeiro de Mello. 

10 José Tavares d'Araujo e Castro. 
11 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler. 
12 Carlos Luiz Monteiro. 
13 Alfredo Lopes. 
14 Cesar Fernandes Ventura. 
•15 Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho. 
16 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 
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17 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
18 Manuel Soares de Mello e Simas. 
19 Francisco Cardoso de Lemos. 
20 Victor José de Deus. 
21 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
22 Adriano de Vasconcellos Portas. 
23 Alberto Cesar de Faria Graça. 
24 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
25 Antonio José Duro. 
26 Bellarmino Augusto Fernandes. 
27 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
28 Antonio Curado Rino Jordão. 
29 Miguel Corrêa Carneiro. 
30 Alfredo Pedreira Martins de Lima. 
31 Wenceslau José Gonçalves Guimarães. 
32 Emilio Lopes Vieira. 
33 Eugénio Dias da Veiga. 
34 Filomeno da Gamara Mello Cabral. 
35 José da Silva Antunes Pereira. 
36 Luiz Antonio Trincão. 
37 Augusto Raphael Garcia de Araujo. 
38 Eugénio d'01iveira Pinto Moreira. 
39 Paulo de Mello e Magalhães. 
40 Antonio Guedes de Gouveia. 
41 Bernardo Barbosa de Quadros. 
42 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
43 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes. 
44 Antonio Pereira de Gouvêa. 
45 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 
46 (Sem effeito. Passou ao Curso Philosophico). 
47 Accacio Julio Ferreira. 
48 Fernando de Sousa Botelho. 
49 Arthur d'Azevedo Leitão. 
50 José Victorino da Motta. 
51 José Maria de Mesquita. 
52 Antonio Victorino da Motta Júnior. 
53 Jacintho Navarro Vieira de Sá. 
54 José Augusto dos Santos Lucas. 
55 Felix Pereira de Magalhães Guedes de Castro. 
56 Francisco Cordeiro. 
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SEGUNDO ANNO 

1 Arthur Jorge Guimarães. 
^ 2 Joaquim da Silva Costa e Nora. 

3 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
4 José Maria Marques. 
5 José d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos. 
6 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
7 Francisco da Silva Ranito. 
8 Joaquim Bernardo Camello de Moraes e Castro. 
9 Antonio dos Santos Viégas. 

10 Bernardo Ayres. 
11 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
12 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
13 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
14 José Antunes Vaz Serra. 
15 Francisco Barbosa d'Andrade. 
16 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
17 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. 
18 João Teixeira da Silva. 

TERCEIRO ANNO 

1 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
2 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos. 
3 Antonio Corsino Caldeira. 
4 Leopoldo Jorge da Silva. 
5 Manuel Joaquim da Silva. 
6 Felisardo Antonio Adão Júnior. 
7 Diogo Paim da Camara Bruges. 
8 Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho. 
9 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa. 

10 Bernardo Ayres. 
11 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira. 
12 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
13 Hamílcar Barcinio Pinto. 
14 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
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15 Simão de Roches da Cunha Brum. 
16 José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
17 Francisco Barbosa d'Andrade. 
18 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. 
19 João Teixeira da Silva. 

CUBSO PHILOSOPHICO 

PRIMEIRO ANNO 

Paizagem e elementos de figura 

1 Lucio Paes d'Abranches. 
2 Silvério Augusto Begalla Themudo. 
3 Buy Telles Palhinha. 
4 Frederico Agusto Sanches Pereira de Moraes. 
5 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
6 João de Mello Pereira e Sampaio. 
7 Guilherme Henrique de Moura Neves. 
8 Bicardo José d'Almeida e Sousa. 
9 Manuel Antonio Martins Pereira. 

10 João Coelho de Castro Yillas Boas Júnior. 
11 Abilio Antonio Pinto. 
12 Arthur Armandio Bibeiro de Mello. 
13 José Tavares d'Araujo e Castro. 
14 João dos Santos Jacob. 
15 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
16 João Serras e Silva. 
17 Adriano Luiz d'01iveira Pessa. 
18 José Bodrigues d'01iveira. 
19 Alfredo Lopes. 
20 José Miguel Corrêa d'01iveira. 
21 Virgilio Affonso da Silva Poiares. 
22 José d'Araujo de Sousa Nazareth. 
23 Antonio dos Santos Tovim. 
24 Antonio de Sousa Bandeira. 
25 Alfredo Augusto d Oliveira Machado e Costa. 
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26 Victor José de Deus. 
27 Augusto Coelho Sobral. 
28 Antonio Gonçalves. 
29 José Soares de Campos Vieira. 
30 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 
31 José Cerveira de Mello. 
32 Joaquim Xavier de Simas. 
33 João Franco Pereira de Mattos. 
34 Manuel Joaquim Adelino. 
35 Augusto Cymbron Borges. 
36 José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos. 
37 Joaquim Maria dos Reis Valle. 
38 Antonio Pires de Carvalho. 
39 Abel Soares Rodrigues. 

^ 40 José Maria Cardoso. 
41 Eugénio d'Oliveira Pinto Moreira. 
42 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
43 Luiz Rodrigues Pinto. 
44 Accacio Julio Ferreira. 
45 José Vieira da Silva Guimarães. 
46 Arthur d'Azevedo Leitão. 
47 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes. 
48 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 
49 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 

SEGUNDO ANNO 

Figura 

1 Abliio Augusto Ferreira d'Azevedo. 
2 Antonio d'Abreu Freire. 
3 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
4 Antonio da Costa e Almeida. 
5 Antonio de Sousa Vadre. 
6 Alberto Deodato da Costa Ratto. 
7 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
8 Adolpho Carlos Barroso da Silveira. 
9 Alberto Velloso d'Araujo. 

10 João Avelino Pereira da Rocha. 
11 Antonio Baptista Leite de Faria. 
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•12 Angelo Pereira Dias Ferreira. 
13 Francisco Maria do Amaral. 
14 Carlos Leite Monteiro. 
15 Luiz Botelho Motta. 
16 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral. 
17 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 
18 José Frederico Cortes Menezes. 
19 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio. 
20 Albano Corrêa Moraes de Carvalho. 
21 Anselmo Patrício. 
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Estudantes que foram declarados distinctos no Curso de Desenho 
no anno lectivo de 1887 a 1888 

CURSO MATHEMATICO 

PRIMEIRO ANNO 

Distincto—Joaquim da Silva Costa e Nóra. 
» —Antonio dos Santos Yiégas. 

SEGUNDO ANNO 

Distincto—José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
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ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

MEDICINA 

Gabinete de Anatomia normal 

Director—Dr. Antonio Maria de Senna. 
Director (interino) — Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Preparador (interino) — Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carva-

lho— largo do Castello. 

Gabinete de Anatomia pathologica 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador (interino) — Dr. Basilio Augusto Soares da Costa 

Freire — rua de Sob-ripas. 

Gabinete de Histologia e PhjsLologia eiperimental 

Director — Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Preparador — B.eI José Antonio de Sousa Nazareth — rua do 

Visconde da Luz, n.° 29. 

Gabinete de Chimica medica 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador — Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho — Praça 

do Commercio. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Ilospitaes no anno de 1888 a 1889 

Administração e Secretaria. 

Administrador (interino) — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mira-
beau. 

Secretario-—B.el Eugénio Augusto das Neves Elizeu. 
Official — Joaquim Simões Barrico. 
Thesoureiro — Joaquim Martins de Carvalho. 

J\xnta consultiva 

Presidente — O Administrador. 

Í
Dr. José Epiphanio Marques. 

Supplente — Dr Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
O Provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Philo-

meno da Camara Mello Cabral. Serviço clinico e pharmaceut ico 

ÍDr. Filippe do Quental. 
lO Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão. 

. . ,. ÍDr. João Jacintho da Silva Corrêa, 
tilimcos orama- D r > R a y m u n d o d a s i l v a M o t t a . 

r i o s 10 Conselheiro Dr. Fernando Augusto d'Andrade 
I Pimentel de Mello. 
\Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 

.Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
. . ÍDr. Antonio Maria de Senna. 

uimcos extra-]Dr_ A u g u s t 0 Antonio da Rocha, 
ordinários... jDr> D a n i e l F e r r e i r a d e M a t t o s ju n ior . 

Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

Clinico interno — Joaquim da Fonseca — edifício do Hospital. 
Pharmaceutico — Vicente José de Seiça — idem. 
Ajudante — Adelino Rodrigues Saraiva — idem. 
Capellão — R.d0 Bernardo Marques da Cunha — idem. 
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MATHEMATICA 

Observatório Astronomieo 

Director 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente de prima 
jubilado da Faculdade de Mathematica — Arcos do Jardim. 

1.° Astronomo 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

2.» Astronomo 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 

3.» Astronomo 

Dr Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Aj udan tes do Observatório 

Dr. Francisco Adolpho Manso Preto (interino). 
Dr. Francisco da Costa Pessoa (interino). 
Estão vagos dois logares. 

Guarda e Maohinista 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

Prat icante do Maohinista (interino) 

Antonio Maria do Rego — largo da Feira. 

Porteiro (interino) 

Viriato Augusto Ferreira — edifício da Universidade. 
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PHILOSOPHIA 

Observatório Meleorologico 

Director — O Digno Par do Reino, Commendador Dr. Antonio dos 
Santos Viegas. 

ÍAntonio Pedro Leite. 
Adriano de Jesus Lopes. 
Antonio Castanheira de Frias. 

Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 
Machinista dos Gabinetes — Francisco Antonio de Miranda. 

Gabinete de Physica 

Director —O Digno Par do Beino, Commendador Dr Antonio 
dos Santos Viégas. 

Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — r u a 
de Borges Carneiro. 

Laboratorio Chimico 

Director —Dr . Francisco José de Sousa Gomes. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Museu de Historia Natural 

(Segundo a Carta de Lei de 2 de julho de 1883, publicada no D. do Gov., 
n.° 149, de 9 de julho de 1885) 

Secção de Botanica 

Director —Dr . Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto — B.el Joaquim de Mariz Júnior — edifício de 

S. Bento. , . „ n . , 
Jardineiro chefe (interino) — Adolpho Frederico Moller —idem. 
Jardineiro ajudante (interino) — Joaquim Francisco de Miranda — 

idem. 
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Secção de Zoologia 

Director — Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira. 
Naturalista adjuncto (interino) — Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Dicto — Commendador Abel da Silva Ribeiro. 
Conservador (interino) — Francisco José Paulo —rua de J. A. 

d'Aguiar. 

Secção de Mineralogia e de Geologia 

Director — Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães. 
Conservador (interino) — Manuel Augusto Rodrigues da Silva — 

rua de Ferreira Borges. 

Seeção de Anthropologia e Archeologia preliistorica 

Director — Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
Director (interino) — Dr. Henrique Teixeira Bastos —rua dos 

Coutinhos. 

14 





Mappa estatístico do movimento dos Estudantes da Universidade de Coimbra, 
no anno lectivo de 1887 a 1888 
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I1) Neste numero vão incluídos - 22 - alumnos externos do Curso de Desenho Philosophico. 

Secretaria da Universidade, em 22 de setembro de 1888. 

0 Official maior, 

José Albino da Conceição Alves. 



I 

* 



ESTATÍSTICA 2 1 1 





E S T A T Í S T I C A 2 1 3 

Estatística dos estudantes que frequentaram a Universidade de 
Coimbra no anno lectivo de 1887 a 1888, com designação das res-
pectivas províncias e districtos 

PROVÍNCIAS 

Minho. 

Traz os Montes 

Douro 

DISTRICTOS 

Beiras, Alta e Baixa 

POR D I S -

T R I C T O S 

Braga 88 

Vianna do Castello.. 32 

Villa Real 36 

Bragança 22 

Porto 81 

Aveiro 52 

Coimbra 79 

Vizeu 59 

Castello Branco 29 

Guarda 66 

Lisboa 43 

Santarém 25 

Leiria 21 

Évora 15 

14 

Portalegre 26 

-

NUMERO 

DE ESTUDANTES 

POR P R O -

VÍNCIAS 

ILHAS ADJACENTES 

!

Oriental. . . Ponta Delgada 

Central — Angra do Heroísmo.. 

Occidental.' Horta . . 

Madeira Funchal (Cabo Verde. 
r u a | L o a n d a 

Asia — Estados da índia 
Reino de Italia 
Império do Brazil 
Republica oriental do Uruguav. 

14 

10 

3 

19 

TOTAL 

GERAL 

120 

58 

212 

154 

89 

55 

703 

15 I 

46 

29 

Total geral (contados individualmente) 778 
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ALPUABETICO 
DOS 

ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

NO 

ANNO LECTIVO DE 1 8 8 8 - 1 8 8 9 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 
Abel Corrêa da Silva Portal—61. 
Abel Maria de Lacerda —117. 
Abel Pereira d'Andrade — 43. 
Abel Soares Rodrigues —147, 173, 200. 
Abilio Antonio Pinto —146, 172, 196, 199. 
Abilio Augusto Coxito Granado —117. 
Abilio Augusto Ferreira d'Azevedo — 172, 200. 
Abilio Augusto da Maia e Costa — 87. 
Abilio Augusto Serra—118. 
Abilio Corrêa da Silva Marçal — 73. 
Abilio Elysio d'01iveira — 92. 
Abilio Gomes de Moraes Sarmento — 87. 
Abilio Monteiro da Fonseca— 71. 
Abilio Moreira Aranha Furtado de Mendonca — 80. 
Accacio Alfredo Jayme Ferreira — 92. 
Accacio Antonio Ferreira Barbosa — 41. 
Accacio Augusto da Fonseca — 61. 
Accacio Julio Ferreira — 148, 174, 197, 200. 
Accacio Monteiro Leitão — 114. 
Accacio de Sande Marinha — 70. 
Achilles José Cardoso — 155, 189, 190. 
Achilles Pinto Soares Rodrigues Ferreira — 87, 
Adelino Adélio do? Santos — 73. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 
Adelino Augusto da Silveira Costa Santos —92. 
Adelino Julio Gonçalves de Azevedo Franco — 153, 190. 
Adelino Soares Rodrigues — 73. 
Adelmo Vieira de Campos de Carvalho —184, 186, 187. 
Adriano Augusto da Veiga Rodrigues — 62. 
Adriano Luiz d'01iveira Pessa —146, 172, 199. 
Adriano Pereira da Silva —178. 
Adriano de Vasconcellos Portas — 144, 173, 197. 
Adolpho d'Araujo Ramos —87. 

Adolpho Carlos Barroso da Silveira —151, 179, 181, 200. 
Adolpho Menezes Guedes da Fonseca — 6o. 
Adolpho Pereira de Macedo — 93. 
Affonso Augusto da Costa — 62. 
Affonso Brandão de Mendonça e Vasconcellos — 66. 
Affonso Coutinho de Sousa Caldeira —77. 
Agostinho Celso d'Azevedo Campos — 73. 
Agostinho Gualberto Godinho Tavares —147, 173, 198. 
Agostinho Marques —121. 
Agostinho da Piedade dos Santos Vaz — 70. 
Agostinho Teixeira da Motta Guedes — 80. 
Albano Augusto Canaes Vieira — 93. 
Albano de Campos Azevedo Soares — 98. 
Albano de Carvalho Almeida — 66. 
Albano Corrêa Moraes de Carvalho —181, 182, 200. 
Albano Guedes d'Almeida —71. 
Albertino de Pinho Ferreira — 62. 
Alberto Amâncio da Costa Santos - 153, 190. 
Alberto Augusto d'Almeida Teixeira —80, 150, 188, 189, 198. 
Alberto Aureliano da Silveira Costa Santos — 93. 
Alberto Cesar de Faria Graça — 152, 173, 197. 
Alberto Deodato da Costa Ratto —179, 181, 200. 
Alberto Felício Paes do Amaral — 81. 

^-Alberto Lopes Baptista — 121. 
' Alberto de Magalhães Pinto Bandeira — 62. 

Alberto de Mello Ponces de Carvalho — 66. 
Alberto d'01iveira e Cunha — 93. 
Alberto Osorio de Castro —81. 

x - Alberto Pereira d'01iveira — 73. 

Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão—73. 
Alberto Thomaz David — 74. 

/ Alberto Velloso d'Araujo — 183, 185, 186 
Albino Alfredo Gonzaga Corrêa—153, 158, 188, 190. 
Albino Cabral de Saldanha — 121. 
Alexandre Alvares Pereira d'Aragão — 74. 
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Alexandre Cardoso Moreira Lobo — 87. 

Alexandre Corrêa de Lemos — 117. 
Alexandre José Botelho de Yasconeellos e Sá—145, 171, 200. 
Alfredo Abilio da Rocha Peixoto — 184, 186, 187. 
Alfredo d'Almeida Brandão — 62. 
Alfredo Annibal de Moraes Campilho — 93. 
Alfredo Antonio Teixeira Ribeiro — 81. 
Alfredo Augusto de Carvalho — 78. 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz — 71. 
Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa —80 , 150, 174, 189, 198, 199. 
Alfredo de Freitas — 116, 178. 
Alfredo José da Cunha — 71. 
Alfredo Lopes — 146, 172, 196, 199. 
Alfredo Monteiro de Carvalho — 62. 
Alfredo Pedreira Martins de Lima —144, 173, 197. 
Alfredo Pinto Lello — 93. 
Alfredo Ribeiro —81. 
Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra —117. 
Alpheu Polycarpo Ferreira e Cruz — 88. 
Alvaro d'Ascensão Corrêa — 40. 
Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello — 74. 
Alvaro José de Miranda Magalhães — 81. 
Alvaro Maria de Forneilos — 93. 
Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos — 62. 
Amadeu Augusto Pinto da Silva — 81. 
Américo Claro da Fonseca — 65. 
André Paulo de Sá — 79. 
Angelo Pereira Dias Ferreira — 180, 181, 201. 
Annibal Ferreira da Costa Maia — 114. 
Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid —122. 
Annibal Martins Bessa— 81. 
Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves — 74. 
Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos — 81. 
Anniceto d'01iveira Xavier— 117. 
Anselmo Patrício —181, 182, 201. 
Antão Fernandes de Carvalho — 81. 
Anthero Falcão Leite Pereira de Seabra — 88. 
Anthero da Fonseca Figueiredo — 183, 185, 186. 
Antonino Vaz de Macedo — 117. 
Antonio d'Abranches Martins — 43, 45. 
Antonio d*Abreu Freire —179, 181, 200. 
Antonio d'Abreu Leite Velloso — 67. 
Antonio Agostinho Morão de Campos— 144, 174, 197, 200. 
Antonio Alberto Charula Pessanha — 66. 
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Antonio Alberto da Silva — 79. 

/ Antonio Alexandre Saraiva da Rocha — 182. 
Antonio Alves Cerveira Júnior — 90. 
Antonio Alves Ferreira — 42, 67. 
Antonio Alves Sardinha — 67. 
Antonio Amaro Caldeira Canellas — 88. 
Antonio Augusto d'Almeida Arez — 70. 
Anionio Augusto do Amaral Pereira — 93. 
Antonio Augusto Cardoso Alves — 79. 
Antonio Augusto Cerqueira Coimbra — 93. 
Antonio Augusto de Freitas — 93. 
Antonio Augusto Pereira — 86. 
Antonio Augusto da Silva Pinheiro Ferro — 93. 
Antonio Baptista Leite de Faria —151, 182, 200. 
Antonio Baptista Lopes — 123. 
Antonio Bernardino Vieira de Campos de Carvalho-
Antonio Brandão de Vaseoncellos — 121. 
Antonio Cabral da Silva Torres — 74. 
Antonio de Campos — 86. 
Antonio Candido Nogueira — 74. 
Antonio Candido Pires de Vaseoncellos — 81. 
Antonio Castro Pereira Caldas — 69. 
Antonio Cerveira de Mello —81. 
Antonio Corrêa de Menezes — 43. 
Antonio Corsino Caldeira — 151, 188,18§,.198. 
Antonio da Costa e Almeida — 180, 181, 200. 
Antonio da Costa Reis Júnior — 65. 
Antonio Couceiro Martins —183, 185, 186. 
Antonio da Cunha Prelada — 121. 

/ Antonio Curado Rino Jordão —151, 188, 189, 197. 
Antonio Dias e Sousa da Costa Cabral — 70. 
Antonio Duarte d'01iveira Soares — 81. 
Antonio Emilio Mendes do Valle—117. 
Antonio Emygdio das Angustias e Sà — 85. 
Antonio Fernandes Pires Padinha— 173, 174. 
Antonio Ferreira de Paiva Sampaio — 184, 185, 187. 
Antonio Firmo d'Azeredo Antas —114. 
Antonio Francisco Ferreira — 65. 
Antonio Frederico de Moraes Cerveira — 93. 
Antonio de Freitas Ribeiro — 81. 
Antonio Gomes Polvora Júnior — 70. 
Antonio Gonçalves — 180, 182, 200. 
Antonio Guedes de Gouvêa —148, 174, 197. 
Antonio Henriques Farinha da Conceição — 97. 
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Antonio Homem de Mello Macedo — 74. 
Antonio Jacintho Fernandes Gião —80, 132, 173, 188, 189, 198. 
Antonio Jacintho Marcão — 115. 
Antonio Joaquim Guerra — 93. 
Antonio José d'Almeida —184, 186, 187. 
Antonio José Curado — 78. 
Antonio José Duro—147, 173, 197. 
Antonio José Maciel Rodrigues Lima — 41. 
Antonio José d'01iveira — 94. 
Antonio José d'01iveira — 94. 
Antonio José d'01iveira Mourão — 81. 
Antonio José Pereira da Silva — 77. 
Antonio José dos Reis Mexia Leitão—144, 173, Í97. 
Antonio José da Silva Cabral — 120. 
Antonio José Teixeira d'Abreu — 62. 
Antonio José Torres de Carvalho — 69. 
Antonio José Vieira — 69. 
Antonio Julio de Lacerda — 94. 
Antonio Julio Telles de Sampaio Rio —180, 182, 201. 
Antonio Justino Henriques de Freitas — 68. 
Antonio Luiz Gomes—91. 

Antonio Maria Augusto Pereira Seves d'01iveira — 91. 
Antonio Maria Dias d'01iveira —184, 186, 187. 

- Antonio Maria Fructuoso da Silva — 68. 
Antonio Maria Gomes Machado Fogaça — 82. 
Antonio Maria de Horta Machado — 92. 
Antonio Maria Marques Perdigão —121. 
Antonio Maria de Mattos Cardoso — 66. 
Antonio Maria Pinheiro Torres — 62. 
Antonio Marques de Figueiredo — 43. 
Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos — 82. 
Antonio Moutinho — 44. 
Antonio d'01iveira e Castro — 88. 
Antonio d'01iveira Descalço Coentro — 94. 
Antonio Olympio Cagigal —151, 183, 186, 187. 
Antonio Osorio da Fonseca — 43, 45. 
Antonio de Padua d'01iveira Santos Abranches — 88. 
Antonio Pedro Alho Rogado — 116. 
Antonio Pedro de Barros — 62. 
Antonio Pereira de Gouvôa — 148, 174, 197. 
Antonio Pereira Nobre — 62. 
Antonio Pereira Reis — 78. 
Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior — 43, 78. 
Antonio Pereira da Silva Figueiredo — 66. 
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Antonio Pinto d'Albuquerque Stoekler —143, 172, 196. 
Antonio Pinto Ayres de Lemos—71. 
Antonio Pinto de Magalhães e Almeida—62. 
Antonio Pinto Novaes—88. 
Antonio Pires de Carvalho—151, 184, 186, 187, 200. 
Antonio Ramos de Faria Magalhães—122. 
Antonio dos Reis—118. 
Antonio dos Reis Torgal Roque—82. 
Antonio dos Santos Cordeiro — 116. 
Antonio dos Santos Leal — 82. 
Antonio dos Santos Lueas —155, 189, 190. 
Antonio dos Santos Paiva — 114. 
Antonio dos Santos Tovim — 147, 173, 199. 
Antonio dos Santos Yiégas — 79, 150, 188, 189, 198. 
Antonio de Serpa Machado e Mello — 183, 185, 186. 
Antonio da Silva Pontes —118. 
Antonio da Silva Vieira — 116. 
Antonio de Sousa Bandeira — 153, 184, 186, 187, 199. 

-Antonio de Sousa Neves — 183, 185, 186. 
Antonio de Sousa Saraiva—119. 
Antonio de Sousa Vadre — 179, 181, 200. 
Antonio Tavares Affonso e Cunha — 62. 

Antonio Teix.8 de Queiroz Bot.° de Castro e Vasc.°'—80, 152,188, 197,198. 
Antonio Thomaz da Silva Coelho — 114. 
Antonio Vaz Monteiro — 173. 
Antonio Vicente Leal Sampaio — 74. 
Antonio Victorino da Motta Júnior — 149, 174, 197. 

' Aristides Albano de Moura Teixeira — 88. 
Arnaldo Gomes Pereira Baptista — 115. 
Arnaldo Machado — 63. 
Arthur Aguedo — 98. 
Arthur Alves Bebiano — 120. 
Arthur Armandio Ribeiro de Mello — 146, 172, 196, 199. 
Arthur Augusto Pereira de Faria — 94. 
Arthur d'Azevedo Leitão — 148, 174, 197, 200. 
Arthur Belchior de Macedo Coutinho — 94. 
Arthur Gaspar Madeira— 125. 
Arthur Graça Craveiro — 156, 190. 
Arthur Jorge Guimarães — 79, 149, 188, 189. 
Arthur José Soares — 74. 
Arthur Novaes Villaça — 63. 
Arthur Paes d'Almeida— 154. 
Arthur Pinto de Miranda Montenegro — 74. 
Arthur Pinto da Rocha — 91. 
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Arthur Rovisco Garcia — 181, 182. 
Arthur Ubaldo Corrêa Leitão — 82. 
Augusto d'Almeida —123. 
Augusto d'Almeida e Oliveira —116. 
Augusto Baeta das Neves Rarreto —120. 
Augusto Barroso Pereira — 40. 
Augusto Carlos de Nazareth Barbosa — 122. 
Augusto Casimiro Alves Monteiro — 69. 
Augusto Cesar Bianchi Júnior —183, 185, 186. 
Augusto Cesar Cau da Costa Júnior — 65. 
Augusto Cesar Nogueira — 63. 
Augusto Coelho Sobral — 147, 200. 
Augusto Corrêa d'Almeida —180, 181. 
Augusto Cymbron Borges — 185, 186, 187, 200. 
Augusto Ferreira d'Andrade — 125. 
Augusto Ferreira dos Santos — 82. 
Augusto Guilherme Botelho de Sousa — 74. 
Augusto Herminio Leitão —119. 
Augusto Hylario da Costa Alves — 151, 174, 189. 
Augusto Lopes da Costa Pereira —151, 18l'. 
Augusto Machado — 1S4, 186, 187. 
Augusto Nazareth — 40. 
Augusto Nunes Corrêa Júnior —122. 
Augusto Pereira de Bettencourt Athaide — 67. 
Augusto Pereira da Silva —125. 
Augusto Raphael Garcia d'Araujo —148, 173, 197. 
Augusto de Sande Sacadura Botte — 184, 186* 187. 
Augusto Teixeira de Sampaio — 143, 172, 19ô' 
Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho — 153, 190, 196, 198. 
Avelino Joaquim de Meirelles — 88. 
Ayres de Castro e Almeida — 74. 

Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo Chaves — 184, 186, 187. 
Balthazar d'Araujo Brito e Rocha Aguiam — 63. 
Balthazar Freire Cortez Metello — 97. 
Bellarmino Augusto Fernandes — 144, 173, 197. 
Benjamim Candido Vieira Lisboa — 63. 
Bento José Fraúste Júnior — 68. 
Bernardino José Leite d'Almeida — 72. 
Bernardo Ayres — 154, 190, 198, 198. 
Bernardo Barbosa de Quadros —144, 174, 197. 
Bernardo José da Silveira de Lorena — 66. 
Bernardo Madeira d'Abreu Lobo — 82. 
Bernardo Marques da Cunha — 96. 
Bernardo Pacheco Pereira Leite — 69. 
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Bráulio Lauro Pereira da Silva Caldas — 94. 
Braz Augusto Pereira Gomes — 94. 
Caetano Francisco Cláudio Eugénio Gonçalves — 88. 
Caetano Marques d'01iveira Júnior —123. 
Candido de Menezes Pacheco de Mello Forjaz de Lacerda — 97. 
Candido dos Santos Pinto Figueiredo — 72. 
Carlos Alberto Corte Real — 82. 
Carlos Augusto de Faria —63. 
Carlos d'Azeredo Leme Pinto e Mello — 82. 
Carlos de Castro Faria — 63. 

x Carlos Corrêa Pinto de Figueiredo Pimentel — 91. 
X Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes — 66. 

Carlos Gomes Pinto — 88. 
Carlos Leite Monteiro —151,180, 181, 201. 
Carlos Luiz Monteiro —146, 172, 196. 
Carlos de Sacadura Botte Pinto Mascarenhas — 63. 
Carlos da Silva Oliveira —115. 

• Celestino Henriques Corrêa Severino — 82. 

Cesar Alves Teixeira —119. 
Cesar Augusto Caldas e Quadros — 86. 
Cesar Augusto Soares Coelho da Silva —90. 
Cesar Augusto Ramalho —118. 
Cesar Fernandes Ventura—146, 172, 196. 
Cesário Antonio Affonso — 77. 
Chrispim Teixeira Borges de Castro — 66. 
Christiano Goulartt d'Aragão Moraes —148,174 , 197, 200. 
Christiano Bomão Tavares —173. 
Christovão Augusto da Silva Mendes Leite — 82. 
Christovão Cardoso Cabral Coutinho d'Albuquerque Barata — 94. 
Cláudio Paes Rebello—116. 
Clemente Annibal de Mendonça — 72. 
Coriolano Victor Salgado d'Andrade — 79, 152, 172, 196. 

/ Custodio José Moniz Galvão —181, 182. 
' Daniel Filippe dos Santos Júnior —94. 

Daniel Firmino Pinto Guedes — 74. 
Danton de Carvalho — 94. 
David José Alves — 94. 

Delphim Emilio de Miranda Monteiro —155, 189, 190. 
Diogo Chrispiniano da Costa — 94. 
Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha — 69. 
Diogo Monteiro d'Andrade e Sá —153, 190. 
Diogo Paim da Camara Bruges — 80,150, 189,198. 
Domingos Carneiro d'01iveira Pacheco — 75. 
Domingos Fernando Garcia —183, 185, 187. 
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Domingos Frias Sampaio e Mello — 63. 
Domingos José Cardoso d'01iveira —41. 
Domingos José Moreira—121. 
Domingos José Soares Júnior—118. 
Domingos Liborio de Lima e Lemos Almeida Valente — 94. 
Domingos Lopes da Costa — 63. 
Domingos Pulido Garcia — 119. 
Domingos Pulido Garcia —183, 18o, 187. 
Domingos Simões Sampaio —125. 
Domingos de Sousa Júnior — 82. 

Duarte Borges Coutinho de Medeiros Sousa Dias da Camara -
Eduardo Augusto de Castro e Mello — 75. 
Eduardo Augusto Marques —124. 
Eduardo Augusto de Sousa Monteiro — 95. 
Eduardo Augusto Veller Anderson Botelho — 75. 
Eduardo Peixoto Menezes Coelho — 88. 
Eduardo dos Santos — 44, 88. 
Eduardo dos Santos Heitor —123. 
Eduardo de Sousa Magalhães — 82. 
Eduardo Vaz d'01iveira — 88. 
Elysio Fernandes Ruas — 95. 
Elysio de Pina Mascarenhas de Mancellos—67. 
Elysio Pinto d'Almeida e Castro —83. 
Emilio Lopes Vieira — 144, 173, 197. 
Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior — 75. 
Emygdio Gomes Dias e Neves —115. 
Ernesto Carlos Botelho Moniz — 83. 
Ernesto Leite de Vasconcellos — 75. 
Ernesto Tavares de Soveral Martins — 83. 
Estevão Abilio d'01iveira — 97. 
Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama — 75. 
Eugénio Dias da Veiga —144, 173, 197. 
Eugénio de Moura Pinheiro — 67. 
Eugénio d'01iveira Pinto Moreira —148, 173, 197, 200. 
Euphrosino Alves Teixeira —184, 186, 187. 
Evaristo José Cutileiro —115. 
Fausto Augusto Pinto Villar —41. 
Felisardo Antonio Adão Júnior —80, 150, 188, 198. 
Felix Maria de Magalhães Aguiar — 63. 
Felix Pereira de Magalhães Guedes de Castro —145,174 , 197. 
Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho — 83' 
Fernando Godinho de Figueiredo e Mello — 115. 
Fernando Maria de Sousa — 68. 
Fernando de Sousa Botelho —148, 174, 197. 
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Filippe Fernandes Leite de Barros Moura — 66. 
Filippe Nery da Silva Pinto — 95. 
Filippe de Vilhena — 176, 177. 
Filomeno da Camara Mello Cabral — 148, 173, 197. 
Fortunato Jorge Guimarães — 63. 
Fortunato dos Santos Pinto — 71. 
Francisco d'Abreu Pereira Maia — 95. 
Francisco Afra de Sousa Vasconcellos — 88. 
Francisco Antonio Carlos das Neves—45 ^ -

Francisco Antonio da Cruz Amante — 182, 185,186. 
Francisco Antonio de Miranda — 97. 
Francisco Antonio Patrício Júnior — 63. 
Francisco Antonio de Paula — 180, 181. 
Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão — 122. 
Francisco Antonio da Silveira — 71. 
Francisco d'Assis Pimenta — 89. 
Francisco Augusto Alcoforado da Costa — 64. 
Francisco Baptista da Silva — 182, 183, 186. 
Francisco Barata Nogueira Belvas — 83. 
Francisco Barbosa d'Andrade — 154, 198, 199. 
Francisco de Bastos Oliveira Mattos —86. 
Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite — 83. 
Francisco Cabral Pinto — 67. 
Francisco Cardoso de Lemos—147, 173, 197. 
Francisco Casimiro Pinheiro Torres — 147, 173, 197, 200. 
Francisco Cordeiro —145, 174, 197. 
Francisco Corrêa Borges de Lecerda — 66. 
Francisco Falcão da Silva Bibeiro — 64. 
Francisco Ferreira d'Araujo — 95. 
Francisco Ferreira Monteiro — 75. 
Francisco de Freitas Cardoso e Costa—183, 185, 187. 
Francisco Furtado de Mello — 95. 
Francisco Guedes Lopes Garrido—83. 
Francisco Joaquim de Sousa — 119. 
Francisco José de Faria — 75. 
Francisco José d'01iveira Valle — 68. 
Francisco José da Silva Basto — 116. 
Francisco de Magalhães — 95. 
Francisco Manuel Cardoso de Menezes —145, 172, 196. 

x Francisco Manuel Couceiro da Costa Júnior — 75. 
/ Francisco Maria do Amaral —180, 181, 201. 

Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto—149, 174, 200. 
Francisco Martins Bello —115,178. 
Francisco de Mello Lemos e Alvellos — 83. 
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Francisco de Mello Manuel Leite Arruda — 80, 154, 190, 198. 
Francisco de Paula Peixoto — 71. 
Francisco Peixoto d'01iveira e Silva — 83. 
Franciseo Pereira de Queiroz Lacerda — 91. 

/ Francisco Pires Soares — 92. 
Francisco Pulido Garcia —118. 
Francisco dos Reis Fisher—83. 

Francisco (D.) de Salles Jesus M. José A. J. de S. e Ilolstein Beck—152, 173. 
Francisco da Silva Ranito — 79, 152, 172, 198. 
Francisco de Sousa Vinhoz — 66. 
Francisco Vieira —120. 
Francisco Xavier Assis dos Innocentes Godinho —83. 
Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco— 154, 176, 177, 201. 
Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes— 172, 199. 
Frederico José de Mello Menezes — 97. 

/ Frederico dos Santos Martins — 75. 
/ Gaspar Borges de Castro da Costa Leite — 70. 

Gaspar da Costa Pereira de Vilhena — 75. 
Gaspar Joaquim Galvão de Mello — 89. 
Gil Jacome de Medeiros —118. 
Gonçalo Huet de Bacellar — 83. 
Gonçalo Loureiro Montenegro Dá Mesquita Paul — 64. 
Gregorio Carmello Cabrera— 125. 
Gualdim Antonio de Queiroz e Mello — 150 181. 
Guilherme Henrique de Moura Neves—146, 172, 199. 
Guilherme Nunes Franqueira — 115. 
Guilherme Quillinan da Silva Machado — 75. 
Guilhermino Augusto de Barros Júnior — 75. 
Hamílcar Barcinio Pinto — 150, 189, 198. 
Hemeterio Borges d'Almeida— 154, 190. 
Henrique Borges de Castro Homem — 89. 
Henrique José Moreira de Sousa — 67. 
Henrique Maria d'Aguiar— 115. 

^ Henrique Marques Cortez — 118. 

Henrique Nunes da Silva Anachoreta — 150, 181. 
Henrique Vaz d'Andrade Basto Ferreira — 90. 
Henrique Ventura dos Santos Reis — 154, 190, 198, 198. 
Herculano d'Almeida Mattos — 68. 
Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho —183, 185, 186. 
Herculano Pinto Diniz — 184, 186, 187. 
Hermano Augusto da Paixão — 125. 
Hermínio Soares Machado— 116. 
Horácio Affonso da Silva Poiares — 70. 
Ignacio Corrêa Carneiro de Sá —185, 186. 187. 
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Ignacio Manuel Teixeira de Mello — 70. 

/ I z i d o r o Joaquim da Silva Rico — 183, 185, 186. 
Izidoro Martins Pereira d'Andrade — 41. 
Jacintho Dias Lyra Júnior —143, 172, 196. 
Jacintho de Freitas Morna—116. 
Jacintho Navarro Vieira de Sá —149, 174, 197. 
Jacintho dos Reis Fisher—155, 189, 190. 
Jeronymo Barbosa d'Abreu Lima Vieira — 97. 
Jeronymo Maria Pereira da Silva —119. 
João d'Almeida Dias —143, 172, 196. 
João Antonio Cardoso — 97. 
João Antonio Corrêa Mattheus — 97. 
João A n t o n i o de Souto Brandão—97. 
João Augusto Antunes — 76. 
João Avelino Pereira da Rocha —171, 200. 
João Baptista da Conceição Amorim — 64. 
João Baptista Ferreira — 64. 
João Baptista Guedes Lopes —147, 152, 174. 
João Baptista Ribeiro Coelho — 91. 
João Baptista Rodrigues Loureiro —118. 
João Candido de Sousa — 95. 
João Carlos Marques da Silva Costa Guerra — 115. 
João Carlos da Silva Senna —121. 

João Coelho de Castro Villas Boas Júnior - 146, 172, 196, 199. 
/ João Crawford do Nascimento —125. 

João Damasceno d'Albuquerque—95. 
João Duarte de Carvalho e Sousa — 76. 
João Duarte de Menezes —77. 
João Egydio Lomelino de Freitas—92. 
João Ernesto Mascarenhas de Mello —147, 173, 197. 
João Ferreira de Andrade Couto Júnior—176, 177. 
João Franco Pereira de Mattos —184, 186,187, 200. 
João Freitas de Mello—95. 
João Gadanho Guedes Serra —150, 189. 
João Gonçalo Pacheco Pereira—91. 
João Henriques de Sequeira Móra—44, 89. 
João Ignacio Palma Bentes—89. 
João Ignacio da Silva Corrêa Simões—89. 
João Joaquim Rodrigues—83. 
João José d'Abreu do Couto Amorim Novaes—83. 
João José de Jesus—64. 
João José Perez Ponce y Sanchez —116. 
João Lobo Machado Cardoso de Menezes—97. 
João Lopes Carneiro de Moura—79. 
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João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos — 79, 149, 188, 189, 198-
João Machado Ferreira Brandão —91. 
João Magrassó — 9o. 
João Maria do Valle e Sousa de Menezes Mexia — 97. 
João Marques Vidal — 64. 
João de Mello Pereira e Sampaio — 172, 174, 199. 
João de Menezes — 68. 
João de Miranda Mendes — 79. 
João Nepomuceno Ferreira Trindade —123. 
João Pereira de Magalhães — 64. 
João Pessoa de Figueiredo — 123. 
João Raphael Mendes Dona— 183, 185, 187. 
João Rodrigues Nunes da Costa — 76. 
João dos Santos Jacob — 145, 172, 199. 
João Serras e Silva — 146, 172, 199. 
João da Silveira e Sousa Couto Leitão — 178. 
João Teixeira da Silva — 80, 154, 190, 198, 199. 
João Vieira d'Andrade — 147, 171. 
Joaquim Alberto Martins de Carvalho — 84. 
Joaquim d'Almeida Dias — 76. 
Joaquim d'Almeida Novaes — 95. 
Joaquim Alvares da Silva — 86. 
Joaquim Alves Torres — 42, 76. 
Joaquim Antonio da Silva Tenreiro — 84. 
Joaquim Augusto Amorim da Fonseca— 185. 
Joaquim Augusto d'Araujo e Castro — 118. 
Joaquim d'Azevedo — 71. 
Joaquim Bernardo Camelio de Moraes e Castro — 79, 149, 188, 189, 198. 
Joaquim Emilio Ribeiro do Amaral — 90. 
Joaquim Franco Pereira de Mattos — 89. 
Joaquim Jacintho de Salles Caldeira — 76. 
Joaquim José d'01iveira e Cunha — 40, 45. 
Joaquim José dos Reis — 95. 
Joaquim Julio Cutileiro — 115. 
Joaquim de Loureiro Niza — 89. 
Joaquim Manuel Corrêa — 97. 
Joaquim Maria dos Reis Valle — 147, 173, 200. 
Joaquim Mendes dos Remedios — 41. 
Joaquim da Motta de Macedo — 44. 
Joaquim Nunes Mexia — 76. 
Joaquim Pereira Jardim — 95. 
Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa — 44. 
Joaquim Peres — 118. 
Joaquim da Ponto — 69. 



2 - 3 2 ÍNDICE 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 
Joaquim Salinas Antunes — 179, 18i. 
Joaquim da Silva Costa e Nora — 182, 185, 186, 198. 
Joaquim da Silva Neves de Sousa e Alvim — 76. 
Joaquim Soares Pinto — 95. 
Joaquim Tavares d'Araujo e Castro — 42, 67. 
Joaquim Tavares Festas — 115. 
Joaquim Vicente Pedrosa Barreto — 123. 
Joaquim Xavier de Simas —147, 173, 200. 
José Albano da Costa Ventura Mattoso da Camara — 76. 
José Albino Ferreira — 45. 
José d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos —146, 172, 198. 
José Alfredo Rodrigues — 64. 
José Antonio d'Almeida — 76. 
José Antonio de Faria Velloso — 78. 
José Antonio Maria de Sousa Azevedo — 97. 
José Antunes Vaz Serra —80, 152, 173,198. 
José d*Araujo de Sousa Nazareth —147, 173, 199. 
José Augusto da Costa Palmeira —182, 185, 186. 
José Augusto Gaspar de Mattos — 67. 
José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos — 179,181, 200. 
José Augusto Pereira — 89. 
José Augusto Pereira Gonçalves Júnior—79, 151, 172, 188, 198. 
José Augusto Quintella —69. 
José Augusto dos Santos Lucas —145, 174, 197. 
José Augusto de Sequeira —86. 
José Borges de Sousa — 64. 
José Botelho de Mello — 84. 
José Caetano de Amorim Benevides— 89. 
José Caetano de Mattos Sanches — 84. 
José Capello Franco Frazão — 76. 
José Carlos de Castro Corte Real Machado — 70. 
José Carlos Ehrhardt —120. 
José de Castro Faria — 64. 
José Cerveira de Mello —179, 181, 200. 
José Corrêa Carneiro — 89. 
José Corrêa de Carvalho — 96. 
José Corsino Caldeira de Albuquerque Vilhena — 78. 
José da Costa Gaitto — 180, 182. 
José da Costa Pinto — 185. 
José Crespo Simões de Carvalho — 84. 
José da Cunha Alves Ferreira Leite—79. 
José da Cunha e Silva— 116. 
José Duarte Monteiro Laranja — 121. 
José Duarte, dos Santos — 96. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 
José Ernesto d'Amorim —182, 185, 186. 
José Eugénio dAlmeida Castello Branco—96. 
José Eugénio Teixeira dos Santos—144, 151, 173, 188, 197. 
José Fernandes Coelho d'Amorim—152, 171, 174, 189. 
José Fernandes Moura—115. 
José Fernandes Silva—118. 
José Frederico Cortes Menezes —180, 182, 201. 
José Freire de Carvalho Falcão —86. 
José Gomes de Carvalho —71 
José Gomes de Figueiredo Sobrinho —91. 
José Gomes Ribeiro—122. 
José Gonçalves Ferreira Villas Boas —96. 
José Henriques Bugalho—151, 180, 182. 
José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello — 122. 
José Joaquim Bessa de Carvalho —71. 
José Joaquim Galvão de Vasconcellos —118. 
José Joaquim Mendes Leal — 64. 
José Joaquim da Rocha — 67. 
José Julio Gonçalves Coelho — 89. 
José Julio Vieira Ramos — 89. 
José Leite Saldanha de Castro — 68. 
José Libertador Ferraz Azevedo — 84. 
José Lopes Vieira —116. 
José Lourenço de Mattos Leitão — 84. 
José Luciano Corrêa de Bastos Pina — 76. 
José Maria d'Abreu Freire—96. 
José Maria d'Aguiar—118. 
José Maria d'Albuquerque da Costa Brandão — 70. 
José Maria Braamcamp Freire de Mattos —154, 190, 199. 
José Maria Cardoso —148, 173, 200. 
José Maria da Costa — 76. 
José Maria Cypriano Pereira da Silva — 89. 
José Maria Ferreira — 85. 
José Maria Leite de Campos — 72. 
José Maria Maíheiro — 89. 
José Maria Marques — 79, 151, 172, 198. 
José Maria de Mesquita — 148, 174, 197. 
José Maria de Moura Machado — 119. 
José Maria Nogueira — 84. 
José Maria d'01i veira Peixoto Júnior — 64. 

/ José Maria Pinheiro da Silva Júnior — 84. 
José Maria de Portugal da Costa Mexia de Mattos — 155, 189, 190, 200. 
José Maria da Silva — 68. 

José Maria da Silveira Montenegro — 183, 185, 186. 

/ 
V 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario : 
José Maria Soares Vieira — 6o. 
José Maria de Sousa Azevedo —84. 
José Martins Pereira de Menezes — 96. 
José Mendes Fernandes Martins — 78. 
José Miguel Corrêa d'01iveira— 146, 173, 199. 
José Miranda — 84. 
José da Motta Neves Elyseu — 96. 
José Mousinho de Vasconcellos Almadanim — 91. 
José Nunes de Carvalho e Noronha—113. 
José Nunes de Figueiredo — 67. 
José d'Oliveira Mattos — 90. 
José da Paixão Pereira — 86. 
José Pedroso Baptista — 65. 
José Pinto d'Almeida e Castro — 96. 
José Pinto Leite —69. 
José Pulido Garcia — 156,177, 178. 
José dos Heis Chorão—89. 
José Rodrigues Liberal Sampaio — 43, 86. 
José Rodrigues Mendes Moreira — 96. 
José Rodrigues d'01iveira — 146, 172,199. 
José da Silva Antunes Pereira — 148, 173, 197. 
José da Silva Martins — 98. 
José da Silveira Freire Themudo de Vera — 96. 
José Soares de Campos Vieira — 147, 173, 200. 
José Soares da Cunha e Costa — 84. 
José Soares Pinto de Cabedo e Lencastre — 67. 
José Tavares d'Araujo e Castro — 146, 172, 196, 199. 
José Tavares Cardoso de Soveral Martins—96. 
José Toscano de Figueiredo e Albuquerque — 79, 151, 172, 198, 199. 
José do Valle de Mattos Cid — 68. 
José Vasques Osorio dAlmeida —120. 
José Vicente da Costa —116. 
José Victorino da Motta — 148, 174, 197. 
José Vieira da Silva Guimarães — 145, 171, 200. 
Julio Augusto Forbes da Costa — 66. 
Julio Augusto Sampaio Duarte — 70. 
Julio Cesar Cau da Costa — 96. 
Julio Cesar Lucas — 184, 186, 187. 
Julio Cesar de Mello e Mattos — 145, 172, 199. 
Julio da Costa Cabral — 84. 
Julio Graça Craveiro— 119. 
Julio de Lemos Corrêa Leal — 85. 
Julio Mário da Cunha e Sá — 98. 
Julio Paulo de Freitas —118, 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuafio: 
Leandro Augusto Gomes de Barros — 98. 
Leopoldo Jorge da Silva — 79, 149, 188, 189, 1Õ8. 
Leopoldo de Sousa Machado — 91. 
Lino Augusto Ferreira — 76. 
Lourenço Alberto Pereira de Castro — 63. 
Lucio Martins da Rocha—119. 
Lucio Paes d'Abranches— 179, 181, 199. 
Lucio de Sant'Anna Rozario Miranda — 78. 
Luiz Alfredo Torreira de Sá — 89. 
Luiz Alves de Campos — 184, 186. 
Luiz Antonio Trincão— 144, 173, 197. 
Luiz Augusto Pinto de Mesquita Carvalho — 90. 
Luiz Botelho Motta — 180, 181, 201. 
Luiz da Cunha Nogueira — 41. 
Luiz Filippe Sameiro Pereira Rosa — 63. 
Luiz Gonzaga d'Azevedo — 44. 
Luiz José d'01iveira Júnior — 90. 
Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro — 83. 
Luiz Manuel Moreira — 78. 
Luiz Maria da Rocha e Brito Aguiam — 65. 
Luiz Maria Tavares d'Albuquerque — 68. 
Luiz Maria de Sousa Horta e Costa — 96. 
Luiz Netto Ferreira — 79. 
Luiz Pereira Soares — 85. 
Luiz Rodrigues Pinto — 148, 174, 20Q. 
Luiz de Sampaio Torres Fevereiro— 147, 173. 
Luiz dos Santos Viégas —178. 
Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior —180, 182. 
Luiz (D.) de Sousa e Holstein — 86. 
Luiz Xavier da Gama — 71. 
Manuel Alberto Vieira Monteiro — 70. 
Manuel Anaquim — 41. 
Manuel Antonio Lino Júnior—119. 
Manuel Antonio Martins Pereira —150, 180, 181, 199. 
Manuel Baptista da Silva — 65. 
Manuel Bento da Rocha Gomes Júnior — 68. 
Manuel Bernardo Borges d'Azevedo Ennes — 76. 
Manuel Carlos Xavier Mourão Gareez Palha — 77. 
Manuel de Castro Caiado Ferrão — 68. 
Manuel da Costa Ratto — 41. 
Manuel Felix Maneio de Castro Barros — 67. 
Manuel Ferreira d'Almeida Manso — 115. 
Manuel Francisco Teixeira — 70. 
Manuel Guedes da Silva Fonseca — 145, 1Í2, 196, 
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Manuel Ignacio de Mattos Mexia da Costa — 90. 
Manuel Joaquim Adelino — 14o, 171, 200. 
Manuel Joaquim da Costa Cruz Júnior — 69. 
Manuel Joaquim Fratel — 42, 69. 
Manuel Joaquim da Silva — 79, ISO, 188, 189, 198. 
Manuel Jorge Forbes de Bessa — 96. 
Manuel José Gomes —44. 
Manuel José Gomes d'01iveira — 83. 
Manuel Justino Ferraz d'Azevedo— 122. 
Manuel Ladislau Bentes — 65. -

^ Manuel Lopes de Quadros — 77. 
Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite —80, 154, 190, 198, 199. 

, Manuel Maria de Castro Corte Beal — 85. 
Manuel de Moura Guedes — 68. 
Manuel Mousinho d'Albuquerque Mascarenhas Gaivão — 77. 
Manuel Nunes Garcia — 90. 
Manuel Pedro Buella Tavares — 41, 77. 
Manuel Pinto Montenegro Carneiro — 41. 
Manuel Pinto Nunes da Costa Júnior — 85. 
Manuel Rodrigues Pereira — 120. 
Manuel do Sacramento Monteiro — 92. 
Manuel dos Santos Guerra — 91. 
Manuel dos Santos Pinto—123. 
Manuel Soares de Mello e Simas — 146, 173, 197. 
Manuel Teixeira Pimentel — 72. 
Manuel Thomaz Soeiro da Silveira — 154, 175, 190. 
Manuel Ventura dos Santos Reis — 175, 175, 200. 
Manuel Vicente Valejo Themudo — 90. 
Manuel Vieira de Mattos — 44. 
Mário Augusto de Miranda Monteiro — 85. 
Mário da Silva Pinheiro Chagas — 85. 
Marquez do Fayal —176, 177. 
Mattheus de Castro Moura — 90. 
Miguel Arnaldo Soares d'Albergaria — 65. 
Miguel Corrêa Carneiro — 144, 173, 197. 
Miguel Corrêa Pinto da Fonseca — 69. 
Miguel (D.) Nicolau Sotto Mayor—-65. 

s Nuno Freire d'Andrade — 85. 
Paulo José Falcão — 77. 
Paulo de Mello e Magalhães — 148, 173, 197. 
Pedro Augusto Pereira de Castro — 90. 
Pedro de Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos — 85. 
Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral — 183, 185, 187, 201. 
Pedro Gorjão Maria Salazar — 77. 
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Quirino Augusto de Sousa e Cunha — 91. 
Quirino Avelino de Jesus— 78. 
Raphael Antonio José Corrêa — 67. 
Raymando da Silva Mendes — 180, 181. 
Ricardo José d'Almeida e Sousa —172, 199. 
Rodolpho Pedro da Silva —124. 
Rodrigo Alberto Lopes da Silva—91. 
Rodrigo da Silva Araujo —185. 
Romano Santa Clara Gomes — 78. 
Romão José da Cruz — 90. 
Rufino Ferreira da Motta—65. 
Ruy de Pina Macedo Ferraz—77. 
Ruy Telles Palhinha—143, 172,196, 199. 
Sebastião Avila Furtado — 71. 
Sebastião Maria Sampaio — 97. 

Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes —80, 150, 188, 189, 198. 
Silvério Augusto Regalia Themudo —145, 171, 199. 
Silvério de Castro Abranches Mello Borges — 7 9 , 150, 188, 189. 
Silvestre Faleão de Sousa —116. 
Silvestre Nunes de Moraes — 71. 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Netto — 85. 
Simão da Costa Pessoa — 78. 
Simão Freire de Carvalho Falcão — 90. 
Simão de Roehes da Cunha Brum —80, 152, 181, 182, 199. 
Theopisto-Theodoro José de Figueiredo Viale —85. 
Theotonio Rebello Teixeira — 77. 
Thomaz da Cruz Simeão — 70. 
Torquato Teixeira Soares — 72. 
Vasco da Rocha e Castro — 78. 
Vasco da Silva Pereira —125. 
Vicente Machado de Faria e Maia Júnior — 78. 
Victo de Carvalho Baptista — 184, 186, 187. 
Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes — 69. 
Victor José de Deus — 144, 173, 197, 200. 
Victor Manuel Gonçalves Branco—77. 
Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro — 183, 185,186. 
Virgilio Affonso da Silva Poiares — 180, 181, 199. 
Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle — 86. 
Wenceslau José Gonçalves Guimarães — 144, 173, 197. 
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13 i bl io lhaja ri o 

0 Digno Par do Reino Dr. Bernardo de Serpa Pimentel. 

Bii>lioth.ecario (interino) 

B." Augusto Mendes Simões de Castro—rua do V. da Luz, n.° io. 

1.» Official 

José Mendes Diniz — Cellas. 

2." Official (provisorio) 

José Marques Perdigão Donato —rua da Louça. 

Porteiro (provisorio) 

Bento Pereira de Miranda — rua de J. A. d'Aguiar. 

Continuo 

João Pereira de Miranda — rua de J. A. d'Aguiar. 
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2 4 2 ESTATÍSTICA DOS LEITORES 

Estatística dos leitores e obras pedidas para leitura na 

M e 

CLASSES Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro 
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Collecções e pu-
blicações pe-
riódicas 47 6 1 2 6 1 3 0 4 2 0 4 2 3 3 2 2 8 3 1 5 2 2 3 364 

Litterat., histor., 
geogr. e bel-
las-artes 2 5 4 1 184 2 1 4 1 8 0 2 1 6 317 3 8 6 2 1 0 271 

Sciencias natu-
raes, artes e 
offlcios 5 2 7 6 2 1 8 327 2 2 0 3 8 5 3 1 4 4 6 6 3 0 5 374 

Sciencias civis e 
politicas 8 6 192 8 1 5 2 : 5 2 3 8 6 6 1 : 3 2 3 8 7 4 2 : 1 0 1 7 1 7 1:316 

Sciencias eccle-
siasticas 6 1 4 8 6 121 77 151 51 1 0 6 4 3 81 

Manuscriptos... 4 7 8 10 5 12 7 11 3 4 

Total 2 2 0 391 1 :602 3 : 4 9 9 1 : 5 5 2 2 : 3 2 0 1 :791 3 : 3 8 5 1 : 5 0 1 2:410 
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Bibliotheca da Universidade no anno lectivo de 1887-1888 
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3 8 0 104 183 2 0 4 2 7 7 61 72 5 4 8 6 1 : 6 5 6 2 : 1 2 6 

3 9 1 4 0 2 6 2 1 4 1 6 6 1 1 3 5 0 4 0 1 4 2 0 5 0 2 2 : 9 1 3 4 : 1 5 4 

2 : 1 2 3 1 : 0 3 3 2 : 3 5 5 5 9 3 1 : 1 2 5 3 2 4 4 9 5 9 2 1 5 9 6 : 3 3 4 1 3 : 7 1 2 

122 102 2 1 4 5 5 1 0 6 21 4 7 10 18 5 0 1 9 8 0 

16 17 2 3 15 2 4 2 2 3 5 17 3 3 1 0 8 1 7 5 

3 : 2 4 7 1 : 9 2 8 3 : 7 2 1 1:457 

1 

2 : 3 2 9 8 9 9 1 : 1 9 3 6 4 4 8 6 4 1 3 : 1 9 6 2 3 : 3 5 9 
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LIVROS 

Adquiridos pela Bibliotheca da Universidade durante o anno economico 
de 1887-1888 (*) 

Abreu (Eduardo)—Theses de medicina theorica e practica. Coim-
bra, 1887. 1 folh., 8.° 

Abreu (G. de Yasconcellos)—Programma para o estudo do sámscrito 
clássico. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

cAcademia (La), semanario ilustrado universal. Tomos ui e iv. 
Madrid, 1878. 

Accordo para a permutação de encommendas postaes entre Por-
tugal e a Gran-Bretanha. Lisboa, 1888. 1 folh., 4.° 

cActa Sanctae Sedis in compendium opportune redacta et illus-
trata. (Continuação.) 

Actas das congregações da faculdade de mathematica da Univer-
sidade de Coimbra reunidas para elaborar o projecto da reforma 
da mesma Faculdade, no anno lectivo de 1886-1887. Coimbra, 
1887. 1 folh., 4.° 

Actas das sessões da commissão executiva da camara municipal 
de Lisboa, janeiro a agosto de 1886, janeiro a maio de 1887, 
junho de 1887, e setembro a dezembro de 1887. Lisboa, 1886 
e 1887. 6 vol., 8.° 

cActes du premier congrès international d'anthropologie crimi-
nelle. Biologie et sociologie (Rome, novembre 1885). Rome, 
1886-1887. 1 vol., 8.° 

cAhn (Dr. F.)—Neue hollandische Sprachlehre zum Selbstunter-
richt fiir Deutsche. Neunzehnte Auflage. Leipzig, 1886. 1 vol., 
8 . ° 

Álbum legitimista. (Cont.) 
Álbum de portuguezes eminentes. D. João Maria do Amaral e 

Pimentel. Fase. 7. Lisboa, 1888. I folh., 8.° 
Albuquerque (A. M. Seabra de) — Bibliographia da Imprensa da 

(') O signal c indica os livros comprados. Todos os outros que não são 
acompanhados do referido signal foram adquiridos por ofTerta ou por pro-
pina. 
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Universidade de Coimbra. Annos de 1884 e 1885. Coimbra, 
1886 e 1887. 2 folh., 8.° 

c Aléxis (M. G.) — L e Congo Belge illustré, ou 1'état indépendant 
du Congo (Afrique Centrale). Liège, 1887. 1 vol. 8." 

cAllard (Paul) — Les dernières persécutions du troisième siècle 
(Gallus, Yalérien, Aurèlien), d'après les documents archéolo-
giques. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Almeida (Luiz da Costa e) — Propostas apresentadas perante o 
conselho superior de instrucção publica nas suas sessões ordi-
nárias do biennio de 1885-1886. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Alvará de 9 de abril de 1887, concedendo auctorisação á Com-
panhia real dos caminhos de ferro portuguezes para explorar 
e construir diversas linhas ferreas. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

cAmado (José de Sousa) — Exposição contra os protestantes da 
doutrina catholica acerca da presença real de Jesu Christo no 
Sacramento da Eucharistia e do santo sacrifício da missa. Lis-
boa, 1875-1876. 5 folh., 8.° 

cAmado (José de Sousa) — Historia da Egreja Catholica em Por-
tugal, no Brazil e nas possessões portuguezas. Lisboa, 1870, 
1871, 1872, 1873, 1875, 1876, 1877, 1879. 9 tomos em 10 
vol., 8.° 

cAnalecta júris pontificii. Droit canonique, liturgie, théologie et 
histoire. (Cont.) 

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Humidade do ar em 
Lisboa. 1856-1880. Lisboa, 1888. 1 folh., 4.° 

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Observações dos 
postos meteorologicos segundo o plano adoptado no congresso 
de Vienna d'Austria. 1884. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

cAnnales de chimie et de physique. (Cont.) 
Annexo á conta geral da administração financeira do estado na 

metropole da gerencia de 1886-1887, publicado em virtude 
do disposto no § 1.° do artigo 1.° do decreto de 31 de agosto 
de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

cAnnuaire de réconomie politique et de Ia statistique. 1887. 
Paris, 1887. 1 vol,, 12.° 

cAnnuaire de législation étrangère publié par la Societé de Légis-
lation comparée, contenant le texte des principales lois votées 
dans les pays étrangers en 1885. Quinzième année. Paris, 
1886. 1 vol., 8.° 

cAnnuaire de législation française publié par la Societé de la 
Législation comparée, contenant le texte des principales lois 
votées en France en 1886. Sixième année. Paris, 1887. 1 vol., 
8." 

Annuaire de fUniversité Catholique de Louvain, année bissextile 
1888. Cinquante-deuxième année. Louvain. 1 vol., 12.° 
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Annuario da Academia polytechnica do Porto. Anno lectivo de 
1887-1888. Porto, 1888. 1 vol., 8.° 

Annuario da camara dos senhores deputados. Anno de 1887. 
Primeira parte. Sessão legislativa de 2 a 7 de janeiro. Lisboa, 
1887. 1 folh., 4.° 

Annuario estatístico da Direcção geral das contribuições dire-
ctas. Serviço do anno civil de 1882 e de anno economico de 
1882-1883. Lisboa, 1887. 1 vol. (álbum). 

Annuario estatístico de Portugal. 1885. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 
(2 exemplares). 

Annuario da Universidade de Coimbra. Anno lectivo de 1887-1888. 
Coimbra, 1888. 1 vol., 8.° 

cAnnuario delia R. Università degli studi di Roma per l'anno 
scolastico 1873-1874. Roma, 1874. 1 folh., 8.° 

cAnnuario delia R. Università degli studi di Torino. (Os vol. rela-
tivos aos annos de 1881-1882. 1882-1883, 1883-1884). Tori-
no, 1882, 1883, 1884. 3 vol. 8.° 

cArchives générales de médecine. (Cont.) 
cArchives de physiologie. (Cont.) 
Archivo dos Açores. (Cont.) 
Armelim Júnior (Manuel Velloso) — Dois benemeritos. O Dr. 

Constantino Cumano e José Maria d'Assis. Coimbra, 1885. 
1 vol., 8.° 

Associação dos empregados do estado. Relatorio e contas da 
gerencia da direcção no anno de 1887. Lisboa, 1888.1 folh., 4.° 

Associação typographica lisbonense e artes correlativas. Relatorio 
da commissão administrativa de 1886. Lisboa, 1887. 1 folha. 

Asylo de Nossa Senhora da Conceição para raparigas abando-
nadas. Relatorio relativo á gerencia de 1885-1886. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Atheneu (0) (Revista quinzenal publicada em Portalegre). N.os 1 
a 5 do 1.° anno (1888). 

Atheneu Popular. Numero único, contendo as composições littera-
rias proferidas na sessão commemorativa do segundo anniver-
sario d'esta sociedade — 2 5 de março de 1887. 1 folha. 

Atheneu Popular. Relatorio da directoria 1886-1887. Coimbra, 
1887. 1 folh., 12.° 

Atti delia R. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Aves da Iltia de S. Thomé. 1 folha. 
Avisos aos navegantes em 1885 e em 1886. Lisboa, 1887. 2 vol., 

8.° 
cBaillet (Georges)—Droit romain: Du conflit entre créanciers 

hypothécaires. Droit français: Essai sur le crédit agricole mo-
bilier. Paris, 1887. 

cBain (Alexandre)— Logique déductive et inductive. Traduit de 
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Fanglais par Gabriel Compayré. 2.ffle édition. Paris, 1881. 
2 vol., 8.° 

Banville (Théodore de) — Sócrates e sua mulher. Comedia. Tra-
ducção em verso portugez por José Ignacio de Araujo. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Barros (Alfredo V. Y. Corrêa de)—Os serviços anti-phylloxeri-
cos em Portugal no anno de 1886. Carta phylloxerica do con-
tinente do reino e da ilha da Madeira. Relatorio. Lisboa, 1887. 
I vol . , 4.° 

cBeauregard (J. Ollivier) — Législation italienne. Organisation 
judiciaire et analyse du code civil. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Beirão (Francisco Antonio da Veiga) — Codigo commercial. Pro-
jecto apresentado à camara dos senhores deputados em ses-
são de 17 de maio de 1887, pelo Ministro e Secretario dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

cBelgeri (Ambrosius) — Enarratio in Cânones Tridentinos. Medio-
lani, 1887. 1 vol., 8.° 

Bellem (A. M. da Cunha) e Guilherme José Ennes — A quarta 
conferencia internacional das sociedades da Cruz Vermelha 
(Carlsruhe 1887 Setembro). Belatorio apresentado á socie-
dade portugueza da Cruz Vermelha pelos seus delegados na 
mesma conferencia. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Benevides (Francisco da Fonseca)—Relatorio sobre as escolas 
industriaes e de desenho industrial da circumscripção do sul. 
Lisboa, 1887. 1 folh. 8.° 

cBibliographia Italiana. (Cont.) 
cBíbliographie de la France. (Cont.) 
Bibliophilie (La). N.os 43 a 46 de janeiro a abril de 1887. 
cBiblioteca dell'Economista. (Cont.) 
cBiez (Jacques de) — La question juive. Paris (s. a.). 1 vol., 

12.° 
Biker (Julio Firmino Júdice). Vide Collecção de Tractados. 
cBinet (Alfred) et Ch. Féré—Le magnétisme animal. Paris, 1887. 

1 vol., 8.° 
Biographia do marquez de Sá da Bandeira até o anno de 1834 

(por elle mesmo escripta e de sua própria lettra). 
cBismarck (Le Prince de) —Les discours de M. le Prince de 

Bismarck, avec notices historiques, sommaires et notes. Berlin, 
188o, 1886, 1887, 1872, 1874, 1876, 1878,1879, 1881, 1882, 
1884. 14 vol., 8.° 

cBismarck (M. de) député (1847-1851). Berlin, 1881. 1 vol., 8.° 
Bispo (O sr.) Conde e a faculdade de theologia. (Documentos 

transcriptos da revista Instituições Christãs de 5 de fevereiro 
de 1886.) 1 folh., 8.° 

cBlock (Maurice) — Supplément annuel au Dictionnaire de 1'Admi-



BIBLIOTHECA 
24 7 

nistration Française. Deuxième série. 11 Novembre 1886. iu 
Novembre 1887, Paris, 1886 e 1887. 2 folh., 8.° 

cBluntschli —Le droit public générale. Traduit de 1'allemand par 
Armand de Riedmatten. Deuxième édition. Paris, 1885. 1 
vol., 8.° 

cBluntschli —La politique. Traduit de 1'allemand par Armand 
de Biedmatten. Deuxième édition. Paris, 1883. 1 vol., 8.° 

cBoitel (Amédée) — Herbages et prairies naturelles. Paris, 1887. 
1 vol., 8.° 

Boletim da guarda fiscal. (Cont.) 
Boletim militar do ultramar. (Cont.) 
Boletim ofíicial do governo geral do estado da índia. (Cont.) 
Boletim official do governo geral da província de Angola. (Cont.) 
Boletim ofíicial do governo geral da província de Cabo Verde. 

(Cont.) 
Boletim official do governo geral da província de Moçambique. 

(Cont.) 
Boletim official do governo da província da Guiné portugueza. 

(Cont.) 
Boletim official do governo da província de S. Thomé e Príncipe. 

(Cont.) 
Boletim da província de Macau e Timor. (Cont.) 
Boletim de sanidade maritima. (Cont.) 
Boletim de sanidade pecuaria. (Cont.) 
Boletim de saúde e hygiene municipal de Lisboa. N.os 1 a 9 do 

anno de 1887. Lisboa, 9 folh., 8.° 
Boletim do serviço geral de instrucção publica da camara muni-

cipal de Lisboa. Anno lectivo de 1886 a 1887. N.os 1, 2 e 3. 
Lisboa, 1887. 

Boletim dos serviços agrícolas. N.os 5 e 6 de 1886. 
Boletim da sociedade broteriana. iv 1886. Coimbra, i vol., 4.° 
Boletim da sociedade de geographia commercial do Porto. (Cont.) 
Boletim da sociedade de geographia de Lisboa. (Cont.) 
Boletim dos Tribunaes. (Cont.) 
Boletin de la sociedad geográfica de Madrid. (Cont.) 
c Bonnet (E.) —Étude sur la naturalisation, en droit romain et 

en droit international. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
cBookseller (The) a newspaper of british and foreign literature. 

(Cont.) 
Botelho (Manuel Francisco de Medeiros)—Grammatica portugueza 

elementar para uso das escolas e lyceus nacionaes. Lisboa, 
1887. 1 vol., 8.° 

cRourassé (L'abbé J. J.) — Archéologie chrétienne ou précis de 
l'histoire des monuments religieux du moyen age. Édition com-
plétée par 1'Ahbée E. Chevalier. Tours. 1886. 1 vol., 8.° 
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Bourbon (Francisco de Paula Peixoto da Silva e) — A vida hu-
mana. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

cBourgeois (Émile) — Le capitulaire de Kiersy-sur-Oise (877). 
Étude sur l'état et le regime politique de la société carolingi-
enne à la fin du ixe siècie, d'après la législation de Charles 
le Chauve. Paris, 1885. 1 vol., 8.° 

Brandão (Antonio Maria Freire Pimentel) — Ministério das obras 
publicas commercio e industria. Legislação e disposições regu-
lamentares applicaveis ao serviço da repartição de contabili-
dade. l . a e 2.a parte. Lisboa, 1886. 2 vol.. 8.° 

Brinde aos senhores assignantes do Diário de Noticias em 1887. 
Lisboa, 1888. 1 vol., 8.° 

cBrun (Lucien) — Introduction à 1'étude du droit. Deuxième édi-
tion. Paris, 1887. 1 vol., 12.» 

Burggraeve (Dr.) — Le choléra indien consideré au point de vue 
de la médecine dosimétrique. Deuxième édition entrièrement 
remaniée et mise au courant de la science. Paris, 1885. 1 
vol., 4.° 

Burggraeve (Dr.) — Concours Guinard pour Tamélioration de la 
position matérielle et intellectuelle de la classe ouvrière en gé-
néral et sans distinction. Gand, 1886. 1 vol., 8.° 

Burggraeve (Dr.) — Hygiène thérapeutique des pays torrides 
fondée sur la médecine dosimétrique. Deuxième édition. Gand, 
1887. 1 vol., 8." 

Burggraeve (Dr.) — La longévité humaine par la médecine dosi-
métrique, ou la médécine dosimétrique à la portée de tout le 
monde avec ses applications à nos races doméstiques. Deuxi-
ème édition augmentée. Bruxelles, 1887. 1 vol., 8.° 

Burggraeve (Dr.) — La médecine dosimétrique contemporaine. 
Correspondances, consultations, causeries, variétés, questions 
professionnelles. Médecine humaine, première série, 1871-
1886. Bruxelles, 1886. 1 vol., 4.° 

Burggraeve (Dr.) — La médecine dosimétrique contemporaine. 
Correspondances, consultations, causeries, variétés, questions 
professionnelles. Médecine vétérinaire. Première série 1871-
1886. Bruxelles, 1886. 1 vol., 4.° 

Burggraeve (Dr. Ad.) — Miscellanées de médecine dosimétrique. 
Première série. Bruxelles, 1887. 1 vol., 4.° 

Burggraeve (Dr.) — La surveillance maternelle, ou hygiène thé-
rapeutique de la première enfance d après la méthode dosi-
métrique. Gand, 1887. 1 vol., 8.° 

Cabedo (J. Bruno de) —Sobre a fórmula de Taylor. 1 folha, 
8.° 

Cabral (Fernando Pereira Palha Ozorio) — O padroado portuguez 
110 Oriente. Discursos proferidos na camara dos dignos pares 
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nas sessões de 31 de maio e 1 de junho de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Cabral (Read) — Nelson, epopeia dedicada a S. Majestade a Rai-
nha da Gran-Bretanha. 1 folha. 

cCaix de Saint-Aymour (V.tó de). Vide Recueil. 
Caldas (Bráulio) —As instituições de caridade. Discurso-confe-

rencia proferido na sessão da congregação de S. Vicente de 
Paulo em 6 de fevereiro de 1887. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Organisação do plano geral pro-
visorio das escolas e sua distribuição nas parochias civis de 
Lisboa, apresentada à commissão executiva da mesma camara 
pelo vereador Henrique Mattheus dos Santos. Lisboa, 1887. 
•1 folh., 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Segundo orçamento supplementar 
para o exercício de 1886. Lisboa, 1886. Folh., 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Segundo orçamento supplementar 
para 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio apresentado na sessão de março. Lisboa, 1886. 1 vol. 
8.° 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio apresentado na sessão extraordinaria de abril — 
Idem na sessão extraordinaria de maio. Lisboa, 1886. 2 folh., 
8." 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio apresentado na sessão ordinaria de junho. N.° 1 — 
Reorganisação do serviço da thesouraria. Lisboa, 1886. 1 folh., 
8.» 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio apresentado na sessão ordinaria de junho. N.° 2 — 
Fixação da percentagem dos addicionaes sobre as contribuições 
directas. Lisboa, 1886. 1 folh., S.-

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio ácerca da conversão da divida municipal, apresentado 
na sessão extraordinaria de outubro. Lisboa, 1886. 1 folh, 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio e propostas de posturas financeiras apresentado na 
sessão ordinaria de novembro. Lisboa, 1886. 1 folh., 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio sobre o orçamento rectificado para 1886, apresentado 
na sessão extraordinaria de julho. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Camara municipal de Lisboa. Serviço geral de fazenda municipal. 
Relatorio ácerca do estado financeiro d esta camara organisado 
em virtude da portaria do governo de 31 de janeiro de 1887 
Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 
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Caminhos de ferro do Minho e Douro. Exploração de 1884. Re-
latorio da direcção. Lisboa, 1886. 1 vol., 4.° 

Caminhos de ferro do sul e sueste. Horário dos comboios. Ser-
viço a começar no dia 1 de maio de 1887, em 12 de outubro 
de 1887 e em 17 de novembro de 1887. Lisboa, 1887. 3 folh., 
8.° 

Caminhos de ferro do sul e sueste. Regulamento de signaes. Lis-
boa, 1888. 1 folh., 12.° 

Caminhos de ferro do sul e sueste. Secção de via e obras. In-
strucções para os capatazes geraes. Lisboa, 1887. 1 folh., 12.° 

Campos (Alexandre José da Silva)—Relatorio do instuto vaccinico 
Campos & Bourquin (1885 e 1886). Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Candido (Antonio) —Discurso na camara dos senhores deputados 
(15 de junho de 1887.) Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Canto (E. do) — Ensaio bibliographico. Catalogo das obras nacio-
naes e estrangeiras relativas aos successos políticos de Portu-
gal nos annos de 1828 a 1834. Ponta Delgada, 1888. 1 vol. 
8 0 

cCarrau (Ludovic) —La philosophie religieuse en Angleterre de-
puis Locke jusquá nos jours. Paris, 1888. 1 vol., 8.° 

Carta de lei de 6 de maio de 1884. Organisação dos serviços 
hydrographicos no continente de Portugal. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8 . ° 

Carta de lei de 18 de agosto de 1887 alterando o regimen da 
fabricação dos tabacos. Decretos e regulamentos de 25 de 
agosto e 1 de setembro do mesmo anno para a distribuição 
da contribuição que recáe sobre as fabricas e cobrança n'estas 
e nas alfandegas do imposto de licença para a venda de taba-
cos. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Carta de lei de 25 de agosto de 1887 e decreto de 29 de dezem-
bro de 1887 sobre a reforma dos archivos e bibliothecas do 
reino. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Carta dos lentes da faculdade de theologia da Universidade de 
Coimbra a s. ex.a reverendíssima o sr. Bispo Conde. Coim-
bra, 1886. 1 vol., 4.° 

Cartas de lei, de 23 e 25 de agosto de 1887, e de 1 de setem-
bro de 1887. 

Carvalho (Francisco Augusto Martins de) — Instrucçao practica 
sobre o serviço de infanteria em campanha, compilada para 
uso dos officiaes inferiores, cabos e soldados dos corpos de 
infanteria. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Castello Branco (Camillo) —Óbolo ás creanças por Camillo Cas-
tello Branco e Francisco Martins Sarmento. Collaborado por 
Joaquim Ferreira Moutinho. Porto, 1887. 1 vol., 8." 

Castello Branco (Franco) —Discursos parlamentares acerca do 
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orçamento rectificado e pauta geral das alfandegas, proferidos 
na sessão de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Castello Branco (Dr. P. A. Monteiro) — Belatorio do delegado da 
faculdade de direito apresentado ao Conselho geral de Instru-
cção Publica na sessão ordinaria de 1885. Coimbra, 1886. 
1 vol., 4.a 

Castilho (Eugénio de) — Diccionario de rimas luso-brasileiro re-
visto, augmentado e precedido de um prefacio e de um com-
pendio de metrificação por Antonio Feliciano de Castilho. Se-
gunda edição, acrescentada. Lisboa, 1886. 1 vol., 8.° 

Castro (Eugénio Pacheco do Canto e)—Note sur les propriétés 
optiques de quelques minéraux des roches de 1'archipel Açoréen. 
Paris, 1887. 1 folh., 8.° 

Castro (Eugénio Vaz Pacheco do Canto e)—Becherches micro-
graphiques sur quelques roches de File de San Miguel (Açores). 
Lisbonne, 1888. 1 vol., 4.° 

cCastro y Perez (Francisco Javier de)—Discurso leido en la Uni-
versidad Central en el acto de la solemne inauguracion dei curso 
académico de 1883 à 1884. Madrid, 1883. 1 vol., 8.° 

Catalogo da bibliotheca da associação dos engenheiros civis por-
tuguezes. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Catalogo da bibliotheca publica de Guimarães. Porto, 1888. 1 
vol., 8.° 

Catalogo das moedas portuguezas, medalhas e moedas romanas 
do medalheiro de Abilio Augusto Martins. Coimbra, 1887. 
1 folh., 8.° 

Catalogo das obras apresentadas na decima quinta exposição trien-
nal e discurso pronunciado pelo sr. Conde de Samodães, in-
spector da Academia Portuense de Bellas Artes na respectiva 
sessão publica e distribuição de prémios da mesma Academia, 
no dia 1 de dezembro de 1887. Porto, 1887.1 vol., 8.° (2 exem-
plares). 

Catechismo pequeno de Beja ou instrucções para os meninos de 
oito a dez annos de edade. Publicado por ordem de sua ex-
cellencia o senhor Bispo de Beja D. Antonio Xavier de Sousa 
Monteiro. 2.a edição. Coimbra, 1886. 1 vol., 12.° 

cCercle (Le) de la librairie, de rimprimerie, de la papeterie, 
du commerce de la musique et des estampes. Notice histori-
que et descriptive. Paris, 1881. 1 vol., 8.° 

cCercle de la librairie. Première exposition. Paris, 1880. 1 vol., 8.° 
Choflat (Paul)—Description de la faune jurassique du Portugal. 

Moliusques lameliibranches. Deuxième ordre, Asiplionidae. 
Deuxième livraison, pages 37 à 76 et planches 11 à 19. Lis-
bonne, 1888. 1 vol., 4.° 

cChristophle (F.)—Droit romain: Du Sénatus-Consulte Trébellien. 
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Droit français: De la représentation proportionnelle. Chateau-
roux, 1887. 1 vol., 8.° 

Circular de 21 de junho de 1887 (pelo ministério dos negocios 
extrangeiros). 

Circular de 10 de novembro de 1887 aos governadores civis, re-
lativa a serviço de recrutamento. 1 folha. 

Circulares da direcção geral dos correios, telegraphos e pharoes. 
(Cont.) 

Clausulas e condições geraes de empreitadas de obras publicas, 
approvadas por portaria de 28 de abril de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

cClebsch—Theorie de 1'élasticité des corps solides, traduite par 
Barré de Saint-Yenant et Flamant, avec des notes étendues de 
M. de Saint-Yenant. Paris, 1883. 1 vol., 8.° 

cCobett (Guilherme) — Historia da reforma protestante em Ingla-
terra e Irlanda. Nova ed ição . . . que a todos os portuguezes, 
para cabal desengano do que é a religião protestante, dedica 
José de Sousa Amado. Lisboa, 1864. 1 vol., 8.° 

cCode de procédure civil pour Fempire d'Allemagne (30 janvier 
1877), traduit et annoté par E. Glasson, E. Lederlin et F. R. 
Dareste. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Codigo administrativo approvado por decreto de 17 de julho de 
1886. Edição official seguida de um repertorio. Lisboa, 1887. 
1 vol., 8.° 

Codigo administrativo portuguez, por decreto de 17 de julho de 
1886, seguido dos decretos de 29 de julho e 12 de agosto do 
mesmo anno. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Codigo penal approvado por decreto de 16 de setembro de 1886. 
Lisboa, 1886. 1 vol., 8.° 

Codigo penal portuguez, nova publicação official ordenada por 
decreto de 16 de setembro de 1886. Coimbra, 1886 1 vol., 8.° 

Codigo de posturas da camara municipal de Mafra. Lisboa, 1886. 
Folh., 8.° 

Codigo de processo civil, approvado por carta de lei de 8 de 
novembro de 1876. Lisboa, 1887. 1 vol., 8." 

Coelho (A.) — Anthologia de poetas e prosadores, e curso pratico 
ou grammatica intuitiva da lingua portugueza. Coimbra, 1885. 
\ vol., 8.° 

Coelho (A.) — Anthologie de prosateurs et poetes français. Nova 
selecta franceza. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Coelho (José Ramos) — O Bussaco (poemeto). Coimbra, 1886. 
1 folh., 8.° 

Coimbra Medica. Director Dr. Augusto Rocha. 6.° e 7.° anno, 
1886 e 1887. Coimbra, 1886 e 1887. 2 vol., 8.° grande. 

Colberg (Carl Freihernn Lõffelholz von) — Die Drehung der Erd-
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kruste iu geologischeu Zeitráumen. Eine neue geologisch-as-
tronomische hypothese. Munchen, -1886. 1 folh., 8." 

Collecção de decretos promulgados pelo Ministério dos Negocios 
da Marinha e Ultramar em virtude da faculdade concedida pelo 
§ i do art. 15.° do primeiro acto addicional á Carta Constitu-
cional da monarchia. Direcção geral do Ultramar. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Collecção dos documentos da illuminação a gaz. l . a serie, 2." e 
3.a Lisboa, 1882. 3 vol., 8.° 

Collecção da legislação novíssima do Ultramar. Volume XIII , 1885. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Collecção de legislação relativa a obras publicas e minas. 1886-
1887. (Cont.) 

Collecção de legislação de 1886 e 1887 relativa a obras publicas 
e minas, publicada na Revista de obras publicas e minas. Lis-
boa, 1888, pag. 1 a 60 do vol., 6.° 

Collecção official da legislação portugueza. Ànno de 1886. Lisboa, 
1887. 1 vol., 4.° 

Collecção de regulamentos para o serviço da artilheria Arms-
trong approvados por portaria de 27 de dezembro de 1886. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Collecção de tratados e concertos de pazes que o estado da índia 
Portugueza fez com os reis e senhores com quem teve relações 
nas partes da Asia, e Africa Oriental desde o principio da 
conquista até ao fim do século xvm. Por Julio Firmino Júdice 
Biker. Tomo xiv. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Collegio de Jesus, Maria, José, emLisboa. Programma de uma 
academia de musica e de recitações dada pelas educandas na 
occasiâo da distribuição dos prémios (14 dagosto de 1887) e 
indicação do resultado dos exames feitos em agosto de 1887. 
1 folha. 

Collegio de Jesus, Maria, José, em Lisboa. Solemne distribuição 
de prémios no dia 14 d'agosto de 1887. Lisboa, 1887. 1 fo-
lheto 8.° _ 

Communicaçoes da commissão dos trabalhos geologicos de Por-
tugal. Tom. i, fase. n Lisboa, 1887. 1 vol. 8.° 

Companhia das aguas de Lisboa. Assembléa geral dos accionistas 
em 25 de Abril de 1887. Relatorio da direcção, balanço, e 
seus desenvolvimentos, e relatorio do conselho fiscal. Exercício 
de 1886. Lisboa, 1887. 1 folheto 8.° 

Companhia das aguas de Lisboa. Relatorio da direcção e relatorio 
do conselho fiscal. Outubro de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Companhia carris de ferro de Lisboa. Relatorio e contas da di-
recção e parecer do conselho fiscal. Gerencia de 1887. Lisboa. 
1888. 1 vol., 8.° 
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Companhia lisbonense de illuminação a gaz. Relatorio da direcção 
e parecer do conselho fiscal. Gerencia de 1887. Lisboa, 1888. 
1 folh., 8.° (2 exemplares). 

Comptes rendus hebdomadaires des séances de 1'Academie des 
Sciences. (Cont.) 

cComte (Auguste) — Synthèse subjective, ou système universel 
des conceptious propres à 1'état normal de 1'humanité. Tome 
premier. Paris, 1856. 1 vol., 8.° 

cComte (Auguste) — Système de politique positive, ou traité de 
sociologie. Paris 1879, 1881, 1883. 4 vol., 8.° 

Concessão definitiva da licença para o estabelecimento de carris 
de ferro americanos a Francisco Maria Cordeiro de Sousa e 
Luciano Cordeiro de Sousa, comprehendendo as clausulas e 
condições com que é feita, approvada pela camara municipal 
de Lisboa na sessão de 23 de janeiro de 1873. Lisboa, 1887. 
Folh., 8.° 

Conferencias pedagógicas do anno de 1887 realisadas na séde 
do 1.° circulo da 9.a circumscripção escolar (Évora). Évora, 
1888. 1 vol., 8." 

Conimbricense (0). Annos de 1858 a 1887 (com falta de alguns 
números). 30 vol., foi. 

Conimbricense (0), de julho de 1887 a junho de 1888. 
Conta geral da administração financeira do estado na metropole. 

Gerencia do anno economico de 1885-1886. Exercícios findos 
de 1883-1884 e 1884-1885 e corrente de 1885-1886 até 30 
de junho de 1886. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Conta geral da administração financeira do estado na metropole. 
Gerencia do anno economico de 1886-1887 e exercícios findos 
de 1884-1885 e 1885-1886 e corrente de 1886-1887 até 30 
de junho de 1887. Lisboa, 1888. 1 vol., 4.° 

cContas correntes dos objectos preciosos de ouro, prata, e jóias 
que pertenceram aos conventos supprimidos do continente do 
reino. Lisboa, 1842. 1 vol., 4.° 

Contencioso fiscal. Decreto de 30 de dezembro de 1885. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Convenção addicional á convenção de 15 de julho de 1882 para 
a permutação de vales do correio entre Portugal e os Estados 
Unidos, assignada em Washington em 25 de fevereiro de 1887. 
Lisboa, 1888. 1 folh., 4.° 

Convenção consular entre Sua Majestade El-Rei de Portugal e o 
Conselho federal da Confederação Suissa assignado em Berne 
em 27 de agosto de 1883. Lisboa, 1888. 1 folh.. 4.° 

Convenção de extradição entre Portugal e a Bussia em 10 de 
maio de 1887. Lisboa, 1888. 1 folh., 4.° 

Coppée (François) — Severo Torelli. Drama em 5 actos em verso, 
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traducção em verso portuguez por Jayme Victor e Macedo 
Papança. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Cornaz (Suzana) — As creancas e os animaes. Traducção por 
D. Antonio da Costa. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

cCorso degli studi nella Regia Università di Parma per 1'anno 
scolastico 1871-1872. Parma, 1872. 1 folh., 8.° 

Costa (Antonio Candido Ribeiro da) —Discurso proferido na ca-
mara dos senhores deputados na sessão de 14 de maio de 
1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Costa (Dr. João Ignacio do Patrocínio da) — Superfícies da se-
gunda ordem. Dissertação de concurso para o ensino das sci-
encias mathematicas no Instituto industrial e commercial de 
Lisboa. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.)— La banque libre. Exposé des fonctions 
du commerce de banque et de son application a Pagriculture 
suivi de divers écrits de controversie sur la liberte des ban-
ques. Paris, 1867. 1 vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.)—Études sur la science sociale. Paris, 
1862. 1 vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.) —Liberté et socialisme ou discussion 
des príncipes de l'organisation du travail industriei. Paris, 
1868. 1 vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.) —Manuel des affaires ou traité théo-
rique et pratique des entrepraises industrielles, commerciales 
et agricoles. Quatrième édition augmentée. Paris (s. a.). 1 
vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.) — Préparation à l'étude du droit. Étu-
des des príncipes. Paris, 1887. I vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.)—Traité d economie politique. Deuxiè-
me édition augmentée. Paris, 1867. 2 vol., 8.° 

cCourcelle Seneuil (J. G.) — Traité des opérations de banque. 
Sixième édition augmentée. Paris, 1876. 1 vol., 8.° 

Courtois (Henri de) —Les Lusiades de Louis de Camões. Tra-
duction en vers français (l .° íasciculo comprehendendo o canto 
primeiro). Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

c Cousin (Jules)—De la classification des bibliothèques. Paris, 
1884. 1 folh., 8.° 

c Cousin (Jules)—De la construction et de 1'installation des biblio-
thèques universitaires. Paris, 1886. 1 folh., 8.° 

cCousin (Victor) — OEuvres. Cinquième série. Inslruclion publi-
que. Paris, 1850. 3 vol., 8.° 

cCrelier (1'abbé II. J . )—La Sainte Rible. L'Exode et le Lévitique. 
Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

cCrouzel (A.)—Étude historique, économique et juridique sur les 
coalitions et les grèves dans 1'industrie. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

17 
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Cunha ÍJoão Gualberto Barros e) —Theses de philosophia natural. 
Coimbra, 1886. Folh., 8.° 

Cunha (Xavier da). Vide Milton. 
cDaguin (Christian)—De 1'autorité et de Texécution des jugements 

étrangers en matière civile et commerciale en France et dans 
les divers pays. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cDalloz (Edouard)—Code des lois administratives annotées et 
expliquées d après la jurisprudence et la doctrine, avec renvois 
au Répertoire alphabetique et au Recueil périodique de MM. 
Dalloz. Tomo i. Paris, 1887. 1 vol., 4.° 

cDalloz—Jurisprudence général. Supplement au Répertoire mé-
thodique et alphabetique de législation, de doctrine et de juris-
prudence. Tomo i e n. Paris, 1887. 2 vol., 4.° 

Daveau (J.)—Cistinées du Portugal. Coimbra, 1886. Folh., 8.° 
cDe Angelis (Philippus). Yide Praelectiones. 
cDechambre (A.)—Dictionnaire encyclopédique des sciences mé-

dicales. (Cont.) 
Decreto de 30 de março de 1887 (sobre negocios consulares). 
Decreto de 21 de setembro de 1887 (sobre contigente de re-

crutas). 
Decreto e instrucções regulamentares para a arrecadação das 

contribuições dos corpos administrativos. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8.° 

Decreto e regulamento do corpo de policia fiscal approvado por 
decreto de 17 de novembro de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 12.° 

cDelaunay (D.). Yide Robiou (F.) 
Delgado (J. F. N.) —Terrenos paleozoicos de Portugal. Estudo 

sobre os bilobites e outros fosseis das quartzites da base do 
systema silurico de Portugal. Supplemento. Lisboa, 1887. 1 
vol., 4.° 

cD Envieu (L'abbé J. Fabre). Vide Livre (le) du Prophète Daniel. 
cDerôme—La reliure de luxe. Le Livre et 1'Amateur. Paris, 1888. 

1 vol., 8.° 
cDeschanel (Paul)—La politique française en Océanie, a propos 

du canal de Panama. i.™ serie —L'Archipel de la Societé. 
Paris, 1884. 1 vol., 8.° 

Deus (João de)—Arte de leitura. Segunda parte. Os deveres dos 
filhos. Traducção com approvação do governo. Nona edição 
graduada, revista e augmentada. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Deus (João de)—Cartilha maternal ou arte de leitura. Nona edi-
ção, comprehendendo o Resumo da Correspondência official 
relativa ao methodo, desde agosto de 1877 até dezembro de 
1886. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Diário do Governo. (Cont.) 
c Diário do Governo dos annos de 1835, 1836, 1837,1838 e 1839. 
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cDiano do Governo de 2 e 17 de janeiro de 1885 e n.os 139, 
140 e 144 de 1887. 

Diário de Noticias. (Cont.) 
Diário das sessões da camara municipal de Lisboa. Volume n. 

junho e julho 1886. Lisboa, 1888. 1 vol. 8.° 
Dias (Pedro Augusto)—Archeologia politieo-litteraria (1828-1834): 

I Circo Olympico dos burros emigrados. II Cartas de D. Leonor 
da Camara. III Correcções, esclarecimentos e additamentos ao 
catalogo das obras nacionaes e estrangeiras relativas aos suc-
cessos políticos de Portugal nos annos de 1828 a 1834, pelo 
sr. Ernesto do Canto. Porto, 1888. Folh., 8.° 

cDictionnaire de la conversation et de la lecture. Supplément. 
Tome v, livr. 4.' et 5.° 

Diniz (Francisco José) —Repertório alphabetico e synoptico de 
todas as leis, decretos, portarias e officios do ministério da 
marinha e ultramar, portarias, accordãos e officios do governo 
geral da província de Moçambique e determinações da respe-
ctiva junta de fazenda de execução permanente publicadas nos 
boletins officiaes da mesma província de 1863 a 1883. Lisboa, 
1887. Folh., 8.° 

Direcção da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Alta. Re-
latorio compilando os dados mais importantes quanto á con-
strucção d'este caminho de ferro, e as circumstancias mais 
dignas de menção, com respeito á sua exploração desde o co-
meço da mesma, em 1 de julho de 1882, até ao fim do anno 
civil de 1885. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

cDireito (O). (Cont.). 
Discursos leidos ante la Real Academia de Bellas Artes de San 

Fernando en la recepción publica dei Sr. D. Dióscoro Teófilo 
Puebla el dia 8 de noviembre de 1885. Madrid, 1885. Folh., 
8.° (2 exemplares). 

Dispositions générales. Lisbonne, 1887. 1 vol., 8.° 
Documentos para a historia das cortes geraes da nação portu-

gueza. Tomo iv. Anno de 1828. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 
cDocumentos officiaes relativos á negociação do tractado entre 

Portugal e a Gran-Bertanha para a suppressão do trafico da 
escravatura. Lisboa, -1839. 1 vol., folio. 

cDonnat (Léon)—Lois et moeurs républicaines. Paris, 1880. 1 
vol., 12.° 

cD Oppolzer (Théodore)—Traitéde la détermination des orbites 
des cometes et des planètes. Édition française publiée daprés 
Ia deuxiéme édition allemande par Ernest Pasquier. Paris, 
1886, 1 vol., 4.° 

cDriunonl (Edouard)—La France juive. Nouvelle édition. Paris, 
(s. a.). 2 vol., 12.° 
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cDubief (Adrien) et V. Gottofrey — Gode ecclésiastique. Paris, 
1888. 1 vol., 8.° 

cDu Cleuziou (Henri)—La création de 1'homme et les premiers 
âges de 1'humanité. Paris, 1887. 1 vol., 4.° 

cDu Cleuziou (Henri)—La France artistique et pittoresque. Bre-
tagne tome II. Le Pays de Léon (2.4 partie). Paris, 1887. 1 
vol., 8.° 

cDucrocq (Th.)—Études de droit public. Poitiers, 1887. 1 vol., 
8 . ° 

cDucrocq (Th.)—Études d'histoire financière et monétaire. Poi-
tiers, 1887. 1 vol., 8.° 

cDucrocq (Th.)—Études sur la loi municipale du 5 avril 1884. 
Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

cDupin—Libertes de 1'église gallicane. Manuel du droit public 
écclésiastique français. Paris, 1860. 1 vol., 12.° 

cDurand (L.)—Essai de droit international privé, précédé d'uné 
étude historique sur la condition des étrangers en France et 
suivi du texte de tous les traités intéressant les étrangers. 
Paris, 1884. 1 vol., 8.° 

cDu Boslan (J. Goury)—Essai sur l'histoire économique de l'Es-
pagne. Corbeil (s. a.). 1 vol., 8.° 

cDuruy (Albert)—L'instruction publique et la démocratie 1879-
1886. Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

cDuruy (Victor)—Histoire des grecs jusqu'à la réduction de la 
Grèce en province romaine. Nouvelle édition. Paris, 1883. 2 
vol., 8.° 

cDutens (Jh.)—Philosophie de l'économie politique. Paris, 1835. 
2 vol., 8.° 

cDu Verger Saint-Thomas—Nouveau code de duel. Histoire, lé-
gislation, droit contemporain. Paris, 1887. 1 vol. 8.° 

cEbers (Jorge) — Egypto. Cadernos 39 a 67 (ultimo). 
cÉcoIe (L') Normale (1810-1883). Notice historique; liste des 

élèves par promotions; travaux littéraires et scientifiques. 
Paris, 1884. 1 vol., 8.° 

Edinburgh (The) University calendar 1887-1888. Edinburgh, 
1887. 1 vol., 8.° 

cEncyclopédie chimique sous la direction de Frem^y. (Cont.) 
Ennes (Guilherme José). Vide Bellem (A. M. da Cunha). 
Ephemerides astronómicas calculadas para o meridiano do Obser-

vatório da Universidade de Coimbra para uso do mesmo 
Observatório e da navegação partugueza para o anno de 1887. 
Idem para o anno de 1888. Coimbra, 1886 e 1887. 2 vol., 4.° 

Épocas legislativas (1834-1887) para uso da commissão de veri-
ficação de poderes da Camara dos dignos pares do reino. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 
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Escola Maria Pia. Relatorio do anno lectivo de 1885-1886. Lis-
boa, 1887. I folh., 8.° 

Escolas regimentaes. Curso da classe de sargentos. l .° anno. 
2.a edição, Lisboa, 1886. 1 folh., 8.° 

Escolas regimentaes. Curso da classe de sargentos. l .° anno. 
Desenho linear. 2.a edição. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Estatística da alfandega do consumo no anno de 1886. Lisboa, 
1887. 1 folh., 4.° 

Estatística criminal do exercito relativa aos annos de 1876 a 1882 
inclusive. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Estatística de Portugal. Commercio do continente do reino e ilhas 
adjacentes com paizes estrangeiros e com as províncias por-
tuguezas do Ultramar nos annos de 1883 a 1885. Idem no auno 
de 1886. Lisboa, 1887. 2 vol., 4.° 

Estatutos do Atheneu Popular. Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 
Estatutos da Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 

approvados por alvará de 22 de setembro de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Estatutos do Monte-pio geral creado por empregados públicos 
em 1840, ampliados e reformados em 1843, 1846, 1864 e 
1873. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Estatutos da sociedade portugueza da cruz vermelha, approvados 
por decreto de 4 de maio de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Estatutos da venerável irmandade dos clérigos pobres com o 
titulo da Caridade e Protecção da Santíssima Trindade. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Estudos instrumentaes no Observatório astronomico da Univer-
sidade de Coimbra. Coimbra, 1887. 1 vol., 4.° 

cExposé sur le développement (1867-1877) et sur 1'état actuei 
de 1'instruction publique, des sciences et des arts en Hongrie 
par le miuistère des cultes et de 1'instruction publique. 13uda-
pest, 1878. 1 folh., 8.° 

Faculdade de Direito. Projecto de reforma apresentado ao Con-
selho da mesma Faculdade pela commissão nomeada em 17 
de junho de 1886. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Faculdade de Direito. Projecto de reforma apresentado ao conse-
lho da mesma Faculdade pela commissão nomeada em 17 de 
junho de 1886. Coimbra, 1886. 1 folh., folio. 

Faculdade de Theologia. Projecto da reforma dos estudos. Coim-
bra, 1887. 1 folh., 4.° 

cFay (E.) — Traité de législation sur les cimetières et la police 

des inhumations et exhumations. Amiens, 1887. 1 vol., 8.° 
cFeije (Henricus Joannes)—De impedimentis et dispensationibus 

matrimonialibus tertio edidit. Lovanii, 1885. 1 vol., 8.° 
eFéré (Ch.). Vide Binei (Alfred). 
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Ferreira (José Dias)—Discursos sobre a concordata, proferidos 
nas sessões de 4 e o de maio de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8 . ° 

Ferreira (José Dias) — Discurso sobre a resposta ao discurso da 
coroa proferido na sessão de 29 de fevereiro de 1888. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Ferreira (José Dias) — Programma da sétima cadeira. Princípios 
geraes e legislação portugueza sobre administração publica, 
sua organisação e contencioso administrativo. Coimbra, 1887. 
1 folh., 8.° 

cFerreira (Pedro A.). Vide Portugal antigo e moderno. 
Figueiredo (Henrique Manuel de)—Superfícies de Riemann. Coim-

bra, 1887. 1 vol., 8.° 
Figueiredo (Henrique Manuel de)—Theses de mathemalicas puras 

e applicadas. 1 folh., 8.° 
cFillion (L'abbé L. Cl.)—La Sainte Bible. Évangile selon S. Jean. 

Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
cFliigge (C.)—Les microorganismes étudiés spécialement au point 

de vue de 1'étiologie des maladies infectieuses. Traduit de Fal-
lemand d'après la seconde édition par F. Henrijean. Bruxelles, 
1887. 1 vol., 8.° 

cFollin (E.) et Simon Duplay—Traité élementaire de pathologie 
externe. Fascículos 1, 2 e 3 do tomo 7.° 

cFouqué (F.) — Santorin et ses éruptions. Paris, 1879. 1 vol., 4.° 
Fornellos (Alvaro Maria de) — Memoria historico-economica do 

concelho de Mesão-Frio. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 
Fraternidade militar. Numero único. Coimbra, 1887. 
Freire (Basilio Augusto Soares da Costa) —Estudos de anthro-

pologia pathologica. Os degenerados. (Dissertação inaugural). 
Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Freire (Basilio Augusto Soares da Costa) — Theses de medicina 
theorica e practica. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

cFremy — Encyclopédie chimique. (Cont.) 
Fresco (José Ferreira), governador do bispado de Coimbra — 

Circular (datada de 4 de março de 1886). 
Fresco (José Ferreira), governador do bispado de Coimbra — 

Pastoral sobre o jubileu extraordinário do aiino de 1886 (datada 
de 3 de março de 1886). Coimbra, 1886. 1 folh., 4.° 

cFunck-Brentano (Th.) — Nouveau précis d'économie politique. 
Les éléments. Paris, 1887. I vol., 8.° 

cFunck-Brentano—Les sophistes allemands et les nihilistes russes. 
Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Fuschini (Augusto)—Questões economicas e financeiras. Discursos 
proferidos na sessão de 1887 pelo deputado Augusto Fuschini. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 8." 
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Gama (J. M. P. a)—AlmanakEcclesiasiicum ad novissimam autheu-
ticam editionem Breviarii, et Misalis Romano-Lusitani accom-
modatum. . . anno Domini 1888. Conimbricae, 1888. Dez alma-
naks com este titulo geral, mas sendo um para servir na 
collegiada de Guimarães, e os outros para as seguintes dioceses : 
Angra, Bragança, Coimbra, Évora, Funchal, Guarda, Lamego, 
Lisboa e Porto. 10 folh., 8.° 

Gama (Joannis M. P. a)— Almanak Ecclesiasticum... anno Do-
mini '1887. Conimbricae, 1886. Dez almanaks diversos para 
uso das dioceses de Augra, Bragança, Coimbra, Évora, Funchal, 
Guarda, Lamego, Lisboa, Porto e da collegiada de Guimarães. 
10 folh., 8.° 

Gama (Manuel de Azevedo Araujo e) — Explicações ao publico a 
proposito do incidente occorrido entre o Sr. Bispo Conde e a 
faculdade de theologia da Universidade de Coimbra. Coimbra, 
1886. 1 folh., 8.° 

cGarnier (J.) —Traité complet d'arithmétique appliqué au com-
merce, à la banque, aux finances, et à 1'industrie. Quatrième 
édition. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

(•Garofalo (R.) —Criminologia, studio sul delitto, sulle sue cause 
e sui mezzi di repressione. Torino, 1885. 1 vol., 8.° 

cGarofalo (B.) —La criminologie, étude sur la nature du crime 
et la théorie de la pénalité. Ouvrage traduit de Fitalien e intière-
ment refondu par Tauteur. Paris, 1888. 1 vol., 8.° 

cGarraud (R.) —Traité du droit pénal français. Paris, 1888. 
2 vol., 8.° 

cGasparin (A. de) —Paganisme et christianisme. Séparation de 
1'église et de 1'état. Paris, 1887. 2 vol., 12.° 

cGautier (E. J. Armand) — L e cuivre et le plomb dans 1'alimen-
tation et 1'industrie au point de vue de 1'hygiène. Paris, 1883. 
I vol., 12.° 

cGazette hebdomadaire de médicene et de chirurgie. (Cont.) 
cGentilini (Nazarenus). Vide Praelectiones. 
cGenty (L.) —La basoche notariale. Origines & histoire, du xvie 

siécle à nos jours, de la cléricature notariale et de la clérica-
ture en générale. Paris, 1888. 1 vol., 8.° 

cGlasgow (The) University calendar for the year 1884-1885. 
Glasgow, 1884. 1 vol., 8.° 

Gomes (Delphim) — Allocuções. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 
Gomes (Eugénio Justiniano Pereira) — Summario chronologico dos 

boletins officiaes do governo do estado da índia de 1887. Nova 
Goa, 1888. 1 folh., 4.° (2 exemplares). 

Gomes (Henrique de Barros) — 0 padroado da coroa de Portugal 
nas índias orientaes, e a concordata de 23 de junho de 1886. 
Discursos proferidos na camara dos senhores deputados nas 



2 6 4 " BIBLIOTHECA 

sessões de 5, 6 e 7 de maio de -1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 
8 . ° 

cGorostarzu (Xavier de) —Droit romain: De la restitution de la 
dot. Droit fraiiçais: De 1'extradition, ses formes et sa pro-
cédure, ses conséquences. Bordeaux, 1885. 1 vol., 8.° 

cGospel (The) by S.' John, in embossed type for the blind. 
London, 1 vol., álbum. 

cGottofrey (V.). Vide Dubief (Adrien). 
cGourdault (Jules) — L'homme blanc au pays des noirs. Paris, 

1885. 1 vol., 8.° 
cGréard (Oct.)—Éducation et instruction. Enseignement primaire. 

Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
cGréard (Oct.) —Éducation et instruction. Enseignement secon-

daire. Paris, -1887. 2 vol., 8.° 
cGréard (Oct.) —Éducation et instruction. Enseignement supé-

rieur. Paris, 1887. -1 vol., 8.° 
Grouchy (Vicomte de) et Emile Travers — Étude sur Nicolas de 

Grouchy et son fils Timothée de Grouchy. Caen, 1878. 1 vol., 
8.° 

Guia itinerário de Portugal referido a 30 de junho de 1884, com 
una supplemento contendo alguns outros esclarecimentos sobre 
viação e notas das alterações occorridas, desde aquella data, 
em relação aos caminhos de ferro, até 3-1 de dezembro de 1885 
e em relação ás estradas ordinarias, até 30 de junho do mesmo 
anno. Trabalho organisado na repartição de obras publicas pelo 
chefe da 4.a secção José Victor da Costa Sequeira. Lisboa, 
1886. 1 vol., 4.° 

Guia da Saúde (0). (Cont.) 
cGuillouard (L.) —Traité du contrat de mariage. Livre m, titre v, 

du Code Civil. (O tom. 2.° é de 2.a edição).^ Paris, 1885, 1888, 
1887. 3 vol., 8.° 

Guimarães (Rodolpho) —Formulas geraes para calcular a área 
lateral do tronco de cone circular recto. Coimbra, 1886.1 folh., 
8.° 

Guimarães (Rodolpho)— Sobre as formulas relativas ao calculo 
da superfície convexa do tronco de cone de revolução. Coim-
bra, 1887. 1 folh., 8.° 

cHadley (Arthur) — Le transport par les chemins de fer —His-
toire — Législation. Traduit par A. Raffalovich et L. Guérin. 
Precédé d'une préface par Arthur Raffalovich. Paris, 1887. 
1 vol., 8.° 

Harrisse (Henry) — Christophe Colomb et Savone. Verzellino et 
ses Memoires. Gênes, -1887. 1 vol., 8.° 

cHartmann (Georges) —L'alcool et 1'impôt des boissons. Paris, 
-1886. í vol., 8.° 
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cHaurigot (Georges). Vide Hue (Fernand). 
Henriques (J. A.) — Contribuições para o estudo da flora d'Africa. 

Catalogo das plantas de S. Thomé. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 
cHérard (C.) — La reforme de 1'impot sur les boissons. Troisième 

édition. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
Herculano (A.)—Historia de Portugal. Tomo iv, 4.a edição. Coim-

bra, 1887. 1 vol., 8.° 
Herculano (A.) — O Monasticon. Tomo i. Eurico o presbytero. 

10.a edição. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 
Herculano (A.) — O Monasticon. Tomos n e III. Coimbra, 1887. 

2 vol., 8." ' 
Herculano (A.) —Opnsculos. Tomo v. Controvérsias e estudos his-

tóricos, tomo H. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 
Herculano (A.) — Poesias. Quinta edição. Coimbra, 1886. 1 vol., 

8.° 
cHergenroether. Vide Leonis X. 
cTlindoglu (Arlin) — Dictionnaire abrégé français-turc et turc-

français. Vienne, 1831 e 1838. 2 vol., 8.° 
cHippeau (C.)—Linstruction publique en Allemagne. Paris, 1873. 

1 vol., 8.° 
cHippeau (C.)—L'instruction publique en Angleterre. Paris, 1872. 

1 vol., 8.° 
cHippeau (C.) — Linstruction publique aux États-Unis. Écoles 

publiques, colléges. universités, écoles spéciales. Deuxième 
édition. Paris, 1872. 1 vol., 8.° 

cHippeau (C.) — L'instruction publique en Italie. Paris, 1875. 
1 vol., 8.° 

cllistoria (A) dos cavalleiros da Mesa Redonda e da demanda de 
Santo Graall. Handschrift N.° 2:594 der k. k. Hofbibliothek zu 
Wien, zum essten male verõffentlicht von Karl von Reinhards-
toetter. Rerlin, 1887. Só até pag. 142. 1 vol., 8.° 

clloroy — Prolégomènes d'un cours sur le droit canonique et ses 
relations avec le droit civil. Paris, 1884. 1 vol., 12.° 

cHue (Fernand) et Georges Haurigot — Nos grandes colonies. 
Afrique. La Réunion, Madagascar, le Sénégal. Paris, 1887. 
I vol., 12.° 

cHue (Fernand) et Georges Haurigot — Nos grandes colonies. 
Amérique. Les Antilles: La Martinique. La Guadeloupe. Ma-
rie-Galante. Les Saintes. La Désirade. Saint-Martin. Saint-Rar-
thélemy. Paris, 1887. 1 vol., 12.° 

clluinbert (Gustave) — Essai sur les finances et la comptabilité 
publique chez les romains. Paris, 1886. 2 vol., 8.° 

Imparcial de Coimbra (0). (Cont.) 
c Index librorum prohibitorum. Editio novíssima in qua libri omnes 

ab Apostólica Sede usque ad aunum 1880 proscripti suis locis 
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recensentur. Cam appendice usque ad mensem martii 1887 
inclusive. Romae, 1887. 1 vol., 8.° 

clndex librorum prohibitorum juxta exemplar romanum. . . editum 
anno MDCCCLXXXIV. Editio novissima in quo libri omnes ab 
Apostolica Sede proscripti usque ad mensem Februarii anni 
1887 inclusive, suis locis recensentur. Mechlinise, 1887. 1 vol., 
8 . ° 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricencis 1886 
mutuae commutationi oblatus. Conimbricae, 1886. 1 folh., 8.° 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricencis 1887. 
Conimbricae, 1887. 1 folh., 8.° 

índice dos pareceres e projectos de lei apresentados no periodo 
legislativo de 2 de abril a 13 de agosto de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 4.° 

In memoriam (poesias). Lisboa 1887. 1 vol. 12.° 
Inquérito agricola. Projectos de regulamentes e questionário. Lis-

boa, 1887. 1 folh., 8,° 
Inquérito sobre as condições do trabalho manual nas fabricas de 

tabacos e situação dos respetivos operários, ordenado por de-
creto de 23 de setembro de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Instituições Christãs sob a direcção do Arcediago Antonio José da 
Silva, iv anno, 1886, v anno, 1887, e n.os 1 a 9 da l . a serie 
do vi anno, 1888. Coimbra, 1886, 1887 e 1888. 

Instituto (0). (Cont.) 
Instituto industrial e commercial de Lisboa. Anno lectivo de 1887-

1888. Programma provisorio da 10.a cadeira. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Instituto industrial e commercial de Lisboa. Anno lectivo de 1887-
1888. Programinas das cadeiras. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Instrucções para o ensino theorico-pratico nos corpos de artilheria, 
approvadas por portaria de 20 de janeiro de 1888. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Instrucções para o ensino theorico-pratico nos corpos de cavallaria, 
approvadas por portaria de 22 de fevereiro de 1888. Lisboa, 
1 8 8 8 . 1 folh., 8.° 

Instrucções provisórias de serviço em campanha. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Instrucções regulamentares para o serviço da commissão admi-
nistrativa do material do serviço externo da alfandega de Lis-
boa, approvadas por decreto de 28 de julho de 1887. Lisboa, 
1887 .1 folh., 8.° 

Instrucções regulamentares provisórias da escola pratica de agri-
cultura de Yizeu, approvadas por portaria de 19 de novembro 
de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Instrucções relativas á espingarda de8mni (K.)01/1886, approvadas 



BIBLIOTHECA 
24 7 

por portaria de 4 de junho de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 
8 . ° 

Instrucçoes relativas á organisação dos orçamentos municipaes, 
approvadas pela junta geral em sessão de 3 de novembro de 
1887. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Instrucçoes sobre os serviços de segurança em campanha para 
regular provisoriamente o ensino dos corpos de cavallaria. Lis-
boa, 1886. 1 folh., 8.° 

Jardim (Antonio dos Santos Pereira) — Oração recitada no douto-
ramento de Manuel Dias da Silva. 1 folh., 8.° 

cJeans — La suprématie de 1'Angleterre, ses causes, ses organes 
et ses dangers. Traduit par Baille. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cJordan—Cours danalyse.de 1'École Polytechnique. Tome troi-
sième. Calcul intégral. Équations diíférentielles. Paris, 1887. 
1 vol., 8.° 

Jornal de sciencias mathematicas e astronómicas publicado pelo 
Dr. F. Gomes Teixeira, vol. 7.° Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa. (Cont.) 
cJournal de Tanatomie. (Cont.) 
cJournal de 1'école polytechnique. Caliier 55. 
cJournal des économistes. (Cont.) 
cJournal de mathématiques. (Cont.) 
cJournal officiel de la République Française. 
Juicio critico dei proyecto de código de comercio de Portugal, a 

proposito de la reforma dei código de comercio de la Repu-
blica. Memoria dei misistro argentino Dr. D. José Francisco 
Lopez. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

cKiepert (Henri) — Manuel de géographie ancienne. Traduit par 
Emile Ernault. Ouvrage accoinpagné d'un avant-propos et re-
manié en ce qui concerne la Gaule, par Auguste Longnon. 
Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cKitzing (W.) und C. Wahl—Handbuch des Leihbibliothekwe 
sens. Taucha-Leipzig, 1886. 1 folh., 12.° 

cKiihnast (L.)—Kritik moderner Rechtsphilosopbie. Berlin, 1887. 
1 vol., 8.° 

Lacerda (Aarão Ferreira de)—Dissertação de concurso. As pro-
thallophytas. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Lacerda (Aarão Ferreira de) — Theses de philosophia natural. 
Coimbra, 1886. I folh., 8.° 

Lacerda (Aarão Ferreira de)—Theses e dissertação inaugural. 
(Esta versa sobre operações geraes de thermodynamica.) Coim-
bra, 1886. 1 vol., 8.° 

cLaffitte (Paul)—Le paradoxe de l'égalité. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
Lage (José Gonçalves)—Novíssima grammalica portugueza. 2 . ' 

edição augmentada. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 
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cLanteirès (André)—La santé dans la famille, causeries intimes 
d'hygiène et de médecine. Deuxième édition. Paris, 1888. 1 
vol., 12.° 

Laranjo (José Frederico)—O Banco Emissor, discurso nas sessões 
nocturnas, de 10 e 14 de junho de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8.° (2 exemplares.) 

Laranjo (José Frederico)—Programma para a cadeira de econo-
mia politica e estatística da Faculdade de direito da Universi-
dade de Coimbra. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Laranjo (Dr. José Frederico)—Questões de politica. Os tumultos, 
os addicionaes, a difamação e as incompatibilidades, a questão 
agrícola e de fazenda, e os padroadistas de Ceylão. Discurso 
na camara dos deputados nas sessões de 12 e 13 de março 
de 1888. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

cLarchêveque—Le régime des tabacs. 
Laura (S.)—Pharmacothérapie dosimétrique comparée, ou guide 

pour l'étude des principaux médicaments nouveaux. Traduit 
de 1'italien par E. Gras. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cLaurin (A.)—Cours élémentaire de droit commercial. 2e édition. 
Paris, 1888. 1 vol., 8.° 

cLaurent (H.)—Traité d'analyse. Tomo i e n. Paris, 1885 e 1887. 
2 vol., 8.° 

cLavocat—Procès des frères et de l'ordre du Temple, d'après 
des pièces inédites publiées par M. Michelet et des documents 
imprimés anciens et nouveaux. Paris, 1888. 1 vol., 8.° 

cLeal (Augusto S. de A. Barbosa de Pinho)—Portugal antigo e 
moderno . . . continuado por Pedro Augusto Ferreira (Cont.). 

cLéautey (Eugène)—L'enseignement commercial et les écoles de 
commerce en France et dans le monde entier. Paris, 1 vol., 8.° 

cLegrand (Emile)—Grammaire grecque moderne, suivie du Pa-
norama de la Grèce d Alexandre Soutsos. Paris, 1878. 1 vol., 
8 . ° 

Lei de policia e regulamento geral dos caminhos de ferro em 
exploração. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Lei de receita e de despeza de 30 de junho de 1887 para exer-
cício de 1887-1888. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Lei do recrutamento obigatorio e pessoal de 12 de setembro de 
1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Leis de reforma de alguns artigos da carta constitucional em 
1885. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

Leis relativas ao direito e processo criminal. (Auxiliar annexo ao 
respectivo compendio.) Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

cLémann (L'abbé Joseph)—L'entrée des israélites dans la so-
ciété française et les états chrétiens d'après des documents 
nouveaux. Cinquième édition. Paris, 1886, 1 vol., 8.° 

* 
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cLenormant (F.)—Histoire ancienne de 1'Orient jusqu'aux guer-
res mediques. Paris, 1881, 1883, 1887, 1885, 1888. 6 vol., 
8.° gr. 

cLeonis X Regesta collegit et edidit Jos. S. R. E. Cardi-
nalis Hergenroetlier. Fnburgi Rrisgoviae, 1884, 1885 e 1886 
fascículo 1 a 4 (Pag. 1 a 520). 

cLesage—Historia de Gil Braz de Santilhana, traducção portu-
gueza de Julio Cesar Machado. Lisboa, 1885. 2 vol., 4.° 

cLevi (Marco Vita). Vide Raccolta. 
cLichtenberger (F.)—Histoire des idées religieuses en Allemagne 

depuis le xvme siècle jusqu'á nos jours. Deuxième édition. 
Paris, 1888. 3 vol., 12.° 

cLilienthal (Dr. Van) — Der Hypnotismus und das Strafrecht. 
Berlin, 1887. 1 vol., 8.° 

Limpo (F. A. de Brito)—Considerações estratégicas e tacticas 
sobre a batalha do Bussaco. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1886. Decimo 
nono anno. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Lista geral de antiguidades dos officiaes e empregados civis do 
exercito, referida a 31 de dezembro de 1887. Lisboa, 1888. 1 
vol., 8.° 

Lista geral de antiguidades dos officiaes que compõem os quadros 
das províncias ultramarinas, referida a 31 de dezembro de 
1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza, 
referida ao 1.° de janeiro de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

cLivre (Le) du prophète Daniel, traduit d'après le texte hébreu, 
araméen et grec avec une introduction critique ou défense 
nouvelle du livre et un commentaire littéral, exégétique et 
apologétique par L'abbé J. Fabre D'Envieu. Paris, 1888. Tome 
premier, première partie et deuxième partie. 2 vol., 8.° 

Livres d'Étrennes pour 1'année 1888. Paris, 1887. 1 vol., 4.° 
cLombroso (César)—L'homme criminei. Traduit sur la iva édi-

tion italienne par MM. Beguier et Bournet. Paris, 1887. 1 vol., 
8 . ° 

Lopez (D. José Francisco). Vide Juicio critico, 
cLopez (Don Miguel Cortês y)—Diccionario geografico-historico 

de la Espana antigua Tarraconense, Bética y Lusitana con la 
correspondência de sus regiones, ciudades, montes, rios, ca-
minos, puertos e islãs a las conocidas en nuestros dias. Madrid, 
1835 e 1836. 3 vol., 8.° 

cLorenz (Otto)— Catalogue général de la librairie française de-
puis 1840. Tome neuvième et dixième. Paris, 1886, 1887. 2 
vol., 8.° 

Loureiro (Adolpho Ferreira de)—Estudos sobre alguns portos 
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commerciaes da Europa, Asia, Africa e Oceania e sobre diver-
sos serviços concernentes á engenharia civil. Vol. i e 11. Coim-
bra, 1885. 2 vol., 8.° 

Loureiro (Adolpho Ferreira de)—O porto de Macau. Ante-proje-
cto para o seu melhoramento. Coimbra, 1884. 1 vol., 8.° 

cLutaud (Dr.)—M. Pasteur et la rage. Paris, 1887. 1 vol., 12.° 
cLuys (J.)—Les émotions chez les sujets en état d'hypnotisme. 

Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
cLyth (J. E.)—Schwedische Grammatik nebst einer Auswahl 

prosaischer und poetischer Lesestiicke mit erlàuterndem Wõr-
terbuche. Dritte verbesserte und vermehrte Auflage. Stockholm, 
1877. 1 vol., 8.° 

Madureira (Dr. Bernardo Augusto de) — Institutiones theologiae 
dogmaticae specialis, ex diversis in scholarum usum compo-
sitae. Vol. II. Conimbricae, 1885, 1 vol., 8.° 

Magalhães (Dr. Antonio de Assis Teixeira de) — Collecção de le-
gislação fiscal relativa ás principaes contribuições directas, á 
contabilidade publica e á organisação e administração da fa-
zenda publica. 2.a edição augmentada. Coimbra, 1884. 1 vol., 
8.° 

Magalhães (Dr. Pedro S. de) —Notas helminthologicas I Nema-
toides encontrados nos olhos do gallo commum e do pavão 
Filaria mansoni (Cobbold)? 1 folh., 8.° 

cMaguéro (Édouard) — La dime nationale, ou reforme des im-
pôts directs et indirects sur les capitaux et revenus. Paris, 
1887. 1 vol., 12.° 

cMallet (L'abbé J.) — Cours élémentaire d'archéologie religieuse. 
Tome premier-Architecture. Quatrième édition. Tome second-
Mobilier. Deuxième édition augmentée. 4.mc édition. Paris, 1887. 
2 vol., 8.° 

Mardel (Luiz) — Historia da arma de fogo portátil. Lisboa, 1887. 
1 vol., 4.° 

Margiochi (Francisco Simões) — Assumptos agrícolas. Discursos. 
Lisboa, -1887. 1 folh., 8.° 

Mariz (D. José Alves de), bispo de Bragança — Carta pastoral por 
occasião da entrada na sua diocese. Coimbra, 1886. 1 folh., 
8 . ° 

Mariz, bispo de Bragança (D. José Alves de) —Carta pastoral 
datada do 1.® de dezembro de 1886 e outra de 15 de outubro 
de 1886. 2 folhas. 

Mariz (D. José Alves de), bispo de Bragança — Provisões episco-
paes datadas de 30 de novembro de 1887 e de 2 de dezembro 
de 1887. 2 Folhas. 

Mariz (D. José Alves de), bispo de Bragança — Tabella dos emo-
lumentos do cartorio parochial e de algumas commissões de 



BIBLIOTHECA 
24 7 

serviço ecclesiastico no bispado de Bragança. Coimbra, 1887. 
1 folh., 8.° 

Mariz (D. José Alves de), bispo de Bragança—Bispado de Bra-
gança. Carta pastoral acerca da Bulla da Santa Cruzada (Novo 
duodecennio). Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

cMartin (Étienne) — Le monopole de 1'alcool et les réformes fis-
cales. Paris, 1888. 1 vol., 12.° 

Martins (Dr. Francisco) — A hierographia e a divindade do chris-
tianismo. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Martins (Franciscus) — Theses ex universa theologia. Coimbra, 
1886. 1 folh., 8.° 

Martins (Franciscus) — Theses ex universa theologia atque inau-
guralis dissertatio (O assumpto da dissertação é Romani Pon-
tificaíus salutaris influxus.) Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Martins (J. P. Oliveira) —Projecto de lei de fomento rural, apre-
sentado á camara dos senhores deputados, na sessão de 27 
de abril de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Mattoso (José Alves) — Apontamentos de historia da idade media 
e moderna. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

cMaurice (Fernand) — La réforme agraire et la misère en France. 
Paris, 1887. 1 vol., 12.° 

Mello (Adelino Antonio das Neves e) — Apontamentos para a 
historia da ceramica em Coimbra. Coimbra, 1886. vol., 8.° 

cMenezes (João Rebello Cardoso de) — O codigo penal da egreja 
ou constituição Apostolicae Sedis do SS. Padre Pio ix, publicada 
em outubro de 1869. Commentada e annotada. 2.a edição aug-
mentada. Braga, 1881. 1 vol., 8.° 

cMenier — L'avenir économique. Paris, 1873. 1 vol., 8.° 
cMeunier (Stanislas)—Les causes actuelles en géologie et spé-

cialement dans 1'histoire des terrains stratifiés. Paris, 1879. 
1 vol., 8.° 

cMeynié (Georges) — L'Algérie juive. Paris, 1887. 1 vol., 12.° 
cMilton— O Paraizo perdido, poema épico em doze cantos com 

illustrações de Gustavo Doré, traducção em verso portuguez 
pelo Dr. Antonio José de Lima Leitão, prefaciada, annotada e 
ampliada com a biographia do poeta e a analyse do poema 
por Xavier da Cunha. Lisboa, 1884. 1 vol., 4.° 

Ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça. Contas da 
gerencia do anno economico de 1885-1886 e do exercício de 
1884-1885. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça. Tabella da 
distribuição da despeza para o exercício de 1887-1888, aucto-
risada pela carta de lei e decreto de 30 de junho de 1887 a 
que se refere o decreto de 4 de julho do mesmo anno. Lisboa, 
1887. 1 folh., 4.° 
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Ministério dos negocios estrangeiros. Contas da gerencia do anno 
economico de 1886-1887 e do exercício de 1885-1886. Lisboa, 
1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios estrangeiros. Tabella da distribuição da 
despeza para o exercício de 1887—1888, auctorisada pela carta 
de lei de 30 de junho de 1887 e decreto da mesma data. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios estrangeiros. Tabellas da distribuição 
das despezas ordinaria e extraordinaria no exercício de 1886-
1887, rectificadas nos termos da carta de lei de 23 de junho 
de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Ministério dos negocios da fazenda. Contas da gerencia do anno 
economico de 1886-1887 e do exercício de 1885-1886. Lis-
boa, 1888. 1 vol., 4.° 

Ministério dos negocios da fazenda. Tabella da distribuição da 
despeza para o exercício de 1886-1887, rectificada pela carta 
de lei de 23 de junho de 1887 e decreto da mesma data. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios da fazenda. Tabella da distribuição da 
despeza para o exercício de 1887-1888, auctorisada pela carta 
de lei e decreto de 30 de junho de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios da guerra. Tabella da distribuição da 
despeza para o exercício de 1887-1888, auctorisada pela carta 
de lei e decreto de 30 de junho de 1887, a que se refere o 
decreto de 1 de julho do mesmo anno. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Contas da ge-
rencia do anno economico de 1885-1886 e do exercício de 
1884-1885. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Direcção geral 
de marinha. Tabella da distribuição da despeza para o exer-
cício de 1887-1888, auctorisada pela carta de lei e decreto de 
30 de junho de 1887, a que se refere o decreto da mesma 
data. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Ministério dos negocios do reino. Regulamento para a execução 
da lei de 12 de setembro de 1887 relativa ao recrutamento 
para o exercito e armada, approvado por decreto de 29 de 
dezembro de 1887. Lisboa, 1888. -1 folh., 8.° 

Ministério dos negocios do reino. Contas da gerencia do anno 
economico de 1885-1886 e do exercício de 1884-1885. Lisboa, 
1887. 1 vol., 4.° 

Ministério dos negocios do reino. Contas da gerencia do anno 
economico de 1886-1887 e do exercício de 1885-1886. Lisboa, 
1888. 1 vol., 4.° 

Ministério dos negocios do reino. Tabella da distribuição da des-
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peza para o exercício de 1887-1888, auctorisada pela carta de 
lei e decreto de 30 de junho de 1887, a que se refere o de-
creto da mesma data. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Contas da 
gerencia do anno economico de 1885-1886 e do exercício de 
1884-1885. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Inquérito 
agrícola. Regulamento e questionário. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Tabella da 
distribuição da despeza para o exercício de 1887-1888, aucto-
risada pela carta de lei e decreto de 30 de junho de 1887, a 
que se refere o decreto de 7 de julho do mesmo anno. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Mirabeau (Dr. Rernardo Antonio Serra de) — Oração de sapiência 
recitada na sala dos actos grandes da Universidade de Coimbra 
no dia 16 de outubro de 1886. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Modelos de orçamentos municipaes approvados pela Junta Geral 
em sessão de 3 de novembro de 1887. Coimbra, 1887. I folh., 
4.° (2 exemplares). 

Mohn (II.) —Den Norske Nordhavs-Expedition 1876-1878. Nor-
dhavets Dybder, Temperatur og Stromninger. 2 vol., 4.° 
(XVIII a e XVHI b ) sendo um de texto e outro de mappas. Chris-
tiania, 1887. 

Monita secreta ou instrucções secretas dos jesuítas, trasladadas 
em vulgar da traducção franceza, seguidas de peças justificati-
vas. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° pequeno. 

cMoniteur de Rome. Anno de 1888. 
cMoniteur Scientifique. _(Cont.) 
cMonléon (C. de) — L'Église et le droit romain. Études histori-

ques. Paris, 1 vol., 8.° 
Monte-São (Visconde de) — Deterioração do clima da Europa. 

Sua influencia sobre a agricultura. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 
Monte-São (Visconde de; — Discurso sobre as missões ultramari-

nas, pronunciado na camara dos pares na sessão de 16 de 
março de 1886. Coimbra, 1886. 1 folh., 4.° 

Monteiro (Abilio Augusto)—Projecto de reorganisação do nota-
riado portuguez. I parte: lei, quadro e tabellas notariaes. Porto, 
1887. 1 folh., 8.° 

Monteiro (D. Antonio Xavier de Souza) — Elementos de areheo-
logia e iconographia christã (com 36 estampas). Coimbra, 1887. 
1 vol., 8.° 

Moraes (Ignacio de) — Elogio de Coimbra em versos latinos. 
Segunda edição com um prologo por Augusto Mendes Simões 
de Castro. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Moraes (João Candido de) — Visita a algumas escolas technolo-
18 
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gicas inglezas. O ensino practico nestas escolas. Relatorio da 
missão feita por João Candido de Moraes lente da 5.a cadeira 
do Instituto industrial e commercial. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8.° 

cMoreau (Félix) — Effets internationaux de jugements en matiere 
civile. Paris, 1884. 1 vol., 8.° 

cMorosti (Louis) —Les problèmes du paupérisme. La vérité sur 
la propriété et le travail. 2.me édition. Paris, 1887. i vol., 12.° 

cMortimer d'Ocanhe — Les grandes écoles de France. Nouvelle 
édition. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Motta (Eduardo Augusto) — Lições de pharmacologia e therapeu-
tica geraes. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

cMougeolle (Paul) — Statique des civilisations. Paris, 1883. 1 vol., 

Moutinho (Joaquim Ferreira) — Por bem fazer Com uma 
carta preleminar de Camillo Castello Branco e cartas dos dou-
tores J. Theophilo Braga e Joaquim Ferreira Moutinho. Porto, 
1888. 1 vol., 8.° 

Moutinho (Joaquim Ferreira). Yide Castello Branco {Camillo). 
cMouton (Eugène) — Le devoir de punir. Introduction à 1'histoire 

et à la théorie du droit de punir. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
cMundo Legal e Judiciário (0). (Cont.) 
Municipalidade de Lisboa. Noticia de estar aberto concurso entre 

nacionaes e estrangeiros, para a feitura do plano d'um grande 
parque, projectado sobre os terrenos situados ao norte da 
praça do marquez de Pombal, na extremidade superior da 
Avenida da Liberdade. (Em francez). 1 folha. 

cMúntz (Eugène) et Paul Fabre —La bibliothèque du Yatican au 
xve siècle d'après des documents inédits. Contributions pour 
servir à 1'histoire de l'humanisme. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

Nação (A). (Cont.) 
Navarro (Antonio José Antunes) — Memoria sobre a viação mu-

nicipal em Portugal. Lisboa, 1887. 1 folh , 8.° 
Naylander (W.) —Contribuições para o estudo da flora d'Africa 

(Lichenes). (Ext. do Boi. da Soe. Brot., iv, 1886). Coimbra, 
1887. 1 folh., 8.° 

Nazareth (Francisco José Duarte) — Elementos do processo cri-
minal. Sétima edição, additada com algumas leis relativas ao 
direito e processo criminal. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d estado dos 
negocios estrangeiros. Negociações relativas á delimitação das 
possessões portuguezas e allemãs na Africa Meridional. Lisboa, 
1887. 1 vol., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
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legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros. Negociações relativas á delimitação das 
possessões portuguezas e francezas na Africa Occidental — 
primeiro volume, segunda parte. Documentos elucidativos, e 
segundo volume, primeira parte, e segundo volume, segunda 
parte. Protocollos. Lisboa, 1887. 3 vol., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros. Negociações com a Sancta Sé. Primeira 
parte: Negociação para a execução da concordata de 21 de 
fevereiro de 1857. Segunda parte: Negociação da concordata 
de 23 de junho de 188(3 sobre o padroado da coroa portugueza 
na índia. Lisboa, 1887. 2 vol., 4 0 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros. Correspondência com a Sancta Sé ácerca 
de Ceylão. Lisboa, 1888. 1 folh., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1888 pelo ministro dos negocios estrangeiros. 
Negociações com a China. 2 vol. Negociações com o Zanzibar. 
1 vol. Lisboa, 1888. 3 vol., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios estrangeiros. Negocios consulares e commerciaes. Secção 
i. Commercio de vinhos portuguezes no Brazil. (Segue da 
secção v do Livro Branco de 1885). Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario destado dos 
negocios estrangeiros. Negocios consulares e commerciaes. 
Secção ii. Commercio de vinhos com a França (Proposta Sadi-
Carnot). Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios estrangeiros. Negocios consulares e commerciaes. Secção 
ív. Indemnisação pelo abalroamento do transporte índia com a 
barca sueca Svanen. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros. Negocios consulares e commerciaes. Se-
cção v. Execução da convenção consular de 25 de fevereiro de 
1876 entre Portugal e o Brazil. Questão das percentagens. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1887 pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros. Negocios consulares e commerciaes. 
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Tractarlo de commercio entre Portugal e a Dinamarca. Lisboa, 
1888. 1 vol., 4.° 

Newton (José) — Versos. Lisboa, 1887. 1 vol., 16.° 
cNeymarck (Alfred) —Les dettes publiques européennes. 2.me 

édition. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
Nobre (Augusto) — Noticia sobre as conchas terrestres e fluviaes 

recolhidas por F. Newton nas possessões portuguezas da Africa 
Occidental Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 

Nogueira (Pedro Manuel) — O rozario, discurso em 8 de novem-
bro de 1885 na sé de Coimbra. Coimbra, 1886. Folh., 8.° 

Nomenclatura e descripção dos revolveres Abbadie, modelo 1878 
e modelo 1886 e instrucções para a sua limpeza e conservação. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

cNothomb — État de 1'instruction supérieur en Belgique. Rapport 
présenté aux chambres législatives le 6 avril 1843. Bruxelles, 
1844. 2 vol., 8.° 

cNouveau dictionnaire de poche des langues française et hollan-
daise. Leipsic, 1881. 1 vol., 12.° 

cNouveile revue historique de droit français. (Cont.) 
Nunes (Diogo) — Elementos de arithmetica theorica e practica 

para uso das escholas normaes primarias, escholas industriaes, 
lyceus e collegios. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

cNuovo Códice di Commercio Italiano. Fase. 38. 
Observações meteorologicas feitas no Observatório meteorologico 

e magnético da Universidade de Coimbra, nos annos de 1885, 
1886 e 1887. Coimbra, 1886, 1887 e 1888. 3 vol., 4.° 

cOccidente. Revista illustrada de Portugal e do estrangeiro. 
vol. X. 10.° anno, 1887. 

Ó Dru de Revel (Joseph) — Message de Dieu aux hommes de 
mon temps et á ceux de Favenir, ou Dieu et 1'enfant. Deuxième 
édition. Grenoble. 1 vol., 8.° 

Offieio do commando do corpo de estado maior relativo á dis-
tribuição do contingente de recrutas pelas unidades das di-
versas armas (6 de agosto de 1886). —Idem sobre rações das 
praças em campanha e em manobras (28 de junho de 1886). 
2 folh., 8.° 

cOmont (Henri) — Catalogue général des manuscrits des biblio-
thèques publiques de France. Départements. Tome premier. 
Rouen. Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

Orações académicas pronunciadas na sala grande dos actos da 
Universidade de Coimbra a 27 de novembro de 1887. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Orçamento geral e proposta de lei das receitas e das despe-
zas ordinarias do estado na metropole para o exercício de 
1887-1888 e de 1888-1889. Lisboa, 1887 e 1888. 2 vol., 4.° 
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Ordem (A). (Cont.) 
Ordens d'Armada. (Cont.) 
Ordens do Exercito. (Cont.) 
cO' Reilly (Bernardo)—Vita di Leone XIII. Torino, 1887. 1 vol., 

8.° 
Organisação das alfandegas e do serviço marítimo da esquadrilha 

fiscal, approvada por decreto com força de lei de 2!) de de-
zembro de 1887. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

cOrgeas (J.) — La pathologie des races humaines et le problème 
de la colonisation. Paris, 1886, 1 vol., 8.° 

Ornellas (Dr. Raron d') — Gangrene spontanée des doigts par 
arterite syphilitique. 1 folh., 8.° 

cOrlloff (Hermann) — Die Reform des Studiums der Rechts-und 
Staatswissenschaften. Rerlin, 1887. 1 vol., 8 0 

Palha (Francisco) — Sennas contemporâneas. I — A estatua. Lis-
boa, 1887. I vol., 8.° 

Parecer da commissão revisora de contas do monte-pio official 
(9 de agosto de 1887). 

cParvé (D. J. Steyn) — Organisation de 1'instruction primaire, 
secondaire et supérieur dans le royaume des Pays-Ras. Leide, 
1878. 1 vol., 8.° 

Pautas das alfandegas do continente de Portugal e ilhas adjacentes. 
Edição official approvada por decreto de 22 de setembro de 
1887. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Peixoto (A. A. da Rocha) — Sociedade Carlos Ribeiro (propaganda 
das sciencias naturaes em Portugal) I — O museu municipal 
do Porto (historia natural). Porto, 1888. 1 folh., 8.° 

Penedo (Barão do) — O bispo do Pará e a missão a Roma. Lis-
boa, 1887. 1 vol., 8.° 

Penitenciaria central de Lisboa. Catalogo dos seus productos na 
exposição industrial de Lisboa em 1888. Lisboa, 1888. 1 folh., 
8 . ° 

Pericope geneologica da familia Sanches de Raèna deduzida do 
primeiro ramo da Sereníssima Casa de Bragança, e fielmente 
compilada da Historia Genealógica da Casa Real Porlugueza, 
obra mandada publicar em 1732 por ordem e a expensas da 
Academia Real de Historia (hoje Academia Real das Sciencias 
de Lisboa), composta á vista de documentos sabiamente colli-
gidos pelo eruditíssimo D. Antonio Caetano de Sousa, sob a 
protecção e valioso auxilio de El-Rei D. João v, pelo que ficou 
logo consignado, que em questões geneologicas, todo o seu 
conteúdo fizesse prova jurídica. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.® 

Pery (Gerardo Augusto)—Estatística agrícola do districto de Beja. 
Parte ív. Conselho de Vidigueira. Elaborada em 1885. Lisboa, 
1886. 1 folh., 4.° 
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cPhillips (William A.) — Labour, Land and Law. A Search for 
the Missing Wealth of the Working Poor. London, 1886. 1 vol., 
8 . ° 

Philosophical transactions of the Royai Society of London, for 
the year 1883. Vol. 174. Part. II e m. London, 1883 e 1884. 
2 vol., 4.° 

cPicard (A.) — Traité des chemins de fer: économie politique, 
commerce, finances, administration, droit, études comparées 
sur les chemins de fer étrangers. Poitiers, 1887. 4 vol., 8 0 

Pimentel (Antonio Telles Pereira de Yasconcellos) — Discurso pro-
ferido na camara dos dignos pares do reino,- na sessão de 10 
d'agosto de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Pimentel (Bernardo de Serpa) — Algumas palavras proferidas na 
camara dos dignos pares do reino, em sessão de 7 de fevereiro 
de 1888 (principalmente sobre impedimentos de casamento). 
Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

Pimentel (Jeronymo da Cunha) — Penitenciaria central de Lisboa. 
Relatorio apresentado ao sr. ministro dos negocios ecelesias-
ticos e da justiça. Anno de 1886. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Pina (Manuel Correia de Bastos), bispo de Coimbra — A extin-
cção do Convento de Sá em Aveiro e os jornaes portuguezes 
religioso-politicos. Carta ao senhor Núncio Apostolico Vicente 
Vanutelli. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Pina (D. Manuel Correia de Bastos), bispo de Coimbra — Breves 
palavras proferidas pelo bispo de Coimbra antes do Te Deum 
celebrado na sé á sua chegada de Roma, no dia 8 de abril 
de 1886. Coimbra, 1886. í folh., 8.° 

Pina (Manuel Correia de Bastos), bispo de Coimbra — Duas cir-
culares (uma de 20 d'agosto de 1886 e outra de 27 d'outubro 
do mesmo anno). 

Pina (Manuel Correia de Bastos), bispo de Coimbra — Pastoral 
(datada de 23 de janeiro de 1886, annunciando que partiria 
para a visita ad sacra limina no mez de fevereiro de 1886. 
Coimbra, 1886. 1 folh., 4.° 

Pinho (José João Martins de) — Relatorio da Sociedade Portu-
gueza de Beneticencia no Rio de Janeiro, apresentado á assem 
bleia geral no dia 20 de novembro de 1887, e parecer da 
commissão do exame de contas. Rio de Janeiro, 1887, 1 vol., 
8.° (2 exemplares). 

Plano de organisação do ensino industrial e commercial, appro-
vado por decreto de 30 de dezembro de 1886. Lisboa, 1887. 
•1 folh., 8.° 

Plano de organisação da escola pratica de agricultura de Faro, 
approvado por decreto de 3 de novembro de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., H." 
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Plano de organisação da escola pratica de agricultura de Porta-
legre, approvado por decreto de 17 de novembro de 1887. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Plano de organisação da escola pratica de agricultura de Vizeu, 
approvado por decreto de 3 de novembro de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Plano de organisação da escola pratica central de agricultura, 
approvado por decreto de 22 de abril de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8." 

Plano de organisação da escola pratica de viticultura e pomologia 
da Bairrada, approvado por decreto de 30 de junho de 1887. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Plano de organisação da estação ampelo-phylloxerica do norte, 
approvado por decreto de 1 dezembro de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Plano de organisação da estação ampelo-phylloxerica do sul 
approvado por decreto de 24 de novembro de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Plano de organisação do hospital veterinário de Lisboa, appro-
vado por decreto de 22 de dezembro de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Pleitos entre o Dr. Antonio Luiz de Sousa Henrique Secco e o 
sr. Carlos Alberto Xavier de Andrade — III A causa eivei. — 
IV A causa correccional e a causa eivei. Coimbra, 1886 e 
1887. 2 folhetos, 8.° 

cPohl (Carl) — Theoretisch-praktische Grammatik der polnischen 
Sprache. Achte verbesserte Auflage. Breslau, 1867. 1 vol., 8.° 

Poiares (Antonio José da Silva) —Appellação eivei. Appellantes 
João Coelho de Sampaio e mulher de Coimbra. Appellados 
Augusto Raposo e mulher, como representantes do seu sogro, 
Jacintho Soares d'Azevedo Amado, de Soure. Coimbra, 1886. 
1 folh., 8.° 

Policia civil de Lisboa. Mappas estatísticos do anno de 1886. 
Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

cPolybiblion. Revue bibliographique universelle. (Cont.) 
Portaria de 28 de julho de 1887. 
Portaria de 24 de agosto de 1887. 
Portaria de 23 de setembro de 1887 e instrucçoes a que ella se 

refere (relativamente ao ensino nos institutos industriaes e 
commerciaes de Lisboa e Porto.). 1 folh., 8.° 

Portaria de 24 de fevereiro de 1888 e instrucçoes regulamenta-
res e programma a que se refere esta portaria para os exames 
de admissão aos lyceus. 1 folha. 

cPradier-Fodéré (P.) —Traité de droit international public euro-
péen et américain suivant les progrès de la science et de la 
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pratique contemporaines. Tome troisième. Paris, 1887. 1 vo l , 
8 . ° 

cPraelectiones júris canonici quas tradebat Philippus De 
Angelis prosequi curavit Nazarenus Gentilíni. Tomi ultimi 
pars secunda. Romae, 1887. 1 vol., 8.° 

Proceedings of the Royai Society. N.os 227 a 231. 
Proceedings of the Royai Physical Society. Session 1886-1887. 

Vol. ix part. 2.a Edinburgh, 1887. 1 vol., 8.° 
Programma do concurso para a illuminação a gaz da cidade de 

Lisboa. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 
Programma de ensino para as escolas praticas-de viticultura de 

Torres Vedras e de viticultura e pomologia da Bairrada, appro-
vado pela portaria de 5 de dezembro de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Programma para os exercícios da escola pratica de artilheria no 
polygono das Vendas Novas no anno de 1888. Lisboa, 1888. 
1 folh., 8.° 

Programmas para o ensino da instrucção primaria complementar, 
approvados por portaria de 25 de julho de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Projecto de codigo sanilario portuguez. 1 folh., 8.° 
Projecto de reforma da Faculdade de mathematica da Universi-

dade de Coimbra. Coimbra, 1887. 1 folh., 4.° 
Projecto de reforma da Faculdade de philosophia. Coimbra, 1887. 

•1 folh., 4.° 
Proposta de lei rectificando as receitas e as despezas do estado, 

ordinarias e extraordinarias, na metropole, no exercício de 
1886-1887 e no de 1887-1888. Lisboa, 1887 e 1888. 2 vol., 
4.° 

Propostas do comando do corpo do estado maior relativas ao 
plano de mobilisação e concentração do exercito. 

Providencias de caracter legislativo promulgadas de 17 de julho 
de 1886 a 17 de março de 1887, precedidas da proposta de 
lei que releva o governo da responsabilidade em que incorreu 
decretando-as. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Pruny (Josephus) — Systema theologiae dogmaticae christiano-
catholicae. Conimbricae, 1886 e 1887. 4 vol., 8.° 

Publication der Norwegischen Commission der Europaischen 
Gradmessung. Geodatische Arbeiten. Heft v. Christiania, 1887. 
1 vol., 4.° 

cPublishers' Weekly (The). The american book trade journal 
(Cont.) 

Questionário para as commissões parochiaes. 1 folha. 
cQuevedo Villegas (Don Francisco de) — Obras festivas, satíricas 

y serias. Valencia, 1882. 2 vol., 4.° 
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cRaccolta delle leggi speciali e convenzioni internazionali dei regno 
d ltalia. Yia serie. Volume 1.° —Leggi sulla pubblica istruzione 
anriotate dalfavvocato Marco Vita Levi. Torino, 1881. 1 vol., 8.° 

cRaffalovich (Arthur) — L e logement de 1'ouvrier et du pauvre. 
Paris, 1887. 1 vol., 12.° 

Recenseamento dos eleitores e elegíveis para os cargos da Junta 
do credito publico. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

cRecueil des instructions données aux ambassadeurs et ministres 
de France, depuis les traités de Westphalie jusqu ;à la revolu-
tion française, publié sous les auspices de la commission des 
archives diplomatiques, au ministère des affaires étrangères. 
Portugal, avec une introduction et des notes par le V.tó de Caix 
de Samt-Aymour. Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

Reflexões mansas a uma accusacão de heterodoxia. Coimbra, 1887. 
1 folh., 8 ° 

Refoios (J. de Sousa) — Propostas apresentadas ao conselho da 
Faculdade de medicina pelo fiscal da mesma faculdade Dr. 
Sousa Refoios, na sessão de 30 de junho de 1886. Coimbra, 
•1887. 1 folh., 4.° 

Reforma administrativa do município de Lisboa. (Lei de 18 de 
julho de 1885). Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Reforma da Escola naval e dos estabelecimentos de ensino que 
lhe são annexos. (Carta de lei de 25 de agosto de 1887, de-
creto e plano de 29 de novembro do mesmo anno). Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

cRegia Università degli studi di Roma. Annuano scolastico 1882-
1883. Roma, 1883. 1 vol., 8.° 

cRegia Università degli studi di Roma. Annuano scolastico 1883-
1884. Roma, 1884. 1 vol., 8.° 

Regimento interno da junta geral do districto de Coimbra, appro-
vado pela mesma iunta em sessão de 3 de novembro de 1887. 
Coimbra, 1887. Tfolh., 8.° (2 exemplares). 

Regimento dos preços dos medicamentos, approvado por decreto 
de 4 d'agosto de 1887, para servir de directorio aos pharma-
ceuticos do reino e ilhas adjacentes, e para a fiscalisação e 
policia das boticas. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regimento das sessões da camara municipal de Lisboa. Lisboa, 
1886. 1 folh., 8.° 

Regimento de signaes da armada. Lisboa, 1885. 1 vol., 8.° 
cRegnaud (Paul) — Origine et philosophie du langage, ou prín-

cipes de linguistique indo-européenne. Paris, 1888. 1 vol., 12.° 
Regulamento da capitania do porto e policia marítima de Macau, 

approvado por decreto de 19 de janeiro de 1887. Lisboa, 188/ . 
1 folh., 8.° 

Regulamento geral da capitania dos portos de Moçambique, appro-
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vado por decreto de 17 de fevereiro de 1887. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Regulamento geral e programma da exposição industrial portu-
gaeza, na real tapada d'Ajuda, que será inaugurada no 1.° de 
maio de 1888. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento para a conservação da viação municipal no concelho 
de Cantanhede. Coimbra 1887. 1 folh., 12.° 

Regulamento das contribuições de renda de casas e sumptuaria, 
approvado por decreto de 8 de setembro de 1887, precedido 
da carta de lei de 15 de julho do mesmo anno. Lisboa, 1887. 
1 folh., 8.° 

Regulamento para a escola pratica de infanteria e cavallaria, 
approvado por decreto de 9 de novembro de 1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento das escolas industriaes e de desenho industrial, 
approvado por decreto de 23 de fevereiro de 1888. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Regulamento e instrucções para as estações chimico-agrícolas, 
approvados por decreto de 22 de dezembro de 1887, e portaria 
de 30 de dezembro do mesmo anno. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento sobre a instrucção tactica de cavallaria. Escola de 
brigada. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento dos institutos industriaes e commerciaes de Lisboa 
e Porto, approvado por decreto de 3 de fevereiro de 1888. 
Lisboa, 1888. 1 vol-, 8.° 

Regulamento para o lançamento e arrecadação das contribuições 
directas em Macau, approvado por decreto de 30 de dezembro 
de 1887. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

Regulamento para o lançamento e cobrança da contribuição de 
decima de juros, approvado por decreto de 8 de setembro de 
1887, precedido da carta de lei de 18 de agosto do mesmo 
anno. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento para o lançamento e cobrança da contribuição indus-
trial por meio de licença, approvado por decreto de 8 de se-
tembro de 1887, precedido da carta de lei de 15 de julho do 
mesmo anuo. Lisboa. 1887. I folh., 8.° 

Regulamento sobre a lavra de pedreiras, approvado por decreto 
de 6 de março de 1884. Lisboa, 1887. -1 folh., 8.° 

Regulamento para a liquidação e cobrança da contribuição de 
registo, approvado por decreto de 31 de março de 1887. Lis-
boa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento para o serviço da corporação dos bombeiros da al-
fandega de Lisboa. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento do serviço do despacho por intermedio da Compa-
nhia Real dos caminhos de ferro portuguezes, de mercadorias 
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vindas em transito do estrangeiro, approvado por decreto de 
H de agosto de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento para o serviço do escriptorio e thesouraria do monte-
pio geral. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Regulamento para o serviço dos expostos e menores desvalidos 
ou abandonados, approvado por decreto de o de janeiro de 
•1888. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

Regulamento geral do serviço de instrucção publica do município 
de Lisboa, approvado em sessão da commissao executiva de 
24 de agosto de 1886, precedido das bases d'organisação dos 
differentes serviços, approvadas pela camara municipal nas 
sessões de março e junho de 1886. Lisboa, 1886. 1 vol., 8.° 

Regulamento provisorio da caixa economica portugueza, appro-
vado por decreto de 11 de fevereiro de 1886, e precedido da 
carta de lei de 15 de julho de 1885. Lisboa, 1888. 1 folh., 8.° 

Regulamento do serviço sanitario no Brazil de 3 de fevereiro de 
1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Regulamentos de policia municipal do concelho de Cantanhede. 
Coimbra, 1887. 1 folh., 12.° 

Regulamentos para o serviço das bocas de fogo Krupp de 0,m26 
e 0,m25, de Armstrong-Woohvich de 0,m07 e das metralha-
doras Gatling e Nordenfe l t . . . mandados adoptar em portarias 
de 12 de outubro de 1877, e de 19 de outubro de 1887. Lis-
boa, 1887. 1 vol., 8.° 

cReiff (Ch. Ph.) — Grammaire russe. Cinquième édition augmen-
tée par Louis Leger. Paris, 1886. 1 vol., 8.° 

cReinhardstoetter (Karl von). Vide Historia. 
Relação de desenhadores de obras publicas, a que se refere o 

decreto de 31 de março de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 
Relação dos funccionarios consulares de Portugal em serviço nos 

respectivos postos consulares, em 1 de janeiro de 1888. Lis-
boa, 1888. 1 folh., 8.° 

Relação dos indivíduos que passam a ter no quadro auxiliar dos 
architectos as categorias e collocações ordenadas por decreto 
de 16 de setembro de 1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Relações dos engenheiros civis e militares, a que se referem os 
decretos de 28 de outubro de 1886. Lisboa, 1887, 1 folh., 8.° 

Relações dos engenheiros e conductores de minas, a que se refere 
o decreto de 21 de outubro de 1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Relatorio do cominando do corpo do estado maior sobre a compo-
sição do quartel general de uma divisão do exercito mobilisado. 
(25 de abril de 1887.)— Idem sobre a composição do trem 
de viveres de uma divisão mobilisada do nosso exercito (9 de 
março de 1887.) —Idem sobre a composição da força de enge-
nheria n uma divisão mobilisada (2 de maio de 1887). 3 folh,, 8,9 
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Relatorio da commisão executiva da junta geral do districto de 
Coimbra para ser apresentado na sessão ordinaria de abril de 
1887. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Relatorio da commissão executiva da junta geral do districto de 
Coimbra para ser apresentado na sessão ordinaria de novem-
bro de 1887. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Relatorio da commissão executiva da junta geral do districto de 
Coimbra para ser apresentado na sessão ordinaria de abril de 
1888. Coimbra, 1888. 1 vol., 8.° 

Relatorio para ser apresentado á junta geral do districto de 
Coimbra, na sessão ordinaria de maio de 1886, pela commis-
são executiva. Coimbra, 1886. 1 folh., 4.° 

Relatorio para ser apresentado á junta geral do districto de 
Coimbra, na sessão ordinaria de novembro de 1886, pela 
commissão executiva. Coimbra, 1886. 1 folh., 4.° 

Relatorio do Conselho superior de instrucção publica. Sessão 
de outubro de 1886. Lisboa, 1886. 1 folh., 8.° 

Relatorio do Conselho superior de instrucção publica, publicado 
em conformidade com o disposto no artigo n.° 3.° da carta de 
lei de 23 de maio de 1884. Sessão de outubro de 1887. Lis-
boa, 1887. 1 folh., 8.° 

Relatorio sobre os consumos de Lisboa em 1887 apresentado á 
administração geral das alfandegas pelo director da alfandega 
do consumo, Antonio de Sousa Pinto de Magalhães em 15 de 
janeiro de 1888. Lisboa, 1888. 1 vol., 8.° 

Relatorio e declarações geraes do tribunal de contas sobre as 
contas do estado, dos ministérios e da junta do credito publico 
da gerencia de 1884-1885 e exercício 1883-1884. Lisboa, 
1887. 1 vol., 4.° _ 

Relatorio e declarações geraes do tribunal de contas sobre as 
contas do estado, dos ministérios e da junta do credito publico 
da gerencia de 1885-1886 e exercício de 1884-1885. Lisboa, 
1888. 1 vol., 4.° 

Relatorio do delegado da Faculdade de direito da Universidade 
de Coimbra. 1886. Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Relatorio e documentos dos actos do ministério dos negocios da 
fazenda durante os annos de 1885 e 1886. Lisboa, 1887. 
1 vol., 4.° 

Relatorio da mesa da Sancta Casa da Misericórdia de Lisboa, com 
as contas da gerencia no anno economico de 1885-1886. Lis-
boa, 1887. 1 folh., 4.° 

Relatorio do pelouro da instrucção, da camara municipal de Lis-
boa, relativo ao anno civil de 1882, apresentado e lido em sessão 
de 2 de janeiro de 1883 pelo vereador do respectivo pelouro, 
Theophilo Ferreira. Lisboa, 1883. 1 vol., 8.° 
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Relatório do professor de zoologia. 1885-1886. Coimbra, 1887. 
1 folh., 8.° 

Relatório sobre as providencias a adoptar contra a varíola. Lisboa, 
1888. 1 folh., 8.° 

Relatório dos trabalhos da eommissão de aperfeiçoamento da 
arma de artilheria no anno de 1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Relatório dos trabalhos geodesicos, topographicos e hydrographi-
cos, executados no segundo semestre de 1885 e no anno de 
1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 8.° 

Relatório e contas das casas de asylo da infancia desvalida de 
Lisboa. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Relatório e contas da gerencia da direcção do asylo de S. João 
para a infanda desvalida de Lisboa, nos annos economicos de 
1883-1884, 1884-1885 e 1885-1886. Lisboa, 1887. 1 folh., 
8.° 

Relatório e contas da direcção do Club Progressista, gerencia do 
anno de 1887 e parecer do conselho fiscal. Porto, 1888. 1 
folh., 12.° . ^ 

Relatório e contas do conselho administrativo da caixa de soc-
corros da Imprensa Nacional, no quadragésimo anno da sua 
existencia, apresentados na assemblèa geral de 31 de janeiro 
de 1886. Lisboa, 1886. 1 folh., 8.° 

Relatório, contas e documentos da gerencia da direcção do monte-
pio official, no anno economico-de 1886-1887. Lisboa, 1887. 
1 V0'-> 4 ' ° , TT * 

Relatório e contas do monte-pio da Imprensa da Universidade, 
pertencentes ao anno de 1886-1887. Coimbra, 1887. 1 folh., 
4.° 

Relatório e contas da gerencia da junta administrativa do monte-
pio das secretarias d'estado, no anno de 1887 (1 de janeiro a 
17 de fevereiro). Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Relatório, propostas de lei e documentos apresentados na camara 
dos senhores deputados na sessão de 13 de abril de 188/ 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, 
Mariano Cyrillo de Carvalho. Lisboa, 1887. 1 vol., 4.° 

Relatório, propostas de lei e documentos apresentados na camara 
dos senhores deputados da nação portugueza na sessão de 16 
de janeiro de 1888 pelo ministro e secretario d estado dos 
negocios da fazenda, Marianno Cyrillo de Carvalho. Lisboa, 
1888. 1 vol., 4.° 

Relatório e propostas apresentadas ao Conselho superior de in-
strução publica na sessão de 1887 pelo delegado da Faculdade 
de medicina da Universidade de Coimbra. Coimbra, 188/. 
1 folh., 8.° , 

Relatorios dos cônsules de Portugal, colligidos e publicados por 



2 8 6 " BIBLIOTHECA 

ordem do ministério dos negocios estrangeiros. Lisboa, 1886. 
1 vol., 8.° 

Relatorios da direcção e pareceres da commissão de contas do 
grémio dos empregados do commercio e industria de Coimbra, 
relativos aos annos economicos de 1885-1886 e 1886-1887. 
Coimbra, 1887. 1 folh., 8.° 

Renterghem (Dr. Albert Van) — Compendium de médecine dosi-
mètrique ou matière médicale chimique, pharmaceutique phar-
macodynamique, et clinique. Paris, 1886. 1 vol., 4.° 

Repositório postal thelegraphico, n.os 4 a 9 de L885. 
cResal (H.) —Traité élémentaire de mécanique celeste. Deu-

xième édition. Paris, 1884. 1 vol., 4.° 
cResal —Traité de physique matbématique. Deuxième édition 

augmentée et entiérement refondue. Paris, 1887, 1888. 2 
vol., 4.° 

Resposta (A) sobre a fórma da partilha no inventario do Visconde 
de Valle de Remigio por parte do herdeiro testamenteiro Fran-
cisco Henriques de Sousa Secco. Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 

Revista de educação e ensino. (Cont.) 
Revista de Guimarães. (Cont.) 
Revista de legislação e jurisprudência. (Cont.) 
Revista de medicina dosimetrica. (Cont.) 
Revista de medicina e pharmacia. (Edição portugueza impressa 

em Paris), n.° 11 de 17 de dezembro de 1887. 
Revista de obras publicas e minas. (Cont.) 
cRevue d'anthropologie. (Cont.) 
cRevue archéologique. (Cont.) 
cRevue des Deux Mondes. (Cont.) 
cRevue générale d'administration. (Cont.) 
cRevue générale du droit, de la législation et de la jurisprudence 

en France et à Tétranger, dirigée par M. M. Rarthelon, Bois-
tel Paris, 1878 a 1888. 10 vol., 8.°, relativos aos annos 
2.° a 11.° e algumas cadernetas do anno de 1888. 

cRevue de géographie. (Cont.) 
cRevue internationale de 1'enseignement. (Cont.) 
cRevue politique et littéraire. (Cont.) 
cRevue des sciences médicales. (Cont.) 
cRevue scientifique. (Cont.) 
Ribeiro (Ernesto Rodolpho Hintze) — A questão de fazenda. 1881 

a 1887. Discurso proferido nas sessões da camara dos pares 
de 14, 15 e 16 de junho de 1887. Lisboa, 1888. 1 vol., 8.° 

Ribeiro (José Silvestre) — Historia dos estabelecimentos scienti-
ficos, litterarios e artísticos de Portugal, nos successivos reina-
dos da monarchia. Tomos 6.° a 15.° Lisboa, 1876, 1878, 1879, 
1881, 1882, 1883, 1884, 1885, 1887. 10 vol., 8.° 
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Ribeiro (Manuel Ferreira) — Catalogo das obras expostas na sala 
de leitura do sexto congresso internacional de hygiene e de 
domographia, e das propostas apresentadas ao mesmo con-
gresso. Lisboa, 1887, 1 folh., 4.° 

Ribeiro (Manuel Ferreira) — Déduction des formules climato-
logiques et celle des formules météorologiques en appliquant 
de semblables procédés d'observation et de recherches dans les 
difíérents localités hyperthermiques. Lisbonne, 1887. 1 folh., 
4.° 

Ribeiro (Manuel Ferreira) — Estudos medico-tropicaes durante os 
trabalhos de campo para o caminho de ferro de Ambaca na 
província de Angola 1877-1878. Lisboa, 1886. 1 vol., 4.° 

Ribeiro (Manuel Ferreira) — Mappas nosologicos ultimamente 
adoptados para a classificação das doenças observadas nas 
differentes colonias portuguezas. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

cRobiou (F.) et D. Delaunay—Les institutions de 1'ancienne Rome. 
Paris, 1884-1888. 3 vol., 12.° 

Rocha (Antonio dos Santos) — Cartas da Andaluzia. Coimbra, 
1886. vol., 8.° 

Rocha (Augusto) — Documentos para a historia de um futuro 
gabinete de bacterioscopia na Faculdade de medicina. Coim-
bra, 1886. 1 folh., 4.° 

Rocha (Augusto) — Projecto de reorganisação do curso medico 
da Universidade de Coimbra. Coimbra, 1887. 1 folh., 4.° 

Rocha (Augusto) — Reorganisação do curso medico da Universi-
dade de Coimbra, segundo as bases adoptadas pelo conselho 
da Faculdade. Coimbra. 1 folh., 4.° 

Rocha (Manuel Antonio Coelho da) —Ensaio sobre a historia do 
governo e da legislação de Portugal, para servir de introdu-
cção ao estudo do direito pátrio. 6.a edição. Coimbra, 1887. 
1 vol., 8.° 

í- Rocha (Manuel Antonio Coelho da) — Instituições de direito civil 
portuguez. 6.a edição. Coimbra, 1886. 2 vol., 8.° 

Rodrigues (João José d'Antas S o u t o ) —Additamento á Álgebra 
Superior de L B. Francoeur. 2.a edição. Coimbra, 1886.1 folh., 
8.° 

Rodrigues (Dr. José Maria) — Pensamento e movimento. Estudo 
historico-critico sobre o materialismo contemporâneo. Coimbra, 
1888. 1 vol., 8.° 

Rodrigues (Josephus Maria)—Disserta tio inauguralis atque theses 
ex uni versa theologia. Conimbricae, 1888. 1 vol., 8.° 

cRodriguez y Largo (Bernardo) —Resúmen acerca dei estado dei 
Instituto de San Isidro de Madrid (antiguos estúdios dei mismo 
nombre) en el curso de 1882 à 1883. Madrid, 1884. 1 fulh., 
8.° 
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cRothe (Tancrède) — Traité de droit naturel théorique et appli-
qué. Tome premier. Paris, 1885. 1 vol., 8." 

Royai (The) Society. 30 th november, 1883. 1 folh., 4.° 
Sá"da Bandeira (Marquez de). Vide Biographia. 
cSanpere y Miquel (Salvador) — La emancipacion dei hombre, 

historia de su desenvolvimiento físico, religioso, moral, politico, 
cientifico y artístico. Segunda edicion. Barcelona, 1883, 1885 
e 1887, 5 vol., foi. 

Santos (Dr. Bodrigues dos) — Do emprego dos anti scepticos na 
scepticemia puerperal. Rio de Janeiro, 1888, 1 vol., 8.° 

Sarmento (F. Martins) — Os argonautas, subsídios para a antiga 
historia do occidente. Porto, 1887. 1 vol., 8.° 

Sarmento (Francisco Martins). Vide Castello Branco (Camillo). 
Saúde Publica (A). (Cont.) 
cSay (Léon) — Dictionnaire des finances. Fase. 5.° e 6.® 
cSchrer (H.) — Histoire du commerce de toutes les nations. Tra-

duit de 1'allemand par Henri Richelot et Charles Vogel. Paris, 
1857. 2 vol., 8.° 

cSchmidt (0). — Les mammifères dans leurs rapports avec leurs 
ancètres géologiques. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cSchmidt—Practische russische Sprachlehre fiir Schulen und 
zum Selbstunterricht. Zweite Auflage. Hamburg und Leipzig, 
1849. 1 vol., 8.° 

cScience and art department of the committee of Council on edu-
cacion, South Kensington. Directory (Revised to August 1883). 
London, 1833. 1 vol., 8.° 

Scientific (The) Proceedings of the Royai Dublin Society. Vol. v, 
Part. 3, 4, 5 e 6. 1886 e 1887. 

Scientific (The) transactions of the Royai Dublin Society. Vol. m 
(Series n). XI —On New Zealand Coleoptera. With descripcions 
of new eenera and species, by David Sharp (Plates xu. and 
xiii.) Dublin, 1886. 1 vol., 4.° 

Scientific (Thei transactions of the Royai Dublin Society. Vol. IH. 
(Series II). XII. — The fóssil fishes of the chalk of mount Le-
banou, in Syria, by James W. Davis, (Plates xiv. to X X X V H I . ) 

Dubiin, 1887. 1 vol. 4.° 
Scientific (The) transactions of the Royai Dublin Society. Vol. III. 

(Series ii.) XIII.— On the cause of iridescence in Clouds, by 
G. Johnstone Stoney. Dublin. 1887. 1 folh., 4." 

Secco (Francisco Henriques de Sousa) —Quem é a victima? Carta 
de justificação a seu irmão o Conselheiro Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco. Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 

Selecta e veteribus scriptoribus loca. Pars u. Conimbricae. 1887. 
1 vol. 8.° 

Seminário Episcopal de Coimbra. Mappa dos benefícios feitos pelo 
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Seminário aos alumnos para o estado ecclesiastico da respe-
ctiva diocese, no anno lectivo de 1885-1886. 1 folha 

•oof 1 0 , Episcopal d e Coimbra Movimento litterario de 1885-
1886. 1 folha. 

Sequeira (José Victor da Gosta). Vide Guia. 
Serrano (J. A.) — Curso de anatomia descriptiva da Escola me-

dico-cirurgica de Lisboa. Programma desenvolvido. Lisboa, 
1886. 1 vol., 8.° 

Serrasqueiro (José Adelino) —Elementos de ateebra. 2 a edição 
Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Serrasqueiro (José Adelino) — Elementos de arithmetica, com-
postos segundo o programma official para uso do primeiro e 
segundo anno dos lyceus. 4.a edição. Coimbra, 1887. 1 vol., 
o. 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado de algebra elementar, com-
posto segundo o programma official para o ensino d'esta scien-
cia nos lyceus. 3.a edição. Coimbra, 1887. 1 vol 8 0 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado elementar de'arithmetica. 
/ . a edição. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado elementar de arithmetica 
composto segundo o programma official para o ensino d esta 
sciencia nos lyceus. 8.a edição. Coimbra, 1887. 1 vol 8 0 

Serrasqueiro (José Adelino) —Tratado de geometria elementar 
4.a edição. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado de geometria elementar 
composto segundo o programma official para o ensino d'esta 
sciencia nos lyceus. 5.a edição. Coimbra, 1887. 1 vol., 8 0 

Serviço de campanha das tropas de infanteria. Instrucções pro-
visórias para o estacionamento, marchas e fortificação impro-
visada. Lisboa 1887. 1 vol., 8.° 

Sessões da camara municipal de Lisboa, 1886. Janeiro, Marco 
Abril e Maio. Lisboa, 1886. 1 vol., 8.° 

Silva (Antonio Arthur Baldaque da) —Planta hydrographica da 
enseada, barra e porto de Setúbal, e relatorio sobre a pesca 
marítima e fluvial n'esta localidade. Lisboa, 1887 1 folh 8 0 

(2 exemplares). 
Silva (Antonio Joaquim Lopes da) — Repertorio Jurídico Portu-

guez. Tomos 1.° e 2.° Coimbra, 1886 e 1887. 2 vol., 8 • 
Silva (Antonio Maria Henriques da) — Extracção da catarata. Dis-

sertação para o acto de licenciatura na Faculdade de medicina 
Coimbra, 1887. (Manuscripto). 

Silva (Innocencio Francisco da) — Diccionario bibliographico por-
tuguez. Continuado e ampliado por Brito Aranha. Tomo xiv 
(7.° do Supplemento). Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

Silva (Manuel Dias da) —Estudo sobre a responsabilidade civil 
19 
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connexa com a criminal I e II. Coimbra, 1886 e 1887. 2 vol., 
8.° (2 exemplares). 

Silva (Manuel Dias da) —Theses de direito Coimbra, 1886. 1 
folh., 8.° 

cSimon (Edouard)—Ilistoirc du Prince de Bismarck. (1847-1887). 
Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cSkarbck (Frédéric)—Théorie des richesses sociales, suivie d une 
bibliographie de 1'économie politique. Paris, 1829. 2 vol., 
8.° 

Sociedade Philantropico-Academica de Coimbra. Relatorio e contas 
da gerencia de 1885 a 1886, comprehendendo o periodo de 10 
de janeiro de 1885 até ao fim de fevereiro de 1886. Coimbra, 
1886. 1 folh., 8.° 

cSocielé pour l'étude des questions denseignement supéneur. 
Études de 1878. Universités de Bonn, de Gcettingue et de Ilei-
delberg, universités autrichiennes, belges et hollandaises, uni-
versités dOxford et de Cambridge, enseignement supérieur en 
France. Paris, 1 vol., 8.° 

Soriano (Simão José da Luz) — Historia da guerra civil e do es-
tabelecimento do governo parlamentar em Portugal, compre-
hendendo a historia diplomatica, militar e politica d'este reino, 
desde 1777 até 1834. Terceira epocha. Tomo vi. Lisboa, 1887, 
1 vol., 8.° 

Sousa (Joaquim Alves de) —Curso de philosophia elementar. 
5.a edição simplificada. Coimbra, 1886. 1 vol., 8.° 

Sousa (Joaquim Alves de) —Curso de themas graduados segundo 
as regras da grammatica elementar da lingua latina. 5.a edição 
muito melhorada. Coimbra, 1887. 1 vol., 8.° 

Spencer (Herbert) — Da educação moral, iatellectual e physica. 
Lisboa, 1887. 1 vol., 12.° 

cSpencer (Herbert)—L'individu contre 1'état. Traduit de 1 anglais 
par J. Gerschel. Deuxième édition. Paris, 1888. 1 vol., 12.° 

cStatistique de 1'enseignement supérieur. Enseignement, examens, 
grades, recettes et depenses, en 1876. Actes administratifs 
jusqu'en aoút 1878. Paris, 1878. 1 vol., 4.° 

Stephani (F.) —Contribuições para o estudo da flora d'Africa 
(Hepaticae) (Ext. do Boi. da Soe. Brot., iv, 188G). Coimbra, 
1886. 1 folh., 8.° 

Stizenberger (Ernestus)—Lichenes InsulaeMaderae. Conimbricae, 
1887. 1 folh., 8.° 

cSuchorowski (Michael) — Theoretisch-praktische Anleitung zum 
griindlichen Unternichte in der polnischen Sprache. D r i t t e . . . 
áusgabe. Lemberg, 1862. 1 vol., 8." 

cSumner-Maine (Henri) —Essais sur le gouvernement populaire. 
Paris, 1887. 1 vol., 8.° 
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cSumner JVíáine (Henri)—Études sur Fancien droit et la coutume 
primitive. Paris, 1884. 1 vol., 8.° 

cSumner (William Graham) —Des devoirs respectifs des classes 
de la société. Paris. 1 vol., 12.° 

Supplemento ao Calculo das ephemerides astronómicas. 1 folh., 
8.° 

Supplemento ás Ordens do Exercito de 1887. 4 folh., 8.° 
Synopse dos trabalhos da camara dos dignos pares do reino, na 

legislatura de 15 de dezembro de 1884 a 5 de janeiro de 
1887. Lisboa, 1887. 1 folh., 4.° 

Tabeliã da distribuição da despeza a cargo da Junta de credito 
publico, no exercício de 1887-1888. 

Tabeliã rectificada da distribuição da despeza a cargo da Junta 
do credito publico, no exercício de 1887-1888. 1 folh., 4.° 

Tabellas para a conversão da divida consolidada externa em tí-
tulos de pensões vitalícias em uma ou duas vidas com funda-
mento na carta de lei de 30 de junho de 1887. 1 folh., 8.° 

Tabellas de preços de analyses chimicas para uso do laboratorio 
da repartição de minas, auctorisadas por despacho de 26 de 
novembro de 1887. Lisboa, 1887. 1 folh , 8.° 

Tabellas da receita e despeza das províncias ultramarinas do 
anno economico de 1887-1888, ás quaes se refere o decreto 
de 29 de dezembro de 1887. Lisboa, 1887. 1 vol.. 4.° 

Tableau indiquant les prix de transit pour les correspondences 
transmises à découvert par 1'office des postes d . . . à Foffice 
des postes de Portugal. Novembro 1887. Lisbonne, 1887. 1 
folh., 4.» 

cTanquerey (Haberl) — Traité de Fimpôt sur le revenu des va-
leurs mobilières. (Doctrine, jurisprudence, législation compa-
rée). Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

c Tarde (G.) —La criminalité comparée. Paris, 1886. 1 vol., 8.° 
cTardif (Adolphe) — Histoire des sources du droit canonique. 

Paris, 1887. 1 vol., 8 0 

Tariff of consular fees to be collected in the consulates of Por-
tugal and their respective dependencies approved by the act 
of law of the 30th October 1885. Lisbon, 1887. 1 folh., 8.° 

Telles (Sebastião) — Introducção ao estudo dos conhecimentos 
militares. Lisboa, 1887. 1 vol., 8.° 

«Thesaurus resolutionum S. C. Concilii. (Cont.) 
Theses n.° 19 da Faculdade de Philosophia e Letras da Univer-

sidade Catholica de Louvain, e n.os 578 a 587 da Faculdade 
de Theologia da mesma Universidade. 11 folh., 8.° 

cThordén (K. M.) — L'Université d Upsal. Paris. I folh., 8.° 
cTopinard (Paul)—Éléments d'anthropólogie générale. Paris, 1885, 

1 vol., 8.° 
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cToussenel (A.) —Les juifs rois de 1'époque. Histoire de la féoda-
lité financière. 4me édition. Paris, 1888. 2 vol., 12.° 

Travers (Émile). Vide Grouchy (Timothée de). 
Tribuno Popular (0). (Cont.) 
cTrochon (l'Abbé) — Sainte Bible. Introduction générale. Tome 

deuxième. V I I I Géographie et Archéologie Biblique. Paris, 1887. 
1 vol., 8.° 

Udgivet af den norske Gradmaalingskommission. Vandstands-
observationer. iv Hefte. Kristiania, 1887. 1 vol., 4.° 

cUniversidad Central. Memoria-anuario que se publica con ar-
reglo a la instruccion 47 de las aprobadas por real órden de 
15 de agosto de 1877. Madrid, 1883. 1 vol., 4.° 

Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Bibeiro de) — Pluralisação da 
linguagem. Estudo biblico-linguistico. Coimbra, 1887. 1 vol., 
8.° 

Vasconcellos (Antonius Garcia Bibeiro de) — Theses ex umversa 
theologia. Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 

Vasconcellos (Antonius Garcia Bibeiro de) —Theses ex umversa 
theologia atque inauguralis dissertatio. (O assumpto da disser-
tação é De divortio quatenus sociali progressui adversatur). 
Conimbricae, 1886. 1 vol., 8.° 

cVerdière (Ch. II.) — Histoire de 1 ' U n i v e r s i t é d Ingolstadt. Paris, 
1887. 2 vol., 8.° 

Veiga (Sebastião Pliilippes Martins Estácio da) — Paleoethonolo-
gia. Antiguidades monumentaes do Algarve. Tempos prehis-
toricos. Lisboa, 1886 e 1887. 2 vol., 8.° 

Venerável ordem terceira de S. Francisco da cidade de Lisboa. 
Conta da gerencia do anno economico de 1886-1887. Lisboa, 
1887. 1 folh., 8.° 

Verdadeiro (O) Borda d'Agua. Bepertorio para 1887 e 1888. 
Coimbra. 2 folh., 8.° 

cVergé (Ch.). Vide Dalloz (Edouard). 
Vidal (C. Delacruz) —Grammatica franceza pratica, precedida de 

um tractado de pronunciação franceza. 2.a edição refundida. 
Coimbra, 1885. 1 vol., 8.° 

cVieira (José Augusto) — O Minho piltoresco. Fase. 25 a 50. 
cVigreux (L.) — Project de distribution d eau pour une ville in-

dustrielle. Paris, 1887, 1888. 2 vol., sendo um (texto) em 8.°, 
e outro (estampas) em folio. 

cVraye (P.) et G. Gode —Le divorce et la séparation de corps. 
Deuxième édition. Paris, 1887. 2 vol., 8.° 

cWahl (C.). Vide Kitzing. 
Waldeck—Institutiones júris civilis Heinecciannae. Conimbricae, 

1887. 1 vol., 8." 
c Walter (Fernando) — Derecho eclesiástico universal. Traducido 
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ai espanol de la version francesa hizo en 1840 el Doctor A. 
de Roquemont auxiliado por el mismo auctor. Tercera edicion 
corregida y anotada com arreglo á la disciplina espanola por 
D. Juan Perez y Angulo. Madrid, 1871. 2 vol., 8.° 

cWeill (Alexandre) — La France catholique et athée. (Réponse 
à «La France juive»). 4.me _éditon. Paris, 1880. 1 folh., 8.° 

Winter (Dr. G.) — Contribuições para o estudo da flora d'Africa 
(Fungi in Insula S. Thomé lecti a cl. A. Moller). (Ext. do Boi. 
da Soe. Brot., iv, 1886). Coimbra, 1886. 1 folh., 8.° 

cWorms (É.) —De la liberte d'association au point de vue du 
droit public à travers les àges. Paris, 1887. 1 vol., 8.° 

cWurtz (Ad.) — Dictionnaire de chimie pure et appliquée. Sup-
plément, fase. 11. 
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Obras impressas no anno d.© 1887-1888 

Álgebra superior, por L.-B. Francoeur, novamente traduzida, 
correcta e augmentada pelos lentes jubilados da Faculdade de 
mathematica na Universidade de Coimbra, Francisco de Castro 
Freire e Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, 4.a edição — 312 
pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Patriarchalis Olisiponen-
sis, para 1888—80 pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Dioecesis Angrensis, para 1888 — 84 
pag., 8.° 

Aegitaniensis, para 1888 — 80 pag., 8.° 
Brigantinae vel Coeliobrigensis, para 1888—78 pag., 8.° 

—Conimbricensis, para 1888—7G pag., 8.° 
Funchalensis, para 1888—76 pag., 8.° 
Lamecensis, para 1888 — 70 pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Metropolitanae Archi-Dioecesis Eborensis, 
para 1888—80 pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum pro regia et insigni Colllegiata Vimarensi, 
para 1888—74 pag., 8.° 

{N. B. Todos estes Almanaks são compostos pelo P.e João 
Maria Pinto da Gama). 

Annuano da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1887 a 
1 8 8 8 — XLIII-386 pag . , 8.° 

Antiguidades prehistoricas do concelho da Figueira — Memoria 
offerecida ao Instituto de Coimbra, pelo socio correspondente 
Antonio dos Santos Rocha, primeira parte—42 pag., foi. 

Bibliographia da Imprensa da Universidade de Coimbra, anno 
de 1886 (15.° d'esta publicação), por A. M. Seabra d'Albu-
querque — 62 pag., 8.° 

Bispado de Bragança — Pastoral ácerca do roubo na egreja de 
Rebordello — 12 pag., 8.° 

Bispado de Bragança—Provisão ácerca da extinpção do vicariato 
de Moncorvo — 24 pag., 8.° 

Boletim da Sociedade Broteriana, Red. — J. A. Henriques prof. 
de bot. do J. Bot. V. — 242 pag., 8.° 

Borda d'agua (O verdadeiro), repertório para o anno de 1888 — 
16 pag., 8.° 

Catalogo das edições e obras de fundo da livraria central de José 
Diogo Pires — 1 6 pag., 8.° 
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Coimbra medica, revista quinzenal de medicina e cirurgia, 
director Dr. Augusto Antonio da Rocha; editor José Diogo 
Pires. 7.° anno — xiv — 384 pag., 8.° 

Conciliação dos artigos 1:760.° e 1:814.° do Codigo Civil portu-
guez—Minuta do delegado do procurador régio na comarca de 
Villa Verde, Domingos Manuel Pereira de Carvalho d'Abreu, 
n'uma appellação para a relação do districto—16 pag., 8.° 

Curso de mathematica elementar—Tratado elementar de arithme-
tica, composto segundo o programma official para o ensino 
d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino Serrasqueiro, ba-
charel formado em philosophia pela Universidade de Coimbra, 
professor de mathematica no lyceu central de Coimbra, socio 
effectivo do Instituto da mesma cidade; obra approvada pelo 
conselho superior de instrucção publica, 8.a edição—332 pag., 
8." 

Curso de mathematica elementar — Tratado de geometria ele-
mentar, composto segundo o programma official para o ensino 
d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino Serrasqueiro, ba-
charel formado em philosophia pela Universidade de Coimbra, 
professor de mathematica no lyceu central de Coimbra, socio 
effectivo do Instituto da mesma cidade; obra approvada pelo 
conselho superior de instrucção publica, ;>.a edição—394 pag., 
8.° 

Curvas planas algébricas, por Henrique Manuel de Figueiredo 
— 66 pag., 8.°" 

Dissertatio inaugural is atque Theses ex universa theologia, quas 
pro laurea doctorali consequenda in regia universitate conim-
bricensi propugnabat Josephus Maria Rodrigues—72 pag., S.° 

Documentos comprovantes d'alguns pontos da doutrina dos ele-
mentos de direito ecclesiastice porluguez, pelo Dr. Bernardino 
Joaquim da Silva Carneiro — Appendice aos mesmos elementos, 
2.a edição, accuradamente revista e melhorada pelo Dr. José 
Pereira'de Paiva Pitta, lente cathedratico da cadeira respectiva 
—188 pag., 8.° 

Elementos de arithmetica, compostos segundo o programma of-
ficial, para uso do primeiro e segundo anno dos lyceus, por 
José Adelino Serrasqueiro, bacharel formado em philosophia 
pela Universidade de Coimbra, professor de mathematica no 
lyceu central de Coimbra, socio effectivo do Instituto da mesma 
cidade, 4.a edição — 86 pag., 8.° 

5.a edição — 86 pag., 8.° 
Ensaio sobre a historia do governo e da legislação de Portugal, 

para servir de introducção ao estudo do direito pátrio, por 
M. A. Coelho da Rocha, lente da Faculdade de direito na Uni-
versidade de Coimbra, sexta edição — xvi — 248 pag.. 8.° 
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Esboço historico dos progressos do direito internacional, por M. 
Charles Calvo, traducção de Christiano de Sousa Guimarães, 
bacharel formado em direito, socio correspondente da Socie-
dade de Geographia Commercial do Porto e sub-delegado do 
Ministério Publico em Caminha, prefaciada pelo dr. João Ber-
nardo Heitor d'Athayde, cavalleiro da Ordem de Nossa Se-
nhora da Conceição, licenciado na Faculdade de direito, socio 
effectivo do Instituto, professor de direito canonico e advogado 
nos auditorios de Coimbra — 200 pag., 8.° 

Escriptos diversos de Augusto Filippe Simões, colligidos por 
ordem da secção de archeologia do Instituto de Coimbra — 
viu — 3 0 0 pag., 8.° 

Estatutos da irmandade das almas erecta na freguezia dos Covões 
— 12 pag., 8.° 

Estudo sobre a familia e o casamento — Dissertaçao para a 4.a 

cadeira da faculdade de direito, por Luiz Augusto Pinto de 
Mesquita Carvalho, alumno da mesma faculdade. I. —104 pag., 
8.° 

Estudo sobre a responsabilidade civil annexa com a criminal, por 
Manuel Dias da Silva, doutor em direito, II — Dissertação para 
o concurso a uma substituição da Faculdade de direito na Uni-
versidade de Coimbra — x-142 pag., 8.° 

Estudos sobre a suggestão e suas applicações, por Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, licenciado em medicina, socio do 
Instituto de Coimbra — 236 pag., 8.° 

Geometria analytica, por L . -B. Francouer, novamente traduzida, 
correcta e augmentada pelos lentes jubilados da Faculdade de 
mathematica na Universidade de Coimbra, Francisco de Castro 
Freire e Rodrigo Bibeiro de Sousa Pinto, 4.a edição — 270 
pag., 8." 

Grammatica elementar da lingua latina para uso das escholas, 
por Joaquim Alves de Sousa, professor de philosophia no Lyceu 
nacional central de Coimbra, approvada pelo conselho superior 
de instrucção publica, undécima edição, augmentada—vm-204 
pag., 8.° 

Inquérito agrícola — 1 2 pag., foi. 
Instituto (O), revista scientifica e litteraria, vol. xxxv (julho de 

1887 — 696 pag., 8.° 
Instrucção pratica sobre o serviço de infanteria em campanha, 

compilada para uso dos officiaes inferiores, cabos e soldados 
dos corpos de infanteria por Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, capitão de infanteria 23 —164 pag., 8.° 

Instrucções relativas á organisação dos orçamentos municipaes, 
approvadas pela junta geral em sessão de 3 de novembro de 
1887 — 14 pag., 8.° 
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Memoria (Á) de Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, ba-
charel formado em medicina e cirurgia pela Universidade de 
Coimbra, socio honorário do Instituto da mesma cidade, socio 
correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
etc., etc., etc. — 8 pag., 4.® 

Modelos de orçamentos municipaes, approvados pela junta geral 
em sessão de 3 de novembro de 1887 — 20 pag., foi. 

Monasticon (0), por A. Herculano, Tomo II — O Monge de Cister 
ou a Epocha de D. João i (sexta edição), tomo i—300 pag., 
8 . ° 

Tomo m—376 pag., 8.° 
Na campa d'um amigo (Saudades e lirios), por Delphim Gomes 

— 8 pag., 8.° 
Observações metereologicas feitas no observatório metereologico 

e magnético da Universidade de Coimbra no anno de 1886 — 
x-136 pag., foi. —Idem 1887 — x — 136 pag., foi. 

Pastoral ácerca dos casos reservados na diocese de Bragança — 
22 pag., 8.° 

Pensamento e movimento — Estudo historio-critico sobre o ma-
terialismo contemporâneo, pelo doutor José Maria Rodrigues 
— 90 pag., 8.° 

Pressões desenvolvidas no interior dos líquidos em movimento, 
por Luciano Antonio Pereira da Silva — 70 pag., 8.° 

Primeiros elementos d'Algebra theorica e pratica, para uso das 
escolas normaes primarias, escolas industriaes, lyceus e colle-
gios, por Diogo Nunes, ex-alumno da academia polytechnica, 
medico-cirurgião, professor da 1 .a cadeira da escola industrial 
da Covilhã — 1 7 0 pag., 8.° 

Princípios elementares de chorographia portugueza, compostos 
segundo os artigos do programma official, para uso das escholas 
de instrucção primaria, por Francisco Marques Perdigão, de-
cima oitava edição, muito melhorada e acrescentada com os 
mappas de Portugal e suas possessões, approvada pelo conse-
lho superior de instrucção publica — 3 2 pag., 8.° 

Relatorio da commissão executiva da junta geral do districto de 
Coimbra, para ser apresentado na sessão ordinaria de novem-
bro de 1887 — 118 pag., 8.° (com mappas). 

Relatorio do delegado da Faculdade de direito da Universidade 
de Coimbra — 1886—38 pag., 4.° 

Relatorio e propostas apresentadas ao conselho superior de ins-
trucção publica na sessão de 1887, pelo delegado da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra — 3 8 pag., 8.° 

Revista de legislação e de jurisprudência — Proprietários e reda-
ctores, Drs.: Joaquim José Paes da Silva Júnior, Bernardo de 
Albuquerque e Amaral, Manuel de Oliveira Chaves e Castro 
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e Antonio de Assis Teixeira de Magalhães, Lentes da Facul-
dade de Direito na Universidade de Coimbra, e collaborador 
Constantino Antonio Alves da Silva, advogado — 20.° anno, 
n. o s 9 8 9 a 1:116 — LXII-1:008 pag . 

Superfícies da segunda ordem — Dissertação de concurso para o 
ensino das sciencias mathematicas no Instituto industrial e 
commercial de Lisboa, pelo Dr. João Ignacio do Patrocínio da 
Costa, lente de Mathematica na Eschola Polytechnica de Lis-
boa, doutor em mathematica e bacharel formado em philo-
sophia pela Universidade de Coimbra, socio correspondente do 
Instituto e socio honorário da Associação das Artistas da mesma 
cidade, antigo professor de grego e de mathematica elementar 
no Lyceu Nacional de Vizeu, etc., etc., — 72 pag., 8.° 

Supplementum ad indicem seminum horti regii Academici Co-
nimbricensis 1887, mutuae commutationi oblatum (Anno 1887 
collectorum) 1888—10 pag., 4.® 

Theoria do commercio com um appendice sobre a propriedade 
litteraria e a contrafacção no Brazil, por Manuel Nunes Giral-
des, Lente da Universidade e Socio effectivo do Instituto de 
Coimbra, Socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, Commendador da antiga, nobilíssima e esclarecida 
Ordem de S. Thiago, etc., 2.a edição emendada —126 pag., 
8.° 

Theses ex universa theologia, quas pro laurea doctorali conse-
quenda in regia universitate conimbricensi propugnabat Jose-
phus Maria Bodrigues — 20 pag., 8.° 

Theses de mathematicas puras e applicadas, que se propõe de-
fender na universidade de Coimbra, para obter o grau de 
doutor, Luciano Antonio Pereira da Silva — 16 pag., 8.® 

Theses de medicina theorica e pratica, que se propõe defender 
na Universidade de Coimbra para obter o grau de doutor, 
Eduardo Abreu — 20 pag., foi. 

Theses de medicina theorica e pratica, que se propõe defender 
na Universidade de Coimbra, para obter o grau de doutor. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho — 20 pag., 8.® 

Trabalhos do gabinete de microbiologia da Universidade de Coim-
bra. I — Investigação do Bacillus typhicus nas aguas potáveis 
de Coimbra — Belatorio apresentado ao Ex.m0 Sr. Governador 
Civil do Districto, pelos Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral, 
Lente Cathedratico de Histologia e Physiologia Geral, Director 
do Laboratorio de Histologia e Physiologia Geral e Clinico ordi-
nário dos Hospitaes da Universidade, e Dr. Augusto Antonio da 
Rocha, Lente Substituto da Faculdade de Medicina, em exercício 
na Cadeira de Pathologia Geral, Director do Gabinete de Mi-
crobologia, Clinico extraordinário dos Hospitaes da Universidade, 
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Socio effectivo do Instituto de Coimbra e Correspondente da 
Academia Medico-Cirurgica de Madrid e da Medicai Society de 
Londres, Facultativo da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e Director da Coimbra Medica, etc. — 68 pag., 
foi. 8.° 

Tratado elementar de trigonometria rectilínea, e noções de geo-
metria analytica segundo o programma official para o ensino 
d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino Serrasqueiro, 3.a 

edição — 156 pag., 8.° 
Vida humana (A) — Francisco de Paula da Silva e Rourbon (Lin-

doso) — 22 pag., 8.° 
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Aloute-FMo da Imprensa 

Conta corrente desde 1 de setembro de 1887 a 31 de agosto de 1888 

Receita 

Saldo do anno anterior em valores, fun-
dos públicos e dinheiro 2:134$020 

Receita neste anno social 305$980 
2:4i0$000 

Despeza 

Soccorros pecuniários a cinco soc ios . . . . 24$200 
Honorário aos facultativos 34$500 
Receituário 27)5845 
Expediente 2$640 

89$185 
Saldo para o anno social de 1888 a 1889 2:350^815 

2:440$000 

Gerentes no presente anno social 

Presidente nato — 0 Administrador da Imprensa. 
Presidente da direcção — Joaquim Maria Ferreira. 
Secretario — José de Jesus Simões. 
Thesoureiro — Antonio da Silva Rocha. 
Vogal — José Maria Gouveia. 

» —Abilio Marques dos Santos 
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R E L A T O R I O 

DO 

PROFESSOU DA CADEIRA DE BOTANICA 

RELATIVO AO AMO LECTIVO DE 1887 A 1888 

Ex.mo Sr. —Tenho a honra de enviar a Y. Ex.a a resumida nota 
dos trabalhos feitos 110 Jardim botânico e do mais que a este 
estabelecimento se refere, bem como á aula de Botanica. 

O curso de Botanica foi feito com regularidade, segundo o pro-
gramma estabelecido, sendo este quasi todo cumprido. Conviria 
dar maior desenvolvimento ao estudo das famílias naturaes, mas 
a escassez do tempo não o permittiu, nem de certo o permittirá. 

Procurando obter todos os meios de facilitar o ensino, comprei 
a Robert Brendel de Berlim os modelos de flores do Zea Mays, 
Orchis militaris, Aristolochia Sypho, bem como o modelo muito 
perfeito da Chara fragilis e dous outros representando secção dos 
fructos de Hypericum e de Conium maculatum. A collecção dos 
modelos fabricados por este industrial existe quasi toda no Museu 
Botânico. 

Adquiri as series vi e vn dos optimos quadros parietaes feitos 
pelo professor L. Kny; eomprehendem as estampas 66-80. Com-
prei também um quadro engenhosamente organizado pelo Sr. Noli 
e por meio do qual se dá uma demonstração clara e exacta do 
modo de desenvolvimento do fasciculo lenhoso das plantas dico-
tyledoneas. 

Este e outros quadros analogos serião de summa utilidade na 
aula de Introducção á Historia natural. 

Com o fim de organisar pouco a pouco um laboratorio para o 
estudo physiologico dos vegetaes, comprei um pequeno instru-
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mento devido a L. Moll, com o qual se pôde facilmente medir a 
transpiração pelas folhas. 

No Jardim fez-se o serviço como nos annos anteriores. Em vez 
do catalogo de sementes completo fiz publicar só um supple-
mento ao catalogo anterior. Continha sementes de 

Este supplemento foi enviado a 82 Jardins Botânicos e 5 hor-
ticultores, sendo destribuidas sementes a 62 Jardins Botânicos 
estrangeiros, 3 horticultores extrangeiros e 2 nacionaes. O nu-
mero de pacotes de semente e de bolbos destribuidos foi de 1:876. 

Em troca recebeu o Jardim sementes de varias plantas, que 
pediu a 25 Jardins Botânicos. 

A sementeira foi de 1:080 especies, das quaes 850 vieram do 
estrangeiro. 

Além do que se obteve d'outros Jardins, algumas offertas fo-
ram feitas, como se pôde ver da seguinte relação: 

Barão de Muéller 2 esp. (sementes). 
Haage & Schmidt 33 » 
Jacintho A. de Sousa 2 » (1 sem. e 1 bolbo). 
Ch. Naudin 2 » 
J. C. Pereira de Mello 1 » 
Ministério dos negocios extrangeiros.. 1 » 
J. de Magalhães Lima Chrysanthemos. 

# 
# # 

Cryptogamicas.. . 
Monocotyledoneas 
Dicotyledoneas... 

1 especie 
73 especies 

317 » 

J. Marques Loureiro 
Th. S. Ware 

12 plantas de estufa. 
Chrysanthemos e outras 

plantas. 
F. Quintas (S. Thomé) 27 plantas vivas. 

bolbos de 2 amaryllideas. 
20 especies de sementes. 

Por compra obtive: 
Do Sr. L. Yan Houth. Plantas de estufa e do ar 

livre. 

De L. J. Sieckmann 
(Begónias, Aroideas, etc.). 
Dahlias (100 variedades). 

As sementes enviadas pelo Ministério dos negocios extrangei-
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ros são da Musa textilis, que produz o linho de Manilha. Foram 
conseguidas por aquelle ministério a pedido meu, com o fim de 
ser introduzida aquella utilíssima bananeira nas colonias portu-
guez as. 

Das plantas enviadas pelo Sr. F. Quintas de S. Thomé é im-
portante a collecção de bananeira cultivadas n'aquella ilhas. Mais 
tarde poder-se-ha fazer o estudo das variedades, que ali são co-
nhecidas. 

Algumas outras plantas têm valor especial por auxiliarem de 
um modo seguro o estudo d'algumas especies, que são expontâ-
neas na ilha. 

Como nos annos anteriores, foi avultado o numero de plantas 
vivas cedidas pelo Jardim a diversos particulares. 

Reformou-se completamente a canalisação das aguas desde a 
fonte publica até á porta principal do Jardim, empregando canos 
de ferro. 

Foi pintada toda a grande estufa, o que desde 1878 se não 
tinha feito, assim como foram reformadas quasi todas as cor-
tinas. 

Começou-se a substituição de uns canteiros muito arruinados 
perto da estufa menor por grade de ferro e pilares de pedra, 
eguaes aos que ha em quasi todo o Jardim. 

Na grande estufa floresceu e fructiflcou um exemplar de Vitis 
macropus. É talvez a primeira vez que isto succede na Europa. 
Produziu apenas um fructo, que é uma baga muito semelhante 
á da uva ordinaria. Era de côr vermelha e apresentava alguns 
pellos raros. Continha uma só semente. 

Têm florescido algumas especies de genero Agave, que têm 
sido estudadas pelo Sr. Baker de Kew. Uma das especies era 
nova. De todas conservo photographias e desenhos. 

* 

* * 

No herbario continuou o serviço com toda a regularidade. O 
Sr. Mariz reviu as seguintes famílias da flora portugueza: 

Hypericineas 10 especies. 
Tamariscineas 1 » 
Elatineas 1 » 
Ficoideas 1 » 
Crassulaceas 20 » 
Paronychiaceas . . 2o » 
Moilugineas 2 » 
Portulecaceas 3 » 
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As cinco ultimas famílias serviram de base a um trabalho pu-
blicado no Boletim cia Sociedade Broteriana. 

No herbario europeo foram as mesmas famílias coordenadas 
segundo o systema até hoje aqui adoptado, que é o seguido no 
Conspectus florae europeae de Nyinan. 

Além do estudo especial d'estas famílias, muitos outros serviços 
foram feitos. Entre elles citarei a determinação de 361 especies, 
que foram colhidas e distribuídas pelos socios da Sociedade Bro-
teriana e que fizeram parte da Flora lusitanica exsiccata. 

Preparei também para publicar no Boletim da Sociedade Bro-
teriana o catalogo das plantas monocotyledonéas das ilhas de 
S. Thomé, Príncipe, Ajudá, e algumas da Zambezia, sendo n'este 
trabalho auxiliado poderosamente por alguns botânicos extran-
geiros. 

Os trabalhos de herborisação no paiz foram continuados. Além 
de herborisações de menor importancia devo citar aquellas a que 
procederam os Srs. Mariz e Moller. Aquelle colheu plantas no 
districto de Bragança, nos terrenos que ficam entre Bragança e 
Miranda do Douro, região talvez ainda não explorada por botâ-
nicos portuguezes. A colheita foi boa. 

O sr. Moller voltou n'este anno ao Algarve em epoctia mui 
própria. Herborisou em Mértola, Yilla Real de Santo Antonio, 
Alcoutim, Castro Marim, Faro, Boliqueime, Ferreiros, Yilla Nova 
de Portimão, Monchique, Lagos, Villa do Bispo, Sagres e no 
Cabo de S. Vicente. No regresso herborisou, por indicação do 
Sr. G. Pery, nas visinhanças de Cazevel, Ourique e Castro Yerde, 
região notável pela óptima qualidade das pastagens que produz. 

Procedeu, além d isto, a outras herborisaçoes não só em volta 
de Coimbra, como em Espinho e nas proximidades do Porto. 

Alguns dos empregados no levantamento da carta agrícola e 
nos trabalhos do inquérito agrícola enviaram algumas plantas de 
varias localidades. 

Os quadros seguintes deixam ver o que se recebeu no herbario 
e o que d'elle sahiu. 

J. Henriques 160 Serras da Pampilhosa. 
A. Moller 1:023 Porto, Algarve, etc. 
J. de Mariz 485 Districto de Bragança. 
M. Ferreira 231 Yisinhanças de Coimbra, 

Bussaco, Pinhal do Ur-
so, etc. 

J. Daveau 78 Extremadura e Alemlejo. 
Eduardo J. Fernandes (Loulé) 66 Loulé. 
Dr. F. J. de Sousa Pinto . . . 28 Dornes(prox. doZezere). 
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Carlos d'Almeida Pessanha.. 
José Victorino de Freitas 
Carlos José de Lima 
W. Barbey (Suissa) 
N. L. Britton (New-York).. . 

O. Meyran (Lyon) 
Dr. E. Halacsy (Vienne d'Áus-

tria) 
L. Giraudias (Ariège). . . 
V. F. Brotherus (Helsingfors) 
Dr. Ch. Flahault (Montpellier) 

Dr. K. Keck (Aishtersheim).. 

Dr. C. Bichter (Vienne d'Áus-
tria) 

H. A. Romieux (Berne).. 
Rev. B. P. Murray (Blandford) 
Manoel Rodrigues de Carvalho 
F. Newton 

D. Maria J. G. Chaves... 
João Cardoso 
F. Quintas 
Sizenando Marques 

45 Cazevel. 
54 Figueiró dos Vinhos. 
50 Taboaço (Douro). 
87 Carpathos, Suis. central. 

195 Estados Unidos da Ame-
rica. 

134 França. 

400 Áustria, Hungria, etc. 
209 França. 
100 Laponia. 
101 Região franceza mediter-

rânea. 
100 Herbario de Schults. 
242 Africa sept. 

204 Áustria, Suécia, etc. 
193 Suissa. 
28 Inglaterra. 

500 Moçambique, Zambezia. 
264 Ajudá, Príncipe e S. Tho-

mé. 
263 Musgos de Europa. 
166 Boma (Congo). 
525 ex. Cabo Verde. 
166 S. Thomé. 
69 Africa austro-central. 

As plantas offerecidas pelo Sr. M. Rodrigues de Carvalho são 
muito importantes pelas regiões onde foram colhidas. 

Entre ellas ha uma conífera, colhida no alto da serra de Go-
rumgoza. Infelizmente não está em condição de ser classificada. 
Algumas sementes, que com a planta vieram, germinaram bem, 
mas duvido que as plantas possam conservar-se, como con-
vinha. 

As plantas dadas pelo sr. Quintas são interessantíssimas para 
o estudo da flora de S. Thomé. Apesar de boa colheita que 
fez o sr. Moller, o sr. Quintas tem enviado muitas plantas de 
valor. 

Na contagem das plantas enviadas pelo sr. F. Quintas não entra 
um considerável numero de fungos, cuja determinação está por 
fazer. 

A collecção enviada pelo sr. Sizenando Marques, pequena em 
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numero, é valiosíssima pela boa preparação dos exemplares, pelas 
notas que os acompanham. Quasi todas as plantas são represen-
tadas, alem do exemplar de herbario, por amostras de madeira, 
pelos fructos e sementes. Esta collecção foi organisada durante 
a expedição ao Muata-Ianvo, de que era chefe o major Henrique 
de Carvalho. 

Do herbario foi dado o seguinte: 

Museu bot. da Univ. de Yienne d'Áustria 200 - Portugal. 
Oct. Meyran (Lyon) 200 » 
Museu bot. de Roma 200 » 
Soe. bot. de Lund (Suécia) . . . 200 » 
Dr. E. Halacsy (Áustria) 300 » 
Aug. Le Jolis (Chrbourg) 200 » 

Dr. K. Richter (Áustria) 200 » 
Dr. Ch. Flahault (Montpellier) 200 » 

Dr. E. Roth (Berlim) 200 » 
Rev. B. P. Murray (Blandford) 200 » 

J. Donnell Smith (Baltimor) 285 » 

N. L. Britton (New-York) 201 » 

Prof. Fritze Tripet (Newchatel) 200 » 
J. A. d'Araujo e Castro 106 » 
Eschola Polytechnyca de Lisboa 161 » 
Instituto agrícola 161 » 
Academia Polyt. do Porto 161 » 
Soe. Broteriana 10(170ex.) » 

Dr. Engler (Breslau) 200 » 
L. Giraudias (Foix-Ariège) 205 D 

No numero d'estas plantas entram as centúrias III e iv da 
Flora lusitanica exsiccata, cuja publicação começou no anno pas-
sado. 

Como não é possivel obter por troca todas as plantas neces-
sárias, é indispensável comprar quando a occasião se offerece. 
Foi o que fiz comprando uma collecção de 200 especies classifi-
cadas de fetos de Ceylão, pertencente ao sr. W. Ferguson. Deve 
ser de utilidade para facilitar o estudo dos fétos de regiões tropi-
caes, de que o herbario pouco ou nada tinha. Egualmente con-
tinuei a adquirir as novas partes da Phycotheca universalis publi-
cada pelo sr. Mauk. 

A obra a que me referi no meu ultimo relatorio está concluída, 
e ficou nas melhores condições. A galeria para a qual dão accesso 



313 RELATÓRIO DO PROFESSOU DE BOTANICA 

duas escadas de caracol de ferro fundido deu logar á collocação 
de quatro grandes annarios. Tres mezas collocadas nos inter-
vailos servem para n ellas se trabalhar. 

Deu entrada no herbario a collecção de fungos colhidos em 
Portugal e que tinha sido enviada ao fallecido Dr. Winter, para 
por elle ser examinada e coordenada. 

O Dr. Winter fez todo o serviço de revisão e coordenação, apesar 
do seu máo estado de saúde, e não contente com isso juntou á 
collecção muitos exemplares, que faziam parte do seu herbario. 

# 

# # 

O Museu botânico não recebeu tanto quanto era para desejar. 
Do dr. J. Bettencourt da Silveira e Avila recebi amostras dos fi-
lamentos extrahidos em S. Miguel (Açores) do Phormium lenax. 
Esta cultura tem ali tomado não pequeno desenvolvimento, vista 
a applicação das fibras, que a planta produz, na fabricação do 
papel. 

Tendo conhecimento de que na exposição dos productos das 
Filippinas, em Madrid, havia amostras dos artefactos feitos com 
as fibras do Abaca, pude conseguir uma collecção muito curiosa 
por intermedio do Ministério dos negocios extrangeiros. Das fibras 
d'esta planta tinha já recebido amostras offerecidas pelo sr. J. M. 
de Sousa Martins. 

Do sr. F. Quintas recebi numero considerável de fructos, se-
mentes, plantas em álcool, e utensílios diversos, feitos de ma-
térias vegetaes e fabricados pelos indígenas de vários pontos 
d'Africa, especialmente de S. Thomé. 

Comprei a continuação da Fiara artefacta de C. Jauck (series 
vu e viu) bem como uma collecção de 152 especies de plantas 
úteis, optimamente preparadas pelo sr. Buysmann. 

Todas as amostras de madeira, que de varias partes tinha re-
cebido, foram convenientemente preparadas para poderem ser 
collocadas no museu. 

Pude realisar n'este anno o plano que tinha formado com re-
lação á nova sala, destinada á continuação do museu. Fizeram-se 
os armarios, como eu desejava, de madeiras provenientes de varias 
colonias portuguezas. Os armarios assim não servem só para 
accomodação dos diversos productos; são por si já parte do mesmo 
museu, mostrando as qualidades das madeiras expostas. N'elles 
estão representadas madeiras de S. Thomé, Angola, Mossamedes, 
Moçambique e índia. 

Terminados estes armarios tenho de proceder á nova distri-
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buição de todos os objectos do museu. Espero realisar no cor 
rente anno esse não pequeno trabalho. 

# 

* # 

A bibliotheca continuou a ter o desenvolvimento indispensável 
para bem satisfazer ao fim para que é destinada. Por offerta, 
compra ou em troca do Boletim deram entrada as seguintes obras: 

P o r a s s i g n a t u r a 

The Gardeners Chronicle. 
Botanischer Centralblatt. 
Annales des Sc. nat. — Botanique. 
Journal d'Agriculture pratique, red. E. Lecouteux. 
Revue horticole, red. Carrière e E. André. 
Botanische Zeitung. 
L'Orchidiophyle. 
The Journal of Botany. 
Curtis Botanical Magazine. 
The Journal of the Linnean Society. Vol. i-xv e xxm, n.os 150-155. 
Studies in microscopical Science, red. A. Cole. 
New commercial plants aud drugs. 
Annales de 1'Institut nat. agronomique. 9." anné, n.° 9. 

t, 

Em troca ao Boletim da Sociedade Broteriana 

Revista de Medicina dosimetrica — Porto. 
O agricultor portuguez — Porto. 
Gazetta agrícola do districto de Santarém — Santarém. 
Boletim da Soe. de Geographia de Lisboa — Lisboa. 
Jornal de Pharmacia e Chimica — Lisboa. 
Jornal das Soe. de sciencias medicas — Lisboa. 
Jornal de Sciencias mathematicas, physicas e naturaes — Lisboa. 
Revista de educação e ensino — Lisboa. 
A vinha portugueza — Lisboa. 

Allemanlia 

Botanische Jahrbiicher fur Systemetik, Pflanzengeschichle und 
Pflanzengeographie. 

Bulletin de la Soe. d'Hist. Nat. de Metz. 



315 RELATÓRIO DO PROFESSOU DE BOTANICA 

Deutsche botan. Monatschrift. 
Hedwigia. 
Verhandlung des bot. Vereins der Provinz Brandendurg. 
Yerhandlungen des naturhistorischen Vereins der Preussischens 

Bheinland, Westfalens und Reg. Beriks Osnabruck. 

Áustria 

Annales des K. K. Naturhist. Hofmaseums. 
Magyar Novénytani Lapok szerkeszte és. 
Veíhandlungen der K. K. Zoolog. bot. Gesellschaft. 

Bélgica 

Bulletin de la Soe. Royai de Bot. de Belgique. 

Brazil 

Archivos do Museu nacional do Bio de Janeiro. 

Dinamarca 
Botanisk Tidskrift. 

Estados Unidos da America 

The Botanical Gazette. 
Bulletin of Torrey Bot. Club. 

França 

Bulletin trimestrel de la Soe. bot. de Lyon. 
Bulletin de la Soe. acad. Indo-Chinoise de France. 
La feuille des jeuiies naturalistes. 
Le Jardin. 
Le Naturaliste. 
Journal de Botanique. 
Revue mycologique. 
Revue de Botanique. 

Inglaterra 

Bulletin of miscellaneus information of Royai Gardens, Kew. 
Proceedings and transactions of the Nat. Hist. Soe. of Glasgow. 
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Italia 

Annuario dei R. Instituto bot. di Roma. 
Malpighia. 
Notarizia. 
Nuovo giornale Bot. italiano. 

Luxemburgo 

Recueil de memoires et des traveaux publiés par la Soe. bot. 
du Grand-Duché du Luxembomg. 

Rússia 
Acta Horti Petropolitani. 
Bulletin de la Soe. Imp. des naturalistes de Moscow. 

Suécia 
Botaniska Notizer. 

Suissa 

Bulletim de la Soe. de Sc. nat. de Newchatel. 
Bulletin des traveaux de Ia Soe. bot. de Genève. 

P o r offer ta 

Agardh. — Till Agernes Sistematik. 
Penzig — Studi bot. sugli Agrumi e sulle pianta affine. 
O. Drude — Die stossweisen Wachsthumsànderungen in der Blat-

tentwichlung von Victoria Begia. 
G. Beyse — Untersuchungen iiber den anatomiseben Bau und das 

mechan. Princip in aufban einiger Arten der gathung Impa-
tiens. 

E. Th. Bachmann — Darstellung du Entwickelungsgeschichte und 
des Baues der Samenschalen der Scropliularineen. 

Dr. Hegelmaior — Untersuchungen iiber die Morphologie des 
Dikotyledonen-Endosperms. 

F. Lehmann — Syst. Bearbeitung der Pyrenomyceien-gattung 
Lophiostema. 

R. Friebel — Uber Oelbehálter in Wurzeln von Compositen. 
Dr. W. Zopf— Zur Entwickelungsgeschichte der Ascomyceteu. 
Dr. W. Zopf —Die conidienfriichte von Fumago. 
Dr. VV. Zopf—Zur Morphologie und Biologie der Àncylisteen 

und Chytridiaceen, A-. 
Annuario da Ac. Polytechnica do Porto. 
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B. Ferd. von Mueller—Iconography of australian species of Acá-
cia and cognate genera. Dec. l .a-8.a . 

Lindberg—Revisio critica iconum in opere Flora Danica muscos 
illustrantium. (OH. J. Newton) 

P o r c o m p r a 

Willkomm — lllustrationes Florae Hispaniae insularumque Balea-
rium. livr. xiv xni. 

Engler und Prantl — Die naturlichen Pílanzenfamilien nebst ihren 
Gattungen und wichtigen Arten. fase. 9-19. 

Cooke — Ililustrations of British Fungi: Parte L - L I X . 

Gillet — Champignons de France—Les Hymenomycetes. Serie 13. 
Discomycetes livr. 9. 

Baker — Handbook of the Fern-Alies. 
Baker — Handbook of the Amaryllideae including the Alstremeria 

and Agaveáe 
Moleney — Shetch of the Forestry of west Africa. 
Fergusson — índia rubber and gutta-percha. 
Gaston Bonnier — Les plantes des champs et des bois. 
Willkomm — Zur Morphologie der samentragenden Schuppe der 

Abietineenzapfens. 
Lange — Nomenclator-Fiorae danicae. 
Baillon — Histoire des plantes. Tomo ix. 
G. Naudin — Manuel de 1'acclimateur. 
Session cryptogamique par la Soe. Mycologique de France. 
Dr. Sorauer — Atlas der Pflanzenkrankheiten. Tf. i—viu. 
A. Schmidt—Atlas der diatomaceen-Kunde. 
Dr. O. Drude — Atlas der Pílanzenverbreitung. 
Godfrin, de Nancy et Ch. Noel—-Atlas manuel de 1'histologie 

des drogues simples. 
Cassino — The international Scientisfs Directory. 
Linnea — Vol. viu. 
Jáger — Gartenkunst und Gãrten gonft und jetzt. 
Watts — A School Flora. 
E. Tonks — A general Index of Curtis Boi. Magazine. 
Jahrbuch. der K. bot. Gartens zu Berlin iv. 
De Candolle — Monographiae Phanerogamarum vol. v. fase. 2.° 
Detmer — Das Pflanzenphysiologish Praktikum. 
Bessey — Botany for Hig Schools. 
Barnes — Analytical Key to the genera of Mosses. 
Hooker — Flora of British índia Parts 8-14. 
Bower and Vines — A course of praticai instruction in Botany. 

2.° vol. 
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Cosson — Compendium Florae atlanticae. Tom. 11. 
Cosson — Illustrationes Florae atlanticae fase. n. 
Vuillement. — La Biologie vegetale. 
Saporta — Origine paleontologie des arbres cultives. 
Pelletan — Les Diatomées. 

# 

# # 

Publicou-se quasi todo o volume v e foi começado o volume 
vi do Boletim da Sociedade Brotereana, no quál se encontram, 
alem da relação das plantas distribuídas pelos socios e da Flcrra 
lusitanica exsiccata, um artigo muito completo sobre as orchideas, 
que têm sido encontradas em Portugal, escripto pelo meu antigo 
discípulo J. d'Ascensão Guimarães; os catalogos das caryophyl-
leas, de Portugal, pelo sr. J. de Mariz; dos lichenes da ilha da 
Madeira pelo cír. E. Stizenberger; das Amaryllideas portuguezes, 
escripto por mim; umas notas sobre a vegetação da serra do 
Gerez pelo rev. A. P. Murray e o catalogo descriptivo das mo-
nocotyledoneas de S. Thomé, devendo o vol. v ser concluído em 
pouco tempo. O vol. vi contém o catalogo das Ficoideas, Crassu-
laceas, Paronychiaceas, Mollugineas e Portulacaceas, coordenado 
pelo Sr. J. de Mariz; a descripção d'inna nova especie de Nar-
cissus, que reconheci, e começou a publicação d'um importante 
trabalho sobre os carvalhos que se têm encontrado em Portugal, 
escripto pelo Sr. A. X. Pereira Coutinho, professor do Instituto 
agrícola. 

Estes artigos, que são os principaes, são accompanhados de 
estampas. 

Continua, pois, o Boletim, apesar das difficuldades, a dar ele-
mentos de muita importancia para o estudo da Flora portugueza. 

Na cerca annexa plantaram-se perto de 100 arvores, a maior 
parte d elias offerecidas pela digna direcção das obras do Mon-
dego, cujo director, o Exmo Sr. Adolpho Loureiro, tem tido 
sempre a mais decidida boa vontade para me auxiliar de todos 
os modos, não recusando nunca a satisfação de qualquer pedido 
em beneficio do Jardim botânico. É por dever que aqui consigno 
esta pequena demonstração do meu agradecimento. 

Repetiu-se com bom resultado a cultura do arroz de montanha 
e distribui semente d'elle por vários indivíduos. No Algarve, nas 
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propriedades que dirige o Exmo Sr. A. de Figueiredo, o resultado 
foi admiravel. Semeado a 5 de maio, estava nascido no fim de 
doze dias e ceifado em 1 de setembro. 

A semente empregada pesava 200 grammas e produziu 14\600, 
occupando a cultura uma superfície de 40 metros quadrados. A 
palha era de óptima qualidade, sendo preferida pelo gado a qual-
quer outra. É cultura de certo muito proveitosa nas provincias 
meridionaes, nos logares onde houver agua sufficiente para as 
regas indispensáveis. 

Ex.mo Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

O Director do Jardim Botânico 

J. A. Henriques. 
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RELATORIO 
d o 

PROFESSOR QUE REGEO INTERINAMENTE A CADEIRA DE ZOOLOGIA 
NO 

ANNO LECTIVO DE 1887 A 1888 

Ill.mo e Ex.mo Sr.—Tendo-me sido confiada a regencia da ca-
deira de zoologia durante o impedimento do meu illastrado collega 
e mestre Dr. Albino Augusto Giraldes e, depois do seu falleci-
mento, em -17 de fevereiro, ordenada pela Faculdade de Philo-
sophia a continuação do mesmo serviço até ao fim do anno lectivo, 
cumulativamente com a direcção da secção respectiva do museu 
de historia natural, cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.a 

a seguinte exposição, em que procurarei resumir o modo como foi 
administrado o ensino, e as modificações e progressos que durante 
aquelle período se realisaram nas collecções. 

# 

# # 

O programma e o compendio seguidos na aula foram os me-
smos que se achavam estabelecidos. 

As causas enumeradas pelo Dr. Albino Giraldes no seu relatorio 
de 1885 a 1886, obstaram mais uma vez e continuarão provavel-
mente a obstar a que se cumpra todo o programma, emquanto a 
actual organisação dos estudos não for modificada como é neces-
sário ou, pelo menos, desdobrada a cadeira de zoologia em duas, 
uma para a anatomia e physiologia e outra para a zoologia taxo-
nomica e descriptiva. 

21 
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É indispensável que os esforços e tentativas de ha muito em-
pregados por todos os professores da Faculdade de Philosophia, 
para tornarem o mais pratico possível o ensino nas suas respe-
ctivas cadeiras, seja secundado por medidas administrativas ten-
dentes a dotar os differentes gabinetes com os meios materiaes, 
de que se necessita para aquelle fim. É certo que muito se deve 
a V. Ex.a e ao illustrado Vice-Reitor interino. oEx.m° Sr. Dr. Pedro 
Augusto Monteiro Castello Branco, no sentido de attender ás in-
stantes necessidades dos gabinetes da Faculdade de Philosophia; 
mas é mister que o Governo e as Camaras legislativas não dei-
xem ficar isoladas tão fecundas tentativas e votem, para as de-
spezas da parte material e scientifica dos estabelecimentos uni-
versitários, verbas que não sejam inferiores ás que ha muitos 
annos têem sido concedidas aos estabelecimentos analogos das 
escholas de Lisboa. 

Vae brevemente celebrar-se em Coimbra o 6.° centenário da 
fundação da Universidade portugueza ou, antes, da sua confir-
mação por uma bulia do papa Nicolau iv, datada de 12 de agosto 
de 1290, e é occasião de patentear a todo o mundo scientifico 
que Portugal, o pequeno paiz que soube enriquecer a civilisação 
com descobertas numerosas e valiosíssimas na Africa, Asia, Ame-
rica e Oceania, sabe também prestar ás sciencias o seu verda-
deiro culto e tem a sua única Universidade e o seu ensino official 
á altura das conquistas e progressos da pedagogia moderna. 

Se a estreitesa do tempo e a falta do pessoal não permittem 
desde já alterar o quadro das cadeiras da Faculdade de Philo-
sophia, como por vezes tem sido sollicitado, podemos ao menos 
completar os trabalhos encetados para a installação conveniente 
das collecções que possuímos e das salas de estudo e laborató-
rios, onde os alumnos devem completar as noções adquiridas nas 
aulas theoricas e fazer o seu primeiro tirocínio como naturalistas. 
É principalmente pelos gabinetes, laboratórios e bibliothecas que 
a Universidade de Coimbra poderá mostrar aos seus hospedes 
de 1890 que comprehende e realisa a alta missão que lhe in-
cumbe na cultura da sciencia e no serviço que lhe está confiado. 

No ensiuo da cadeira de zoologia, continua a notar-se a falta 
de exemplares adequados á demonstração, podendo dizer-se que 
nesta parte quasi nada possuímos, além de uma pequena col 
lecção de peças de anatomia clastica, quasi todas sem os cata-
logos explicativos que as deveriam acompanhar. 

Necessita-se egualmente de uma collecção de esqueletos de 
vertebrados e de estampas com suficiente amplificação para po-
derem ser observadas simultaneamente por todos os alumnos. 
Na falta de um theatro anatómico e de um laboratório apropriado, 
são estes os únicos meios com que se conseguiria ensinar alguma 
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cousa util, principalmente em anatomia comparada, base indis-
pensável para o estudo da zoologia descriptiva. 

Apesar das difficuldades com que tive de luctar pela falta 
d'estes auxiliares e por não serem os estudos zoologicos a minha 
especialidade, procurei aproveitar o melhor possível os exem-
plares disponíveis no gabinete, quer fazendo transportar um 
grande numero para a aula e referindo-me a elles nas prelecções, 
quer incitando os alumnos a visitarem com frequencia as collecções 
do Museu, especialmente as portuguezas. 

As matérias estudadas comprehenderam a anatomia e physio-
logia geraes e especiaes, as principaes questões de philosophia 
zoologica e regras de nomenclatura taxonomica e, na parte de-
scriptiva, os grandes grupos dos vertebrados, articulados e ver-
mes, na sua generalidade e nas suas principaes divisões, ficando 
por concluir o que diz respeito aos molluscos, echinodermes, ce-
lenterados e protozoários. 

# 

# # 

Nos trabalhos do Museu attendeu-se principalmente ás col-
lecções do paiz. 

Neste ponto, antes de enumerar os progressos realisados em 
cada especialidade, julgo do meu dever registar, com o muito lou-
vor que merecem, os serviços do meu collega e amigo Dr. Adriano 
Xavier Lopes Vieira, de cuja competencia e inexcedivel zelo e 
actividade existem provas evidentes e numerosíssimas em todas 
as repartições do gabinete de zoologia. Este professor, que está 
desempenhando interinamente as funcções de naturalista adjuncto, 
tem tido directamente a seu cargo todas as collecções zoologicas, 
tanto do paiz como extraugeiras, exceptuando apenas as de mol-
luscos, de que se occupava especialmente o Dr. Albino Giraldes, 
auxiliado pelo Sr. M. A. Rodrigues da Silva, bibliothecario do 
Museu e conservador de mineralogia. 

Se a cooperação zelosa e efiicaz d'este empregado não tivesse 
já sido attestada pela auctoridade do Dr. Albino Giraldes bas-
tariam os serviços prestados durante o ultimo anno lectivo para 
a pôr em evidencia; porque foi elle quem continuou a incumbir-se 
da revisão da collecção conchyliotogica geral, assim como da 
classificação e catalogação dos exemplares da fauna malacologica 
de Portugal. 

# 

# * 

A collecção de mammiferos terrestres portuguezes, organisada 
nos últimos annos lectivos, foi este anno augmentada com dois 
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exemplares novos, um de lobo e outro da lebre denominada ma-
çarico, pelos caçadores. 

O primeiro d estes dois exemplares, ainda que pouco interes-
sante quanto ao seu valor scientifico, porque a especie já se 
achava representada por outros exemplares, torna-se notável pela 
nitidez da preparação e pela correcção das formas e attitude. É 
um individuo adulto, morto nas serras ao norte de Coimbra, e 
figura na collecção levando na bocca e arrastando uma ovelhita 
branca. O quadro apresenta bastante naturalidade, é de agradavel 
aspecto e revela um estudo consciencioso da ,anatomia exterior 
e hábitos do animal, o que se nota aliás em todos os outros exem-
plares das novas collecções preparados pelo Sr. Lopes Vieira. 

O exemplar da lebre maçarico tem verdadeira importancia 
scientifica, porque, não obstante se achar apenas descripta uma 
especie de lebre no occidente da Europa, a Lepus meditciraneus, 
muitos caçadores affirmavam que existia uma raça ou variedade 
bem distincta, que elles designavam por aquelle nome e que 
distinguiam pela sua menor corpulência, muito maior ligeireza, 
de modo a não se deixar alcançar pelos galgos, e ainda por 
apresentar uma malha ou mancha branca na testa ou fronte. O 
exame do exemplar convenceu-nos todavia, de que se tratava de 
um animal que ainda não tinha attingido a edade adulta e que 
pôde ser, quando muito, uma variedade mal caracterisada, que 
não ha a addicionar ao catalogo dos nossos mammiferos. 

Registarei finalmente a acquisição de um exemplar de Del-
phinus Delphis, L., conhecido vulgarmente pelo nome de Toninha 
ou Toninho, animal que, embora abundantíssimo nas costas do 
paiz, não se achava ainda representado nas collecções do Museu, 
provavelmente pela grande diíficuldade da sua conservação a 
secco. 

Deu-se assim principio á verificação dos mammiferos marinhos 
portuguezes, de que apenas possuíamos um exemplar antigo de 
Phoca vitullina. 

Sobre as outras especies que têem sido encontradas nas costas 
da península e que por ora mal conhecemos foram sollicitadas 
informações seguras de differentes pontos da beira-mar, como 
Peniche, Nazareth, Buarcos, etc. Alguns d estes animaes apenas 
raras vezes apparecem ás nossas latitudes; outros, como as Ba-
leias, não se prestam pelas suas dimensões a ser collecionados 
senão reduzidos ao esqueleto. 

# 

# # 

Em outubro de 1887 comprehendia a collecção ornithologica 
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portugueza 247 especies, representadas por numerosos exem-
plares de ambos os sexos. 

A este numero ha presentemente a accrescentar 5 especies 
novas para a collecção, a saber: 

Colymbus árcticos, L. 
Stercarius pomarius, Vieill. 
Certhilauda Duponti, var. Lmilauica, Bocage. 
Glareda pralicola, Leach. ex L. 
Pterocles alchata, Licht. ex L. 

As tres primeiras foram cedidas pelo Museu Nacional de Lis-
boa em troca de cinco especies de aves, também de Portugal, 
que o Museu de Lisboa não possuia. A quarta proveiu da região 
marítima da Torreira e foi enviada pelo Sr. José da Costa Mor-
tagoa e Silva, de Estarreja, que, na qualidadfe de agente do Mu-
seu de Coimbra, tem ha alguns annos prestado optimos serviços. 
Finalmente, a quinta especie devc-se á obsequiosa collaboração 
e cuidados do Sr. Daniel Fillippe dos Santos Júnior, de Campo 
Maior, actualmente bacharel em Direito e alumno do 5.° anno da 
mesma Faculdade, que, por este e por outros serviços prestados 
ao Museu de Coimbra, se tem tornado credor do nosso reconhe-
cimento. 

Além d'estes exemplares, que representam especies novas para 
a collecção do Museu, adquiram-se mais os seguintes, de espe-
cies que já possuíamos: 

Sula bassana, Briss 1 exemplar. 
Phalacrocorax carbo, Leach. ex L 2 » 
Uria troile, Lath. ex L 1 » 
liubo maximus, L 1 » 
Botaurus stellaris, Steph. ex L 1 » 
Corada gracula, Gray 1 » 
Starna cinerea, L 3 » 

Total 10 » 

Os quatro primeiros indivíduos foram adquiridos por inter-
venção do Sr. Fernando Maria Garcia da Silva, distincto medico 
em Peniche, ao qual o Museu deve tão importantes como desin-
teressados serviços, na exploração ornithologic.a d'aquella costa 
marítima e sobre tudo das ilhas Berlengas. 

Entre os dois indivíduos de Phalacrocorax carbo (Corvo ma-
rinho) figura um interessante exemplar com bella plumagem de 
primavera, como ainda não possuíamos. 
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Ao Sr. Garcia da Silva deve ainda o Museu a acquisição, no 
anno anterior, de um bonito exemplar de Phalacrocorax cristatus, 
a outra especie de Corvo marinho que também frequenta as 
nossas costas e que, apesar de se encontrar abundantemente re-
presentado no Museu de Lisboa, ainda não existia 110 de Coim-
bra. 

E também muito apreciavel a acquisição dos tres exemplares 
da Starna cinerea (Perdiz cinzenta ou Charella), própria do ex-
tremo norte do nosso paiz e dos paizes menos temperados da 
Europa. Esta remessa, que nos permittiu substituir os dois exem-
plares imperfeitos que havia na collecção e deixou nella bem 
representados os dois sexos, deve-se ao Sr. Augusto Cesar d'Oli-
veira, medico bem conhecido em Bragança, que obteve egual-
mente para o Museu os ovos desta especie pouco vulgar. Todos 
estes productos foram generosamente offerecidos. 

É, pois, com sincero parecer que aproveito esle ensejo para 
registar publicamente e agradecer a estes dois cavalheiros a sua 
valiosa cooperação para o engrandecimento das collecções do 
nosso Museu. 

# 

* * 

A collecção de ninhos e ovos das aves de Portugal, começada 
a organisar 110 anno de 1886 a 1887, é hoje uma da mais inte-
ressantes do Museu, tanto pelo seu aspecto agradavel como pelo 
grande valor scientifico que lhe é inherente, e é única no seu 
genero nos museus de Portugal. Comprehende exemplares per-
tencentes a 100 especies de aves, sendo 20 adquiridos no ultimo 
anno lectivo. 

Entre os ninhos recentemente adquiridos, notam-se dois de 
duas das nossas grandes Águias, alguns dos maiores Milhanos 
ou Milhafres, um do Griffo ou Abutre loiro e muitos outros dif-
ficillimos de alcançar, em consequência de só se encontrarem em 
sítios de diflicil e arriscado accesso, como são os penhascos al-
cantilados das margens fragosas de alguns dos rios do paiz ou 
ainda os algares das serras e os cimos elevados das grandes 
arvores. 

Puderam, porém, vencer todos estes obstáculos o zelo e a boa 
vontade dos cavalheiros que, a pedido do Sr. Dr. Lopes Vieira, 
tomaram obsequiosamente sobre si o encargo de promover e 
animar semelhantes explorações, pondo em acção toda a influen-
cia de que gozam, por justos iitulos, nas suas respectivas loca-
lidades e premiando com as convenientes gratificações, offerecidas 
pelo Museu, o trabalho e arrojo dos espíoradores. 
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Aqui deixo consignados os nomes de todos estes cavalheiros 
com o louvor que lhes merecem os seus importantes serviços. 

Os srs.: 

Antonio Maria Henriques da Silva, licenciado pela faculdade de 
medicina da Universidade de Coimbra, actualmente clinico e 
proprietário em Couço. 

Fernando Maria Garcia da Silva, medico em Peniche, a quem já 
tive occasião de me referir. 

Augusto Cesar d'01iveira, medico e proprietário em Bragança, 
idem. 

Julio de Castro Freire, medico e proprietário em Niza. 
Antonio Lucio Proença Saraiva, medico e proprietário em Ida-

nha a Nova. 
João de Macedo Ferraz, medico e proprietário em Oliveira do 

Conde. 
Daniel Filippe dos Santos Júnior, bacharel em direito, a quem 

já nos referimos. 
José Augusto de Sousa, conservador naturalista no Museu de 

Lisboa. 
Antonio Tavares da Costa Ruas, proprietário em Oliveirinha. 
Antonio José Marcellino, proprietário residente em Villa Nova 

dOurem. 

A collecção de ninhos e ovos foi installada em seis vitrinas 
dispostas segundo o eixo da sala dos mammiferos e aves de Por-
tugal, achando-se assim os exemplares em frente dos represen-
tantes das especies a que pertencem. 

A construcção d'estes moveis, que não poderiam obter-se com 
os limitadíssimos recursos da dotação annual do gabinete de zoo-
logia, foi custeada com a verba de 170$000 réis, que v. ex.a se 
dignou de ceder da dotação geral da Universidade e com a qual, 
prestando um valioso auxilio ao Museu, assignalou a sua geren-
cia com mais um acto meritorio. 

# 

# # 

Segundo o relatorio do Sr. Dr. Lopes Vieira publicado no An-
nuario da Universidade de Coimbra de 1880 a 1887, possuia 
então o Museu zoologico2l especies de reptis portuguezes, sendo 
1 clielonio, 12 saurios e Sophidios; assim como 13 especies de 
amphibios, sendo 9 anuros e 4 urodelos, faltavam-lhe ainda 0 
especies de reptis e 4 de amphibios já conhecidos em Portugal, 



3 2 8 RELATORIO DO PROFESSOR DE BOTAiMCA 

Destas ultimas especies adquiriram-se durante o anno lectivo 
as seguintes: 

Reptis: — Cistudo orbicularis, L. 
Amphib ios :— Pleurodeles Waltlii, Micb . 

Ammoryctis Cisternasii, Bosca. 

A especie de reptil (chelonio) deve-se á obsequiosidade do 
sr. João Carlos da Silva Senna, dElvas, alumno do 3 ° anno 
medico, que a obteve do rio Guadiana, donde já tinha oferecido 
varias especies de peixes. Merece, pois, por esfe serviço o nosso 
justo reconhecimento. 

A acquisição das duas especies de amphibios é devida ao Sr. 
Adolpho Frederico Moller, que, sendo pela direcção do Jardim 
botânico encarregado de continuar a exploração botanica do Al-
garve, se prestou do melhor grado e desinteressadamente, como 
sempre, a fazer ao mesmo tempo a exploração zoologica desta 
região. Estas provas de zelo e dedicação do Sr. Moller são aliás 
vantajosamente conhecidas e apreciadas por todos os que se in-
teressam pelos progressos do estudo da flora e fauna actuaes 
de Portugal. 

É interessante notar que, já depois de existirem no Museu 
vários exemplares do Pleurodeles Waltlii, colligidos em Mértola 
pelo Sr. Moller, appareceu pela primeira vez, que se saiba, pro-
ximo de Coimbra esta salamandra, sendo capturado pelo servente 
do Museu um exemplar vivo nas margens da ribeira de Coselhas. 

A exploração do Algarve forneceu exemplares de saurios, 
ophidios e amphibios d aquella região, que, debaixo do ponto de 
vista da distribuição geographica d'estes animaes em Portugal, 
importa fazer representar na collecção do Museu. 

Além das especies novas, que ficam mencionadas, adquiri-
ram-se 3 exemplares de ophidios pertencentes a especies que 
já existiam, mas interessantes por mais de um motivo. Foram 
estas 2 cobras e 1 vibora. 

A cobra, Periops hyppocrepis, L., que fazia parte da collecção 
de curioso do fallecido Padua, de Ceira, e linha sido alli morta 
haverá pouco mais de um anno, é um exemplar muito apreciá-
vel, porque na collecção portugueza não possuíamos senão ou-
tro exemplar egual, cuja proveniência e epocha de captura se 
ignorava. 

A outra cobra, Coelopeltis msignitus, D;im. et Rib., torna-se 
notável pelas suas dimensões, porque attinge o comprimento de 
lm ,46, máximo com até aqui a não" tínhamos podido obter. 

A vibora, Vipera LcUastei, Bosca, foi encontrada no pinhal 
nacional de Leiria e torna-se egualmente notável pela sua corpu-
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lencia e comprimento (0m,635) muito superior ao de todos os nu-
merosos exemplares anteriores, originários das serras do Gerez, 
d'Aire, da Estrella, etc. e d'aquella mesma região. 

# 

# # 

Ha muito que se tornava sensível a necessidade de substituir 
os antigos, mal preparados e já deteriorados exemplares da col-
lecção de peixes portuguezes por uma boa colleeção conveniente-
mente organisada, com bons exemplares e disposta como estão 
reclamando os progressos realisados neste ramo dos estudos 
zoologicos e a presença das outras collecções, modernas do Mu-
seu. Mas a falta de pessoal que se pudesse occupar simultanea-
mente de todas as especialidades foi causa de que esta necessi-
dade só no ultimo anno lectivo começasse a ser satisfeita, visto 
a prosperidade e desenvolvimento notável que chegaram a adqui-
rir as collecções dos nossos mammiferos, aves, reptis e amphi-
bios. 

Seguia-se agora naturalmente cuidar da collecção dos peixes, 
e com efleito foi nesta parte que convergiram os principaes tra-
balhos e se empregaram as maiores diligencias e esforços, em-
pregando uma importante verba da dotação na compra, trans-
porte e preparação dos exemplares. 

A area de exploração linntou-se por ora naturalmente á região 
marítima de Buarcos e Figueira, por ser a mais próxima de Coim-
bra, e somente depois de esgotada esta se cuidará de procurar 
o que falta nas outras regiões marítimas ao norte e ao sul da 
foz do Mondego. 

O numero de exemplares adquiridos elevava-se já a 48 no fim 
de julho e acham-se correcta e artisticamente embalsamados e 
montados, representando 30 especies differentes. 

A importancia scientifica e a belleza d esta collecção em nada 
é iuferior ás do mammiferos e aves e evidenceia bem o alto 
merecimento do Sr. f)r. Lopes Vieira nos trabalhos de prepara-
ção. Pode alfirmar-se que em nenhum outro museu, nacional ou 
extrangeiro, se emprega maior escrupulo e esmero para repro-
duzir a fórma exterior e a altitude dos animaes. Pena é que os 
recursos da dotação sejam tão escassos e que o Museu não dis-
ponha dos empregados de que necessita. O estado de desenvol-
vimento que tem attingido este estabelecimento universitário torna 
cada vez mais urgente a necessidade da creação definitiva de, 
pelo menos, outro logar de naturalista adjuncto, dois prepa-
radores e um servente que se occupe exclusivamente nesta 
secção. 
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Na falta de armarios proprios, os exemplares da nova colle-
cção dos peixes foram provisoriamente accommodados nuns ar-
marios autigos, que se achavam na galleria onde vae ser instal-
lado o gabinete de Anthropologia, e d"ahi removidos ha pouco 
por causa das obras de reconstrucção do Museu, para a sala do 
angulo N. E. deste edifício, onde se acham também arrecadados 
os reptis e amphibios. Uns e outros devem mais tarde passar de 
finitivamente para a grande sala dos vertebrados de Portugal, logo 
que se concluam as estantes que se mandou construir para esse 
fim e que se projecta collocar nos intervallos das janellas, de-
fronte das collecçoes dos mammiferos e aves. * 

# 

# # 

Ainda não foi possível no ultimo anno lectivo apresentar ao 
publico a collecção de arachnideos de Portugal, já existente no 
Museu, como foi annunciado no relatorio já citado do Dr. Albino 
Giraldes. 

Na impossibilidade em que se achava a direcção do Museu de 
fazer o estudo d esta collecção, por falta de todos os elementos 
para isso indispensáveis, como tempo, pessoal idoneo e livros, 
entendeu que devia sollicitar do Dr. F. Karsh, professor na uni-
versidade de Berlim e conhecido especialista nesta matéria, o 
obsequio de examinar e determinar todos os exemplares que o 
Museu havia recentemente adquirido. 

Prestou-se immediatamente este sábio a acceitar o encargo, 
como nos communicou em carta de 12 de dezembro de 1886, 
mas em nova carta, datada de 20 de dezembro de 1887, parti-
cipa-uos que os seus muitos encargos não lhe tinham permittido 
ainda o desempenhar-se de tão laborioso trabalho. 

# 

# * 

Relativamente a crustáceos, o que o Museu possuia até ha 
poucos annos reduzia-se a um pequeno numero de exemplares, 
mal preparados, muito damnificados e sem designação de prove-
niência nem determinação especifica. Apenas nos últimos tempos 
da direcção do Dr. Albino Giraldes se adquiriram alguns exem-
plares novos, de proveniência certa e que se conseguiu preparar 
convenientemente; mas faltavam os meios necessários para os 
determinar, assim como pessoa idónea que se incumbisse do seu 
estudo. 

É todavia de esperar que esta lacuna seja brevemente preen-
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chida; porque o Sr. Dr. Manuel Paulino d'01iveira, actual dire-
ctor de zoologia, interessando-se vivamente pelos progressos do 
gabinete, offereceu ainda antes de tomar posse numerosos exem-
plares de crustáceos de differentes pontos da nossa costa, que 
existiam em duplicado na sua importante collecção particular. 
Fica assim organisado o núcleo para mais uma nova collecção, 
com que o Museu de Coimbra vae contribuir para o conheci-
mento da fauna marítima do occidente da Europa. 

* 

# * 

Passando agora a occupar-me da secção malacologica, apro-
veito a occasião para registar aqui, com o reconhecimento e 
louvor que merece, o valioso donativo da collecção que perten-
ceu ao fallecido Dr. Albino Giraldes, feito pelos seus herdeiros 
ao Museu da Universidade. Esta collecção comprehende vários 
especimens de bellas conchas exóticas e numerosos exemplares 
de molluscos terrestres portuguezes, que aquelle sábio professor 
tinha laboriosamente reunido e que foram objecto dos seus pri-
meiros estudos práticos neste complicado ramo da zoologia. 

Como deixei dicto noutro logar, o Sr. Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, que tinha acompanhado os últimos trabalhos do 
Dr. Albino_ Giraldes para a revisão, classificação e catalogação 
das collecções de molluscos, foi quem exclusivamente se encar-
regou d'esta especialidade desde a época em que os cruéis pade-
cimentos d'aquelle professor começaram a agravar-se, isto é, desde 
os princípios de maio de 1887. 

O núcleo da collecção de moluscos portuguezes foi constituído 
pelos exemplares da collecção de Mengo colhidos no nosso litto-
ral, addicionando-se-Ihes depois successivamente outros exem-
plares, offerecidos pelos Srs. A. Nobre, A. Goltz de Carvalho, 
Costa Guia, etc. 

No ultimo anno lectivo, esta collecção enriqueceu-se com vá-
rios donativos de conchas das praias de Buarcos, Espinho e 
Povoa de Varzim, feitos pelos Srs. Moller, Rodrigues da Silva, 
Dr. Paulino, etc., avultando principalmente os productos da ex-
ploração que em 1887 o Sr. Moller tinha realisado nas costas 
do Algarve, margens do Tejo e Sado e praias de Coimbra e Ar-
rabida, cuja determinação se deve ao nosso estudioso conchylio-
logista Sr. A. Nobre. 

O Sr. Goltz de Carvalho, um dos nossos mais zelosos corre-
spondentes e que mais tem contribuído para a exploração da 
costa da Figueira da Foz e Buarcos, poz também á disposição do 
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Museu, com abnegação e generosidade dignas de elogio, a sua 
collecção de conchas d'enta zona marítima, composta quasi toda 
de exemplares muito bem conservados e alguns de especies 
muito apreciaveis. 

A ultima exploração do Sr. Moller (em 1888) nas costas do 
Algarve, além de ter produzido vários exemplares pertencentes 
a especies que já possuíamos e outras que vêem confirmar as 
indicações de Mac Andrew, amplia os resultados obtidos na explo-
ração anterior com a descoberta de varias especies novas para 
aquella cfista e algumas até para a fauna portugueza. 

Estas especies novas para a fauna do Algarve, "com a indicação 
das respectivas localidades, foram: 

Tritonium Parthenopum, v. Salis Faro; 
Phasianella speciosa, v. Muhlf » 
Accmthochiles discrepa/is, Brown » 
Amycla corniciilata, Olivi Praia de Monte Gordo; 
Dentalium novemcostatum, Lamk » » » 
Neritula neritea, L Cabo de Santa Maria; 
Mitra ebenus, Lamk » » » 
Janthina nitens, Menk » » » 
Zizyphims Gravinae, de Monteros . . . » » » 
Tellina donacina, L » » » 
Scalaria communis, Lamk Portimão; 
Patella lusitanica, Gmel » 
Siphonaria palpebrum, Beeve Lagos. 

Mas é interessante notar que na collecção Mengo existiam já al-
gumas d'estas especies, assim como muitas outras que o Sr. No-
bre não cita 110 seu trabalho (*). 

Em resumo, a exploração d'este anno comprehende 89 especies, 
mais 5 do que a do anno passado, sendo: 

indicadas pela primeira vez na costa do Algarve 13 
anteriormente indicadas por Mac Andrew 19 
já representadas na exploração de 1887 57 

Total 89 

A collecção dos molluscos marinhos portuguezes comprehende 

(') Molluscos marinhos do Algarve, por A. Nobre. Instituto, vol. xxxv, 
J887 a 1888. 
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201 especies, além de outras ainda não determinadas. O catalogo 
será opportunamente publicado. 

Deus guarde a V. Ex.a Coimbra, Gabinete de Zoologia da Uni-
versidade, 14 de dezembro de 1888. —Ill.mo e Ex.mj Sr. Conse-
lheiro Reitor da Universidade de Coimbra. 

Ur Antonio José Gonçalves Guimarães. 
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GABINETE DE ZOOLOGIA 

BIBLIOTHECA 

Nota dos livros adquiridos durante o anno lectivo de 1887-1888 (*) 

Dr. A. G. Allen — Catalogo systematico da collecção de mol-
luscos e suas conchas pertencente ao Museu mu-
nicipal do Porto. Porto, 1856-1858. 1 vol., 8.° 

C Anales de la sociedad espanola de Historia Natural. 
(Continuação.) 

Annales du Musée d'Histoire Naturelie de Marseille. 
Zoologie. T.e l.er Marseille, 1882. 1 vol., 4.° Off. 
pelo professor A. F. Marion. 

C Annales des sciences naturelles. Zoologie et Paléon-
tologie. (Cont.) 

C Annalles de la société entomologique de France. 
(Cont.) 

Annuario da Universidade de Coimbra. 
C Aubusson — Les oiseaux de la France. l.er mono-

graphie-corvidés. Paris, 1883. 1 vol., 4.° 
C Azevedo (Domingos de)— Grande diccionario contem-

porâneo francez-portuguez. Lisboa, 1887. 1 vol., 
8 ." 

Dr. A. G. Bedriaga (Dr. Jacques v.) — Amphibien und Repti-
lien Griechenlands. 1882. 1 vol., 9.° 

Dr. A. G. Die neue Lacertiden-Gattung Latastia und 
ihre Arten. Génova, 1884. 1 folh., 8.° 

Dr. A. G. Atnphisbaena cinerea Vand. und A. Strauchi 
v. Bedr. 1884. 1 folh., 8.° 

Beitráge zur Kenntnis der Lacertiden-Familia. 
Fraukfurt, 1 vol., 4.° Off. pelo Sr. A. Moller. 

(!) Os livros precedidos das letras Dr. A. G. foram offereeidos ao Museu 
pelos herdeiros do Sr. Dr. Albino Giraldes e os precedidos da letra C foram 
comprados. 
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Boletim da Sociedade Broteriana. (Cont.) Off. pela 
Sociedade. 

Dr. A. G. Bolívar (Ignacio) —Artrópodos dei viaje al Pacifico. 
Madrid, 1884. 1 vol., 4.° 

Bolletino dei Musei di Zoologie ed Anatomia compa-
rata delia B. Università de Torino. (Cont.) Off. 

C Brehm (A. E.) — Les poissons et les crustacés, edi-
tion française par H. E. Sauvage et J. K. d'Her-
culais. Corbeil, 1887. 1 vol., 4.° 

C Bulletin de la Société zoologique de France. (Cont.) 
C Bulletin de la Société d'anttiropologie de Paris. (Cont.) 

Dr. A. G. Camerano (Lourenço) —Anfíbios. Torino, 1877-1882. 
9 folh., 8.° 

Dr. A. G. Caras (C. G.) — Traité élémentaire d'Anatomie Com-
parée. Atlas de 31 planches. Paris, 183o. 1 vol., 4.° 

C Catalogue of the Birds in the Britsh Museum. vol. xu. 
(Cont.) 

Dr. A. G. Chaper Rapport sur une mission scientifique dans 
le territoire d'Assinie. Paris, 1884. 1 folh., 8.° 

C Dictionnaire d:anthropologie. (Cont.) 
C Dunker (Guilielmo) — Index Molluscorum quoe in ite-

nere ad Guineam inferiorem collegit G. Tams. 
Cassellis, 1853. 1 vol., 4.° 

C Fischer (Paul) — Cétacés du Sud-Ouest de Ia France. 
Bordeaux, 1881. 1 vol., 8.° 

C Flower (W. Henry;—List of the specimens of cetacea 
in the Britsh Museum. London, 1885. 1 folh., 8.° 

Dr. A. G. Furtado (F. Arruda) — On a case of complete Abor-
tion of the Reproductive Organs of bitrina. Lon-
don, 1882. \ folh., 8.° 

C Gaudry (Albert)—Les ancètres de nos animaux. Paris, 
1888. 1 vol., 8.° 

C Gill (Theodore) — Synopsis of insectivorous Mammals. 
Washingt. 1875, 1 foi., 8.° 

Dr. A. G. Jan (G) — Elenco sistemático degli Ofidi. Millano, 
1863. 1 vol., 8.° 

C Journal de Conchyliologie. (Cont.) 
C Keyserling (A. Graf.) e J. 11. Blasius—Die Wirbel-

thiere Europ's. Braunschweig, 1840. 1 vol., 8.° 
C Krauss (Dr. Ferdinand) —Die Sudafrikanischen Mol-

lusken. Stuttgart, 1848. 1 vol., 4.° 
C Lataste (Fernand) — Catalogue provisoire des mam-

mifères sauvages non marins du departement de 
la Gironde. Bordeaux, 1884. 1 folh., 8. 

Dr. A. G. Lea (Isaac) — Extracts from the Proceeding of the 
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Academy of Natural Sciences of Philadelpliia. Phi-
ladelphia, 1856-1801. 1 vol., 8.° 

Lenckart u. Nitsche — Zoologische Wandtafeln. Cas-
sei, 1877-1888. Fascículos 1-36, in 4.° com 63 
estampas. 

Dr. A. G. Lessona (Mário) — Molluschi vivenli dei Piemonti. 
Roma, 1880. 1 vol., 4.° 

Dr. A. G. Lessona (Michele) — Delle vipere in Piemonti. To-
rino, 1877. 1 folh., 8.° 

Dr. A. G. (Michele) — La Zootoca vivipara in Piemonti. 
Torino, 1879. I folh., 8.° 

Dr. A. G. (Michele) — Dello albinismo nei girini delia 
Rana temporaria. Linn. Torino, 1880. 1 folh., 8.° 

C La Nature. (Cont.) 
C Le Naturaliste. (Cont.) 

Dr. A. G. Lowe (R. T.) —Two memoirs on the Ferns, Flower-
ing Plants, aud, Land Shells of Madeira and 
Porto Santo. London, 1851. 1 vol,, 8.° 

Dr. A. G. Lowe (R. T.) — The cyclostomas of Madeira, 1860. 
1 folh., 8.° 

Dr. A. G. The fóssil Helix coronula recent, and of other 
neu Land-Mollusca in Madeira, 1862. 1 folh., 8.® 

Dr. A. G. Description of two new Madeirau Land-Shells, 
1863. 1 folh., 8.° 

C Mulsant (E.) et E. Verreaux — Ilistoire naturclle des 
oiseaux-mouches ou colibris. Lyon, 1877. 4 vol., 
in 4.° 

Dr. A. G. Nobre (Augusto) — Catalogue des Mollusques obser-
vés dans le sud-ouest du Portugal. Coimbre, 1884. 
1 vol., 8.° 

Dr A G. Catalogue des Mollusques des environs de 
Coimbre. Bruxelles, 1886. 1 folh., 8.° 

Dr. a . G. Noticia sobre as conchas terrestres e fluviaes 
recolhidas por F. Newton, nas possessões portu-
tuguezas da Africa Occidental. Coimbra, 1886. 
1 folh., 8.° 

Dr. A. G. Conchas terrestres e marinhas recolhidas pelo 
sr. A. Moller na ilha de S. Thomé em 1885. Lis-
boa, 1886. 1 folh., 8.° 

Dr . A. G. Historia da Malacologia em Portugal. Porto, 
1886. 1.° fase., 8.° 

C Nouvelles Archives du Museum. (Cont.) 
Dr. A. G. Plateau (Felix) — Recherches expérimentales sur les 

mouvements respiratoires des insectes. Bruxelles, 
1884. 1 vol., 4.° 
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Dr. A. G. Plateau (Felix) Recherches expérimentales sur Ia 
vision chez les arthropodes. i.èreet 2."parties. Bru-
xelles, 1887. 2 folh., 8.° 

Dr. A. G. Observations sur une grande Scolopendre vi-
vant. Gand, 1887. 1 folh., 8.° 

Dr. A. G. Observations sur les moeurs du Blaniulus 
guttulatus, Bosc. Gand, 1887. 1 folh., 8.° 

Dr. A. G. Porro (C.) — Mollusca terrestria et fluviatilia. Mediol, 
1846. 1 folh., 4.° 

C Bevue d'anthropologie. (Cont.) 
C Bevue scientifique. (Cont.) 
C Réguis (J. F. M.) —Note sur les mammifères de la 

Provence. Marseille, 1880. 1 vol., 8.° 
Dr. A. G. Seoane (Victor Lopez) Identidade de Lacerta Schrei-

beri, Bedriaga y Lacerta viridis var. Gadowii, Bou-
lenger. Coruha, 1884. 1 foi., 8.° 

Dr. A. G. Sordeli (Ferdinand)—Di un axolotl polimeíco e delia 
piú frequente causa di tale anormalitá nei batraci 
urodeli. Milano, 1882. 1 folh., 8.° 

C Trouessart (E. L.)—Mammifères. Paris, 1884. 1 vol., 
8 . ° 

C Musaraignes. 1878-1880. 6 folh., 8.° 
C Catalogue des mammifères vivants et fossiles 

(carnivores) Angers, 1885. 1 vol., 8.° 
C Petits mammifères de la France, 1882. 1 vol., 

8 . ° 

O bibliothecario do Museu, 

Manuel Augusto Rodrigues da Silva. 
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INSTRUCCÃO SUPERIOR 
o 

LEGISLAÇÃO REGULAMENTAR 
P A R A OS 

CONCURSOS AOS LOGARES DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

DECRETO DE 22 DE AGOSTO DE 1865 

Sendo de reconhecida vantagem determinar, por um systema 
uniforme para todos os estabelecimentos de instrucção superior, 
dependentes do ministério do reino, as condições e provas que 
devem exigir-se aos candidatos para a sua admissão ás funcções 
do magistério; 

Tendo a experiencia demonstrado que algumas das disposições 
dos decretos regulamentares de 27 de setembro de 1854, 21 de 
abril de 1858 e 14 de maio de 1862 carecem de ser reformadas, 
para se evitarem os inconvenientes resultantes da deficiencia dos 
meios alli estabelecidos para a justa apreciação e escolha dos con-
correntes ; 

Considerando que o tirocínio de dois annos depois da primeira 
nomeação, exigido pela lei n'algumas das escholas superiores, é 
indispensável que se torne effectivo em todas; porque fora preju-
dicial ao progresso e aperfeiçoamento do ensino scientilico confiar 
só das provas de um concurso o futuro de uma carreira, onde os 
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membros d'ella têm garantida a perpetuidade dos logares; e con-
formando-me com o parecer do conselho geral de instrucção 
publica: 

Hei por bem decretar o regulamento que baixa assignado pelo 
ministro e secretario d'estado dos negocios do reino, para os con-
cursos aos logares do magistério de instrucção superior, depen-
dentes do ministério do reino. O ministro e secretario d estado 
dos negocios do reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 22 de agosto de 1865.—REI.—Julio Gomes 
da Silva Sanches. 

REGULAMENTO DA MESMA DATA 

Artigo 1.° O primeiro provimento de todos os logares do ma-
gistério na universidade de Coimbra, eschola polytechnica, es-
cholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, curso superior de 
letras e academia polytechnica do Porto, é feito por concurso 
publico, e a nomeação deve recair em pessoas de reconhecida 
probidade, talento e aptidão. (Carta de lei de 19 de agosto de 
1853, artigo 2.°) 

| 1.° O reitor da universidade e os directores dos outros esta-
belecimentos scientificos, logo que houver vacatura, convocam os 
conselhos académicos e escholares para se ordenar o programma 
do concurso, que é enviado ao governo, o qual, ouvido o conselho 
geral de instrucção publica, o manda publicar na folha official. 

| 2.° O praso do concurso é de sessenta ou noventa dias, se-
gundo for determinado no programma, contados do immediato 
áquelle em que a sua publicação se fizer na folha official. (Decre-
tos de 5 de dezembro de 1836, artigo 97.°, e de 13 de janeiro 
de 1837, artigo 168.°) 

Art. 2.° O concurso é feito perante o conselho académico e 
escholar em que se der a vacatura, o qual é o jury de todas as 
provas por que hão de passar os candidatos. 

Art. 3.° Para constituir o jury são necessários dois terços, pelo 
menos, do numero dos lentes proprietários e substitutos ordiná-
rios, de que se compõe o conselho académico e escholar, que 
estiverem em effectivo exercício ('), quando se abrir o concurso. 

( l) Vid. Dec. de 7 de fevereiro de 1866, art. 4.° 
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§ 1.° Para occorrer á falta ou impedimento legal durante as 
provas do concurso, de algum dos vogaes do jury, quando d'ahi 
resulte ficar este em numero inferior ao que prescreve o presente 
artigo, são designados tres supplentes de entre os lentes jubilados 
da própria faculdade, eschola e academia. 

| 2.° Se na própria faculdade, eschola e academia houver mais 
do numero exigido por este artigo para constituir o jury, só se 
nomeiam tantos supplentes, quantos forem necessários para que 
sejam presentes a todas as provas e votaçoes do concurso mais 
tres vogaes além dos dois terços. 

| 3.° Os lentes jubilados votam só no caso de funccionarem 
como supplentes. 

§ 4.° Na falta ou impedimento dos lentes jubilados são desi-
gnados pela sorte, para este serviço extraordinário, lentes em 
effectivo exercício nas faculdades, escholas e academias analogas, 
e membros de corporações scientificas. 

§ 5.° No caso de ser par o numero dos membros effectivos do 
jury, se lhe addiciona um supplente (*). 

| 6.° Os vogaes effectivos e supplentes do jury são obrigados 
a assistir a todas as provas publicas do concurso. O que faltar a 
alguma d'ellas, ainda que seja com justificado motivo, fica inhibido 
de votar no mesmo concurso. 

Art. 4.° Os vogaes do jury effectivos e supplentes, que deixa-
rem de assistir a todas as provas e votações dos candidatos, ou de 
justificar legalmente a sua falta; ou, depois de haverem concor-
rido a qualquer parle d este acto, se subtrahirem ao desempenho 
de alguma das obrigações impostas por este regulamento, sao 
punidos com as penas de multas ou suspensão previstas peio ar-
tigo 181.° do decreto com sancção legislativa de 20 de setembro 
de 1844, segundo a gravidade do caso. 

| único. As multas não podem exceder a quantia fixada pelo 
artigo 489.° do codigo penal. 

Art. 5.° Se durante os actos do concurso faltar um numero tal 
de vogaes effectivos, que não bastem os supplentes para preen-
cher os dois terços exigidos pelo artigo 3.° d'este regulamento, 
pôde o jury continuar a funccionar, comtanto que seja presente 
a todos esses actos até à sua conclusão a maioria absoluta dos 

(i) O presidente do jury dos concursos aos logares do magistério superior 
tem voto de qualidade, se" houver empate na votação, quando, constituído 
o jurv nos termos do § 5." do artigo 3." do regulamento de 28 de agosto de 
1863, e do n.° 2.° da portaria de. 19 de abril du 1866. faltar o vogal supplente 
a algumas das provas publicas do concurso. (Portaria de 18 de novembro 
de 1875, U. do G., n.° 265, de 20 do dicto mez.) 
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vogaes com que o jury se constituirá, entrando n'este numero 
metade e mais um dos lentes da faculdade, escholas e academia, 
em que se verificar o concurso. 

Art. 6.° São consideradas analogas para os effeitos dos | | 1.°, 
2.°, 4.° e 5.° do artigo 3.°: 

I Na universidade de Coimbra as faculdades de theologia e 
direito, preferindo para a primeira os lentes proprietários e substi-
tutos das cadeiras de direito natural e direito ecclesiastico; e para 
a segunda os de historia ecclesiastica e theologia moral. (Na fa-
culdade de medicina as escholas medico-cirurgicas. Nas de ma-
thematica e de philosophia as correspondentes cadeiras da eschola 
polytechnica) (4); 

II Na eschola polytechnica a faculdade de mathematica da uni-
versidade para as cadeiras d'esta disciplina, e a faculdade de 
philosophia para as de sciencias physico-chimicas e historico-
naturaes (2), e a faculdade de direito ou o 3.a classe da acade-
mia real das sciencias para a cadeira de economia politica; 

III Nas escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto a facul-
dade de medicina da universidade e as duas escholas entre si; 

IV No curso superior de letras a 2.a classe da academia real 
das sciencias de Lisboa; 

V Na academia polytechnica do Porto: para a secção de ma-
thematica a faculdade de mathematica da universidade, e os 
lentes proprietários e substitutos das correspondentes cadeiras da 
eschola polytechnica; para a de philosophia a faculdade de philo-
sophia da universidade e os lentes proprietários e substitutos das 
cadeiras correspondentes da eschola polytechnica; para a de com-
mercio a faculdade de direito da universidade. 

Art. 7.° O reitor da universidade de Coimbra e os directores 
dos outros estabelecimentos scientificos são os presidentes do jury 
do concurso; e têm voto sendo lentes effectivos ou jubilados da 
faculdade, escholas ou academias, a quem pertencer o logar, que 
se ha de prover; e neste caso conta-se o presidente para a con-
stituição do jury. 

| único. O presidente do jury tem voto de qualidade, se na 
votação de que tracta o artigo 5.° se der empate. 

Art. 8.° Os candidatos, que pretenderem ser admittidos ao 
concurso, apresentam dentro do praso fixado no programma os 
seus requerimentos na secretaria da universidade de Coimbra, 
escholas e academias em que tiver de prover-se o logar vago. 

(>) Vid. Dec. de 7 de fevereiro de 1866, art. 
(?) Vid. Dec. de 7 de fevereiro de 1866, art. 2.» 
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§ 1.° Estes requerimentos são instruídos com os seguintes 
documentos: 

I Attestados de bom procedimento moral, civil e religioso; 
certidão de facultativo de não padecer moléstia contagiosa; e 
documento de haver satisfeito á lei do recrutamento (carta de lei 
de 27 de julho de 1855, artigo 54.°, e portaria de 9 de julho 
de 1859); 

II Carta de doutor e certidão das informações de bacharel for-
mado, e de licenciado ou doutor pela universidade de Coimbra, 
para a admissão ao concurso nas faculdades académicas; 

III Carta de doutor, licenciado ou bacharel formado pela uni-
versidade de Coimbra; ou carta do curso completo das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa ou Porto; ou de doutor em medicina 
pelas faculdades estrangeiras, habilitados nos termos do artigo 2.° 
da carta de lei de 24 de abril de 1861, para a admissão ás escholas 
medico-cirurgicas; 

IV Diploma de um curso completo de instrucção superior, em 
que se comprehenda a frequencia e exame das disciplinas_que 
constituem as cadeiras ou secção a que os candidatos se propoem, 
para admissão ao concurso na eschola polytechnica, no curso 
superior de leiras e na academia polytechnica; 

V (') Diploma de um curso completo de instrucção superior 
nos termos do n.° IV, ou de um curso das academias de bellas 
artes; ou do ensino do 2.° grau dos institutos industriaes, em que 
se comprehenda a frequencia e exame de desenho, geometria 
descripliva e physica para a admissão ao concurso das cadeiras 
de desenho na universidade de Coimbra, na eschola e na aca-
demia polytechnica. 

| 2.° Os candidatos podem junc-tar aos seus requerimentos 
todos os mais documentos que comprovem o seu merecimento 
scientifico, ou os serviços feitos ás letras. 

Art. 9.° (2) Findo o praso do concurso, o reitor da univer-

(1) «V Diploma de um curso completo de instrucção superior obtido nas fa-
culdades de mathematica ou de philosophia da universidade de Coimbra, 
na eschola polytechnica de Lisboa ou na academia polytechnica do Porto; 
ou diploma de um curso das academias das bellas artes; ou diploma do 
ensino do grau, ou de algum dos cursos especiaes, dos institutos indus-
triaes, em que se comprehenda a frequencia e exan.e de desenho, para a 
admissão ao concurso das cadeiras de desenho na universidade, na eschola 
polytechnica e na academia polytechnica.- (Vid. Dec. de 17 de fevereiro 
de 1887.) 

(2) Na constituição definitiva do jury dos concursos para provimento dos 
logares do magistério de instrucção superior, entram todos os lentes do con-
selho académico ou escholar, que estiverem no serviço elfectivo ao tempo 
designado para essa constituição; devendo observar-se, quanto ao taumerp 



3 4 6 LEGISLAÇÃO 

sidade e os directores dos outros estabelecimentos scientificos, 
convocam os conselhos académicos e escholares para se constituir 
o jury do concurso, nos termos do artigo 3.°, e lhe serem pre-
sentes os requerimentos documentados de todos os candidatos. 

| i.° Na mesma ou na immèdiata sessão procede o jury ao 
exame dos documentos dos candidatos, e vota' a respeito de cada 
um sobre o seguinte quesito: 

Está o candidato habilitado pelos seus documentos para ser 
admittido ao concurso? 

§ 2.° O resultado d'esta votação é lançado em livro especial 
pelo secretario da universidade, escholas e academia, (jue assiste 
a todas as votações do concurso, e lavra as actas das sessões do 
jury que são assignadas por todos os vogaes presentes. 

§ 3.° Para ser admittido ás provas do concurso é necessário 
que o candidato reúna a maioria absoluta do numero dos votantes. 

| 4.° No requerimento dos candidatos lança-se o despacho 
formulado n'estes termos — habilitado ou escusado. 

Art. 10.° Na mesma sessão em que se procede a esta votação, 
ou em outra immèdiata, o jury designa os dias em que devem 
ser dadas as provas do concurso, a ordem que n'ellas se ha de 
seguir, e as mais disposições regulamentares que for necessário 
adoptar. 

§ único. O presidente do jury faz logo affixar, na porta da sala 
destinada para os aclos do concurso, e n um jornal da localidade, 
um edital contendo aquellas resoluções, e os nomes dos membros 
do jury effectivos e supplentes, e dos candidatos admittidós. Uma 
copia authentica d'este edital é enviada á direcção geral de instru-
cção publica para seu conhecimento, e para se publicar na folha 
olfieial do governo. 

Art. 11.° As provas do concurso consistem: 
I Em duas lições de uma hora cada uma sobre poutos tirados 

á sorte e quarenta e oito horas antes; 
II Numa dissertação impressa sobre matéria escolhida livre-

mente pelos candidatos de entre as questões mais importantes 
das sciencias, que fazem parte das faculdades, secções ou ca-
deiras que elles se propõem professar ('); 

III Em interrogações sobre o objecto dos pontos das lições e 
da dissertação; 

IV Em trabalhos práticos. 

mínimo dos vogaes do jury e á nomeação dos supplentes, as prescripções 
dos decretos de de agosto de 1865 e 7 de fevereiro de 1866, e da portaria 
de 19 de abril d'este ultimo anno. (Vid. Dec. de 6 de dezembro de 1876.) 

C1) Vid. Port. de a de abril de 1866, que fixou o praeo para a apresenta-
ção da dissertação. 



LEGISLAÇÃO 3 4 7 

Art. 12.° As lições do concurso versam sobre os seguintes 
objectos tirados á sorte: 

I Universidade de Coimbra: 

Faculdade de theoiogia 

1.a lição: Logares theologicos — Eloquência sagrada — Theo-
iogia symbolica— Theoiogia mystica. 

2.a lição: Theoiogia moral — Theoiogia litúrgica — Theoiogia 
exegetica do antigo e novo testamento. 

Faculdade de direito 

1.a lição: Direito natural e das gentes — Direito publico uni-
versal e direito portuguez— Economia politica. 

2.a lição: Direito civil portuguez — Direito administrativo — 
Direito criminal. 

Faculdade de medicina 

1.a lição: Histologia e physiologia geral — Pathologia geral, 
therapeútica geral — Anatomia pathologica. 

2.a lição: Historia natural medica, matéria medica—Pathologia 
medica, therapeútica medica —Medicina legal, hygiene publica. 

Faculdade de inathcuiatica ( ' ) 

1.a lição: Mechanica racional — Physica mathematica. 
2.a lição: Geodesia—Astronomia pratica—Mechanica celeste. 

Faculdade de pliilosophia 

l.a lição: Ghimica, analyse chimica — Physica experimental e 
dos imponderáveis. 

(!) Faculdade de mathematica: 
1.* Lição: algebra superior, calculo differencial e integral, geometria 

analytica, mechanica racional c physica mathematica. 
2.* Lição: astronomia, geodesia e mechanica celeste. 
(Vid. i)ec. de 17 de fevereiro de 1887.) 
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2.a lição: Anatomia e physiologia comparadas; zoologia e bo-
tanica; mineralogia e geologia. 

II Eschola polytechnica: 
As lições de que consta o curso para cada uma das cadeiras 

da eschola são as seguintes: 
Para as quatro primeiras cadeiras de mathematica — uma em 

mechanica; outra em astronomia ou geodesia; 
Para a cadeira de geometria descriptiva — uma em geometria 

descriptiva; outra em geometria a três dimensões; 
Para a cadeira de physica experimental — uma em physica; 

outra em chimica inorganica; 
Para as duas cadeiras de chimica—uma em chimica organica, 

e analyse, ou chimica inorganica; outra em physica; 
Para as cadeiras de mineralogia e geologia, è de montanistica, 

docimasia, e metallurgia — uma em mineralogia ou geologia, e 
outra em montanistica, docimasia e metallurgia; 

Para a cadeira de anatomia e physiologia comparada, e zoolo-
gia — uma n'esta disciplina, e outra em chimica organica; 

Para a cadeira de anatomia e physiologia vegetal — uma em 
botanica, e outra em agronomia; 

Para a cadeira de economia politica — uma n'esta disciplina, e 
outra em direito administrativo ou commercial. 

III Escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto: 

Secção cirúrgica 

1.a lição: Anatomia — Operações cirúrgicas — Obstetrícia: 
2.a lição: Patliologia e therapeutica externas — Anatomia pa-

thologica — Medicina legal e hygiene publica. 

Secção uiedica 

1.a lição: Physiologia — Historia natural medica — Anatomia 
pathologica. 

2.a lição: Pathologia e therapeutica internas — Medicina legal 
e hygiene publica. 

IV Curso superior de letras: 
As lições de que consta o concurso para cada uma das cadeiras 

d'este curso são as seguintes: 
Para a l .a e 5.a cadeiras — uma em historia patria e universal; 

outra em historia universal phiiosophica; 
Para a 2.a e 3.a cadeiras —uma em litteratura grega e latina 
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e suas origens; outra sobre litteratura moderna da Europa, e 
especialmente a litteratura portugueza; 

Para a 4.a cadeira — uma em philosophia; e outra em historia 
universal philosophica. 

V Academia polytechnica do Porto: 

Secção de mathematica 

Uma lição em mechanica racional ou applicada — outra em as-
tronomia ou geodesia. 

Secção de philosophia 

Uma lição em physica ou chimica — outra em mineralogia e 
geologia; ou em anatomia e physiologia comparadas, e zoologia 
e botanica. 

Secção de commercio 

Uma lição em economia politica e industrial, e direito admi-
nistrativo— outra em direito commercial. 

| único. Para as cadeiras de desenho na universidade de Coim-
bra, eschola polytechnica e academia polytechnica—uma lição em 
geometria descriptiva e provas praticas, na conformidade do 
artigo 14.° 

Art. 13.° Os pontos para cada lição não podem ser menos de 
trinta, e comprehendem as matérias e questões mais importantes 
de cada sciencia, formuladas como theses, sem referencia a livros 
de texto. 

| 1.° Os pontos são ordenados pelos conselhos das faculdades 
da universidade, escholas e academia, e estão patentes na secre-
taria dos dictos estabelecimentos por espaço de vinte dias, antes 
de começarem as provas do concurso. 

§ 2.° Nenhum ponto pode repetir-se no mesmo concurso. 
§ 3.° As matérias que tiverem sido escolhidas pelos candidatos 

para thema das dissertações não podem ser objecto de lição no 
mesmo concurso. 

Art. 14.° As provas praticas de que tracta o artigo 11.° 
n.° IV, versam sobre anatomia humana e comparada, clinica in-
terna e externa, physica, chimica, botanica, geometria descri-
ptiva, desenho, e n'outros ramos de sciencias applicadas; e são 
determinadas nos programmas de que tracta o artigo I0.° 

§ I.° A sua execução tem logar perante dois membros, pelo 
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menos, do jury, nos dias para este fim designados, e pôde conti-
nuar por tantos, quantos forem necessários. 

§ 2." Os candidatos são também obrigados a dar por escripto 
conta d'estes processos práticos. Este relatorio è feito na sala 
onde as provas forem dadas, perante dois membros do jury, e por 
elles rubricado em todas as suas paginas, n'esse acto, e entregue 
ao presidente do mesmo jury para ser tomado em consideração, 
e fazer parte do processo do concurso. 

| 3.° São concedidas tres horas aos candidatos para satisfazer 
á prova escripta de que tracta o paragrapho antecedente. 

| 4.° O objecto das provas praticas é tirado á sorte no acto 
mesmo de começarem estas, seguindo-se o disposto no § 2.° do 
artigo 15.° Os pontos não podem ser menos de dez, e são paten-
tes, na conformidade do § 3.° do artigo 13.° 

Art. 15.° Em acto continuo á exposição oral de cada ponto, 
os candidatos são interrogados por espaço de uma hora por dois 
membros do jury, por elle designados, sobre o objecto da mesma 
lição. 

| Em cada dia lêem dois ou tres candidatos. 
§ 2.° O ponto é tirado em presença de tres membros do jury, 

na sala dos concursos, pelo candidato que a sorte decidir que seja 
o primeiro a fazer a leitura. 

| 3.° Se todos os candidatos lerem no mesmo dia, o ponto é 
o mesmo para todos; é, porém, diverso para cada um, se os can-
didatos forem tantos, que não possam ler nesse mesmo dia. 

§ 4.° Quando o ponto é o mesmo para todos os candidatos, 
nenhum pode ouvir os que o precedem. 

Art. 16.° No dia destinado para a sustentação da dissertação, 
os candidatos são interrogados sobre a doutrina d^lla por dois ou 
tres membros do jury por elle nomeados. 

| i.° Estas interrogações duram hora e meia. 
§ 2.° Nesta prova observa-se o que fica disposto no § i.° do 

artigo 15.° 
Art. 17.° Durante as provas praticas os membros do jury 

podem dirigir aos candidatos as interrogações que julgarem ne-
cessárias sobre a execução do processo que for objecto d'essas 
provas. 

| único. As provas praticas sao as mesmas para todos os 
candidatos, e feitas nos mesmos dias. 

Art. 18.° Todo o candidato que faltar a tirar ponto, ou a 
alguma das provas no dia e hora marcada, sem ter prevenido o 
presidente do jury, perde o direito ao concurso a que tiver sido 
admittido. 

Art. 19.° Se o candidato, antes de tirar ponto ou de principiar 
alguma das provas do concurso, prevenir o presidente do jury do 
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motivo justificado que o inhibe de comparecer, o mesmo presi-
dente convoca logo o jury, que, verificado que o impedimento é 
legitimo, pôde espaçar até quinze dias o concurso do candidato 
impedido, continuando sem interrupção as provas dos outros con-
correntes. 

§ único. O candidato que, por justificado motivo, faltar á lição 
para que houver tirado ponto, é obrigado, quando seja admittido 
a nova lição, a tirar outro ponto. 

Art. 20.° Se por alguma causa extraordinaria os actos do con-
curso forem interrompidos, as provas já dadas não se repetem. 

Art. 21.° Concluídas as provas de todos os candidatos, na con-
formidade d'este regulamento, procede o jury em acto continuo, 
na sala das sessões do conselho académico e escholar, ao julga-
mento dos concorrentes ('J. 

| único. A esta sessão assistem todos os membros do jury; mas 
somente votam os lentes da faculdade, escholas e academia, onde 
se verificou o concurso, e os supplentes que funccionaram em 
logar dos effectivos. 

Art. 22.° Havendo um só candidato procede-se á votação sobre 
o mérito litterario, para a admissão ao magistério, por espheras 
brancas e pretas, em duas urnas, n'uma das quaes se lança mas 
espheras que exprimem o juizo da votação, e n'outra as quê ficam 
inutilisadas. 

| único. O candidato que n'esta votação não obtiver a maioria 
absoluta de espheras brancas fica excluído d'este concurso. 

Art. 23.° Havendo mais de um candidato procede-se a segunda 
votação, para estabelecer a preferencia de um concorrente sobre 
todos os outros. 

Art. 24.° Para se verificar a preferencia entre os diversos 
candidatos vota-se em escrutínio secreto sobre todos, em tantas 
urnas quantos são os candidatos, tendo cada uma o nome de um 
d'elles. 

| 1.° Para este fim, antes de se proceder ao escrutínio, são 
distribuídas a cada um dos membros do jury tantas espheras 
quantos candidatos, sendo uma só branca para exprimir a prefe-
rencia, e pretas todas as mais. O mesmo se observa nos escru-
tínios de que tractam os | | 3.° e 4.° d este artigo. 

| 2.° O candidato que obtém a maioria absoluta de espheras 
brancas é classificado em primeiro logar. 

| 3.° Se nenhum candidato obtém no 1.° escrutínio maioria 
absoluta de votos, procede-se em acto continuo a segundo escru-
tínio, do qual se exclue o candidato menos votado no primeiro. 

( ') Em sessão particular. Port. de 19 de abril de 1866. 
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| 4.° Se ainda n^este caso nenhum concorrente tiver maioria 
absoluta, procede-se successivamente a tantos escrutínios quantos 
sejam necessários, excluindo sempre de cada um o menos votado 
dos candidatos até que a ultima votação se verifique entre dois 
concorrentes unicamente. 

| 5.° Se houver empate entre mais de dois candidatos, o jury 
procede ao exame comparativo dos documentos de todos elles, e 
vota sobre cada um por espheras em urnas separadas. O escru-
tínio abre-se só depois de feita a votação sobre todos os candi-
datos. Fica excluído o que obtiver menor numero de espheras 
brancas. 

| 6.° Se ainda nesta votação se der empate, prefere para en-
trar nos escrutínios, de que tractam os §§ 3.° e 4.°, o candidato 
que for mais velho. 

Art. 25.° Quando na mesma faculdade, eschola e academia 
houver mais de um logar para prover, e forem mais de um os 
concorrentes, repetem-se as votações de que tracta o artigo 24.°, 
tantas vezes quanto o numero d'esses logares, começando sempre 
pelos de maior categoria. 

Art. 26.° Em todas estas votações servem de escrutinadores 
os dois membros mais antigos do jury. 

| 1.° No livro dos concursos, o secretario consigna o resultado 
dos diversos escrutinios, declarando os votos que obteve cada 
candidato. 

| 2.° No mesmo livro se lançam na sua integra as delibera-
ções do jury, e se faz menção dos protestos e reclamações dos 
vogaes do jury e dos candidatos sobre a validade dos actos do 
concurso. 

Art. 27.° Concluídas as funcções do jury, o presidente faz um 
relatório circumstanciado sobre todo o processo do concurso e 
mérito moral e litterario dos candidatos, tendo em vista as suas 
habilitações moraes e scientificas, e as provas dadas perante o 
mesmo jury; e acompanha esta informação officiai com as copias 
authenticas" dos programmas do concurso e das actas de todas as 
sessões e conferencias do jury, com exemplares em duplicado das 
dissertações impressas e mais provas escriptas dos candidatos, e 
com todos os documentos com que elles tiverem instruído os seus 
requerimentos. 

§ único. O processo assim preparado é remettido pelo presi-
dente do jury ao ministério do reino, pela direcção geral de 
instrucção publica. 

Art. 28.° (O governo, ouvido o conselho geral de instrucção 
publica, approva o processo do concurso; ou, sob proposta do 
mêsmo conselho, manda abrir novo concurso sempre que se veri-
ficar que as formulas legaes não foram observadas, ou que o re-
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saltado do julgamento do jury está em manifesto desaccordo com 
as provas escriptas e com os documentos e habilitações dos can-
didatos) («). 

| único. (Quando houver mais de uma vacatura n'uma facul-
dade, eschola e academia, e para todas se tiver aberto o mesmo 
concurso, a renovação d'este acto pôde verificar-se somente com 
relação aos últimos logares, se parecer que a votação fora em 
tudo justa e regular quanto aos primeiros). 

Art. 29.° A primeira nomeação de cada candidato não lhe dá 
direito de accesso senão nos termos do artigo 4.°, | | 1.° e 3.° 
da lei de 19 de agosto de 1853, e artigo 1.°, § unicò da lei de 
12 de junho de -1855. 

| 1.° Durante o praso de dois annos, estabelecidos pelo § 3.° 
da lei de 19 de agosto de 1853, os substitutos e demonstradores, 
que não tiverem serviço de regencia de cadeira correspondente a 
um anno lectivo, por vacatura ou impedimento dos proprietários 
das cadeiras a que estiverem adstrictos, são obrigados a ler um 
curso ordinário ou extraordinário, como prova de habilitação. 

| 2.° Este serviço é regulado pelos conselhos académicos e 
escholares, e pôde ser desempenhado n um anno só ou no decurso 
do tirocínio estabelecido no paragrapho antecedente. 

| 3.° D estes cursos ordinários ou extraordinários são os substi-
tutos e demonstradores obrigados a apresentar dentro de cada 
anno lectivo ao conselho da faculdade, eschola e academia um 
relatorio em que mencionem as matérias professadas, a ordem e 
methodo seguido. 

Art. 30.° Os candidados ao magistério podem dar de suspeitos 
os vogaes dos jurys dos concursos, e dos conselhos académicos e 
escholares, quando haja fundamento legal. 

f único. Um regulamento especial fixa os casos em que as 
suspeições podem ter logar, e o processo que se ha de seguir (2). 

Art. 31.° Continua em observancia na eschola polytechnica o 
disposto no artigo 82.° do decreto de 11 de janeiro de 1837, em 
conformidade com os §§ 1.°, 2.° e 3.c do artigo 29.° d'este re-
gulamento. 

Art. 32.° Ficam revogadas todas as disposições dos anteriores 
regulamentos, sobre concursos, que não fazem parte do presente 
decreto. 

Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 22 de agosto de 
1805. — Julio Gomes da Silva Sanches. 

(') Substituído este artigo e seu § pelo art. 3.» do Dec. de 7 de fevereiro 
de 1866. 

(4) Vid. Dee. e Regulamento de 7 de fevereiro de 1866. 
23 
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DECRETO DE 7 DE FEVEREIRO DE 1866 

Tendo visto as representações do claustro pleno da univer-
sidade de Coimbra, e do conselho da academia polyteclmica do 
Porto, a respeito das difficuldades que se anteviam na execução 
do regulamento de 22 de agosto ultimo para os concursos aos 
logares do magistério superior; e conformando-me com o parecer 
dó conselho geral de instrucção publica; hei por bem decretar o 
seguinte: 

1.° Para os effeitos dos §§ 1.°, 2.°, 4.° e 5.° do artigo 3.°, a 
que se refere o artigo 6.° do decreto de 22 de agosto ultimo, são 
consideradas analogas na universidade de Coimbra as faculdades 
de medicina, mathematica e philosophia, sendo preferidos para 
completar o numero legal dos supplentes nos jurys dos concursos 
em cada uma das faculdades os le_ntes das outras duas que pos-
suírem maior numero de habilitações especiaes nas cadeiras da 
faculdade em que se realisar o concurso. Em egualdade de cir-
cumstancias decidirá a sorte. 

2.° Os lentes da academia polyteclmica do Porto são equipa-
rados aos da eschola polyteclmica de Lisboa, para os fms a que 
se refere o artigo 6.° do citado regulamento de 22 de agosto. 

3.° O processo do concurso, ordenado na fórma do regula-
mento, é remettido pelo presidente do jury ao ministério dos 
negocios do reino, pela direcção geral de instrucção publica, a 
fim de ser presente ao governo, ouvido o conselho geral de instru-
cção publica. Fica por este artigo substituído o artigo 28.° e seu 
| único do regulamento de 22 de agosto ultimo. 

4.° Consideram-se em effectivo serviço para os fins designados 
no artigo 3.° do mesmo regulamento os lentes que não estiverem 
dispensados da regencia da cadeira, ou ausentes com licença do 
governo, e os que não estiverem em serviço nas cortes ou em 
outra commissão de serviço publico incompatível com o exercício 
do professorado ou impedidos por motivo de moléstia grave, devi-
damente comprovada. 

5.° Pelos artigos 1.°, 2.° e 4.° d'este decreto ficam declaradas, 
ampliadas ou modificadas as disposições dos artigos 3.° e 6.° do 
regulamento de 22 de agosto de 1865. 

O ministro e secretario d estado dos negocios do reino assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 7 de fe-
vereiro de 1866. — REI. — Joaquim Antonio de Aguiar. 
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DECRETO E REGULAMENTO DE 7 DE FEVEREIRO DE 1866 

Considerando que a matéria das suspeições, oppostas aos ju-
rados dos exames pelos candidatos ao magistério, não está con-
venientemente regulada, pois que apenas se encontram a tal 
respeito algumas providencias dispersas pelos estatutos antigos 
da universidade de Coimbra e carta regia de 23 de novembro 
de 18IJ5, e essas mesmas confusas, baseadas em instituições 
que ou já não existem, ou existem diversas do que eram, e" in-
adequadas aos estabelecimentos de instrucção publica posterior-
mente fundados; e 

Conformando-me com o parecer do conselho geral de instrucção 
publica : 

Hei por bem approvar o regulamento das suspeições, oppostas 
aos jurados dos concursos e exames de habilitação para o exer-
cício do magistério, que baixa assignado pelo ministro e secre-
tario d estado dos negocios do reino. 

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim enten-
dido e faça executar. Paço da Ajuda, em 7 de fevereiro de I8GG. 

— REI. — Joaquim Antonio de Aguiar. 

REGULAMENTO DAS SUSPEIÇÕES NOS PROCESSOS DE CONCURSO E EXAME 
PAIIA 0 EXERCÍCIO DO MAGISTÉRIO 

CAPITULO I 

Incompatibilidade e causas de suspeição 

Art. I.° Nenhum lente ou professor pôde exercer o oflicio de 
julgador nos concursos: 

1 S e for ascendente ou descendente, quer consanguíneo, quer 
affim, de algum dos interessados, ou seu parente collateral por 
consanguinidade até ao segundo grau canónico ou no primeiro 
grau de aííinidade; 



3 5 6 LEGISLAÇÃO 

2.° Se for ou tiver sido tutor ou curador de algum dos inte-
ressados. 

| i.° 'o acto em que intervem o funccionario assim impedido 
importa nullidade insanavel. 

| 2.° O lente ou professor, que se achar comprehendido nos 
n.os e 2.° d'este artigo, deve declarar logo o motivo da incom-
patibilidade para se poder supprir a sua falta. 

Art. 2.° As causas por que pôde ser dado de suspeito algum 
membro do jury ou conselho académico são: 

1.a Se o recusado for inimigo capital do recusante; 
2.a Se tiver propalado o seu voto com relação ao concurso em 

que houver de ser juiz. 
Art. 3.° Não se admittem suspeições: 
1 C o n t r a a maioria dos lentes ou professores de cada estabe-

lecimento de instrucção; . 
2.° Contra os membros de corporação meramente consultiva; 
3.° Contra professor que tenha de ser juiz em processo de sus-

peição opposta a outro professor, excepto dando-se entre ambos 
o parentesco ou relações definidas no artigo 1.° ou por motivo 
de inimizade entre aquelle e o recusante; 

4.° Quando a causa de suspeição for procurada de proposito 
pelo recusante; 

5.° Quando o motivo ailegado já fora desattendido em processo 
de suspeição que houvesse corrido entre o recusante e o recusado; 

6.° Quando o recusante haja praticado acto por onde uma vez 
consentira no recusado, excepto se a causa da suspeição for 
sup6rv6nÍ6nt6. 

| único. Entende-se haver consentido no recusado o candidato 
a algum íogar do magistério que não deduzir a suspeição nos 
primeiros trinta dias, contados do immediato ao da publicação 
do edital de concurso no Diário de Lisboa. 

Art. 4.° Ao lente ou professor que tiver de exercer o oílicio 
de julgar é licito dar-se de suspeito, jurando logo a suspeição, 
excepto: 

1 T e n d o começado a intervir no acto, salvo se jurar super-
veniencia de causa que em sua consciência o inliiba de julgar, 
sem comludo ser obrigado a declarar o motivo; 

2.° Tendo sido recusado por algum dos interessados, cuja sus-
peição fora julgada improcedente ou nao provada; 

3.° Constituindo com os que antes d'elle se juraram suspeitos 
ou foram julgados taes a maioria do jury ou conselho académico. 

Art. 5.° A suspeição collectiva só é admittida quando os lentes 
ou professores que se dão de suspeitos não excederem a metade 
dos que formam o jury ou conselho académico, e ainda n'este caso 
carece da prova dos motivos d'ella nos termos d'este regulamento. 



LEGISLAÇÃO 3 5 7 

C A P I T U L O I I 

Da competencia 

Art. 6.° São competentes para conhecer das suspeições: 
I Na universidade, o conselho dos decanos com os dois lentes 

cathedraticos mais antigos da faculdade de direito; 
II Nas outras escholas, cursos e academias superiores ou espe-

ciaes, bem como nos lyceus, o conselho académico ou escholar, 
composto de todos os professores jubilados e effectivos, e presi-
dido pelo reitor ou director; 

III Nos concursos e habilitações para o magistério de instrucção 
primaria, o conselho do lyceu nacional do districto administrativo 
onde se faz o exame. 

§ I.° Os lentes e professores legalmente impedidos pelas sus-
peições são substituídos no processo de concurso, em quanto dura 
o impedimento, por aquelles a quem nos casos ordinários incumbe 
fazer as suas vezes; 

§ 2.° Se a maioria dos membros do conselho ou jury acadé-
mico se achar impedida pelo motivo das suspeições e não poder 
ser completada pela fórma estabelecida no § antecedente, será 
preenchido aquelle numero pelos lentes ou professores, desi-
gnados pela sorte, dos estabelecimentos analogos; 

| 3.° São validas as decisões sobre matéria de suspeição, pro-
feridas pela pluralidade de votos, estando presentes metade e 
mais um dos lentes ou professores em effectivo exercício; 

| 4.° O presidente vota sempre e decide em caso de empate. 

C A P I T U L O I I I 

Do processo 

Art. 7.° Os candidatos que têm suspeições para oppôr aos 
membros dos conselhos académicos devem deduzil-as, dentro do 
praso marcado no | único do artigo 3.°, em requerimento datado, 
assignado e reconhecido, e apresentando ao chefe do estabeleci-
mento em que se hão de fazer as provas do concurso, declarando 
no mesmo requerimento a sua morada. Se o candidato não morar 
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no julgado a que pertence o estabelecimento, escolherá domicilio 
dentro d'esse julgado para n'elle lhe serem feitas as intimações 
competentes. 

| 1.° Nos concursos e habilitações para o magistério de in-
strucção primaria, o requerimento de suspeição é apresentado ao 
commissario dos estudos, a quem pertencer a presidência do 
exame, o qual o envia ao reitor do lyceu nacional, quando os dois 
cargos não sejam exercidos pelo mesmo funccionario. 

12.° Os requerimentos vão logo acompanhados dos documentos 
necessários e do rol das testemunhas. 

f 3.° Se a suspeição for superveniente, o recusante jura a 
superveniencia da causa. 

§ 4.° Suspeição a que falte algum dos requisitos dos §§ ante-
cedentes não é admittida. 

| 5.° A cada facto não se podem nomear mais de tres teste-
munhas. As que passarem d'este numero, assim como as que 
estiverem fóra do julgado a que pertencer o estabelecimento lit-
terario onde a suspeição é processada, não são inquiridas. 

| 6.° O processo da suspeição será terminado em dez dias. 
Art. 8.° O requerimento, depois de autuado pelo secretario, é 

apresentado pelo chefe do estabelecimento ao conselho académico 
ou escholar, para decidir se a suspeição é ou não procedente. 

§ 1.° Decidida a improcedência, e havendo transitado em jul-
gado a decisão, continua o acto que deu logar a este incidente. 
No caso de ser julgada a procedencia, o conselho ordena que o 
recusado responda em tres dias. Confessando este a suspeição, 
ou não respondendo n'aquelle praso, o conselho julgai-a-ha pro-
vada. Negando-a, porem, o presidente do conselho procede ao 
inquérito das testemunhas, havendo-as. Finda a inquirição, e la-
vrada pelo secretario a competente acta, o chefe ou reitor do 
estabelecimento leva o processo ao conselho para dicidir se a sus-
peição está ou não provada, proferindo accordão motivado. A 
inquirição das testemunhas podem assistir os interessados ou seus 
bastantes procuradores, que forem doutores ou bacharéis for-
mados. 

| 2.° A suspeição collectiva, no caso em que o artigo 5.° a 
admitte, só pôde julgar-se provada quando se fundar em docu-
mentos ou em depoimentos de testemunhas. 

| 3.° Depois do facto da recusa, o recusado não assiste a acto 
aigum attinente á suspeição, salvo o disposto na ultima parte do 
paragrapho antecedente. Julgada a suspeição provada, fica o re-
cusado inhibido de intervir no julgamento do acto para que foi 
dado de suspeito. 

Art. Se a suspeição é julgada improcedente ou não pro-
vada, o recusante deixa de ser candidato legal no concurso. 
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Art. 10.° A suspeição opposta ao director ou chefe é apresen-
tada em requerimento dirigido ao governo pela direcção geral de 
instrucção publica, e por esta enviado a quem faz as vezes do 
chefe recusado para dar seguimento ao processo. Os requisitos 
d este requerimento e seu processo em tudo mais são os que se 
acham estabelecidos nos artigos 7.° e 8.° e seus §§. As incom-
patibilidades e causas de suspeição que podem ser oppostas aos 
professores, nos termos d'este regulamento, sao também apl i -
cáveis aos chefes ou reitores dos estabelecimentos. 

C A P I T U L O I V 

Do r e c u r s o 

Art. l i.0 Da decisão, que julga improcedente ou provada a 
suspeição, cabe recurso com effeito suspensivo para o governo 
pela direcção geral de instrucção publica. 

Art. 12.° O recurso é interposto no praso de cinco dias, con-
tados da intimação. 

Art. 13.° O conselho geral de instrucção publica é sempre 
ouvido nos recursos de suspeições. Na mesma sessão em que lhe 
é apresentado o processo, o conselho nomeia um de seus mem-
bros para relator. Na sessão immediata, feito o relatório e discu-
tido o assumpto, se toma a deliberação, e esta é lançada na acta 
com a declaração dos votos que houve. 

| 1.® O relator redige depois a consulta fundamentada para 
ser lida e assignada na sessão seguinte por todos os vogaes que 
intervieram na decisão. 

| 2.° Os membros que discordam da maioria dão por escriplo 
os fundamentos do seu voto. 

Art. 14.° Ficam revogadas todas as disposições regulamen-
tares não comprehendidas neste regulamento. 

Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 7 de fevereiro 
de 1866. — Joaquim Antonio de Aguiar. 

(D. de L., n.° 44, de 26 de fevereiro de 1866.) 
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PORTARIA DE 3 DE ABRIL DE 1866 

Convindo fixar o praso para a apresentação da dissertação que, 
na conformidade do disposto no artigo l i . 0 do regulamento de 
22 de agosto ultimo, constitue uma das provas nos concursos; e 
conformando-se sua majestade EL-REI com o parecer do conselho 
geral de instrucção publica: ha por bem determinar que os can-
didatos ao magistério em todos os estabeleciméntos de ensino 
superior dependentes do ministério do reino apresentem, na secre-
taria do estabelecimento onde se abrir o concurso, quinze dias 
antes do primeiro que for designado para se exhibirem as provas, 
um numero de exemplares da dissertação impressa egual ao dos 
vogaes do jury. 

Paço, em 3 de abril de 1866. — Joaquim Antonio <fe Aguiar. 
(D. de L., n.» 81, de 12 de abril de 1866.) 

PORTARIA DE 19 DE ABRIL DE 1866 

Foi presente a sua majestade El-Rei o officio do director da 
eschola polytechnica de Lisboa, de 3 de março ultimo, expondo, 
em nome do conselho escholar, as duvidas que se suscitavam 
por occasiao do actual concurso de economia politica sobre a in-
terpretação dos artigos 3.° e 21.° do regulamento de 22 de agosto 
de 1865; e o mesmo augusto senhor, conformando-se com o pa-
recer do conselho geral de instrucção publica, ha por bem man-
dnr declarar o seguinte: 

1 Q u a n d o por occasião da abertura de qualquer concurso de 
instrucção superior houver pelo menos tres vogaes effectivos além 
dos dois terços, não tem logar a nomeação de supplentes. 

2.° Sempre que o numero dos vogaes do jury for par, será 
chamado um supplente de entre os designados no artigo 3.°, 
| | 3.° e 4.° do citado regulamento. 

3.° O julgamento dos concorrentes, a que o jury procede em 
acto continuo á conclusão das provas, deve ser feito em sessão 
particular no local para esse fim designado no artigo 21.° do 
mesmo regulamento. 
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O que assim se participa ao director da eschola polytechnica 
de Lisboa, para seu conhecimento e effeitos devidos 

Paço, em 19 de abril de 1866. — Joaquim Antonio de Aguiar. 
( / ) . de L., n.° 90, de 23 de abril de 1866.) 

PORTARIA DE 18 DE NOVEMBRO DE 1875 

Sua Majestade El-Rei, sendo-lhe presente a representação em 
que o conselho da eschola medico-cirurgica de Lisboa pede se 
resolva a duvida, que se lhe offerece, sobre se o voto de quali-
dade, conferido ao presidente do jury dos concursos aos logares 
do magistério superior pelo § único do artigo 7.° do decreto re-
gulamentar de 22 de agosto de 1865, poderá tornar-se extensivo 
ao caso de empate dado em votações feitas pelo jury, organisado 
conforme a doutrina do artigo 3.° do mesmo decreto; 

Considerando que a hypothese, figurada pelo conselho da es-
chola, de faltar a algum dos actos do concurso o supplente no-
meado no caso de ser par o numero dos membros effectivos do 
jury e haver empate na votação, não se acha prevenida no citado 
decreto regulamentar; 

Considerando que as razões que fundamentam o disposto no 
| único do artigo 7.° do regulamento, procedem egualmente na 
hypothese de que se trata; e 

Conformando-se com o parecer da junta consultiva de instru-
cção publica: 

Ha por bem determinar que o presidente do jury dos con-
cursos aos logares do magistério superior tem voto de qualidade, 
se houver empate na votação, quando, constituído o jury nos ter-
mos do | 5.° do artigo 3.° do regulamento de 22 de agosto de 
1865, e do n.° 2.° da portaria de 19 de abril de 1866, faltar 
o vogal supplente a alguma das provas publicas do concurso. 

Paço, em 18 de novembro de 1875.—Antonio Rodrigues Sam-
paio. (D. do G., n.0 265, de 18 de novembro de 1875.) 
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DECRETO DE 6 DE DEZEMBRO DE 1876 

Sendo-me presentes as duvidas expostas pelo conselho da fa-
culdade de medicina da universidade de Coimbra sobre o modo 
de executar as disposições do decreto regulamentar de 22 de 
agosto de 1865, relativamente á constituição do jury do concurso 
para provimento de duas substituições vagas na mesma faculdade; 
por quanto entedem alguns vogaes do conselho que o jury só 
pôde ser constituído com dois terços, pelo menos, dos proprios 
indivíduos que, na qualidade de lentes, se achavam em elTectivo 
serviço ao tempo da abertura do concurso; e opinam outros que 
na constituição do jury devem entrar, sem referencias a pessoas, 
todos os lentes que estiverem em exercício na occasião de se 
designarem os nomes dos membros do jury: 

Considerando que no artigo 2.° do citado decreto se estabelece 
o preceito geral de que o conselho académico ou escholar é o 
jury de todas as provas por que hão de passar os candidatos aos 
logares do magistério da instrucção superior; 

"Considerando que o disposto no artigo 3.° do mesmo decreto 
não invalida aquelle preceito geral, tendo unicamente por fim 
determinar qual o numero minimo dos vogaes com que se ha de 
constituir depois o jury; 

Considerando que a disposição do artigo 9.° não pôde deixar 
de ser entendida em harmonia também com o artigo 2.°, porque 
de outro modo nunca se realisaria o pensamento do legislador, 
«xpresso n'este mesmo artigo; 

Considerando os inconvenientes resultantes para a justa apre-
ciação e escolha dos candidatos de serem excluídos do jury 
aquelles que a lei teve principalmente em vista chamar a estes 
actos de tanta importancia e responsabilidade, sendo substituídos 
por outros que são admiltidos somente em casos excepcionaes; 

Attendendo á informação do reitor da universidade de Coim-
bra; e 

Conformando-me com o parecer da junta consultiva de in-
strucção publica: 

Hei por bem resolver e determinar que na constituição defini-
tiva do jury dos concursos para provimento dos logares do ma-
gistério de instrucção superior entrem todos os lentes do conse-
lho académico ou escholar que estiverem no serviço effectivo ao 
tempo designado para essa constituição; devendo observar-se, 
quanto ao numero minimo dos vogaes do jury, e á nomeação 
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dos supplentes, as prescripções dos decretos de 22 de agosto de 
186o e 7 de fevereiro de 1866, e da portaria de 19 de abril 
d'este ultimo anno. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 6 de de-
zembro de 1876. — REI. — Antonio Rodrigues Sampaio. 

(D. do G., n.° 279, de 11 de dezembro de 1876.) 

DECRETO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1887 

Tomando em consideração as representações de alguns esta-
belecimentos de instrucção superior sobre a necessidade de se 
modificar em varias disposições o decreto de 22 de agosto de 
1865, que regula os concursos aos logares do magistério supe-
rior, dependentes do ministério do remo; e 

Conformando-se com as propostas do conselho superior de in-
strucção publica acerca do assumpto, e depois de ouvir a secção 
permanente do mesmo conselho: 

Hei por bem ordenar o seguinte: 
I. O numero V do artigo 8.°, § 1.° do decreto de 22 de 

agosto de 1865 é substituído pela fórma seguinte: 
«V. Diploma de um curso completo de instrucção superior 

obtido nas faculdades de mathematica ou de philosophia da uni-
versidade de Coimbra, na eschola polyteclmica de Lisboa ou na 
academia polyteclmica do Porto; ou diploma de um curso das 
academias das bellas artes; ou diploma do ensino do 2.° grau, 
ou de algum dos cursos especiaes, dos institutos industriaes, em 
que se comprehenda a frequencia e exame de desenho, para a 
admissão ao concurso das cadeiras de desenho na universidade, 
na eschola polyteclmica e na academia polytechnica.» 

II. A disposição do artigo 12.°, sob a epigraphe «Faculdade 
de mathematica», é substituída d'este modo: 

«l.a Lição: algebra superior, calculo differencial e integral, 
geometria analytica, mechanica racional e physica mathematica.» 

«2.a Lição: astronomia, geodesia e mechanica celeste.» 
III. A disposição do mesmo artigo 12.°, sob a epigraphe «Es-

chola polytechnica», e com referencia ás lições do concurso para 
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as cadeiras de mineralogia e geologia, e de montanistica, do-
cimasia e metallurgia, é substituída d'esta fórma: 

«Para a cadeira de mineralogia e geologia: uma em minera-
logia e outra em geologia.» 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço da Ajuda, em 17 de fevereiro de 1887. — REI 
— José Luciano de Castro. 

(D. (lo G., n.° 4o, de 28 de fevereiro de 1887.) 
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NOVAS DISPOSIÇÕES 

Para a votação da classificação nnmcrica dos alumnos que terminam 
o 3 .° anno do curso preparatório para a Escliola do Exercito 

PORTARIA DE 9 DE JUNHO DE 1888 

Ministério do Reino—Direcção Geral de Instrucção Publica-
i s Repartição—Livro 18, n.° 133. —Devendo os alumnos mili-
tares que se destinam ás armas especiaes e ao Corpo do Estado 
Maior ser classificados no fim do terceiro anno do curso prepa-
ratório para a Eschola do Exercito, segundo o merecimento e 
aptidão de que houverem dado provas nos tres primeiros annos 
do dicto curso; e sendo conveniente que para a classificação dos 
alumnos militares, que frequentam a Universidade de Coimbra, 
contribuam egualmente as provas por elles dadas nas cadeiras 
de Mathematica, Philosophia e Direito, como tôra representado 
pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra: Ha por bem 
Sua Majestade El-Rei Determinar que a classificação dos alumnos 
militares que frequentam na Universidade de Coimbra o curso 
preparatório para a Eschola do Exercito seja feita em Congrega-
ção especial das duas Faculdades de Mathematica e Philosophia 
com assistência e voto do Lente de Economia Politica da Facul-
dade de Direito, e do Professor de Desenho. 

Nenhum alumno poderá ser classificado sem que haja obtido 
approvação em todas as cadeiras de Mathematica, Philosophia, 
Economia Politica e Desenho comprehendidas nos tres primeiros 
annos do curso preparatório. 

Os alumnos que se acharem n'este caso serão distribuidos em 
tres classes, entrando na primeira os Muito bons, na segunda os 
Bons e na terceira os Suficientes. 

O processo para esta classificação será o mesmo que se acha 
estabelecido nos artigos 2.° e 3.° do Decreto Regulamentar de 
11 de julho de 1871 para as informações dos Bacharéis formados, 
Licenciados e Doutores. 
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Da classificação assim feita se lavrará termo que será assi-
gnado pelo presidente e por todos os vogaes presentes na Con-
gregação especial, e remettido ao Ministério dos Negocios da 
Guerra. 

O que se communica ao Vice-Reitor da Universidade de Coim-
bra para sua intelligencia e execução. Paço d'Ajuda, em 9 de 
junho de 1888. — José Luciano de Castro. 

PORTARIA DE 27 DE JULHO DE 1888 

Ministério do Reino — Direcção Geral de Instrucção Publica — 
Livro 18, n.° 133 — l . a Repartição. — Foi presente a Sua Ma-
jestade El-Rei a representação em que a Faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra pede que seja suspensa a 
execução da Portaria de 9 de junho ultimo, pela qual foi regulado 
o processo da classificação dos alumnos do curso preparatório 
para a Eschola do Exercito com destino ás armas especiaes e do 
Corpo de Estado Maior; O mesmo Augusto Senhor, Considerando 
que a dieta Portaria fôra expedida para satisfazer a requisição 
do Ministério dos Negocios da Guerra, e a fim de que a classifi-
cação dos referidos alumnos obedeça aos mesmos princípios, 
tanto na Universidade como na Eschola Polytechnica; Conside-
rando que o systema até agora seguido na Universidade, nos 
termos das Portarias de 5 e 25 de agosto de 1853, é insusten-
tável por imperfeito, injusto e prejudicial á disciplina Académica; 
pois que na classificação feita segundo esse systema só se atten-
dia ás habilitações dos alumnos nas aulas da Faculdade de Ma-
thematica, e não á sua frequencia e aproveitamento nas disciplinas 
das Faculdades de Philosophia e Direito e do curso de Desenho 
que fazem parte do mencionado curso preparatório para a Eschola 
do Exercito; Considerando que por maior que tenha sido o zêlo 
e imparcialidade com que a Faculdade de Mathematica procedera 
sempre na classificação dos alumnos militares, é certo que não 
podia a mesma Faculdade supprir com o seu recto juizo e provado 
fcriterio a falta de conhecimentos do mérito dos mesmos alumnos 
das demais disciplinas que constituem o indicado curso prepara-
tório ; Considerando que este estado de cousas não podia conti-
nuar, e que por isso, e em vista das reclamações que subiram 
á presença do Governo, era urgente providenciar sobre o assum-
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pto, independente do projecto de regulamento pedido á Univer-
sidade em data de 9 de junho de 1884; Considerando que as 
duvidas expostas pela Faculdade representante àcerca da execução 
da Portaria de 9 de junho ultimo, umas se acham prevenidas na 
mesma Portaria, e outras melhor poderão ser resolvidas depois 
da experiencia mostrar a sua procedencia e importancia; e Tendo 
em vista a informação do Conselheiro Reitor da Universidade: 
Ha por bem Resolver e ordenar que seja cumprida a Portaria 
de 9 de junho do corrente anno sobre a classificação dos alumnos 
militares que frequentam a Universidade e com destino ás armas 
scientificas; devendo a congregação especial instituída pela mesma 
Portaria, propor, se se tornar necessário, as modificações e 
aperfeiçoamentos, que tiver por conveniente. Paço. em 27 de 
julho de 1888. — José Luciano de Castro. 



« 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

DECRETO DE 5 DE ABRIL DE 1888 

Acerca dos exames feitos em Nova Goa 

Tendo subido á minha real presença varias reclamações de 
alumnos habilitados com exames de instrucção secundaria feitos 
110 lyceu de Nova Goa, pedindo que esses exames sejam validos 
para a matricula nos lyceus e estabelecimentos de instrucção 
superior do reino; 

Considerando que, apesar de não haver disposição legal ex-
pressa que declarasse validos para a matricula nos lyceus e es-
cholas superiores do reino os exames do lyceu de Nova Goa, 
foram elles, como taes, considerados pelo reitor da universidade 
e pelos chefes de outros estabelecimentos de ensino superior 
e secundário; 

Considerando que esta pratica podia induzir e de certo indu-
ziu alguns alumnos a frequentar o lyceu de Nova Goa com a es-
perança de que os exames ahi feitos lhes seriam levados em 
conta nos lyceus e escholas superiores do reino; 

Considerando que, para evitar a continuação da pratica esta-
belecida, se expediu a circular de 5 de outubro de 1886 na 
qual se declarou que os exames do lyceu de Nova Goa não eram 
equivalentes aos dos lyceus do reino; 

Considerando que anteriormente a esta circular não fôra ex-
pedida declaração aos inspectores de instrucção secundaria e aos 
chefes dos estabelecimentos de ensino superior sobre o modo 
como deviam interpretar a legislação reguladora do assumpto 
nem se publicara diploma algum neste sentido; 

Considerando que, por equidade para com as expectativas 



3 7 0 LEGISLAÇÃO 

creadas á sombra da interpretação dada á respectiva legislação 
pelos lyceus e pelas escholas de ensino superior, convém adoptar 
uma providencia transitória que concilie os preceitos da lei de 
14 de junho de 1880 e do decreto com sancção legislativa de 29 
de julho de 1886 com os interesses constituídos em boa fé antes 
da publicação d'este decreto: 

Hei por bem, nos termos do disposto no artigo 27.° do mesmo 
decreto de 29 de julho de -1886, resolver e ordenar o seguinte: 

Art. l.° São considerados validos para a matricula nos lyceus 
e estabelecimentos de instrucção superior do reino os exames de 
instrucção secundaria feitos no lyceu de Nova Goa anteriormente 
á publicação do decreto com sancção legislativa de 29 de julho 
de 1886. 

Art. 2.° A disposição do artigo antecedente é applicavel aos 
alumnos que não tenham sido admittidos á marticula dos lyceus 
ou das escholas de instrucção superior do reino, por não se con-
siderarem validas para esse effeito as habilitações obtidas no 
lyceu de Nova Goa. 
" O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 5 de abril de 1888.—REI.—José Luciano de 
Castro. (D. do G-, n." 82, de l i de abril de 1888.) 

PORTARIA DE 28 DE AGOSTO DE 1888 

Declarando o praso para o exame de Desenho 

Determinando o § 1.° do artigo 68.° do regulamento geral dos 
lyceus, de 12 de agosto de 1886, que a certidão de approvação 
em desenho não é Indispensável para a matricula nas faculdades 
de theoiogia e direito, e no curso superior de letras, senão pas-
sados doiâ annos, a contar do anno lectivo de 1886-1887; e 
suscitando-se duvidas sobre se esse anno deve já ser incluído: 
manda o Príncipe Real, Regente em nome do Rei, declarar que 
os dois annos, a que se refere o citado paragrapho, se devem 
contar a partir do anno lectivo de 1886-1887 exclusive. 

Paço, em 28 de agosto de -1888.—José Luciano de Castro. 
(D. do G., n . ° 198, de 31 de agosto de 1888.) 
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DECRETO DE 18 DE OUTUBRO DE 1888 

Prorogando a matricula na instrucção superior até 3 de novembro 

Dispondo a lei de 9 de agosto ultimo que haja duas epochas 
de exames de instrncção secundaria, sendo a segunda no mez 
de outubro de cada anno; 

Tomando em consideração o pedido de vários alumnos que, 
tendo completado os seus preparatórios posteriormente ao dia IS 
do corrente mez, pretendem matricular-se nos cursos superiores, 
não obstante haver terminado o praso legal; 

Tendo em vista o disposto no decreto de 16 do referido mez 
de agosto; e 

Conformando-me com a consulta do conselho superior de in-
strucção publica de 8 do corrente: 

Hei por bem determinar que seja prorogado até ao dia 3 de 
novembro, inclusive, de cada anno, o praso das matriculas nos 
estabelecimentos de instrucção superior, dependentes do ministé-
rio do reino, para os alumnos que, na segunda epocha de exames 
de instrucção secundaria, completarem os cursos preparatórios 
para a entrada nos mesmes estabelecimentos. 

, O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
(1'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
executai*. Paço da Ajuda, em 18 de outubro de 1888.—REI.— 
José Luciano de Castro. 

(D. do G., n.° 242, de 22 de outubro de 1888.) 

DECRETO DE 20 DE OUTUBRO DE 1888 

Reorganisando o plano dos estudos nos Lyceus 

Tendo a experiencia demonstrado que da actual distribuição 
das disciplinas nos lyceus resultam inconvenientes que se torna 
urgente remediar; 

Considerando que esses inconvenientes são devidos, em parte 
ao demasiado fraccionamento de algumas disciplinas e á exces-
siva vastidão de outras, que mal cabem nos limites do ensino e 
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do tempo, assignados a cursos de sua natureza elementares e 
preparatórios, e em parte á multiplicidade de exames e accu-
mulação de provas que, sem concorrerem efficazmente para o 
aperfeiçoamento do ensino, demandam muito espaço, trabalho, 
pessoal e despezas; 

Considerando que é necessário adoptar promptas providencias 
para alliviar os alumnos de trabalhos escholares, cuja necessidade 
ou conveniência não seja evidentemente reconhecida, sem toda-
via deixar de lhes proporcionar a instrucção bastante para a sua 
devida habilitação, quer aos cursos superiores, quer a quaesquer 
outras carreiras sociaes; 

Considerando que da concentração e simplificação do estudo 
na maior parte das disciplinas que constituem o ensino secundá-
rio "deve provir maior frequencia dos lyceus e melhor aproveita-
mento dos alumnos; 

Considerando que em regra, comprovada pela estatística dos 
exames annuaes dos lyceus, os alumnos não podem vencer com 
vantagem o estudo de mais de duas disciplinas em cada anno 
com lições diarias; e que portanto convém organisar n'esta con-
formidade o plano dos estudos e o horário das aulas uaquelles 
institutos; 

Considerando que a suppressão dos actuaes exames de passa-
gem, contra a utilidade dos quaes foram presentes ao governo 
varias reclamações, e a reforma dos exames de classe em ordem 
a tornal-os mais extensos e efficazes, devem trazer verdadeiros 
benefícios á instrucção, e concorrer para a mais fácil e justa 
apreciação do mérito dos alumnos; 

Considerando a necessidade de egualar quanto possível os alu-
mnos dos lyceus aos alumnos das escholas particulares, não facul-
tando a estes vantagens que aquelles não possam gosar no 
adiantamento do seu curso; 

Considerando que, devendo a instrucção secundaria ter por 
fim, além da preparação para a entrada nos cursos superiores 
ou technicos, a diffusão dos conhecimentos indispensáveis para 
todas as carreiras e situações sociaes, cumpre organisar nos ly-
ceus um curso geral, por maneira que n'elie se comprehenda o 
estudo das disciplinas necessarias para satisfazer a este intuito; 

Usando da auctorisação que me confere o artigo 27.° do de-
creto com sancção legislativa de 29 de julho de 1880; e 

Tendo ouvido o parecer da secção permanente do conselho 
superior de instrucção publica: Hei por bem decretar o seguinte: 

Art. l .° Nos lyceus haverá tres cursos: geral, de letras e de 
sciencias. 

Art. 2.° A distribuição das disciplinas pelos annos dos diver-
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sos cursos, o numero de lições em cada anno e em cada semana 
e a duração dos respectivos exercicios escholares constam do 
seguinte mappa: 

Annos 

L.U ANNO. 

2 . ° A N N O . . 

3 . ° A N N O . . . 

4 . ° A N N O . 

Disciplinas 

A N N O . . 

O." A N N O . 

6 . ° A N N O . . 

Curso ge r a l 

Língua portugueza 
Língua franceza 

Língua ingleza 
Geograpliia (') 

Mathematica elementar (1.* parte) 
Historia 

Physica, ehimiea e historia natural (1." parte) 
Litteratura portugueza 

Curso de l e t r a s 

Os tres primeiros annos do curso geral e 

Latim (l.a parte) 
Physica (l.a parte) 

Latim (2." parte) 
Philosophia elementar 

Latim (2." parte) 
Litteratura portugueza 

Lições Horas 
semanaes semanaes 

5 
1 0 

7 '/z 
1 2 V z 

1 5 2 0 

1 0 
5 

1 2 V z 
6 ' A 

1 5 1 8 3/4 

0 
1 2 V z 
7</z 

1 5 2 0 

5 
1 0 

7 V z 
1 0 

1 5 1 7 V z 

10 

10 

5 
10 

I 
l o 16 «A 

(') A geographia mathematica esluda-se na aula de mathematica ele-
mentar, í> parte. 
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.ínnos Disciplinas 

3 . " A N N O . . . 

Curso cie s c i enc ia s 

Os dois primeiros annos do curso geral e 

Historia. 
Latini . . . 

o i . » n Mathematica (l.a parte) 
i. iiríNo " ' |Physica (1.» parte) 

(Mathematica (2.a parte) 
5 . ° A N N O . . . Physica ( 2 . A parte) 

Philosophia elementar 

6 . ° A N N O . . . 
Mathematica elementar. 
Litteratura portugueza.. 

Lições Horas 
semanaes semanaes 

5 71/2 
0 71/2 

1 0 1 5 

1 0 1 2 »/, 
0 7 »/l 

1 3 2 0 

4 5 
o 6>A 
5 6'A 

1 4 1 7 1/2 

4 5 
1 0 1 0 

1 4 1 3 

| 1.® As dez lições semanaes de uma hora e um quarto cada 
uma, exigidas no mappa supra para lingua franceza, iingua in-
gleza e mathematica elementar (l .a parte) podem ser dadas uma 
de manhã e outra de tarde, ou convertidas em cinco lições se-
manaes de duas horas e meja cada uma, conforme for estabele-
cido no horário. As dez lições de litteratura portugueza serão 
dadas, uma de manhã e outra de tarde, durando uma hora cada 
uma ou convertidas em lições de duas horas cada uma. 

| 2.° Nas quintas feiras de cada semana os alumnos serão 
chamados a desempenhar em commum os exercícios práticos que 
os conselhos escholares julguem convenientes ao aperfeiçoamento 
do ensino, e forem determinados no horário. 

| 3.® O horário das lições e exercícios escholares será organi-
sado pelos conselhos dos lyceus com approvação do governo, 
tendo em vista principalmente as disposições do presente de-
creto. 
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| 4.° 0 ensino do desenho, do grego e do allemão, continua 
a ser dado nos termos do regulamento de 12 de agosto de 1886. 

O desenho é parte integrante de cada um dos tres cursos pro-
fessados nos lyceus. 

O grego e o allemão fazem parte somente do curso de letras 
ou de sciencias, conforme o disposto no § 3.° do artigo 68.° do 
citado regulamento de 12 de agosto de 1886. 

Art. 3.° Cada anno dos cursos dos lyceus constitue uma classe 
para os effeitos do artigo 7.° do decreto com força de lei de 29 
de julho de 1886. 

Art. 4.° A matricula faz-se por annos sucessivos e só nas dis-
ciplinas comprehendidas em cada anno ou classe. 

Exceptua-se a matricula dos alumnos que pretenderem habili-
tar-se para exame singular, a qual continuará a ser feita nos 
termos do artigo 14.° do regulamento de 12 de agosto de 1886, 
e bem assim a matricula dos alumnos a que se refere o artigo 6.° 
do presente decreto. 

Art. 5.° Os exames são feitos por annos e por disciplinas. 
| 1.° Os exames constam de provas escriptas ou praticas e de 

provas oraes, dadas successivamente e no mesmo dia perante os 
respectivos jurys. 

| 2.° Nas provas escriptas observar-se-ha o disposto no regu-
lamento de 12 de agosto de 1886, na parte applicavel. 

| 3.° As provaes oraes consistem em dois interrogatórios de 
vinte minutos cada um para os alumnos internos e de trinta mi-
nutos para os estranhos. 

§ 4.° Os pontos e os interrogatórios versam sobre as matérias 
dos programmas respectivos. 

§ 5.° Os jurys dos exames de anno ou classe são nomeados 
pelo governo/precedendo proposta dos respectivos conselhos 
escholares e informação do inspector de circumscripção. 

A nomeação só pôde recahir em professores de ensino secun-
dário e superior, que não exerçam o ensino particular. 

Art. 6.° Aos alumnos dos lyceus, adiados 110 exame de uma 
das disciplinas do anno que frequentam, é permittida a matricula 
no anno immediato com as seguintes condições: 

a) Terem sido adiados pela segunda vez na segunda epocha 
de exame; 

b) Não haver incompatibilidade nas horas das aulas da disci-
plina do anuo seguinte; 

c) Não fazerem exame de qualquer das disciplinas do anno 
immediato, sem previa approvaçao n'aquella em que foram adia-
dos. 

Art. 7.° Aos alumnos estranhos será permittido fazer n uma 
epocha, além dos exames das disciplinas de um anno, o exame 
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de mais uma disciplina do anno precedente, em que tenham sido 
adiados na epocha immediatamente anterior, com tanto que pri-
meiro mostrem approvação n esta mesma disciplina. 

Art. 8.° Os alumnos internos só podem fazer exame no lyceu 
em que encerrarem matricula. 

A transferencia de um para outro lyceu, facultada pelo artigo 
16.° do regulamento de 12 de agosto de 1886, não poderá rea-
lisar-se nos últimos dois mezes, anteriores ao dia do encerramento 
das aulas. 

Art. 9.° Os alumnos estranhos só podem ser admittidos a exame 
no lyceu do districto ou localidade onde houverem feito os seus 
estudos durante os últimos quatro mezes, pelo menos. 

| 1.° Para este effeito deverão junctar ao requerimento de 
admissão a exame, documento legal que prove onde e por quanto 
tempo estudaram a disciplina ou disciplinas em que pretendem 
ser examinados. 

| 2." A contravenção do disposto n'este artigo será punida com 
a penna de annullação do exame. 

Art. 10.° Os alumnos internos continuam a pagar as propinas 
e os emolumentos de matricula conforme a legislação em vigor. 

Os alumnos estranhos pagam a propina de 4^500 réis por cada 
anno do curso, e mais 31000 réis pelo exame de cada disciplina 
comprehendida no mesmo anno. De emolumentos pagam 300 réis 
pelo termo de matricula, que será feito por cada uma das disci-
plinas de cada anno dos cursos. 

Art. II.0 Durante o periodo de transição do antigo para o novo 
regimen dos estudos nos lyceus, as matriculas e os exames serão 
regulados em harmonia com o quadro das equivalências, que faz 
parte d'este decreto, e com as seguintes disposições: 

I.a Os alumnos que tiverem obtido approvação ou passagem 
nos annos impares de lingua e litteratura portugueza ( l . a e 2.a 

parte), de lingua franceza, de lingua latina (I.a parte), de physica, 
clnnnca e historia natural ( l . a e 2.a parte), e de lingua ingleza, 
podem matricular-se nos lyceus, como internos, ou requerer 
exames como estranhos, nas disciplinas correspondentes do novo 
plano de estudos, levando-se-lhes em conta na frequencia e no 
exame a parte dos programmas em que foram já approvados. 

II.a Os alumnos approvados em exames de classe de qualquer 
disciplina, que faça parte de um anno do novo plano de estudos, 
são admittidos a frequentar, além da outra disciplina que constitue 
o mesmo anno, mais uma que lhes convenha para adiantarem o 
curso que pretendam seguir. 

III.a Os alumnos que nos termos do § 2.° do artigo 68.° 
do regulamento de 12 de agosto de 1866 estão dispensados 
do exame de lingua ingleza, nao são obrigados a frequentar 
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nos annos lectivos de 1888-1889 e 1889-1890 aquella lingua, e 
podem no logar d'ella frequentar outra disciplina das que lhes 
faltem para proseguimento no curso a que se destinam. 

IV.a Os alumnos que completarem o curso geral, e pretendam 
depois transitar para qualquer dos cursos de letras ou sciencias, 
podem ser admittidos á frequencia e exame das disciplinas que 
lhes faltarem, até duas em cada anno. O mesmo é permittido 
aos que pretendam transitar do curso de letras para o de scien-
cias e vice-versa. 

V.a Nas hypotheses de que tratam as disposições II.a, IIl.a e 
IY.a deverá sempre observar-se que não haja incompatibilidade 
no horário estabelecido para as aulas, nem preterição das pre-
cedencias das primeiras para as segundas partes das disciplinas 
divididas por annos. 

VI.a As lições e os exames de cada disciplina por anno dos 
cursos far-se-hão em conformidade com os programmas revistos 
pelo conselho superior de instrucção publica na sessão ordinaria 
do corrente anno. 

Ao prudente arbítrio dos conselhos dos lyceus pertence adaptar 
os programmas ao novo regimen do ensino, tendo presentes o 
quadro das equivalências, o numero de lições e as horas de ser-
viço por semana em cada disciplina. 

Art. 12.° Ficam revogadas todas as disposições regulamentares 
contrarias ás prescripções do presente decreto. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço da Ajuda, em 20 de outubro de 1888. —REI. — 
José Luciano de Castro. 
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PORTARIA DE 20 DE OUTUBRO DE 1888 

Prorogaudo até 3 de nofembro o praso das matriculas nos Lyceus 

Devendo começar a executar-se no presente anno lectivo o de-
creto de 20 do corrente mez, que reorganisou o plano dos es-
tudos nos lyceus: Sua Majestade El-Rei ha por bem ordenar : 

1.° Que seja prorogado até ao dia 3 inclusive de novembro 
proximo futuro o praso das matriculas nos lyceus para todos os 
que pretendam frequental-os; 

2.° Que, nos termos das matriculas já effectuadas no praso 
anteriormente estabelecido, se façam com audiência dos inte-
ressados, e sem pagamento de novas propinas e emolumentos, 
as alterações ou modificações que forem precisas, conforme o 
disposto no artigo 1 1 d o referido decreto; 

3.° Que os reitores dos lyceus do continente do reino e ilhas 
adjacentes, prestando a mais seria attenção aos fundamentos e 
prescripções do mesmo decreto, procurem por si, e pelos corpos 
docentes, a que presidem, dar-lhe fiel e prudente execução, a 
fim de que se colham as vantagens que são de esperar do novo 
regimen dos estudos secundários. 

Paço, em 20 de outubro de 1888. — José Luciano de Castro. 
{D. do G., n.° 242, de 22 de outubro de 1888.) 

DECRETO DE 27 DE OUTUBRO DE 1888 

Substituindo o artigo l l . ° do decreto de 20 do mesmo mez., 
que reorganisou o plano dos estudos dos Lyceus 

Tomando em consideração varias representações que me foram 
presentes sobre a execução de algumas disposições transitórias 
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do decreto de 20 do corrente, que reorganisou o plano dos es-
tudos nos lyceus : 

Hei por bera resolver que o artigo H.° do referido decreto 
seja substituído pelo seguinte: 

Artigo H.° Durante o período de transição do antigo para o 
novo regimen dos estudos nos lyceus, as matriculas e os exames 
serão regulados em harmonia com o quadro das equivalências 
que faz parte d'este decreto, e com as seguintes disposições: 

I.a Aos alumnos que tiverem obtido approvação ou passagem 
nos annos impares, bem como áquelles que tiverem sido appro-
vados em exames de classe de alguma disciplina ou parte de 
disciplina conforme o plano anterior, é permittido continuar os 
seus estudos matriculando-se, como internos, e requerendo exa-
mes, como estranhos, nas disciplinas que mais lhes convierem 
para completarem os cursos a que se destinam, guardadas as 
prescripções seguintes: 

a) Que a frequencia das disciplinas, em que o alumno pre-
tenda matricular-se, seja compatível com o horário das aulas; 

b) Que a matricula se não effectue simultaneamente em mais 
de uma parte ou em mais de um anno de uma disciplina sem 
approvação na parte ou anno immediatamente antecedente, ou no 
seu equivalente; 

c) Que não seja admittido a exame da parte ou anno subse-
quente de uma disciplina o allumno que não provar ter sido ap-
provado na parte ou no anno antecedente da mesma disciplina 
ou no seu equivalente; 

d) Que não seja admittido a matricula ou exame de litteratura 
portugueza o alumno que não tenha approvação na lingua por-
tugueza; e de historia sem approvação em geographia. 

II.a Aos alumnos que, tendo obtido approvação ou passagem 
nos annos impares dos cursos antigos, se matriculem ou requei-
ram exames nas disciplinas correspondentes dos novos cursos, 
será levada em conta na frequencia e no exame a parte do pro-
gramma em que foram approvados para o effeito de serem dis-
pensados do estudo e das provas das matérias respectivas. 

III-1 Os alumnos estranhos que tenham approvação ou passa-
gem em disciplinas do I.°, 3.° ou 5.° anno dos cursos antigos 
pagam só 1$500 réis de propina de exame de cada uma das dis-
ciplinas correspondentes dos novos cursos, e mais 4$500 réis de 
propina de matricula por todas as disciplinas, de que pretendam 
fazer exame em cada epocha. 

IV.a Os alumnos que se habilitarem para a matricula de 1888-
1880 e de 1889-1890 nas faculdades de philosophia, mathema-
tica e medicina, na eschola polytechnica de Lisboa, na academia 
polytechnica do Porto e nas escholas medico-cirurgicas de Lisboa 
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e Porto, são dispensados do exame de lingua latina ( l .a parte), 
provando terem obtido approvação ou passagem no antigo 3.° anno 
da mesma disciplina (*). 

Egualmente os alumnos que se habilitarem para a matricula de 
1888-1889 e de 1889-1890 nas faculdades de theologia e direito, 
e no curso superior de letras, são dispensados do exame de ma-
thematica elementar (l .a parte), provando terem obtido appro-
vação ou passagem no antigo 3.° anno da mesma lingua. 

V.a As lições e os exames de cada disciplina far-se-hao em 
conformidade com os programmas revistos pelo conselho supe-
rior de instrucção publica na sessão ordinaria do corrente anno. 

Ao prudente arbítrio dos conselhos dos lyceus pertence ada-
ptar os programmas ao novo regimen do ensino, tendo em con-
sideração o quadro das equivalências, o numero das lições, as 
horas de serviço e os preceitos estabelecidos no presente de-
creto. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 27 de outubro de 1888. — REI. — José Lu-
ciano de Castro. (D. do G., n.° 248, de 29 de outubro de 1888.) 

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 1888 

Uoformando o quadro dos estudos no real Collegio Militar 

Em conformidade com o disposto no artigo 93.° do regula-
mento litterario do real collegio militar de 3 de novembro de 
1880, e em harmonia com as disposições decretadas para os ly-
ceus nacionaes, em 20 de outubro do corrente anno: hei por bem 
determinar que o citado regulamento seja modificado da forma 
seguinte: 

Artigo 1.® O anno lectivo começa no dia 3 de novembro. 
Art. 7.® A distribuição das disciplinas pelos annos dos diver-

sos cursos, o numero de lições em cada anno e em cada semana, 

(i) Emenda feita no Diário do Governo, n.° 249, de 30 de outubro de 
1888. 
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e a duração dos respectivos exercícios escholares constam do 
mappa seguinte: 

Ânuos 

3.° 

4.° 

Lingua portugueza. 
Língua franceza 

Lingua ingleza. 
Geographia ( ' ) . 

Historia. 
Latim.. . 

Mathematica (l.a parte). 
Physica (l.a parte) 

Mathematica (2.a parte). 
Physica (2.a parte) 
Philosophia e lementar . . 

g 0 Mathematica (2.a parte). 
' Litteratura portugueza.. 

Lições 
semanaes 

Horas de aula 
por semana 

5 6 V « 
1 0 12 >/* 

1 0 1 2 « / 2 
0 6 7* 

5 61/4 
S 61/4 

1 0 1 2 ' / , 
o 6'A 

4 3 
3 6.1/4 
5 « ' A 

4 5 
1 0 1 2 ' A 

Observação.—O estudo de desenho será distribuído pelo con-
selho litterario por quatro annos do curso, sendo os dois pri-
meiros correspondentes aos do curso dos lyceus, da maneira que 
for mais conveniente ao ensino. 

§ i .° As dez lições semanaes de uma hora e um quarto cada 
uma, exigidas no mappa supra para lingua franceza, lingua in-
gleza e mathematica elementar (l .a parte), podem ser dadas 
uma de manhã e outra de tarde, ou convertidas em cinco lições 
semanaes de duas horas e meia cada uma, conforme for estabe-
lecido no horário. As dez lições de litteratura portugueza serão 
dadas, uma de manhã e outra de tarde, durando uma hora cada 
uma, ou convertidas em cinco lições de duas horas cada uma. 

| 2.° Nas quintas feiras disponíveis de cada semana os alu-
mnos serão chamados a desempenhar em commum os exercícios 
práticos, que os conselhos escholares julguem convenientes ao 
aperfeiçoamento do ensino, e forem determinados no horário. 

(') A geographia mathematica estuda-se na aula de mathematica 
(l.a parte). 
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Art. 10.°. . . 
§ 2.° Sao alumnos irregulares os que não obtendo approvação 

em uma das disciplinas de um anno, se matriculam nas do anno 
immediato. 

| 3.° A estes alumnos só ó permittida a matricula no anno 
immediato com as seguintes condições: 

a) Não haver incompatibilidade nas horas das aulas da disci-
plina em que foram adiados e das disciplinas do anno seguinte; 

b) Não fazerem exame de qualquer das disciplinas do anno im-
mediato, sem prévia approvação 11'aquella em que foram adiados. 

Art. 11." A matricula faz-se por annos successivos, e só nas 
disciplinas comprehendidas em cada anno ou classe. 

Art. 12.° e 13.° Eliminados. 
Art. 15.° É permittida aos alumnos do collegio a transferencia 

para qualquer lyceu, até ao fim de março de cada anno lectivo, 
quando obtenham baixa do effectivo do collegio, e provem perante 
o lyceu, para onde pretenderem a transferencia, que não perde-
ram o anno. 

Art. 1 7 . ° . . . 
| 3.° Eliminado. 
Art. 2 1 . ° . . . 
i | 1.° e 2.° Eliminados. 
Art. 2 2 . ° . . . 
§ único. Eliminado. 
Art. 24.° Nas aulas de mathematica e physica os exercícios es-

cholares constarão de lições, repetições e provas escriptas. 
Art. 33.° No collegio ha duas epochas de exame, ordinaria e 

extraordinaria. 
| 1.° Os exames da epocha ordinaria começarão no dia 10 de 

julho, e os da extraordinaria no dia 1 de outubro. 
| 2.° Serão admittidos a exame na epocha extraordinaria, sem 

dependencia de requerimento, os alumnos adiados e os que fal-
tarem por motivo de doença na epocha ordinaria. 

Art. 34.° Os exames são feitos por annos e por disciplinas, e 
versam sobre as matérias dos respectivos programmas. 

§§ I.°, 2.° e 3.° Eliminados. 
Art. 35.° Os jurys de exames serão organisados pelo conselho 

litterario e approvados pelo governo. 
| único. A proposta de organisação dos jurys de exames será 

feita no primeiro dia util depois do encerramento das aulas e 
enviada ao ministério da guerra com informação do director. 

Art. 3 6 . ° . . . 
| 2.° A presidencia dos jurys dos exames poderá ser exercida 

por um lente ou professor de eschola superior dependente do 
ministério da guerra ou do reino. 
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§ 4.° O director consultará com a precisa antecedência o mi-
nistério da guerra, sobre quaes as disciplinas em que se reserva 
nomear presidentes para os jurys de exame. 

Art.° 38.° Os alumnos que derem parte de doente no acto fio 
exame, serão apresentados ao facultativo de dia, procedendo-se 
conforme dispõe o artigo 177.° das instrucções para o serviço 
interno do collegio. 

| único. Eliminado. 
Art. 40.° Os exames de lingua franceza, lingua ingleza, latim, 

mathematica, physica, litteratura portugueza e 2.° anno de de-
senho, constam de provas escriptas e oraes dadas successiva-
mente e no mesmo dia perante os respectivos jurys. 

| 1.° Nos exames de portuguez, as provas escriptas serão 
substituídas por exercícios na pedra durante a prova oral. 

| 2.° Nos exames de geographia são de rigor as provas pra-
ticas nos mappas, nas espheras e na pedra. 

Art. 41.° As provas escriptas são dadas simultaneamente e 
sobre pontos tirados á sorte pelos alumnos que hão de ser exa-
minados em cada dia, e precedem as provas oraes. 

| 2.° Constam as provas escriptas: 
Nos exames de lingua franceza, lingua ingleza e latim, da 

versão de um trecho portuguez para a respectiva lingua, em uma 
hora; 

Nos exames de mathematica ( 1 / e 2.a partes), da resolução 
de dois problemas, em hora e meia; 

Nos exames de physica, da resolução de um problema de phy-
sica ou chimica, ou da descripção ou classificação de um exemplar 
ou preparação de historia natural, em uma hora; 

No exame de litteratura portugueza, de uma composição litte-
raria sobre algum dos assumptos mais importantes do respectivo 
programma, em uma hora; 

Nos exames dos dois primeiros annos de desenho, correspon-
dentes ao curso de desenho dos lyceus, da execução de um de-
senho à vista e do desenho de uma figura de geometria plana, 
em hora e meia; 

Nos exames dos dois últimos annos de desenho, da execução 
de um desenho á vista e da resulução de um problema sobre a 
matéria designada no respectivo programma, em tres horas. 

Art. 42.° As provas oraes, com excepção da de desenho, con-
sistem em dois interrogatorios de vinte minutos cada um. 

| 2.° A prova oral do 2.° anno de desenho consiste em dois 
interrogatorios de dez minutos cada um. 

§ 3.° São dispensadas as provas oraes nos exames do 1.°, 3.° 
e 4.° annos de desenho. 

Art. 43.° e seus paragraphos. Eliminado. 
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Art. 46.° Eliminado. 
Art. 47.° O numero de exames em cada dia e em cada jury é 

o indicado na tabella seguinte: 

Língua portugueza 
Lingua franceza 
Lingua ingleza ' 
Geographia ! ! ! ! ! * 
Historia \ \ 
Latim [ 
Mathematica (1.» parte), 4.'°' anno'dó curso'. 
Physica (!.• parte), 4." anno do curso 
Mathematica (2.* parte), 5.° anno do curso. 
Physica (2.« parle), 5.» anno do curso . . 
Philosophia elementar 
Mathematica (2.' parte), 6.» anno do curso 
Litteratura portugueza 
1." anno de desenho ! 
2.° anno de desenho !!!! ' . ' . ! ' . 
3.° anno de desenho 
4.° anno de desenho 

Art. 51.° Aos alumnos são conferidos em cada cadeira os se-
guintes prémios: 

1.° premio, medalha de oiro e livros. 
2.° premio, medalha de prata e livros. 
3.° premio, livros. 
Art. 5 2 . ° . . . 

°J*e
0

r d i s t i ncção no exame final da epocha ordinaria. Art. oo. . . , 
I.a Obter distincção no exame final na epocha ordinaria. 
Art. o7.° Será exposto em logar condigno o retrato do alumno 

que concluir o curso tendo sido premiado em todas ou em algu-
mas das disciplinas de cada anno, sendo pelo menos um dos 
prémios obtidos o primeiro. 

Art. 79 0 O secretario do collegio terá em seu poder e sob sua 
responsabilidade os seguintes livros rubricados pelo director: 

Livro das actas das sessões do conselho litterario; 
Livro de registo das faltas dos professores (modelo n.° 9); 
Livro de matricula dos alumnos para cada um dos annos do 

curso; 
9 2 5 
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Livros de termos de exames finaes para cada um dos annos 
do curso; 

Livro de registo das cartas do curso geral. 
Art. 90.° Serão despedidos do collegio os alumnos que nao 

obtiverem approvação dois annos successivos na mesma discipli-
na, somente no caso de nelia se haverem matriculado como 
regulares, e bem assim os que forem adiados em todas as dis-
ciplinas do terceiro, quarto, quinto e sexto anno do curso geral. 

Art. 91.° 
| 3.° Sempre que do desdobramento resultar mais de oito 

tempos de aula. o professor terá um augmento de vencimento 
egual a metade da gratificação que lhe compete, e de dois terços 
se o numero for superior a doze. 

Art 1 11.0 Os alumnos que no anno lectivo de 18bj- l«s» oDti-
veram approvação em todas as cadeiras do primeiro e do segundo 
anno seguirão os cursos transitórios constantes do mappa junto. 

Art 112.° Ficarão encarregados da regencia das cadeiras dos 
n o v o s cursos transitórios os professores das respectivas disciplinas, 
quando haja compatibilidade no serviço. 

| I 0 Aos professores encarregados da regencia do novo curso 
transitório será abonado, pela verba dos desdobramentos, um 
augmento de vencimento egual a metade ou a dois terços da gra-
tificação que lhes compete, quando da accumulação d'aqueila re-
gencia com a do antigo curso transitório resultar um numero de 
tempos de aula semanaes respectivamente superior a oito e a 
d 0 | \ 0 Os professores não receberão em caso algum augmento 
de'gratificação superior a 18$000 réis. . 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, e o ministro e secretario d estado 
dos neffocios da guerra, assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 30 de outubro de 1888.—REI—José Luciano de 
Castro—Visconde de S. Januario. 
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Distr ibuição das discipl inas p a r a os a lumnos approvados 
no 1." e 2.° annos do an t igo curso 

1.° 

1888 
i a 
; 1889 

2.° 

Disciplinas 

Lingua por tugueza. 
Lingua f r a n c e z a . . . 

j Geographia 
I Desenho 

1889) 
a 3.< 

1890 ^ 

I I 

1 Lingua ingleza. 
'Historia 
(Desenho 

1890 j ; Mathematica (1.» parte) 
a ' 4." Physica, chimica, historia natural (l . a parte) 

18911 [Latim 

18911 
• a 5." 
1892 i 

6.' 
1892 

l a V 11893) 

'1888) 
a 3.° 

1889 

11889) 

Mathematica (2.* parte) 
Physica, chimica, h is tor ianatura l (2 a parte) 
Philosophia elementar 
Desenho 

Mathematica (2.a parte) . 
Lit teratura por tugueza . . 

Lingua ingleza. 
Geographia 
Desenho 

Historia 
t • „ ) Mathematica (1." parte) 

i i onn l Physica, chimica, historia natural (l . a parte) 
11890 ] f D e S e n h o 

1890 
a 

1891 

1891 j 
l a 

1892 

(Mathematica (2.a parte) 
Physica, chimica, historia natural (2." parte) 

i Philosophia elementar 
' Latim 
I 

fi0 (Mathematica (2.a parte). 
| Lit teratura por tugueza. . 

i i 

Paço, em 30 de outubro de 1888.— José Luciano de Castro — 
Visconde de S. Januario. 

(D. do G., n.° 261, de 14 de novembro de 1888—Ordem do Exercito, n.°27.) 
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ADDITAMENTO Á PAG. 3 8 7 

d o 

ANNUARIO DA UNIVERSIDADE 
PARA 1888 A 1889 

DECRETO DE 29 DE OUTUBRO DE 1888 

Plano-modelo de horário e instrucções aos Iyceus 

Tendo-se reconhecido que os horários propostos pelos conse-
lhos dos Iyceus, na conformidade do artigo 2.» do decreto de 20 
de outubro corrente, não satisfazem a todas as disposiçoes do 
mesmo artigo, e estão organisados de modo que nao permittem 
aos alumnos que se acham no período transitório frequentar todas 
as disciplinas, cujo estudo necessitam para completar os cursos 
a que se destinam, no mesmo tempo que a legislação anterior 
marcava para esse fim; 

Considerando que a urgência com que tem de ser posto em 
execução o novo plano de estudos não consente que se esperem 
novas propostas dos conselhos escolares; 

Convindo estabelecer um plano-modelo de horário, que seja 
egual e uniforme em todos os Iyceus: 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei determinar : 
1.° Que seja observado em todos os Iyceus do continente e 

ilhas adjacentes o plano-modelo, que baixa assignado pelo conse-
lheiro director geral de instrucção publica; 

2.° Que, se a experiencia mostrar a urgente necessidade de 
quaesquer alterações permanentes ou transitórias no relendo 
horário, deverão os conselhos escolares propol-as ao governo, 
observando as disposições dos decretos de 20 e 27 do corrente 
mez. , . , „ , „ 

Paço, em 29 de outubro de 1888. — José Luciano de Castro. 
1 
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Na segunda quinzena de abril e no mez de maio as lições de 
tarde serão dadas das quatro ás cinco horas e um quarto. 

Nas quintas feiras haverá successivamente uma lição de hora 
e meia de uma das seguintes disciplinas: lingua franceza, lingua 
ingleza, lingua latina (S.° e 6.° anno) e mathematica elementar 
(5.° e 6.° anno). Esta lição consiste em exercícios práticos feitos 
sob a direcção do professor respectivo. Os alumnos do 5.° e 6.° 
anno de lingua latina fazem simultaneamente os exercícios que 
lhes forem distribuídos; e do mesmo modo os alumnos do 5.° 
e 6.° anno de mathematica. 

Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 29 de outubro 
de 1888. — Antonio Maria de Amorim. 

Circular 

I 

PJ 

lll.m0 sr.—No Diário do governo de 29 de outubro corrente 
foi publicado o decreto de 27, alterando o de 20 do mesmo mez 
na parte relativa ás disposições transitórias do antigo para o novo 
plano dos estudos nos lyceus. Por portaria d'esta data é mandado 
observar o plano modelo do horário das aulas e dos exercícios 
escolares em cada semana e em cada anno dos diversos cursos 
professados n'aquelles institutos. 

Tanto as providencias adoptadas peio decreto de 27 do corrente, 
como as consignadas na portaria datada de hoje, tendem essen-
cialmente a facilitar aos alumnos já approvados em algumas dis-
ciplinas ou partes de disciplinas, segundo o anterior regimen, a 
continuação dos seus estudos, permittindo-lhes matricularem-se 
ou requererem exames nas matérias que lhes faltem, de modo 
que possam habilitar-se nos cursos a que se destinam dentro do 
mesmo espaço de tempo que era anteriormente assignado á con-
clusão d'esses cursos. 

Como, porém, é de crer que ainda assim se levantem bastantes 
duvidas ácerca da intelligencia e execução das referidas provi-
dencias, tornando-se por isso conveniente indicar a resolução 
das principaes hypotheses em que se encontram os alumnos de 
que se trata, para conhecimento não só dos funccionarios que 
têm de intervir no serviço das matriculas e exames, mas tam-
bém dos proprios alumnos e dos paes ou pessoas responsáveis 
pela sua educação, encarrega-me s. ex.a o ministro do reino de 
enviar a v. s.a, para lhe daí a devida publicidade, a inclusa nota 
das disciplinas em que os alumnos que se acham no período de 
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transição do antigo para o novo regimen dos estudos secundários, 
podem matricular-se ou ser examinados, consoante as habilita-
ções obtidas na vigência do decreto de 12 de agosto de 1886. 

Pela referida nota conhece-se que, exceptuando os alumnos 
que so tenham approvação ou passagem nas disciplinas do antigo 
primeiro anno, os quaes não podem no actual anno lectivo fre-
quentar conjunctamente portuguez, francez e mathematica (1 a 

parte), porque o horário lh'o não permitte, todos os mais têm 
a iaculdade de continuar os estudos encetados no anno lectivo 
anterior, e de adiantar outros que lhes faltem, por fórma a po-
derem concluir qualquer dos cursos de letras ou sciencias, no 
mesmo tempo que marcava a legislação anterior para esse fim. 

Aquelles mesmos, que, tendo approvação no primeiro anno 
dos cursos antigos, se matriculem no primeiro anno dos actuaes 
cursos (portuguez e francez), podem completar o respectivo curso 
nos quatro annos seguintes, se souberem aproveitar o tempo, 
estudando em cada anno, até final, as disciplinas que o horário 
lhes consente. 

Alem das hypotheses figuradas na nota que acompanha este 
otticio, e de presumir que se apresentem outras, que não foi 
possível desde já prevenir; mas a resolução de todas não será 
ditlicil, em presença das indicações feitas, e attendendo-se sem-
pre ao principio de que, para os alumnos de periodo transitorio 
nao ha precedencias de annos, e lhes é concedido irem estudar 
as disciplinas que lhes convenha nos annos em que estiverem 
collocadas, sem outras restricções mais que as estabelecidas na 
condição l . a do artigo 11° do decreto de 27 do corrente mez. 

h nao pareça exaggerada tão ampla concessão, porque os alu-
mnos, tendo já approvação nos annos impares, de algumas, se 
nao de todas as disciplinas que podem frequentar em alguns annos, 
nao earecem de demasiado esforço para vencer o estudo de 
todas ellas. 

Outro principio que é fundamental, e cuja observancia o ex.mo 

ministro do reino muito recommenda a v. s.a, consiste em que 
os alumnos estranhos só podem ser admittidos na primeira das 
epochas annuaes, aos exames das disciplinas que é licito aos in-
ternos frequentar, segundo o horário em cada anno do periodo 
de transição. Na segunda epocha, tanto os que tenham frequen-
tado os lyceus na qualidade de internos, como quaesquer outros, 
sao admittidos aos exames das disciplinas que mais lhes convier 
respeitadas as prescripções das alineas c) e d), da condição l . a 

do artigo (1.° do decreto de 27 do corrente mez. 
Para que não sejam prejudicados os alumnos que já abriram 

matricula no corrente mez, ou quaesquer outros que queiram 
ainda matncular-se conforme o horário superiormente ordenado, 
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auctorisa s. ex.* o ministro, a prorogação por mais cinco dias 
úteis do praso das matriculas, a contar de 3 de novembro pro 

^ T p o r T t a occasião ordena-me o ex .~ ministro do reino que 
nondere a v s % para os devidos effeitos, que, sendo o antigo 
F e T S anno de geographia e historia c o n f o r m e ^ q u a d r o 

das equivalências annexo ao decreto de 20 do coirentó, corre 
spondente ao novo segundo anno de geographia nao devem os 
aluirmos que tiverem approvação ou passagem n a.q^te Ujce™ 
anno s e r obrigados a mais alguma prova. Estes alumnos sao, 
fndavif o b r i S s a requerer matricula ou exame em historia, 
d e v e n d o s e r dispensados não só da geographia que se ensinava 
n o quarto anno do plano anterior, mas também da parte da his-
toria que se estudava no terceiro anno do « plano. 

Pnr nltimo e Dara cabal ntelligencia do que dispõe a conai 
c ã o Hl do^rtigo 11° do decreto de 2 7 do presente mez, cum-
pre-me dizer a v. s.* que a regra geral estabelecidai no a r g o l a 
do decreto de 20, somente soffre excepção quando o atamao •es 
tranho fizer exame de alguma disciplina em que ja obtivera pas 
saeem seeundo o regimen anterior. N'este caso paga, como ante-
riOTmente pagaria, p°elo exame de classe W 0 0 reis de propina 

deQeuanmdo porém, em qualquer epocha faça e x a m e de uma dis-
ciolina em que não tenha approvação alguma pagara 3*000 réis, 
correspondente à proprina fixada pela lei para os exames de 

P a S e pTua- S
d e e oexame de philosophia pelo qual paga só a pro-

P Í Deus guarde a t ' s . a Secretaria d'estado dos negocios do reino 
em 29 dge outubro de 1 8 8 8 . - 1 1 1 . - sr. reitor do lyceu nacional 
de Aveiro . — Antonio Maria de Amorim. 

Idênticas para os reitores de todos os mais lyceus do conti-
nente e ilhas adjacentes. 
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J-a Hypothese 

* exames) e n l e taadoSS^ ffi^" J ^ 

Hypothese 

• S r E S - S ^ s s s » ^ . . 
3-a Sypothese 

p e>- — e m ^ w ^ í g s » < * . 

4-a Ejrpothese 

tim ( ( . ' , fflatricu ar-se em ,,„ , 

" ' Hypothese 

-"j-ijutiiese 

m , c a e h f s t o í ã ^ t S w ! ( i" p S f ' n í a n C e Z 6 la" 
( í - P^te), e Jatim (? * p ^ J ^ c a , ch i" 

^ 5>a Hypothese 

e toria n a t u r ã i ^ S j g f ° g r a P , ] i a e la-
t U I a í P a r t e ) e Jatim ( í > PJ]ysica> chimica 

6-a Hypothese 

aiumno í e m exame de classe do r 
de francez e mathematica. 
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Resolução-Pôde matricular-se; em-por tuguez latim (l .a par-
te) e inglez; — ou em mathematica ( l . a p a r t e ) , physica, chimica 
e historia natural ( l .a parte) e latim ( l . a parte). 

7.a Hypo these 

Um alumno tem toda a l . a classe. 
Resolução — Pôde matricular-se e m - i n g l e z , geographia e la-

tim (U parte); — ou em mathematica ( l . a parte), inglez, e latim 
( l . a parte). 

8.a Hypo these 

Um alumno tem a l . a classe e mais geograplua (3.° anno an-

^Resolução — Pôde matricular-se ^ - mathematica (I a p a r t ^ 
historia, physica, chimica e historia natural ( l . a parte) e latim 
( i . a parte); — o u em inglez e latim (l . a parte). 

9.a Hypot l iese 

Um alumno tem a l .a classe e mais latim (3.° anno). 
Resolução - Pôde matricular-se em - mathema ca (1. par te) 

physica, chimica e historia natural ( l .a parte) e latim (1. parte), 
— ou em inglez, geographia e latim ( l . a parte). 

10.a Hypot l iese 

Um alumno tem a l . a classe e mais latim e geographia (3.° 

Resolução — Pôde matricular-se e m - mathematica (l a parte)^ 
historia, physica, chimica e historia natural ( l . a parte) e latim 
( a p a r t e ) ; - ou em inglez e latim ( l . a parte); ou ainda em his-
toria! physica, chimica e historia natural ( l . a parte) e latim ( l . a 

parte). 
l l . a Hypo these (!) 

Um alumno tem toda a 2.a classe, excepto latim. 
Resolução - Pôde matricular-se em - mathema Uca (2 parte , 

phvsica, chimica e historia natural (2.a parte), e latim (1. pai te), 
- o u em mathematica (2.a parte), physica chimica^e h i s t o r i a ^ 
tural (2.a parte), e ph i losophia; -ou ainda em physica, chimica 
e historia natural (2.a parte), inglez e philosophia. 

(t) -Ãs~hypotheses 11 a e 13.a estão conformes com a rectificação 
feita no Diário do Governo, n.° 250, de 31 de outubro de 1888. 
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12.a Hypothese 

Um alumno tem toda a 2.a classe 

( J Z t T r l f * T t n C u l a r ' S 0 ' n o c u r s o d e l e t r a s> e m - l a t i m 
(2. parte) e philosophia;-ou em litteratura e philosophia;-
e, no curso de sciencias, em - mathematica (2.a parte), phys ca 
terâX-a e n h v S a "ahtUral e philosophia;— ou emíft-
sophia 7 103 6 S t ° n a D a t U r a l ( 2 , a P a r t e ) e Philo-

13." Hypothese 

Um alumno tem os tres annos do antigo curso 
Resolução —Pode matricular-se em — mathematica (l .a narte) 

( J / íárté) ( ^ P a r t 6 ) ' 6 p h j S Í C a ' C h i m i c a e h i s t o r i a n a t u r a í 

14.a Hypothese 

ticaUme otem L \ C h S S G d e { r a n c ^ Portuguez e mathema-
de infroducçãõ g ^ a p h i a e mathematica, e 4.» anno 

h i s S ^ ^ 

15.a Hypotliese 

ouu
5" tZE£££a

 2-a c l a s s e ' e m a i s 0 a n n o d e l a t i m 

Resolução — Pôde matricular-se, no curso de letras, e m - l a t i m 
(6. anno philosophia e litteratura;-ou em inglez, latim (6 ° 

0 není 0
t;°P a 5 7 - 6 110 c u r s o d e s c i e n c i a s ' e m mathematica anno), physica, chimica e historia natural (5.° anno), e litte-

ura; —ou em inglez, physica, chimica e historia natural (5 0 

no) e philosophia. v 

16.a Hypotliese 

Um alumno tem todo o 5." anno antigo, excepto inglez. 
Resolução — Pode matricular-se, no curso de letras? em litte-

i ^ á t S r 7rno0)' 6 P h i l r p h i a ; n o c u r s o de sciencias, i s i ; ™ ] a Q n? ; P''ysjca, chimica e historia natura ' anno), litteratura e philosophia 
Secretaria d'estado dos negocies do reino, em 29 de outubro 

a e 1 8 8 8 . — Antonio Maria de Amorim. 
(D. do G., n.° 249, de 30 de outubro de 1888). 
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